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NÀ CONQUISTA DE NOVOS PADRÕES DE GLORIAS PARA A RAÇA!

De Pinedo dá inicio ao seu formidável vôo em torno do mundo

DUAS ETAPAS VENCIDAS
De Pinedo alç.ou--se aos 

'ares em

busca de novas glorias.
0 az f ormidavl ' 

que mara vi*"

lhou o mundo eom as proezas mais

arrojadas que no gênero ¦ se possa
conceber, não qui;: dormir sobre:os

louros das victorias conquistadas.

O raid iMelbourné-TokiO-Roma,

que o consagrou como uma das

mais expandidas affirmaçôes cia]

energia latina e como um dos íe-.

tra-civilisados do íeculo XX. En*
tretanto, uma proesa do typo des-
tas que De Pinedo pretende reali-
¦fcar, será sempre um motivo de

grandes enthugiasmos e a: historia
caberá reservar para ella o logar

que a consagração publica desde

já lhe offereceu. .-. •

A SLMPLICIEADE 
*DA PARTIDA

ROMA, 14 (A A.). —. Os
jornaes desta capiial salientam -a
simplicidade de çue se revestiu a

chnico* mais notave:s do mundo partida do hydro-avião italia!»

em assumptos de aviação, não sa-; "Santa Maria' de Cagliari, itúci-
, , . , i ando^ o voo em torno dos cuteo

tislez as amb.ções do . heroe, de Contim;ntí.8<
cujas glorias a nacionalidade ita- j)e p',nprl0 chegou de automo-
lana tão justamente se orgulha' Vel, ao porto militar de Elmas, on-
, • ._ u i ,,.,„,. .sovo ., -lia de estava fundeado o seu appare-
hoie. De Pinedo quer para a *:ti3 , , "

L lho, acompanhado pelo sub -secre.
Pátria e para raça Ltina, cuja de- tarÍQ da Aviaçã0) sr. Balbo...
cadência o derroítsmo exaggerado Logo em seguida, vinha um oit-

de certq. pensadores vive a apre- tro automóvel, conduzindo os ad
, . , didos aéreos norte.americanos jun.

goar, um nome dc padrão daquelle ^ . embaixada £ Ronia> srs> Sen.
que o arrojo1 dos seus antepassa- tion e Wood.
dos conquistou nas grandes exolo- Depo'is de descer do automóvel

rações geograolucas do século De Pinedo fez uma continência
% n ° mil; tar aos seus companheiros c

rumou para o apparelho acoir.pa-
nhado pelo mechinico.

As helices se ttioveram e imme-
diatamente o "Santa Maria" le-

.vantou vôo.* ^^^jj|
Entre à chegada dois automóveis

e a partida do hydro-âvião, trans-

XV.

O isuper-.vôo em volta do mun-
do, que elle iniciou ante-honte tão

brilhantemente, é uma dessas enr

presas que assombra e deafttè dás

quaes é impossível estabelecer um

confronto jtí-to.

A aviação já se vae tomando

uma coisa commum nestes dias ul"

correram poucos .egurtdôs
OS ADDIDOS NAVAES AÉREOS

NORTE-AMIíRICANOS
ASSISTEM O INICIO DO VÔO

ROMA, 14 (A. A.). — Os
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De .PiííiÉdJãí>-

, A -WAVBSMA DIRECTA ENTR18

A AFRICA E A AMERICA

DO SUL

srs. B^bo,l.:Sub-Se^retario da Avi--
ação e ^erttion e Wood,' -addidoí

aéreos á - Embaixada Norte-Ame-

ROMA, 14 (A A.). — Os

jornaes oecupam-se largamente do
vôo em torno dos cinco Continen-
tes. hontem iniciado do porto mi-
litar de Elmas, em Cagliari, pelo
grande 

"az" italiano Marquez Dr.
Pinedo.
. As noticias que acabam de d.e-

gar a esta capital, \ rocedentes de
Rabat, revelam que De Pinedo es-
tá disposto a fazer a travessia di-
recta entre a Africa e a America do
Sul, voando de Monravia (U he-
ria), para Recite (Brasil).

São estas os dois pontos mais
próximos entre os dois Continen-
tes.

Caso a etapa dc amanhã se ef .ft-
ctue entre Villa Cisneros, onde De
Pinedo chegará, hoje, e Bolama, c
"Santa Maria" voará, depois de
amanhã, de Bolama para Monra-
via, de onde iniciará a travessia)
do Atlântico, numa extensão de j
2.970 kilometros. J

A imprensa confia plenamente
no êxito desta arrojada proeza de
De Pinedo, dada a fama que o au-' reola e as conhecimentos technicos
que lhe são reconhecidos universal-
mente.

A CONTINUAÇÃO DO VÔO

v. R.OMÁ, 14 (Ac A.). — Cem- j¦mSíilcárri de Rabat que o Marque?,
De Pinedo continuará, hoje, entre!
5 e seis horas, levantando vôo de
Kenitra; o seu vòo em torno dos

nhol (Rio Ouro), distante do local
onde se encontra o "Santa Mar a"
1.600 klometrq..

De VUla Cisneros; o hydro-av ão
italiano voará pari Bolama ia
Guiné Portugueza, ou para Mon-
ravia, capital da Libéria.

A CHEGADA A' VILLA
NEKOS

CMS-

RABAT, 14 (A. A.). — Ds
Pinedo levantou vro, ás 7 hora;* c
30-minutas, com destino a Vilh
Gsneros, o Sanara Hespanhol.
(Rio Ouro).

Reina bom tentvo.

assistira o inicto' dóf vôo-^tíj. jtprno:. dós cinco !_C6rjtioén'tes il£xsgrj&$.}g~, t-am a": esiiâ^eàpita! 'de " aeroolàno,' cinco Continentes, cum destino a
.•**¦'.'.,¦.' *.'..- '•<;*'••• ¦,->.¦'. ,ril 

,--.. * . c TT

Combate ás doenças con-
fagiosas

Até agora o s rviço de prophtlaxia não conseguiu,
s.quer, a notificação exacta dos casos occorrtdos

aéreos a • ._.nu>a. xu.ua «"hv.-^.- yy-yyy^yry^^:'- ,rn y *. C1 „'ricana que-foram a Cagliari pavaI diegartdo.;.ao.meic-diâ de'hontim.; Villa Cisneros, oo Sahara Hespa-
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0 preço da i

RUMO A MARROCOS
CAGLIA11E, 13 (A. A.) — O

marquez De Pinedo iniciou, ás 7
horas da manhã, seu grando vôo
transeontincntal, tomando o rumo
de Marrocos.

E' provável que a primeira esca-
la seja em Villa Cisneros. em Rio
do Ouro, no paliara Hespanhol

DE PINEDO LEVANTA O VÔC
DE KENITRA

•RABAT, 14 (A. A.) — Commu-
nicam do El Kenitra que ç mar-
quez De P'nedo levantou vfio dali,
continuando o "raid" inter-conti-
nental, ás 7 horas o 30 minutos,
tem destino a Villa Cisnero. no
Sahara Hespanhol (Rio Ouro) .

DE PINEDO CHEGA A RABAT
RABAT (Marrocos), 13 (A. A.)

— O hydro-avião pilotado pelo
marquez De Pinedo chegou ás 15
e 30 a El Kenitra, .cerca de 35 ki--
lometros ao nordeste desta capital

COM DESTINO A VILLA CISNERO
RABAT, 14 (A. A.) -- De Pi-

íiedo levantou vôo, ás 7 horas o
30 minutos, com destino a Villa
Cisnero, no Sahara Hespanhol (Rio
Ouro).

Reina bom tempo.
iiiiiiii!iiíiiiiiiii!iiiiiiiiir.li!iiiiii;iiiiiijiii!

uSli utyfl J |ll llll JI iâ A c pitai pernambuca fe ;le]a
o seu

A luta contra as moléstias con-
tagiosas, com cxcep.ão dos grandes
íliigcllos da tuberculose e das doen-
(,*a._ venereas, está a cargo exclusi-
viimente da Inspectoria do Prbpliy-
hixia. Entretanto, a actividade da-

gam ao conhecimento daquélla re-
partição é, pela sua insignificancia,
flagrantemente ridículo.

Passemos um golpe de vista pelas
estatísticas dos annos mais recentes

.'; r..,-^"-.  * • Nesse perio-

0 carioca ainda é o alumno que mais As fwtn* íH"a h jj
barato custa aos cofres públicos

Vivemos a nos queixar das nos" Nova Galies do Súl — 490$92

» SO ''fv>! ^í*1!-'" "*M Pwf;

sas despesas, sem nos lembrarmos

de comparal-as .vom as similare.

de outro paizes. Mo que concerne

á instrucção .prim-nia gratuita íor-

necida pelo Estado então, as nos-

eas reclamações são das mais in-

siptentes e confusa.. :.¦•'
Achamos deficiente e defeii.uo-

Nova Zeelandia - 567?024. :-

Tasmauia — 2«l$380.
Africa do Sul — 651$419.
Uruguay — 24. $455.
Estados Uirdos — 520$0OO.'
Districto Federal — 205$384.

tm doa iiuvilhocs Uo .!• «pitai Süki Scíuiítiâo

Essas cifras correspondem á
despesa, tanto nossa como dos go-

so o novo appareho pedagógico e vernos 
'títaBpI 

na estatística, du-j
nessa critica inclu mos o a que re. rante 0 anno ^e 1925 e verifico.-'
solvemos chamar oe excessvvamen- se ain(ia por ahi que no nosso con-
te dispendioso. tinente o alumno carioca é o mais

A realidade, porém, é outra. S_ barato, custando menos de metade
quizermos confrontar os nossos do que o norte-americano,
gastos com a educação popular
com os de diverso.** povos do mun-
do, consta;taremo. que somos dos

que não só menos gastam em ge-
ral. mas que tambem é o nosso nu-
mero em proporção com outro. o

que mais barato custa ao erário.

-

quella secção do Departamento Na-
cional de Saude Publica, no sentido
clu conhecer e, ao mesmo tempo,
combater o maior numero possivel
dc casos que decorram no Rio. tem
encontrado obstáculos tão fortemeu-
te graves quanto dificilmente *rre-
moviveis. Pode se dizer que o nume-
ro cle casos de taes doenças que che-

1o, houve 306 óbitos por dysenterla
-> 135 notificações. Tendo-se em
-.•cata a lethalidade média da referi-
la doença, é provável que o numero
le casos da mesma verificados na-
quelle anno andasse proximo a
dois mil. dos nuacs, como acima
ficou escV"-"1-1- -"""" """"* da

(Contlnu'a na IO' pag.)

Se isso não constitue um motivo
de orgulho, porque é lógico que
nos Estadas Unidos a criança nas
escolas dispõe út elemento;; mate-
riães melhores e mais numerei do

que os nossos, devemos concor Jar
em que com relafvos recursos que

Tomemos para exemplificar o*_ n5o s;lo de todo :mferiores, o es
jansmos abaixo tudante das dscp.ãci primarias du
Inglaterra — 395$311. capital da Repúbli'a representa um
Canadá — 37581.35;. valor que ao E-.iado custa uma
Austrália — 335S549. ' somma ridícula.

O íiiíliiío palácio «ovcji.'niunentiil,

A cidade do Recife festeja, hoie,

o primeiro centenário de sua ele-

vação á cathegoria de capital do

Estado dc Pernambuco.
A data, segundo informações que

recebemos, será coimnetyiorada do

maneira signif-CáWa e brilhante,

por iniciativa do prefeito local.
Damos abaixo o programma das

festas que, neste dia, se deverão

realizar ali:
5 horas — Alvorada dô clarins

no terraço do "Diário de Pernam-

buco".
7 horas — De«f'le das escolas

publicas, que se reunirão na praça
Joaquim Nabuco, seguindo pelas
ruas Nova, Sigismuhdo Gonçalves,

praça da Independência, Io de Mar-

ço. Imperador, praça da Repúbli-

I oje n>.ii|>l«*ta*m-.-i»re rei."«istru_rto

ca, ponte Santa , Izabel, ruas da
Aurora, Imperatriz e Hospicio, atô
ao largo da Faculdade.

S horas — Missa campal, no lar-

go dá Faculdade de Direito.
16 ás 18 horas ¦— Corso duplo

de automóveis com batalha de fio-
res e confetti.

20 ás 23 horas — Festa vene-
;:.'ana na bacia do Cap.ibarihe',

22 horas — Baile popular n*i
praça da Independência e rr,"!*
.*> permissão aos çUtbs ''arna* a! .**•••
•os para fazerem desfiles e ba.l-ü
nas ruas, com a obrigação de pas-
*ar na praça da Indepèndcnc a

Além dessas testai, populares t
Prefeitura mandou cunhar md!.-
'ha3 commemorativas de ouro. pra

a e bronze e contratará a oreran!-
íação de uni álbum da c'dade do
Recite, com o sou histórico e a•ynthcse h!stor'ca do» -.eus edifi-
cios principaes.

I38NÃES. fi¦ .(i Â.) -- Segundo noticiai recebidas nesla caphl, as tropas qne operin no norte da China destreçarsn as fsrças
cantonezas, fazèrio-as retroceder sobre Han»vw.

Acerescenta»! ess . informações (jite a l ita continua con gran es perdas para antbo os lados.
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liiO BICHANO
A oabccita muito loura, a boquinha

¦miiitc, vermelha, o roslmho muito oran-
co, a \DÍdi não era uma menino: cro
Unia boneca. Andava velos quatro an-
¦nos, e não havia quem não parasse na
rua quando, â tarde, a mãe a deixava,
no terraço da oasa torrea, em companhia
da ama seena, uma sympathica mula-
tinha dc ,olhos irrequic\is, A PW»-
guear sc.brc tudo, a pirralha parecia
¦não dar conta de nada, e, no tmtanic*,
dava conta de quanto via. _

O oue. porém, mdnos parecia mteres-
sal-a,' era aquelle auarda-nocturno que,
lono ao anoitecer, se approximava cau-
tclc.iamcnte da (trade, e, dali. sc- punha
a conversar com a mulatinha, derre- ff,cIencia nos mojmentos rMcessa-
tendo os olhares, ameigando o sorriso, «-

Vive.se a dizer que um dos gran-
des males do Brasil é a falta de

organizações partidárias, com o que
sinceramente concordamos.

Essas energias dispersas, sem um

unico objectivo, só pódí trazre pre.

;uizos ao paiz. Mas se assim ê, tam-

bim as aggremiaçõea organizadas

T.cceam muitas vezes pela falta de

c Iwf.ndo ao menor signal de gente na
casa Arrumando os seus boneçci, aca-
riciando im "bébc" dc poroellana que
a madrinha lhe dera nesse anno, Dtai

noe
Ahi está o caso do partido do

rcio, ou melhor do grupo fun-
nem sc apercebia do namoro. Era oomo ".mn comicios

se nada estívesse acontecendo, on corne*' diu(0 para tomar parto nos comícios
se citiiiM.se acontocendo a coisa mais
natural deste mundo. .,„„„,„

Esse idyllio chamava a sua attenção
tão pouco, mesmo, come, a presença dc
¦um r/ato muito urande. que, chegando
de ionqe, se vinha postar no muro. a
chamar, cm miúdos amorpscn, a linaa
"angorá" de pcllo branco, que espan-
tava os ratos da casa.

A onda dc grippe que assaltara a ot-
dado havia, porém, ii«(Jio»o semana, at-
tingido, t-ambem, a Thereza, a amas sceeo
rio Didi. E de tal modo, que D. Jn-
linha teve. naquella tarde, de preparai,
alia mesma, com os seus dedci moter-
nos, a pequenita e leval-a para o ter-
roço, como a rapariga fazia.

A noite, com-eçava a cair, atirando por
tudo os seus punhados de pó ãe carvão.
As cloarras calavtm-sc, amedrontadas.
E acfiversavàm as duas. a mãe e a fi-
Jhinha, sobre os assumptos qne so a»
mães óntretêm com os filltos pequenos,
quando D. Jullnha exclamou, indicando
("lios tochas que acabavam do aocen-
dor-rc cm oima ão muro:¦ —Vi! que é aquillof -

 E' nada, nâo, mamãcsinha, — waii-
quini.t-c.H-u, mimosa, a pequenina: — 6
o gato.— Que gatoT

Dicil procura nm meio de explicai-se.
Lembra-se das soenas do todas as noites.

 Tu então não sabes, mamãer
E sinUictica: .

E'.,. 6... co guarda nocturno aa
gata!... j. _.

0 novo commandante da íloti-
lha de contra-torpÉíro.

O- almirante Pinto da Luz, por
portaria dc hontem nomeou o capi-
tao do mar e guerra Alfredo As-
BÜmpQiio dos Santos, commandante
da -Flotllha de fcontrar-torpedelros.

O IMPARCIAL

Na Academia do Commercio
Setentae nove jovens prestaram, domingo,

o solemne compromisso de
defender a patria

i-t^rtuMlT 
doml"f°-Jâs 4.30 ho-)nciui, mocidade, esperanças e' reser-ias da tarde, na séde da Academia ----- *- --•¦-•-  -"- ----«.- —

LIVROS
-C_RÇA.F_fKA, IS DE FEVEREIRO DE 19í7

EXPEDIENTE

vas da patria. ciue ella confia em

SYNOPSE »A JM&TO-
RIA  Io volume — An-

tigutdade — Edade Mé-
dl», de Roberto Accioli;

in-8°, 117 pags. — R»o de
Janeiro, Imprensa Nacio-
nal, 1026.

Folheando com carinho esta mo-
nographla didactica, de valor e uti-
idade incontestáveis no tocantede Commercio a nracci lí h. vn "?- ""¦'*"*""'• ¦*,"~ -— —"-»- *•*.* .iaaae mconiesiaveis uu yvv»uy*>

,.„„,,' 
"v.--"' a piaçjJ io ae No- Vf,s cidadãos para sua grandeza >e ,,„„ *,„„ „ ,,,,„ c. Ho^Hna oceorre-vembro, o juramento á Bandeira, da viciados, para sua gloria aos fins a que bb destlna' OCCOrre

0 "Bahia" e o "Floriano" nave-
gam em boas condições

Segundo eomniunioações recebidas
pelo chefe do Bstado Maior da Ar-
mada, o encouraçado "Floriano".

oue se acha em viagem de instru-
cção, jdovérà, hoje, partir para o Rio
Grand' do Sul. Tambem o "Bahia",

ora, como se sabe, em roteiro de
instrucção, deixou, liontem, o porto
de Santos, jí-rosesu ind o viagem.

.— ,« a —¦

Ministério da Fazenda
Attçndondo ao pedido feito pela

polegácia Fiscal rio Parti, o ministro
dá' F?.;-èhdà'a'utiriKou-a a aproveitar
como tiuxiij-res da fiscalização do
imposto de consumo, os fiscaes de
sello adhosivo, naquelie Estado.

—— O ministro da Faznda, auto-
rizou a Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte a designar o agen-
te fiscal do imposto ,de consumo no
interior daquelle Fritado Antônio Si-
queira Cavalcanti para ser incumbi-
do na mosma delegacia. 

"íw serviço
de imposto sobre a renda.

O ministro da Fazenda defe-
riu o requerimento em que a firma
A. S. Machado & Cia., cessiona-
rio9 da carta patente ciue os auto-
rizou a distribuir gratuitamente em
casas dc diversões "Coupons fjola
mes" com direito à sorteios, pediu
seja feita, na alludi|da carta, após-
tilla, da referida patente para a So
cledado Anonyma "A Reclamista
Ideal".

¦ O director da Receita Pu-
blica communicou â Directoria da
Despesa Publica, que o agente fiscal
do imposto do consumo no interior
do listado do Espirito Santo João
«André Bakher continua em serviço
na 23* circumscripção do Bstado do
Rio de Janeiro.

 O ministro da Fazenda per
mittiu que os empregados da Sub-
Contadorla. Seccional na', fDelegoicia
Fiscal no Pará colloquem naquella
repartição um retrato do actual
contador geral da Republica.

 O director da Receita Pu-
blica enviou ao presidente da Asso-
cinção Commercial de São Paulo o
seguinte officio:"Em solução ao vosso officio .de
IS de dezembro do anno findo,cumpre-me communicar-vos, de or-dem do Sr. ministro da Fazenda,
que para o. inicio da cobrança dátaxiii |dos direitos de importação
para consumo sobre as linhas decostura, alterada pelo deoreto nu-mero 17.3S3, de 17 de julho dc19<2Oi o mesmo decreto no seu ar-tigo 3" fixou ovpraztí de 90 dias acontar da publicação do dito decreto; essa publicação fez-se no-Diário Official» de 20 o des™data até a do officio dessa Associa-
ção decorreu prazo muito superioraquelle de 00 dias ou approximuda-
mente 150 dias, não procedendo as-sim a reclamação que fizestels." Attendendo ao fim a que sodestina e á pobreza do requerente,
o minstro da Fazenda deferiu orequerimento de D, Maria Rosa dos

o
08

eleitoraes.
As classes conservadoras alista-

ram varios membros para concor-

rerem ás urnas. O pleito sj» appro.

xima e até agora não ae conhecem

os nomes dos candidatos.

Achamos que deviam elles entrar

na liça, ao menos como demonstra-

Cão de força, preparando terreno

para futuras possibilidades.
Esse --etraimento redunda em des-

nnlmo para os que se sentem bem

na luta.

Nem sempre o numWo represen-

ta a grande razão de uma vlctoria.

Ora, o Paraná vive com sua politica

em harmonia, som competições, no

momento.
Entretanto, surgiu um candidato

ao próximo pleito que vale por um

exercito : o Sr. Corrêa Defreitas.

Xinguem o desconhece aqui no

Rio. Alto, calvo, magro, falando

multo, gesticulando tambem, elle

sozinho tem virado e revirado o Es-

lado com sua propaganda, suaa

ideas. O facto é que já se volvem as
vistas para o seu nome e aguai*de-

mos o dia 24 para conhecermos até
onde foi sua acção e quaes os re-

sultados obtidos...

Pernambuco vae ter, além da
chapa official e opposição a dispu-
tar o pleito, com varios candidatos
avulsos. Agora surge mais um, o
Sr. Felinto Wanderley.

Espirito Santo (está hoje fran-
camente dividido, • contando cada
empo com elementos de valor.

O Sr. Jeronymo Monteiro, chefe
da opposjção, não esmorece na cam-
pnnha, sustentando sua^cahuidatura
á sértatorla. ',*•'¦ "•

Chegou'árité-hoHtem, á cidade dó
Alegre, enti excursão pelo' interior
do Estado, em propaganda da sua
reeleição.

MAXAOS, 14 TÃT A.) — O sena-
dor Silverio Nery, na reunião de
hontom da commissão executiva do
P. R. A., propoz a substituição do
coronel Guerreiro Antony, seu sup-
plente no seio da mosma commissão,
pelo deputado Raul Azevedo, visto
ter aquelle coronel rccommendado
outros candidatos para as próximas
eleições federaes, em opposição á
chapa escolhida pelo partido.

A commissão, unanime, acceltou-
ss propostas do «rnador Nery

__ .
MANA'OS, 14 (A. A.) — O go_

verno do Estado recommendou no.
vãmente toda a Imparcialidade o
máxima liberdade no próximo pleito
federal.

¦ < • I

Olegario Marianno em
Buenos Aires

ultima turma de reservistas da Es-cola de Instrucção Militar n. 8. jNa presença dos representantes !
das altas autoridades e de grande \numero de senhoras, sonhorinhas e
cavalheiros, teve inicio a solemnida-
de, formando a nova turma, com.
posta de 79 reservistas, no interior
cio prédio onde funeciona- a Escola.

Após serem feitas adg-umas evolu-

nos o verso latino
"Soepe solet fiüus esse patri".
Roberto Accioli, .filho do insigne

Ella crê na vossa fidelidade e es-
pera dè vós melhores dias, amanha.

Viva a patria brasileira. "
Terminada a leitura, passou-se professor cathedrattco do Collegio

dir-tribuição dos prêmios obtidos Pedro II, Dr. José Accioli, é um
-Veios reservistas e assim discrimina- joven estudioso, terceirannista da
cios- Faculdade de Direito da' Universi-

1" premio: "Tiradentes", meda. dade do R, de Jalieiro>
I lh;a 'V"1;0, 

^lbfi° ,?ereira' ?° Pr«* Desde os bancos escolares, como
ções, foi feito o juramento, sfndo-lí- tjjg* £ntanlo 

Jo*£ 
p 

medalha «• M 
üroclüio io cmso jurld-:co-So-

n«í„ ?^TVr-aS* 
°* <;0»-P«"nteBo 

premio: "Castro Alves", medalha de «iai e no exercido da livre-docen-
II» S! i 

instructor Irineu Gon- ^ e Mandai Francisco Marques, cia de Historia daquelle Collegio,

por todos osG erePr i ti*' 
*™ CÔr°* A áirec&° da Escola de mstruc-, se tem revelado sempre digno do

A seguir foi feita a leitura da
ordem do dia, que é a seguinte :

" Camaradas :

ção resolveu instituir mais tres pre-
mies, que denominou, respectiva-
mente. "Amor", "Vontade" e "Ca-
meter", e com os quaes foram con_

r*.f , i tcmpladòs os atiradores Andocy
Defrontastes o pavilhão da patria' Francisco Rego, Antonio Jaymeao ingresardes âs fileiras do lenda-. FroP<-. da Cruz e Sylvio de Almeidano Exercito. Solemnemente vos I rnrtlosocompromettestes dedicação inteira ,. „ , , , *ella e pela sua honra, integridade e A^6s a distribuição o Instructor

instituições, dardee a própria vida í da Escola, tenente Pedro Costa Lei.
El mister, pois, reflectlrdes sobre a'te' usou da Pa?ftvrft' AM«in^ uma
grande responsabilidade ojue pe«a i saudação aos jovens reservistas
0'oravante sobre vossos hombros Falou' aInda' ° ^nente Irineu Oo-
afim de não trairão*; amanhã, ô mes pinto' <Jespedmdo-se. dos seus
promettido ou negardes tel-o feito i commndadoa.
com consciência. Nesta hora amarv. J A seguir, formada em companhia,
ga da vida nacional, em que homens a nova tiirma saiu para a praça 15
se negam ao sacrifício e sô buscam' de Novembro, onde fez varias evo-
prazeres e gozos pessoaes, esqueeen- luções que deixaram magnífica lm-
do os seus deveres, nós chamamos pressão. ,

0 professor Abreu Fidlüo será,
hoje, aho-de uma manifestação

Terá' logar, hoje, na enfermaria
respectiva da Santa Casa, a manl-
festação que os assistentes de clinfica
ophtalmolOgica da Faculdade de Me

PALACIO DO CATTETE
O Sr. presidente da Republica

despaohou hontem com o ministro
da Justiça,

—— Foram hontem recebidos em
audiência pelo Sr. presidente da
Republica o senador, Lauro Sodré,
Dr. Ary de Almeida- e o corretor da

diclna vão fazer ao professor Abreu • Camara Syndtcal Lucreclo de Oil-
Fialho, director daquella Faoul-1velra
dade.

Em nome dos manifestantes fa-
Iara' o professor Dr. Leal Júnior.

 < é  .
Ministério da Agricultura

Pelo ministro foi enviado ao go.
vernador de Alagoas o projecto do

O Sr. presidente da Repu.
blica nSo deu hontem a costumada
audiência publica no palacio do
Cattete.

¦—•«————*• -»-?—— —'

Na Policia
PERM1JTA DE DELEGADOS E

accordo a ser celebrado, ehtre a!^TRANSFERENCIAS DE ESCRI-
União e o. governo desse Estado, VAES E COMMISSARJOS
para o oustelo do Aprendizado. O Dr. Coriolano de aftes Filho,Agrícola de Satuba, conforme dispo-. Chefe de Policia, asai finou os se-smvo da Içi orçamentaria vigente, guintes actos •

de"p_rta 
mc!niSW„lnffe^; h°ntem,; transferindo os delegados Dr. Fe-írmSVla íSESfâ^SKIS ^ C°elh°' d° Í2° »™ 6 18° C deS'

Exposição de Borracha outros
te para aquelle o Dr, I,ulz de Pau-

Wrojlucto'8 Troptcaesi, que vem de' ' os compissarlosArmando
realizar-se naquella capital. i Salles, do 8° para o Io; Antonio"Por oceasião do encerramento da'Aríll,;io Mel,° e José dc- Gomes Ma-
Exposição rallsada : no Grand P_tíiis nhfl0s' do s° l1ara o ?,", Carlos Leão
tfemós"a máxima sntlsfação em fe-' Jf<*»des; íídéste "pafa" o' t" é"Xlc'Ídes
llíMar-^o.--govorno"'féderár'Brasileiro'^ Paula G.omes,- do 13c' e¦''MálVoéípela magnífica participação no cer- 

"Victor 
de Castro,-do 23° para o"8<*'

ÍSUít" iS Pe'i° I?a,1"avühoso trabalho e os escrivães, João Marques Pireslealizado^pela delegação do Brasil Vaz, do 1» para o 8» e .deste para(a) Editto Brown."

Ministro
aqüello José Maria Sarmento Senna.

melhor conc-üito em que é tido, ca
racterizando-se particularmente pe-
io apego ao estudo e methodo de
assimilação dos conhecimentos his-
toricos em que, desde cedo, se es-
pecializou."Synopse de Historia", com que
se nos apresenta, traaendo uma
carta credencial do professor Pedro
do Couto, cathedrattco dessa disci-
plina no mesmo Pedro II, é prova
do que asseveramos.

Não se trata propriamente de um
ensaio synthetico da Antiga e Mé-
dia-Idade; antes de uma seriação
schematlea e chronologlca, por da-
tas, factos e .personagens de relê-
vo. que illustram essas idades.

Apenas uma nomenclatura para
os eàtudantes fazer o acto, ou me-
lhor, para que "indocti, discant pie-ininissi periti"; um debuxo estru-
ctural, sim, mas feito com intelli-
íconcla, com critério *e perspectiva
da matéria e intuição racional do
assumpto.

Complete o autor o attrahente
ensa'o, dedicando-se com afinco a
sciencia em que está colhendo, me-
nos que de discípulo, os laureia de
mestre,

Max FLEIUSS

HHSi E HIIIE
Sera' uma conferência luv.noris-

tica, em que o trocadilho ficara'-
consagrado como a expressão me-
lhor do pilhéria, a que vae realizar,
no próximo dia 17, no salão nobre
da Associação dos Bmprcf-ados no
Commercio, o Dr. Mario Costa.

Mas não sera' simplesmente uma
conferência humorística feita para
firmar ainda mais o prestigio intel-
lectual, de que goza o seu autor.

Assim é.que o produeto da con-
ferencia vae , .rpvertsr cm beneficio
do Sorviço do Assistência aos Tu-
berculosos, o que -doNcei-to, augmen-
tam' muito a concorrência a' pales-
tra do Dr. Mario. Costa.

Á. .conferência .terá' inicio precl-
samente a's 9 horas da nolto, po-
dendo, desde ja' ser adquiridos os
bilhetes de Ingresso.

André Cavalcanti
As homenagens que foram prestadas á memóriadeste velho servidor da Justiça
O desapparecimento do ministro

André Cavalcanti, após uma longa
e laboriosa vida publica, a maior
parte da qual serviu á jitjstiça bra*

cnmmunic/ir-lha que o governo da
Hi.publiea solicitava parnVsjl) para
«.'."ectuar os f irièra*35 d-j magistrado
extineto

Km n-m- da família, o Dr. Mario

canti — P.io — Causou-me vivo po-".tir notli-lfi falecimento illustre per-n.imhiic mi» tiu.iisf.ro André Cavai-
canii cu-.'.) existência foi im modelo
le clKi.r-Jiidc. solljituií honradez,

Santos Jiicome, viuva do volúntarlda I ntr n. major Eloy Martins doSantos .Jacome, no sentido dc hcvconcedida isenção do direitos parauma 
cadeira mecanion destinada aseu filho Eurico dos .Santos Jm-omoO ministro d„ l^uoriafl ,ip.

fio Ton,"!"",""''I qÜnl ° «•«•wiolWift'.
-,,",, t ,. """'"''"«'o nomeou Ai-.| l>li«< " dlutlnoto acadítnlco nmi nomuni o mirou Pimentel parn o lo.l ,,r'",,l '*"¦•« o ne tra'duwm ou nutoronBtir do ngonte íIbciiI Interino do im-' ° llterotuo dn quo nn Awntlnn *o ln-/.
ponto d<- conuiinio ninitii.il,. iviin i 

"' ll1"','"|,,u' ''" 'i11' "" Arifl>ntlnn m- fng,,",",ln, mpodimonto do tittiíSvò

O POETA PERCORRE A CIDADE EM\COMPANHIA DO CÔNSUL ILDE- I
FONSO FALCÃO \

BUENOS AIHES, 13 (A. A.) — OI
Sr. Olegario MariannR, distineto «ca-(leniico brasileiro ora nesta capital, acom- j
pahhadb do conr;ul adjunto do Brasil,
Sr. Udefonso Falcão, visitou hoje de;
tarde a séde da succursal da Ag-cncia;
Amcricanat. onde se entrevê em amis-
tosa palestra com o seu direchu-, Dr.
Mlsuel dos Reis, manl testando-se suni-
mamente srato á forma com que a im-
prenda argentina o acolheu.

A' noite, o illustre hospede visitou a
seciedade déhorníhadà "I_ Pefla", con-
stituida pelos maiores iníellectuaçs ar-
írontinop, onde foi convidado a realizar
uma conferência, ciue ficou marcada paraa noite de sabbado próximo.

Bm seguida a essa visita, o Sr. Ole-
parlo Marianno, e sim senhora, aconipà-
nhados pcMo Sr. lldcfort~o Falc&o, de-
ram um passeio de automóvel pela ci-
dade, tendo ficado exct<llentem«nte ini-
pressionados com o desenvolvimento e
com os progressos dó Buenos Aires

BUENOS AIRES. 13 (A. A.) — O
illustre poeta lirasilelro Olegario Ma-
rlanno, <iue acaba de chegar a esta ca-
pitai, entrevistado por varios represen-
tantes da imprensa portenho,, teve oc-
caslílo de .«e referir em termo» eleva-
dlsslmoi* ft Argentina, da qual se con-
fcHuou mu grande enthuslastu o fer-
vnrow) admirador, que se esforça na
medida dtí Mia osphora pi^lo mnlor ou-
treltameiito iIíih rolatOoí entre ou dois
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UMA CIRCUTjAR DO MINISTRO
DA GUERRA AOS COM3IAM)A\-

TES DE REGIÕES I»i!LITARlíS

Aos commandantcs dc regiões, mi-
litares, o general Nestor Sezefrcclo
dos Passos, Ministro da Guerra, di-
rigiu a Seguinte-circulai* ;

"Confirmando o maü tclpgrami*ia
de hoje tenho a grata "•atisfaçãip de
communicar-vos que, tenazmente
perseguido desde fins de janeiro ul-
tlmo pelos destacamentos do te-
nente-coronel Franklin dc Alhltciüor-
quo e capitão Ludovico, do grupo dib
destacamentos do genor.«iI Marlante,
o grupo rebelde chefiai.) pelo capi-
tão do Exercito Luiz Carlos Prestei?
e ex-major da Força Publica do Sãc
Paulo, Miguel Costa, acravessou, no
dia 3 do corrente, a fronièlra boli-
Viana de Matto Grosso, nas proxi-
midades dc São Mathias o ali un-
trogou as armas de cfdo ainda dis-
punha, a's autoridades '.ctaee .

Livre, assim, o território nacional
do unico grupo rebelde de alguma
Importância, dos que, deade 1924 sa
empenhavam om luta comra ns for-
Qtts legaes, o governo da Republica,
considera com justo motivo, extinc-
to o movimento contra :t ordem cons-
titucionai do paiz,- iniciado em 10U2.
com a revolta de 5 de julho dàqüèl-
lo anno.

Por essa razão foi suspenso o es-
tado do sitio no.s territórios dr
Goyaz o Matto Gross,)^-. :Y,<j|to;Pdo. o
paiz ao regimen normal no que res-
peita'-'á'-s- gara*itías;*coiisftucionaes.
.^Ao dar-yos sciencia de tão auspi-

cioso acontecimento, que marca o
Inicio de uma" era do/.-tra-nc-íJiJ11'cl:ido
tão necessária ao desenvolvimento
da nossa patria nos seus 'múltiplos
aspectos, apresento-vos as congratu-
láijÒés do Sr. Presidente da Repu-
blica c as minlias, assim como aos
vossos cOmmandados, tanto do I3xer-
cito como das forças auxiliares o
civis e os mais sinceioõ agradeci-
mentos pelo esforço'' despendido om
prói do restabelecimento da ordem,
serviço que o governo considera dos
mais valiosos o ao quo.l da' o me-
reciclo apreço.

Pelo Sr. Presidente cia Republi-
ca e por mim próprio, ãssèguro-vòs
que a Republica tem razão de con-
fiar nos seus bons servidores c dei-
les esperar, na paz, de regresso a'
sua actividade normal dc que so vi-
ram afastados .pelos impu.sos do de-
ver e do patriotismo na repressão
das manifestações vioieiKas de bra-
sileiiros esquecidos das obrigações
legaes, que continuem ó olhar com
a mesma dedicação a causa da or-.
dem e da lei.

Recommendo-vos mo indiqueis no-
minalmente dos vossos comman da-
dos aquelles que, por netos mérito-
rios de destaque, se tennam distin-
guido na campanha ora finda. Snu-
de e Fraternidade — Ncstor Pas-
sos''. * -•

¦•*. a »

decretos msttm

hydUi Octavio flanien ,|„ ^\,,
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p ntnúüe
sileira não pocliri rleixar de ecoar
dolorosamente em todos os meios
que conheceram o illustre varão.

Na alta Corte Judiciaria do paiz
André Cavalcanti cerca de trinta
annos deu aos seus compatriotas
as mais alias lições dc amor ao de*
ver servindo ao Direito, até os
stuis últimos dias tle vida .

\«- IIO.MliNAi.i:*-; DO (ÍOVKUNO

¦i.nv-iitii , iiij.il «io .UiiíUiv:» Andc.i
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O Sr. presidente da Republica as-
signou, hontem, os seguintes decro-
tos:

Reformando o mojor graduado do
Corpo de Bombeiros, Braulio de Aze-
vedo, no posto e çom o soldo de 'te-
nente-coronel; concedendo fi mezes
de licença, em prorosnção, ao guar-
da-civil de 2" classe, Bellarinino
Abelardo dos Santos; concedendo os
r.c-gtíintes accrssclmba sobre venci-
mc-ntos: de 10 °jo no Dr. Augusto do
Couto Maia, professor substituto da
Faculdade de Medicina da Bahia o a
D. Carlota Rodrigues da Costa, re-
petidora do curso de Sciencias e Le-
trás do Instituto Benjamin Constant;
d.; 20 o|° ao Dr. Oswaldo Coelho de
Oliveira, professor cátliédratico de
clinica medica da Faculdade de Mc*

.m.iiiic dícina do Rio de Janeiro; de 50 "."
ao bacharel Celso Aprigio Guima-~~ AP-

D,--t„: ,' 
';!i.lí !l nue servi... |f0 »!» ao Dr. João EvangeÜBta de

n. -,iu'¦'•!.',¦ ¦,fll:'Ial '-' f-clonines' Castro Cerqueira, professor cnthe-e-iquins ultimo dia iilôhi cülra» ho- drntlco da Faculdnde de Medicinai-.oniuçn,, om nome ]:ma,\0 |e <(ll«3, da Bahia.o l.iiliInK) morto filho querido. At-1 «ancclonando a resolu«;án loglHla-oiein.nK HaudaijJóu. — Efundo tlvn (i"e '"ectlflca o decreto n. 6.11".' """'"n. de 21 de dezembro de 1020, nni part"
l>!Sl'K.VSAI)AB iSllOMiKvr .referente ao nrt. :i", ficando n»_lin

íiITXUES i rovl>""l'i>da n autorlüaqilo conutanii'
, , )(*¦*• ld n. 4.8:j4. do if üe Junho >*r
¦\ uni 11 r)o mini*'--. An,irí (••„. Jfi24, dada ao poder oxoíiutlvu puiMiitir.il ii.|ien'iij !H \ton\'iia iniiiin.1 p{11 fiualquèr tempo mnndiii' '-*0'1-••t ¦< qu- i in-nino tiniu •iircíto ao. »trulr po Bitmlo do Miiwinhfto,m H'i"il1-'.i!í do Hupr .(„., Vlilitl.iil, OfllflClO, lIcpi-ndcelliH «. »|'muü«l'í"' ' "• apiO'|H'lll«|llM pllfll o Hft|*V|iJ(l da Al-
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nn „t»,i«i. ao ultl-"orei ueiso AWlglO UUI
Vii„,! , 

*l m-W»?tr*ituraf onde rães, desembargador da Corte de. 
, tri.ns ;il'° 110>:^ o <m todas] pellação do Districto Federal, <
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[gresso.

\xi-ciai TIO Coil-

TRICTO
A cidade, nos últimos dias, vem

apresentando aspectos curiosos

cn'» a actividade dos cavalheiros

mie se julgam com direito a uma

cadeira na Câmara dos Depu-

tados.
Ai fachadas das casas, os muros

dos terrenos, os troncos das arvo-

res das ruas, estão cheios de car-

taxes com retratos de diversos

salvadores futuros da Nação. Os

crnpos são vistos pelas ruas e

praras discutindo e fechando

aiiostas nesta corrida aos duzeir

tos mil réis diários.

Uma coisa, ap-enas, não se co-

nhece : o programma dos candi-

<latos, as idéas que justifiquem o

pedido devotos ao eleitorado.

O que se observa já, ao contrario,

é que para substituir a apresen-

tação de um programma faz_se

apresentação do cacete, da pedra e
do tiro, processo, que parecia ter

dcsapp.arccido desta capital, com
as ••uecessivas reformas por que
tem passado a lei eleitoral, que
Elevaram o nivel moral do eleitor.

Tn felizmente não progredimos
neste assumpto, o que é um titulo
de vergonha para a culta capital
da Republica. MMàte.

Forno, é confessar, porém, que
entre os candidatos a senador e
os muitos pretendentes á Câmara,
dois delles não usam a descora-

postura, não fazem "meetings",

mas promovem uma propaganda
efficaz de suas candidaturas. São
os Srs. Sampaio Corrêa, cândida-
to a senador, e Augusto Pinto Li-
ma; candidato a deputado.

O senador Sampaio Corrêa já
tem o programma traçado na sua
vida parlamentar. Sem se preir
der incondicionalmente a partidos
e a governos, S. Ex. tem tido
fina acção brilhante no Con-

grcí.so, defendendo as boas cau-
sas, atacando os actos do governo
qne sejam prejudiciaes á collecti-
vidade. E', além disto,-um espi*
rito brilhante; um talento invul-

gar, notável professor ¦*** technico
ao qual a capital da Republica
muilo já deve.

O Sr. Irineu Machado, seu
concorrente, fica muito distancia-
do. Deputado e senador por mui*
?.os annos, não pôde allegar um
iüiícú serviço ao Rio de Janeiro.
A sua acção no Congresso tem
sido sempre demolidora, cavando
eleitores á custa dos cofres publi-
cos e enganando o funcçionalis"
mo que a .elle deve exclusivamen"
te a situação penosa em que se
encontra.

O Sr. Augusto Pinto Lima,
candidato a deputado, é figura de
destaque na nossa mais fina so-
ciedade e acatado jurisconsulto.
Possuindo, entre outras qualida-
des, uma bondade captivante, o
Dr. Augusto Pinto Lima a todos
recebe e a todos attende sempre
com attençào.

Apresentando a sua candidattr
ra. independente de qualquer liga-

ção partidária, S. Ex. já tornou
conhecido o seu programma cm
entrevistas concedidas ;i jornaes,
inclusive a O IMPARCIAL de
cí< mingo ultimo.

.Vão sc prcoecupa o Dr. Pinto
í iina em fazer como a maioria dc
cimüdatos, que se atacam mutua-

iiiile c (lesciimpõpin, fa ligando o
itorado, qne nada lem com tfio

'ii 'lihiMWftiio, disí-iinüfio com que
-ten-Iimii provar «penai*» nfio «»*

'<:*. ni files na altura de represei»*

7 O Dt. Pinto Lima faz elle pro-
I prio a propaganda da sua candi-

datura, num trabalho fatigante,
batendo de casa em casa para so-
licitar o seu voto, voto que lhe é
logo promettido, tal a confiança

que immediàtamentè inspira ao
eleitor.

Na Câmara Federal, o Dr. Air
gusto Pinto Lima será útil á ca-

pitai e ao-paiz. Antigo advogado,
com brilhantes victorias no foro,
vice-presidente do Instituto dos
Advogados, de onde foi orador
official, S .Ex. é uma figura que
honra qualquer Parlamento do
mundo e que, no Congresso Na-
cional, desde logo ficará em evi-
ciência pelo seu talento, pela sua
cultura, pela sua actividade, pela
sua fé republicana.

O eleitorado carioca, que tanto
se envergonha da representação

que tem tido no Congresso, com
raras excepções, saberá escolíner
desta vez, confiante na attitude do

governo, os sejts legítimos repre**

sentantes. E entre elles estão, inne-

gavelmente, Sampaio Corrêa, para
senador, e. Pinto Lima, para a

Câmara.
' 

E assim fazendo o eleitorado
terá cumprido um dever e poderá
ter orgulho dos seus represen-

tantes.

o vôo, atravessou o Mediterrâneo
em cinco horas, e depois de rumar

para a costa hespanhola, alcançou
Villa Cisneros. Esta ultima etapa

(Rabbat-Villa .Cisneros) foi de 1.G00
kilometros. Pri tende attinglr o Uti
toral brasileiro, o mais tardar quin*
ta-feira próxima, depois de voar so-
bre .desertos africanos em itinerário
até agora não adoptado.

Prenuncia-se assim, cheio do es-
peranças, o arrojado Peito que viril
asslgnalar mais uni grande marco
na historia da navegação aérea.

O Brasil não poderá ficar indif.
ferente á passagem do celebre "az"

italiano, demonstrando em manifes-
tações Inequívocas saber dar o de,
vido valor a essa prova sobremodo
expressiva do progresso italiano, re- tos brasileiros para as suas fruetas
velado na belleza symboliea das azas Tai noticia desperta naturalmente a

conduzir as massas norteando-as
para estradas largas, seguras o pro.
f icuas.

Não os ha infelizmente, e o pleito
de agora tierá a mesma significação
que têm tido os demais.

Embora assim, deve-se concorrer
âs urnas, collaborar com seu voto
para. que a expressão da vontade
popular seja um facto.

O voto é a arma pacifica do cida-
dão e, quando é bem manejada, der-
ruba ou eleva quem o merece ou
não.

mm

AS FRUTAS PROHIBIDA3..,

L'm telegramma de hontem infor.
ma que a Argentina pleiteia a iam-
ção de direitos de entrada nos por-

KCOS E TÓPICOS
# O nossiO grando Santos Du-

mont. gloria do mundo, fez-se agora

eneadi.rnador, em Valmont, na

França. Depois de guiar aeroplanos,
os primeiros que os homens viram,

guia, agora, uma agulha.
•Tinha de ser assim mesmo. O Deus

que fez o sol não se entretieve, de-

pois, a fazer os insectos ? *'

# # #
. ¦% Foi aberta em Paris uma sub-

seripção para angariar fundos desti.
nados á construcção de um sanatório

para os membros do clero.
-Os padres brasileiros já não te-

riam o seu sanatório se fossem
applicados nisso oa setecentos con-
tos surripiados pelos falsos sacerdo-
tes armênios, que esmolavam no
Brasil para os orphãos... delles
mesmos V

« #
* A Associação Internacional

cios Aviadores, de Paris, resolveu
conferir o trophéo de 1926 a Rámon
Franco e medalhas de bronze aos
pilotos Gallarza e boriga.

E para o "Jahu'"... nada?

* *
Sentença do din.

Destruir é o trabalho; edlficar. ê
a obra. O progresso destro..- eom a
mão esquerda e levanta com a di-
roita. A mão esquerda do progresso
chama-se força; a mão direita cha-
ina.se espirito. — Flaminarion.

¦ 
* * *

Espirito do clia.
E's um miserável, Alfivdo !

Tens um pae'rico, e, no emtanto, dás
a uma mulher como eu apenas qua.
trocentos mil réis por mez !

Mas, filha, eu tenho pena de
.meu pai?. Tu não imaginas a preço
de quanto soffrimento meu pae ga-
nhou o que possue *

Soffrimento ?
Sim; soffrimento dos outros.

Não sabes, então, que elle é den-
tiría ?

audaciosas que vêm rasgando todos
os céos através do mesmo manto
azul, desdobrado sobre o universo
a percorrer.

MEDIDA QUE SE IMPÕE

Quando o actual presidente da Re-
publica escolheu os seus auxiliares
de governo, muito se falou no nome
dc. Dr. Assis Ribeiro. E' que de fa-
eto o convite teria sido feito ao te-
chnico que a Great "Western roubou
fi administração publica federal, nel-
le reconhecendo uma capacidade su-
perior. Por motivos que escaip-am ao

pubílco; não acceitou aquelle enge-
nheiro o cargo de director da Cen-
trai do Brasil, que tão honrosamente
lhe era offerecido.

Motivo.-, imperiosos tinha, então, o
Dr. WUshington Luis para insistir
naquelle convite, tanto mais que, fa-
zendo da viação em todos os seus
aspectos um dos pontos básicos do
seu programma de governo, sentia o
chefe da nação a necessidade pre-
mente de pôr em ordem a mais im-
iportante via férrea do paiz.

E' essa preoecupação cada dia
mais justificada, pela situação de
verdadeiro desmantelo em que se
encontra a Central. Os desastres se
repetem com uma infallibilídade si-
nistra, deixando de ser unia chargo
para tornar-se uma realidade no
sentido próprio da comparação que
delia fazem com o« cemitérios. Além
do mais, a persistência nesse statú-
C|Uo administrativo é ainda deipri-
mente para. o nosso progresso e res-
ponsabilidades de povo relativamen-
te adeantado, não sendo compre-
hensivel a manutenção de serviços
não sõ deficientes como perigoso ao
publico. * 7

Estamos certos de que.o presiden-
te da Republica estudará com o ca-
rinho já demonstrado em outi*03
problemas, essa necessidade urgente
da população dos tres maiores cen-
tros da Federação, que não podem
continuar a mercê dos caprichos da
sorte pnra servir-se dc? trens da
Central.

Urge uma providencia.

nossa attencão para o " certãmen"
•'.£• fruetas ali realizado, ainda ha

pouco .Alguns jornaes platinos, em
. commentarios a propósito da mesma

exposição, mostraram que ella en-
cerra interesses a um tempo de
orcl'.ni econômica e nacionalista.
"An. Argentina, como entre nós, é
evidente que o custo da frueta de
qualquer qualidade jamais estará ao
alcance do modesto consumidor,
pois a creação die " trusts" da indus-
iria fruetieòlá afasta, cada vez mais,
a possibilidade de que o povo possa
saborear os ricos produetos com qne
tão generosamente nos brinda a na-
tu reza. Mas, pondo de parte essa
f-ição popular' da questão, existe
ainda outro aspecto de interesse ge-
ral ou seja nacional. E este é que,
em verdade, se relacionií com a pre-
tc-nsão do governo argentino sobre a
entrada livre para as fruetas daquel.
le paiz no Brasil e vice-versa.
O povo será fatalmente prejudicado,
emquanto o producto vae ser extra-
ordinariamente beneficiado. Mas,
sendo, como realmente é, para o bem
das duas nações irmãs, o governo
argentino, como o brasileiro, (por-
que o problema, lá e cá, tem o mes-
mo caracter, as mesmas vantagens
a as mesmas desvantag-.ns...) po-
derão, se quizerem, augmentar ainda
mais os preços das aupráditas, até
chegarmos ' novamente á prohibiçâo
bíblica, agora, não só da maçã...
mas de todos os fruetos.*..

-*-
DE PINEDO

De Pinedo é indiscutivelmente
um dos aviadores mais completos
do mundo. Não pertencesse elle á
Italia, que possue a fortuna, hoje
Lem cara, de contar nomes de cx_
cèpciônal estatura na historia da
aviação contemporânea. Basta que
sc lembre ser üe Pinedo compatrlo-
ta de Nobill'*, o genial eonstruoloi*
do dirigivel, ln pinico vencedor da
aventura ao Polo Norte, dirigido

pnr Ainuiidíen.
No momento <*m que oscrevomoB,

o notável omulo d Cohhnm — o bri*
lannlco piloto cuja exíiutidno d.'» rea-
ÜZ.lÇfie*** viiI.mj-üi*"* n i|i*Mi'iiiii;,"io pit-
loroKfii do " homem do tnxl -aéreo"
— Ju w a.'lin a ciiiiiiiiiin dn floria,

i

EM TORNO DAS ELEIÇÕES

Dentre breves dias ferir-si-á mais
um pleito na Republica. A Câmara
vae ser renovada e o terço do Sena-
do tambem, segundo pii-ceitua a
Constituição federal.

assistiremos, pois, como especta.
•lores do grande espectaculo, a um
pleito concorrido e disputado.

E' commum, aliás,, o phenomeno,
renovado de tres em tres annos. Já
o era assim) no Império. Mas. nem
por ser constantemente repetido,
p.rde o interesse e djíixa de desper-
tar a attençào.

Porque se olharmos a sério para
um pleito, comprehenderemos sua
magnitude o importancia 1

.loga-se ali com os mais altos pro-
blemas nacionaes, que terão de ser
cl*isóüticloSt estudados e resolvidos
pelos legisladores de ambas as Casas
do Congresso, ' .

A ileição de um deputado, quando
este não representa um partido com
idéas definidas, programmas e ban-
deira, constitue' responsabilidade
moral para aquelles que lhe offone-
(.'eram o voto.

Votar é delegar a terceiros um
pouco da. sua capacidade do cidadão,
investindo outr-oci de podeivs para
deliberar por si.

E' acceitar como suas as idéas
externadas e a orientação seguida.

Nas democracias, a base mesmo
do regínv n í- a .soberania popular,
"ixpressa soloninemcnte pelas de-
monstraç5es pacificas das urnas.

E. então, surgem o.s partidos en.
cornando princípios, de accordo
com essa ou aquella trndeneia do
povo.

Xn Brasil nãn tom*.:' partidos, por-
que o*-*, quo Jhc ostentam o rotulo
hA.i nggromlaçfleá locaes dc actua-
çân limitada, com eBphorn curta do
lt'1'ÍÍO.

Alndii liflo ue cnmprohl ndeu pio»
nn menti* n iiecewdilndp dc ho***'*" or.
iriitilzihbiM porfermin** iniclenH politi-
no** eom iilf-it** e flniillilí-dm*, i

1'lic*. inifliitn a vnrii'181'ni d ndo

mas. Ainda agora se vae Inaugurar f
um pavilhão para leprosos, o quo
virá attefiuair multo pouco a si-
tuação.

A lepra está se alastrando grandie».
mente no paiz. A principio feria em
cheio os Estados de Minas e do
Maranhão; com casos esporádicos
nos demais; hoje, infelizmente, <ella
mantém sua ronda sinistra em todas
as outras unidades federativas.

Aqui mesmo o mal conta varias
victimas.

Ora, Minas já tem cuidado do
assumpto, fazendo o mesmo São
Paulo. ,

O Rio, porém, está desapparelha-
cio, sem defesai sem elementos de
combate. *

O simples pavilhão .não resolve as
difficuldades existentes.

Cremos ser tempo de outras me-
didas, antes que maior numero die
sacrificados ap pareça.

POIS SIM... ,"-.-,-.••¦,

J-ioje, com o cambio a 6" ou 5.1J.S,
tudo custa um dinheirão : este muni
do e um canudo.

— Com cómbio a (I, comprehen-
de... diz o negociante, quando nos
espantamos deante do preço de qual-
quer utilidade.

No icmtanto, no tempo de Pru-
dente de Moraes, com cambio a
R 1|2, tudo era muito mais barato.

Um chapéo Benet, ou Pitt — cha.
pelo que a. gente mandava reformar
unia c duas vezes, custava 35$000,
no Watson, ou no Castro.

ITm par do botinas portuguezas,
feitas á mãot custava l 2S$000, no
Pereira Bastos.

Uma dúzia dc camisas Bortholet,
no Raunier ou no Ramos Sobrinho,
custava 90$000.

Hoje, um chapdo inglez anda
pelos 80 ou pelos !)0?000; um par de
botinas, á mão, UO ou ÍOOSOOO; uma
dúzia de camisas do melhor zephir
(e não é linho), 420$000.

Apezar de tanta energia electrica,
de tanto automóvel, de tanto trem
de ferro, até os burros ín careceram,
soffrendo a influencia do cambio.

' O paciente filho de um jumento
custa hoje, se-é-ahi da ponta fina, é
para.montariaj de dois a tres contos
de réis... para marchar.

O cambio... o cambio é, assim,
uma espécie de hollandez que... etc.

í iiilnudii Ir-jiMiiphfilmenie »> ui-.ii mi.
|'fl'll llillllHMlIii, i|l|.i (} llll'.' ti voll/i 110

tinindo,
Alcançando jímií')** tilitim «o alça ri nu* dlrlutiJn* por nome»' dp vuvji*. dt

HOSPITAL PARA LEPROSOü

Se ha campanhas que mereçam
çuiclado' especiaes da imprensa, a
qu.; se refere aos hospitaes de laza-
ro- sstá, sem favor, nesse nur|ero.

Talvez julguem demais o repetir-
se a mesma coisa, tocando em bati-
da tecla. Quer nos parecer, porém,
sc-ja o melhor meio de convencer
os nossos dirigentes da necessidade
u '•gente de encarar a sério o pro_
bitina.

.lá o saudoso professor MlgutèJ
Pereira a ffirmava ser o Brasil um
vasto hospital e sua phrase andou
fie bocea em boca, cantada em
|)i'osu e verso. Roferíu-sc clie á In-
milubridadi de re-rt.ir* regiões onde
o liomem piurnsltiivn u uno vivln, on-
"->i\'l(Iu nu neffru tragédia .Jo Impa-
IikIImiio atroz.

Man, no Bomoi* uni vnslo hospital,
Infelizmente nfio tomo*, cnmis de tra.
lamento puni attender Ah neeoKdlda-
di - dn população.

o problema honpltaliir n** non ufi-
Mim de iniiiKdliiiií urgência, onça.
tiifnlo.o riA> (|tia|í|iier dou nr-m prin*

EXPANS.W FERROVIÁRIA
ARGENTINA

A Argentina não se descuida um
momento da sua expansão ferro-
viária, tanto no interior para a con-

quista do terras despovoadas como
no exterior, além das suas frontei-
ras, para a captação de mercados

para os seus produetos. Em 1022 o

paiz vizinho contava cerca de 50 mil
kilometros de trilhos cortando-lhe o
território em todas as direcções,
unindo cidades e aldeias e vinculán-
do as províncias ao centro de confe.
deração no Rio da Prata.

Nessa época foram iniciadas obras
novas numa extensão de quasi dois
iiiil kilometros assim discrim.tiados:
Cata marca a Tucurnan, Salto ao li-
mit.e cont o Chile, de Embarcacion a
Jacuyba, de Fronteira a Antilla, de
San Juan a Jachal, do kilometro
4JS da linha de San Antônio ao lago
Nahuel Huapi de San Antônio Oeste
a Patagones, prolongamento da li-
nha de Diamante até Curuzu' Cua.
tiát de La Banda a Santiago del Es-
toro, e do Metán a E'ste. Além des-
tas obras que estão na sua c^uasi to-
talidade terminadas, obedecendo a
alí.os objectivos econômicos, a gran.
de republica platina, iniciou estudos

para outras ligações de importan-
cia, * entre as quaes se destaca a das
linhas de Comodoro Rivadavia e

Puerto. Deseado. Com i?stes ramaes,
a poderosa rede de ferrovias argen-
tinas constituirá nm. modelo, digno

df*;,£*?}*, imitado pelos, paizes que pela
sua area enorme têm o sou desen.
volvimento econômico dependente
dos meios de communicação.

MODA f

Quando dizíamos, outro dia, que

Nictheroy ostá civilizando-se em

matéria de criminologia, estávamos

longe de suppòr que a famosa cida-

do de Ararigboia estivesse a palml-

Ihar os mesmos caminhos do Rio,

a.guindo.lhe as pegadas como um

rafelro leal.

Houve tempos em que parecia que

o crime sc passara deste para o

outro lado da Guanabara. Nos jor-

naeò noticiosos, Nictheroy tomara o

logar do Rio na chronica das trage-

dias diárias.

Tanto assim quii alguém disse,

oom espirito e com muito senso de

observação, que nos jornaes do Rio

to* havia Clevelandla ç Nictheroy.

Mas não ficou nisto. A capital

fluminense quiz mesmo desbancar a

Capital F*.deral do logar cjue oecupa

tia chronica sanguinolenta deste

grande paiz.

Quiz desbancar ou quiz imital-a

— o que, afinal, pensando bem, vem

dar na mesma coisa.

Ora, vejam esta : Como todos aa-

bem, o Districto Federal passou uns

mezes tem nada ver a Sofia, a Bu-

carest^ ou qualquer destas cidades

.cheias de revoluções e motins. Bom,

bas de dynamite estouravam para

toda parte, a propósito de nada.

Afinal, um dia passou. A cidade

descansou, trancfullla. Mas a dyna-

inite não descansou, porque se mu.

d.iu para Nictheroy. Hontem estol.

rou íi porta de uma casa do com-

Pi' rei o.

E, -segundo promette um boletim

my-UcrlOUO, por 0(.ior dias explodi-

••íV. outro*' e oiitniM.

15' o cano dn gente perguntar so
h:.o (-. moda..,,

d

A duvida e as duvidas
A duvida oecupa no mundo um es-

paço bem maior do que a certeza.,
Já não entrando no terreno fluido
das divagações especulativas, onda
tudo o que se affirma está subprdi-

nado a grandes duvidas prelimina-
ros; mesmo no campo rudimentar ete
concreto das constatações actuaes
vive-se atravancado com interroga-

ções escarpadas, que ás vezes se con-
servam virgens de qualquer averi-

guação.; Desfazer duvidas é pois,
uma tarefa de resultados precários.

No âmbito das coisas duvidosas ha

motivos trágicos e os ha tambem

cômicos. Os assumptos pathologl-
cos, as concepções cosmogonicas o

gc-ologicas, as conjecturas anthrò-

poiogicaa e matérias vizinhas sem

embargo, do muito que prezo e res-

peito a sciencia, augusta e majesta- .

tica, r.cpresenlain para mim a me-

lhor escola de scepticismo. E' tudo

tão hypothetico e controvertido que

o ignorante, ao alcançar os primei-

ro;1 pórticos do templo desanima, tal

o espectaculo da confusão lá dentro
reinante. As taes descobertas, de

quando em vez annunciadas com
alarde pela imprensa omnivora, r..v*
saltado de escavações anonymas,
òssas então trazem o descrédito so-
bre os domínios'do saber, servindo
a aiguns cabotinos do sacerdócio o
fazendo rir muito burg*uez ignorante.

Riem estes não pela ignorância,
má? pelo controle inexplicável do
bem senso, o qual lá ele vez em

quando traz á realidade ela existen-
oia um possante cérebro metaphysi-
oo, ó quo até certo ponto é desairoso

para a alta philosophia. Ha um par
dc annos, se bem me recordo, veiu
de Paris a nova dc que um esquelc
to humano havia sido descoberto
numa jxpeclição scientifica, tendo-so
verificado, após minuciosos estudos,

pertencer o mesmo a um troglodyta

que morrera apunhalado pelas cos-
tas (!). Isso pôde bem ser devido
a impropriedades dc expressão, maa
acredito que fosse tambem excesso
de visão scientifica.

Não faltou ao homem das caver.
nas essa averieuação indiscreta; de-
pois ele tanto-i millienlos, como se
o pobre coitado estivesso ao alcance
de algum gabinete medico-legal.

Vamos agora á contra-prova dl
duvida com o exemplo que segue.

Não ha nesto planeta bizonho
quem não conheça pelo nome, quan-
do não o tenha conhecido de vista
eu intimamente, aquella estrella de
raios perturbadores que passou pela
vida com o nome de Gaby Deslys.
A fascinante rainha do musie-hall
esvoaçou, ephemera como as mari-
posas, por este mundo ingrato; fel-o,
entretanto, no secuio XX, isto é, no
secuio do registo civil, do tabellião,
da caderneta de identificação, do
passaporte, do edital e das mil e
uma. providencias engendradas pelo
Estado para estygmatizar o homem,
o qual, bem disse o Eça, vive acha-
lado entre as paginas de um Código.
Ora. bem. Apezar disso, houve
ciuem conseguisse projectar sobre as
origens da divina actriz e da sua
identidade o germen da duvida. Foi
autora desse emprehendlmento a
húngara Mme. Wcrkes, que se diz
irmã de Gaby e quer reivindicar a
s>ua herança. Segundo ella a fulgu-
rante estrella seria sua irmã, filhas
ambas do mesmo pae, Johann Na-
vratill. O seu nome verdadeiro se-
ria Hedwige Navrátlll. A sua identi-
dade teria sido, portanto, fraudada..

Veja-se como sü lança a confusão
nos espíritos e se perturba a reali-
dade, hoje mesmo, em plena conscl-
encia contemporânea, quando os fa-
ctos contam apenas horas, e mais,
procurando-se fazer as trevas em
torno dos astros, como se assim não
rcintillassem ainda mais.

Como 6 nuatural, a iniciativa da
impostora causou sensação em Pa-
ris e a tendência habitual do homem
para a credulidade, principalmente
em torno de acontecimentos de fun-
do desconhecido ou mysterioso, terá
facilitado a aceoftaçílo da inver-
dado.

Encarregou-se d*-* desfazer as sus-
roitns goradas pola mentira o dan-
sarlno Hapry Pllcer antigo p?*r da
deidade extineta, o quo conseguira
(\lilMr nr* provas d-1 falsidade do
alli endo.

o "to ho *nt* noi io bo, , n atten'
1nrl", nu!.!<lnte, n como t- fnoli in
rimi.*.!-*** *

JORÍ1E MTOlIt

uiiTii nnn
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a protesta junto ao secretariado da Liga das Nações contra o
mento de unidades navaes britannicas nos seus portos

Ci

O coronel Ibanez critica os velhos processos
da politica internacional americana

-4^
• • •
• • çlll

0 Japão e a Italia preparam notas, respondendo as
propostas formuladas pelo presidente Coolidge a res-

peito do desarmamento naval

3nso nevoeiro
na, 3_vion.olxa

Os estragos causados
LONDRES, 14 (A. A.).. —.

Em conseqüência do nevoeiro o

paquete 
"Maid of W*t". da linha

Dover-Calais, bafeu, hontem, nu-
ma boia que marcava o casco de
um navio naufragado, na entrada
aa bahia de Dover.

Os estragos íoram apenas de
ntaureza material e de pequena
importância.

Ao encostar no caos, os 365 pas-
saseiro sque viajavam no "Maid

of West'' fjzeram significativa'
manifestação de apreço ao com-
mandante do paquete, pela calma e
ihafcfl.dade qap. tinha demonstra-
do, nas manobras a que fora obri-
gado o navio cm face das difficeis
cònd-içÕés em que „e vira.

LONDRES, 14 (A. A.). -
Embora com menor intensidade,
permanece o nevoeiro na zona do
Canal.

Diversos cascos dc pequenas em-
barcações têm dado á costa, ém
tela a extensão do littoral britanni-
co.

!•*./_ NAVIOS VICTAMAS

LONDRES, 14 (A. A.). -

Nos últimos dias da .semana pas-

(Portugal voltou á normalidade
O governo resolveu deportar os

autores cio movimento
sada, denso nevoeiro envolveu o
Canal da Mancha.

Dez navios foram victimais do
collJsões, tendo naufragado duas
pequenas embarcações.

Não houve, porem, perda de prova as medidas tomadais pelos

_\ confusão chinesa
fajsaa;

~rJ^"***"^_rY^J"r~i—*-"r "¦~n~_-irurLi~y*wt

Um protesto contra a remessa de
tropas britannicas para o tem-

torio chin

vidas.
Eàjsta manhã as condições geraes

da atmosphera melhoraram, rrias
tão somente á pequena distancia
da foz do Tâmisa.

Durante toda a noite e ainda
hoje, espessa e •intermittente bru»
ma pesou sobre esta capital e mui-
tas outras parte da Inglaterra.

seus auxiliares imniediatos, no sen
tido de normalizar a vida publica
portugueza.

Entre estas medidas, salienianv
se a forma por que serão julgados
os implicados na recente revolta a
mão armada e o saneamento dos
funecionarios civis e militares, dós

i quaes serão demittidos as que ti*
'¦ verem «tomado parte activa no mo-

VM navio sueco A piqui_ I vimento; os militares que se tive-
LONDRES, .14 (A. A.). — rem conservado neutros serão

Durante o espesso nevoeiro que afastados do serviço, com os seus
caiu, hontem, sobre a zona do Ca- vencimentos reduzidos, além de
nal, o navio .sueco "Frammas" es- serem julgados em audiências sem
teve á pique de naufragar, em Jury> Por crime de caracter so-
conseqüência de uma collisão. ciál.

Em vista disso, a tripulação OFFERECIMENTO DE UMA
abandonou o navio. ESPADA AO MINISTRO DA

LISBOA, 13 (A.. A.) — Os O presidente da Republica, gr
jornaes desta manhã publicam neral Carmona, fez-se representar.
uma nota off idosa na qual o go- FORMALIDADE COMPLETA GENEBRA. % {^'^ ~£

verno da Republica declara que ap- T ______ . ...... . ' chefe da delegação da China junto
g LibisUA, 14 iA. i\.) 4 Ljga fas Nações éhírèsòü a Se-
, normalidade da situação nesta ca- betara da Liga uma nota na qual

pitai está completamente assegu- protesta contra a remessa, de tro-
rada- ^ pas britannicas para o território

Já voltaram a funecionar todos c\x\ncz>
A nota dc Pekin accentúa que.

não obstante as divergências da
os centros de divc.rt.oels.

UNIDADES DISSOLVIDAS 
'

LISBOA, 14 (A. A.) — O
Conselho de Mini.stros ultimou a
redacçâo do decreto que dissolve
as unidades que se revoltaram, as-
sim como as que se mantiveram
neutras em face dos recentes
acontecimentos.

Foi tambem dada redacçâo de*
finvtiva ao decreto que retira o di-
reito- de greve e manda fechar os
centros poiiticos e associações se-
cretas.

O Conselho resolveu, egualmen-

politica interna, a China, quando
se trata de defen ler a integridade
do solo pátrio não se divide em
governo do Norte e do Sul, nem
subsistem as facções de Pekim e
Cantão; neissais occaaiões, a China
constitue um todo homogêneo e
em nome do conglomerado nacio-
nal identificado no? mesmos senti*
mentos, Pekin protestava entre*
gando á Liga das Nações o julçra-
mento do acto da Gran-Bretanha.

SHANGAI, 14 (A. A.) -
Acaba de desembarcar n .sta cida-

A concessão feita a
Latecoére

"La Prensa" laz uma critica
severa

ROMA, 13 (A. A-) — Commu-
nicam de Gardone ter o poeta Ga-
forjei 3J'Annunzio promovido em
sua residência, ali. uma soleraiio
commemoragão do nono anniver-
eario ilo íeito de Buccari,, que pas-
bou a 10 do corrente.

Foi com effeito a 10 desse mez.
em 191S, que alguns torpedeiros-

Hoje, comtudo., tendo melhora-! GUERRA. ; te, que os réus oassiveis da pena 
"f '?¦ "¦  

,• , ,do as condiçõe, os tripulantes do^ LISB0A, _ ,.,. A.) _ Foi capital serão jnlga_„s pelos fe ferSSs^felSÊílFrmamfc» voltaram para bordo, &*& uma subscri ão ^ de comarca e a sentença executada: ^j^^^Éi^l*«tando o „av;„ agora em cam,nho; ra offeccr „ma £J de ^ 
depois da confirmação da mesma KeTo^™ e° __£__

Shangai.
Em vista da normalisação d?s

condições da cidade, os soldados
britannicos serão recolhidos a

ao general Passos de Souza, mi- Pe'a Relação.
<_ra_____EMS5aS2S?.5i_5E5^^ nistro da Guerra, que commandou vao ser obrigados a pagar

0 feito de Buccari
lyAnoünzio promove coromemo-

rações
BUENOS AIRES, 13 (A. À.) —-

O jornal "La Prensa" critica seve- . , . ,., ,
ramente o recente caso da conces- c™na üà iegalKlaclc sobre os .e
são feita á Empreza Latecoére pa- voltosos.
va a exploração do servir-o postal Entre ellas, destacam-se as qaeaéreo com a Argentina. IHè dirigiu, em seu nome e no do

as forças legaes contra os revolto-
sos do Porto. j

CONGRATULAÇÕES '
LISBOA, 13 (A. A.) — O

general Carmona presidente da
Republica, continua a receber cx-
pres-sivas congratulações pela vi-

os prejuízos oooasionados
PELA REBELLUO

LISBOA, 14 (A. A.) — Será pu-
blicado, dentro em breve, um decre-
to obrigando os responsáveis pela ul-
timo movimento subversivo, a inde-
mnizar todos os queixosos, -dos pre-
juizos que estes tenham soffrido noa
seus haveres e propriedades.

O MINISTRO DOS ESTRANGEI-
ROS VISITOU A EMBAIXADA DO

BRASIL

ÒZ

quartéis, continuando o policia
mento de Shangai a ser feito pc
las autoridades eanlònezas.

A SITUAÇÃO EM klü.KlAXG

LONDRES, Í (A. A.). -
As ultimas noticias procedentes ria
China assignalam que a situação
em Kiu-Kiàng se apresentava iá
agora em caminho de completo
restabelecimento.

Os negociante-; estavam provi-
denciando para recolher novaiuen-
te aos seus estabelecimentos as ar-
tigos que tinham sido retirado,
para bordo dos navios, durante a
recentes desordens.

DEMISSÃO

LONDRES, 14 (A. A.). -
SeBundo telegramma de Shangai,
o Sr. Edwards sexta-feira ultima,
recebeu officialmenrc de sir Fran-
eis Aglen a administração das ¦_)].
fahdegas, encargo para o qual fora
nomeado quando o governo de !'"•
kin demitiu sir Francis Aglen.

Ao tomar posse or. r. Edwards
enviou a Shui-Ru-Chu uma nota
na qual declara nue accotava a
nomeação somente cm caracter in-
terino.

^J5_5_5__?.S_5_____-^ '

0 desarmamento naval f Tacna e Arica

Acha aquelle grande diário que .•¦_¦_•
as tarifas previstas mi concessão C0,'P° diplomático estrangeiro aqui
são demasiado avultadas. Essas acreditado, monstnhor
tarifas são de dois pesos argenti- núncio apostólico,
nos, fcara uma carta de 20 gram- r,.-™

italianos penetraram na uania^uu ,naS( ^^ 0 Brasil, e de sete pesos VAO SER DEPORTADOS
Buccari, nas proximidades de Piu- e vinte cent,ivos para cada carta
me, o ali torpedearam os grandes $0 mesnu) peso para a Europa ou
vapores que estavam ali fundeados. 1)ara a África.

Hsteve presente |á commemora-j Alóm ^isso, o mesmo jornal acha
gao 'promovida pelo poeta-soldado) f(Uei assignando esse contrato, o

LISBOA, 14 (A. A.) — O Sr. Bit-
toncõurt Rodrigues, ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros, esteve, hoje, no
Palacio da Embaixada do Brasil,

Nicorra, °Rde foi retribuir a visita que lhe fes
o embaixador Cardoso de Oliveira.

LISBOA, 13 (A. A.) — Ogo-'
verno resolveu deportar os auto-
res do recente movimento revolu-
cionario que irrompeu no Porto e

Conimuiuciiçüos.
o Sr. Coatanxo Ciano, ministro dai) j Poder Executivo Invadiu as attri- cr, ,,,.„,..,„.„ ., . , -,-— "-•¦•-" buições do Legislativo,, único com- j ^e 

P10Fgo" a on.ros centrou tt.ilt-
I petente para crear essas taxas, ac- tares cio paiz.

Um apo soto a administra- g^â^^_^jSsgáÍ|
ção e policiamento das con-

cessões inglezas fia

de; O ENTERRAMENTO DO EX-
MINISTRO DA GUERRA

O NUMERO DE MORTOS E
FERIDOS

LLSBOA, 14 (A. A.) — Segundo
dizem os jornaes, ascende a trezen-
losr o numero de morto,, verificados
durante a ultima revolução e a seis-
centos o niímero de feridos.

I.Eí.ltl.SSAM AS UX1DADES
IÍHITA.VXRAS

LONDRES. 14 (A. A.). -~
O cruzador britannico "Comus" e

0 Japão está preparando na
nota em resposta á proposta do
^ Presidente Coolidge
TOKIO, 14 (A. A.) — O chefe do

govemov Waatsuki, annum.ia que esti
estudando interessadamente a resposta
que o Japão vae dar fi. proposta do pre-
sidente Coolidge para a realitfíiejlq de
nova Conferencia de Desarmamento
Naval. .

Era provável que a resposta nii.ponica
fosso dada amanhã.

A OPINIÃO DO "MORNINCr POÜT"
LONDRES, 14 (A. A.) — Voltando a

tratar da proposta Coolidge para a con
vocação de nova Cenftrencia dt! Dcsar-
mamento Naval, o "Moniny Post" de
clara que a iniciativa da Casa Branca
é completamente inopportüna,

A RESPOSTA DE MUSSOLINI

SHANGAI. 14 (A. A.) — O en-
carregado de Negócios da Inglaterra,
Sir Maílep o O ministro cantonez
Cen, chegaram a um aecordo sobre
a administração c o policiamento das
concessões inglezas..

I

dez annos.
Contllmiando sua critica, 'La!

Prensa" diz que, uma vez que a
França já subvenciona aquella em-
preza com a importância de 
31».500.000 francos, nâo ha razão Guerra, major Américo Olavo. Portugal ua semana passadaalguma para que a Argentina con- uma fjas L 

' '
corra com qualquer subvenção
sua parte.

A critica de

KOMA, 14 (A. A.) — Todos os jor
OS doiS torpedeiros eue seguiram nacs elogiam a resposta dada pelo pre

¦* «.. 1 ri ___.*% b 11 W Hnn nl I *. 1 A t» r\ ¥ t-> _-\r»» _-. _ M *r\ uva isidente Mussolini «1 nota norte-ameri-
cana a propósito da limitação dos ar

ae

- do governo termina por prever que nunciadqs vibrantes discursos paizAlmoço em nonra da delegaçãoa c°^^° ™°™ estabelecia '

LISBOA, 14 (A. A.) — Ry para Lisboa e Porto, no intuito de
vestiu-se de grande imponência o proteger os interesse* britânicos S^Sy^^^^íSÍentenamento do ex-mi-tiiistro da durante a revolta ciue estalou em nenhum caso, os interesses italianos cor-'-'•¦- rcriam perigo.

Os jornaes reconhecem a necessidade
da Italia estar vigilanto para evitar
qualnuer sorprosa.

Esta, agora !..>
victimas dqs últimos regressaram á sua base de Gib-al-

acontecimentos revolucionários. tar, em vista do restabelecimento
La Prensa" ao acto I A' beira do túmulo foram pro-1 completo da normalidade naquelle i

brasileira á Exposição de
Borracha, em Paris

pôde ainda, no futuro, trazer -çra-
ves complicações e grandes abor-
recimentos para o paiz.

í252____________5___5Zf____2^^ j

A entrada das inicias Em beneficio das obras
i

0 governador geral da Eritréa argentinas no Brasil
ROMA, 14 (A. A.). — T)e..

Pedidos de isenção de direitos

M Vi" 4H4tf
PARIS, 11 (A. A.) — O embaixa-

dor Souza Dantas ofíereceu um almoço
om honra da delegação brasileira á
Exposição de Borracha, que acaba, do
so realizar nesta capital, tomando parto regresso ao Seu pCStO, partiu, em ¦
no agape o conde Dej.-an Lafotellerie, nnrnn1nnn n nncf>rtnrlnr-í*^nl rin '
o cônsul gerai ,ioãn Baptista Lopes, o aeropiano o uo\crnacior-uerai cia,

os del
men Jayme Abreu e Alipio Dutra, Srs
Thomé Rals, cônsul Benedicto Costa,, Car-
los Vianna, Hugo Arens, Oscar de Car-
valho Azevedo e Muscat d'Orsay, rc-
spectivametnc, inspector gvval e dire-
ctor da succursal da Agencia Americana
nesta capital.

Os Srs. Uannibal Porto e Argollo Fer-
rão excusaram-s.. por não poderem par-
ticipar do almoção.

Ao champagne, usou da palavra o de-
legado Jayme de Abreu, quc agradeceu
ao embaixador Souza Santas o plena o
brilhantíssimo apoio une concedera á re-
presen tação do Brasil na Exposição que fa cidade, eloqüente discurso
ha dias su encerrara, tendo o diplomata ini,
brasileiro respondido em eloqüente im- filial annunciou que em 1V27 assi",
oroviso.

Baptista Lopes,
commercial Francisco Guimar.aea, Eritréa, ]Sr. Jacopo Gasparini, quelegados brasileiros Aquelle certa- .. , . • , .tinha vindo a esta cnpital relatar ao

governo a sua recente viagem pela'
posseissão britannica do Yemen

-*-

0 Estado íascista in.eíjra!

--;.a-

BUENOS AIRES, 13 (A. A.)
— Por motivo do pedido quo ao
ministro da Agricultura foi dirigi-
do pela Camara Syndical de Cem-
mercio, e por esse titular encarna
nhado ao ministro das Relações

MILÃO, 14 'A. A.) — Q1 Exteriores, o Sr. Angel Gallardo,
Sr. Turati, Secret.irio Geral do.titular desta l)ast:'- expediu instru-
Fascio, pronunciou, hontem. nes-'C(^ões ao embaixador no Brasil.

.,0 Sr. Mora y Araujo, pedindo suo
interferência, junto ao governo do
Brasil no sentido de ser concedida

0 dia da primeira sessão da
Conferência Fraiico-Hespa nüola

PEKIM, 14 (A. A.) — Não se
realizou, hoje, conforme estava an-
nunciado, a primeira sessão da Con-
ftrencia Pranco-Hespanhola acerca
do Estatuto de Tanger, devido a não
terem chegado ainda as novas in-
BtrucQÕes do govorno hespanhõl..

snalará a formação do Estado Fas
cista integral a isenção de direitos de entrada

O orador fez o elogio do Fascis- i nos portos .1)rasilt'ir°s Pãni as frt.
ctas argentuisi-i.mq. assegurando que o Par lido!

fascista dará ao regimen uma ver- j O memorial que nesse sentido

de caridade
üm presente de Santos Dnsiont

PARIS, 13 (A. A.)— Oeran-

POK CAUSA I>E UMA PARTIDA
DE FUTEBOL, TENTOU

SUICIDAR-SE
BUENOS AIRES, 14'(A. A.) —

Por haverem os seus paes prohibido
jogar uma partida de futebol, o es.
tutíante Juan Ullbarri, de 17 annos
de edade, tentou contra a vida, in-
í.crindo forte dose de eianureto.

Juan acha-se em estado grave.

baixador Souza Dantas

0 coronel Ibanez condemna as
. velhas praticas da política

externa
SANTIAGO, 14 (A. A.). -

3 coronel Ibanex, Ministro do In-
'erior, em declarações quc fez á
mprensa desta capital, disse:

" A minha opi: tião, em matéria
de negócios internacionaes, é que
devenx}. ajustar os nossos proces-
sos ás velhas prafcas da política
externa.

O Chile demonstrou, mais unn
vez, perante a consciência conti-
nental, o seu profundo amor á paz
e á solidariedade americanas — e
não abandonaram..-. esf.e caminho.

No litígio com o Peru', fizemos
grandes sacrifícios, rompendo aié
com as nossas tradições diplomai;»
cas, na esperança de quc nos e-ilen-
desse a mão o nosso adversário
de hontem.

Não se pode esperar mais do
Chile.

Tacna e Arica é a única nuvem
que ensombra o nosso horisonte
internacional.

Com a Bolivia, não ha proble-
ma a resolver; pôde haver aspira
çõqs a attender, porque o Tratado
de 1904, stibscripto livremente dc-
pois de 24 annos de guerra, pcz
termo ao conflicto de 1879.

Como o tem demonstrado farta-
mente, o Quie está disposto a tc-
mar em cons-íderação taes aspira.

de inventor braseiro Santos* Du- 0 "ParÍS"TÍmeS" 
elOgí_t 0 d

mont, que se acha actualmente em
Valmont, inteiramente entregue á
encadernação de livros de arte -J^^^^^^^è
tndo remettido ao embaixador «stampando o retrato do embaixador T,_ -,-, . _ . Souza Dantas, publica um longo artigo • ^oes, mas o Peru mostra-se cor
Souza Dantas seu primeiro traba- em que salienta a grande actividade dò
lho. que é um livro pobre Rodin.' "i^ 

„^ÊÍa^^?S° e a',sltl!a-¦ 5a0. "8 «estaque que soza nos circulos
magni neamente encadernado pelo 

—¦-"— - ,= - -

inventor brasileiro.
Ao lhe enviar esse trabr»11lio,

Santos Dumont vediu ao embai-

políticos e literários da França
Depois de enaltecer a obra «Je apro-xlmaç/io franco-brasileira que vem sondocarinhosamente realizada pelo embaixa-dor Souza Dantas, o artigo conclue 

'dl-
zendo que o representante do Brasil sou-

j 1 d '1 __. "° conquistar definitivamente • ami7ad«xador do Brasil que o remettesse da França para si, para oímmTmrt-
para Petropolis. aos cuidados daj clos e para ° seu paiz-
Sra. Franklin Sampaio, para .seri
vendido em leilão em beneficio ckj
qualquer obra de caridade.

dadeira classe de dirigentes.

Premio de honra a \m íenor
italianos residentes no es-

.rangei)
HOMA, il ia. Ai —A Agonoln

/).. flumii pulillca ii cutatirtlca dou
ItulIauoH residente» no oHtnuigclro.

M ({iindii ih lindou vlnfloN o lunio,
o niiniPr» tMlífl d*1 MiibiIUoH ItiilliinoH
ilr})..íri!liit|(.H si..?, ilif.i'i'i*nt« m pithon
il . . - i f r. -» «...jitiin. jiIc:í •..!.",.( ;í«; a i|t'!{
tn:.h'"tía.

j foi redigido pebò commerclantes
I interessados lembra que essa isen-

i ção de direitos já constava ame-
i riormente de disposições orçamin-

parecendo uue
.i agora ap

j íarias brasileiras.
! não foi reproduz»

PARIS, ii CA, a.) — sob apresl- por um lapso.
dencia do minlstri da Instruoçio, Sr.
:ii'i'rii)t, «• com :i priWonçn do variou ..
diplomatas, entre os quarH so encontrava
o embaixador <lo Brasil, l»r. Souza
Dantas, ccdiziiu-sc hoj.-, na âorl_onn«, a
hohhíIo dn Sociedado Anlmucdo « Cru-
«rejiifo, para snlrega da medalha do hon-
ra no iciior braxilclro Cnmnrffo.

o iipr«vl;iilo ii!*tl"ta, ant»••< do rocoher
n iiiclulliii rjue lli" conferida pnr ikiucIIa
Hoiíieiludtí, cindiu Uni trecho de "JK-ru»
dlad..'", svikIo fiiult'» H|"pluUdído,

IH

Aviação civil
lllll XKI.l.AK. M (A, A.) - O

•('«niiiii''" de ponto* da avl.ujilo cl.
vil noaliii de i' co mm "lidai' a organi-
!í,«'fto (lMtn em Hitua<;ilii d<- completa
linScpendoncítt dit nvinçAo militar.

Polonia-Ataantia
VARSOVIA, 14 (A. A.) — O Sr.

Prodzlnski, primeiro delegado da
Polônia nas ncgoclacCes para con-
c'cisão do Tratado ójj Commercio
polacoallemão, regressou hontem a
Berlim, levando n nota cm que o go-
voi no respondeu á decisão da Allemã*;ha de Interrompi r aa referidas nc-
grcinçSCB.

\ \U.sOYIA. li (A. A.. — Bm
enlrovlBtn á imprensa, o ministro de
r_s«lrnngelros, Sr. Uilowskl, refere-
c? ao rompimento dan negoclafjft^s
j-.nrn conclusão do Tratado de 'Iom*
mareio com ti Allemanha. expondo
delàlluKlnmeiUe 0 ponto dc vimu da
polônio

politica do gabinete Marx
BKHLLM, 14 (A. A.) - A com-

mfgsão directora do Partido Ccntris-
ta approvou a politica do novo gabi-j netc Marx, *-

Nova linha aerea
•unixmsr. 14 (a. a.) —- Proce-

dente de Alexandria, no Egypto,
clugou a e.Kta cidade, o aeroplano
em quo o ministro dfl Aeronáutica
dn Tnjíint'. rra, sir SabUoi Hoare, re-
ure.su dn ttua viagem inufigural da
nova linha aéreo commercial Lon-
(.rex-Cairo-Karnchl,

r» inlnlM.ro, quo vlnja om cnmpa.
nhia de nua eHpo.',a o outras pessoa»,
esteve hoi mesmo om visita nos <>*-
tu', ei ros (ioronftutlfws militares e civis
d- P.rindlsl.

trano.
O meu desejo c que termine

quanto antes o lkigio do norte, at"
tendendo-se ás exigências do sen
timento nacional.

Quanto ao communkno, cujo0
"leaders" especulam com as justas
aspirações do nosso povo, não o nc-
ceifo em minha Pátria, nem como
fôrma politica, nem como idealida-
de [Social."

A pacificação na Syria
PARIS. 14 (A. A.) — O presi-

dente do Conselho, Sr. Poincaré. re-
cebeu .-m conferência o Alto Com-
mlfisario da França na Syria, Sr.
Ponset, o qual deolarou nn ch^fe do
govorno quc a pacificação daquelln
região estava riuaHi terminada.

"Reentrée" *na 
íômedia

Franceza
PARIS, II (A. A.) - - O i

Hvlvaln, decano dos soelotarlos, !
dn Inglaterra, sir flanutol Honre, i
i.u Comedia Française.
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XOTAS DIPLOMÁTICAS

A bordo do paquete 
"Almanzora".

• rilü paíá a Inglaterra, onde vae

lumir o seu cargo, o Dr. Joaquim
¦*eral do Brasil em

em

seguiu
senho-

P
1!

Eulalio, cônsul

Londres.
O illustre viajante, que

acompanhado de sua Exma

r foi alvo de carinhosa manifesta-

,ão de sympathia por parte de seus

amigos, «por oceasião do embarque.

A' Exma. senhora Joaquim Eula-

Ho foram offerecidos muitos brindea

e ramaihetes de flores natuares.

FESTAS

morando o centenário da
naval de Monte-Santiago.

batalha

Batafogo, Balizar e Gertrude Ranson Nlchol- Junior e Joaqulna Maria da Cõnceü
Conselho da Conferência Parlamen- respectivamente. ,. sen, Raul Minuü Scandell o Edith ção, João da Silva de p.lv iro « !'**r-
tar Internacional di. Commercio, ai -Soares Rib.iro, Oscarino dos Santos tunatá Marques dn Conceição, i'i.iu_
reunir-se nesta capital em setem. j Realizou.se hontem o casamento 0 Mercedes Mattos Coelho, Neveso- dionor Baptista Suzano o Dernard£

'.In-lo Marques Vianna e Ermezinda na dos Santos, Eru.rdo Xavier do Oli-

leiro,. o. Sr. major Emilio Fernandes caracter official, como ministro do nhora da Piedade,
de Souza Docca, sócio do mesmo In-
stituto, realizara no dia 8 de abril
próximo, uma conferência, comme-

bro do corrente anno. j cla senhorinha Odette Costa, filha

Ü eVnbarque de S. Ex. foi muito; da Exma. viuva Eudoxia • Teixeira

concorrido, tendo comparecido ao Costa; com o Sr. Domingos Carlos.RECEPÇÕES

Realizar-se-á, no próximo sabba-
do, 19 do corrente, âs 2 horas da
tarde, a recepção com que a dire-
ctoria da Associação Commercial do
Itio de Janeiro offerece ao Dr. Ge-
miniano Lyra Castro, ministro da
Agricultura, Industria e Commercio.

«Soares, Santiago Sidelra Garcia e veira e Iracema Lima, Sebastião Ba-
Maria Pinto André, Oscar Furtado ptista e Djanira Jesus, NValdoutar da

•Tara essa recepção estão expr*Vin

O Fluminense Football Clu vae of- do convites a todo o commercio des
•erecer aos sócios e suas familia, pa-

i-a commemorar o Carnaval, duas

bellas festas, que, certamente, como

tem suecedido nos annos anteriores,

vão alcançar brilhante suecesso.
Além do grandioso baile que, con-

forme tomos annunciado, se realiza-

rá a 28 do mez corrente, segunda-

feira de Carnaval, a directoria da

distineta sociedade vae levar a cffel-j

to um interessante banho á fantasia, j
20

ta praça
RECITAES

A senhorinha Olga Abrahão, rea-
lizarú, no próximo dia 17, no Tennis
Club de Petrópolis, ás 21 horas, um
recital em beneficio das cneanças
«pobres daquella cidade serrana.

VIAJANTES
Partiu, hontem, pelo nocturno de

luxo, para a cidade de São Paulo,
o director do "Jornal do Commer-

cães, políticos, amigos e ^innumeros
; nimiradores, alSm do Sr. Henrique
1 Uomaguera, que representou o Sr.

Vi-etor Konder, ministro da Viação-:

AXXIVERSARIOS

Fazem annos hoje:
Senhoras: — D. Miguela Alve»

Meira da Silva Guimarães, D. Gon-
stança de Miranda Horta e D. Cio-
tilde Ferreira Vianna.

Senhorinhas: — Ottilia Lobo, My-

Com a senhorinha Judith 
"Wen- da Rocha Filho e Elza Martins dí

Andrade, Dr. Eduardo Schmidt 6
frilva Barbosa
ceiyão.

Inidia Maria da on-

n(l piscina, domingo próximo, ^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^

deste mez. ..„,_„„_. presidente da Confederação Brasilei-
Entre as surprezas que figuram 

yae receber home.
destaca-se a dlstn- .yi_-y

dlíng, filha do Sr. José de Castro Cbrirtina de Castro Cerque-a. Anto-
V/erdling funecionario publico, n.0 (*ja Fonseca Filho e Maria de
de sua Exma. senhora, D. Quintina Mattos. Pedro Oliveira Suntos e Ale-
Diniz Wiendling, contractou casa- xar.drina Pinto, Pedro Fábula e Ly.
mento o Sr. Mario Dias Groba, da gja coelho Teixeira, Antônio Mar-
Agencia Americana, filho do Sr. t'n_t c Adelaide Cândida lie Souza,

Completaram hon:
casados o Sr. Marie
Exma. esposa, D.
Alves.

UO DAS
im LM (HIHOS <u>

íl Alves o sua
Leonor Gcmie.**"

•v*|

f
9i

Joaquim Dias Groba e de sua Exma.
senhora, D. Catharina Dias Groba.

Na residência dos paes da noiva,
lian Costa', Leonydia de Oliveira, j 0'm petrópolis, realizou-se, por esso
Avany Barbosa Lisboa, Rosita Alves. ,1)0tiv0 uma festa intima.
de Oliveira e Emma Freire. '

Senhores: — Dr. Alberto Francis-; r.nntr„Mn„ on<,ame.r\in com a se- Abdaüa e Xr.glb üaief Fr«.nc

ll »aeio Rhode da Silva o Jcanna
Helena Carini, Carlos Meyer e Katte
Knrtmann, ciscar 8**v,-_nrri ;.a Silva
ti Agrlpplna Vaz de Santa Rosa,
I-ompu Ribeiro de Si caieira c Al-
rn' vinda Moreira Coalho,

no programma ciestaca-se a

buição de tres ricas prendas, a SC-

rem conferidas por uma commissão

especial de fantasias. que mais se

distinguirem pela originalidade e

belleza.
O ingresso para o baile do dia 28

ícr-so.á mediante a apresentação da

carteira social de identidade e do ti-.]

tulo de quitação correspondente ao' vespertino "O Estado"', que ali se

lu trimestre de 1027, excepto os edita, chegou a esta capital o Dr.

olhíçtas nue, nas carteiras, apresen- Altino Flores, lente da Escola Nor-

tu-ão o titulo relativo ao mez cor- mal daquella capital, e membro da
i Academia de Letras Catharlnenses.

pente. ,
As pessoas da familia que podem O Dr. Altino Flores que pretende

nagens que lhe preparam os directo-
res do sport do grande e prospero
Estado.

*
Acha-se nesta capital D. Carlos

Duarte Costa, bispo de Botucatú'.

Do Florianópolis, onde dirige o

co Moreira, capitão Enclydes Carlos
Pereira, Roberto Oliveira, Manoel j
Orosco, Dr, Plinio Marques, Dr. | PJ'do Sa-

Carlos Pinheiro Chagas, Affonso i
Pinto, Bastos Portelia, capitão Luiz
Alves de Souza Porto, Dr. Araujo
Penna, Valentim Sotto Gonzalez e
Nelson Pereira.

Contractou casamento
nhorinha Zulmira Paim, o Sr.

Chesde
An-

FALECIMENTOS
Oceorreu ante-hontem. iusia eu-

pitai, o fallecimento do Sr. M.-ireos.
de Andrade Monteiro, cujo enterra.
mento hontem se realizou, nó remi-
terio de S. João Baptista.

é -
Edu-; tonio Moreira de* Mattos <*.•. Hertha; Falleceu nnte-hontem, fis 4 horns

| Velloso de Castro, Manoel de Souza j da madrugada, a Exma. Srn. Anna
1 vi.*.jr:i e ..íaria 'le f-.ii._i vil cá 7-.íbeiro, j Ferrari, mãe do Sr. Aturdo Ferrari,

Com a senhorinha Helena da SU-; Artcnio Gomes Cor-èa
va contractou casamento o Sr. Cair- • fiarçi'í Ricardo SAiòrès

»• Bereitv.a soclo da firma Machado flama &
'm

¦i-y-xi•i« líA

d:: Coeta

*
'Transcorre, hoje, a data natalicia

da Exma. senhora, D. Raymunda

los Augusto di Giorgio. e Judith A»aujj ás Oil-
Comp.

O seu enterramento foi effectuad»
no ceniit.rio de S. João Baptista,
honlem, As 10 l!2 horas, nchnndo-so

Estão habilitados a casar:
Pelo Juizo da V Pretoria Civel

Fernandes Figueira, esposa do Dr. Armando Castilho de Carvalho com j
Fernandes Figueira, clinico nest*. Lygia de Andrade,
capital. j pei0 Jujz0 aa 3» petoria Civel:. <|C

l!i'n e E-.her Rodrl.jiK.**) 'V.r-res Pe-
r.-Y.-a; Mario da Silva Te;«i •;• Ilka
Medeiros Santos, Antonio Machado
cios Santos e Julia Maria da Con-

! Guilniii'11
voi rii.

Pelo Juizo da li» Pretória Civel :
, , t*. 1 - i„ . __, _, i->i„f_.|i> corpo depositado na en polia doManoel da Paixão do,_ Sm.os Pinto, '

¦-. Dalila Torres, Àivftvb Fernandes.

j Ayres da Silva o Auri Augusta Gon*

, 1'ior.iano P -txoto ar Carva

• nIludido cemitério.

anni-
Raphael Medeiros e Narcisa Corrêa,

A data de hoje assignala o u...»- Joflfl,uim Martins e
versario natalicio da senhorinha Jo-

Magdalena do

es- demorar alguns dias nesta capital,
ei- visitará tambem a

sendo Paulo, onde vae rever amizades do

acompanhar o sócio sao: mae,

posa, filhas solteiras o irmãs soltei- visitará tambem a cidade de faao

ra?. O traje é "smocking

tambem admittido o terno de linho seu tempo de estudante,

branco, com sapatos c gravata de. »
"smocking". A bordo do "Andes", acompanha-

Como nos annos anteriores, «pro- • d0 de sua Exma. familia, regressou

postas do novos sócios são feitas áa £lo Rio, dè«pois de uma ausência de

ette Rubin Dias Vieira, filha do
commandante Ricardo 4Dia3 Vieira.

Faz annos, hoje, o nosso collega de

Jesus Pinto, Manoel Fernando Lopes
e Philomena dos Santos Brum, João

j Pa ptista da Costa Saldanha e Erac:-
ma Racancourt, Joaquim Guimarães

íiçno.

Pelo Juizo da 7 a pn. toria Cível

ri ._,, .„,,,,, ;0 Rita Conceição Neves, Mano Tou- J Heliodoro Bispo Fernandes dc Bai-
imprensa, Dr. Eduardo Tourlnho. *

I rinho Ayres o Hygla Martins Perei- ros e Antonla Evangelista dou San-
' ra, Nilo Rocha e Raphael Pasquale, to»; Jacintho Ferreira e Juracy dos

rrPaAScí;uÍtoedeaAdÍtis Üêno colega Carlos Dias Paes e Sylvia Augusta Santos, Benedicto de Brito o Jandy-

de imprensa.

#
Faz annos, nesta data, o Io tenen

d ¦ Souza Airantcs, Manoel da Silva
Moraes e Maria do Carmo Brito Me-
uclros, Manoel Ferreira Lima e Ma-

ra &e Lima, Lauriano Ribeiro Salsa

e Ilerminla Fausta Ramos, Tarcisjo

Em sua residência, á run, Barão
n. 250, em Jacarépagua; falleceu o
coronel Jeremias Cord «Iro do Couto)
antigo político em Santa Thereza,
ende foi voreador municipal por lon-
Uo: annos.

O finado deixa filhos, t^dos mnlo-
¦res, e seu enterro foi r alizndo hon-
tcn\, no cemitério daquelie subúrbio.

MISSAS
No altar-mor da egreja de São

Francisco de Paula, seríl rezada, ho-
je, ás 10 horas, missa de 7» dia por
alma de D. Casimira Pirajá de Oli-

?into da Silva e Dulce Izabel Buli, voim,. mandada celebrar por sua fa-

ltimas horas quo antecedem a Fes- í;eis mezes pela Europa e Estados tc da Armada, Raul Lobato Ayres. j.i-a 
Adelaide Ferro, Joio Farinelli e Fernando Sampaio

ta de Carnaval, tornando, muitas ve-. Unidos, o nosso collega de imprensa

..os, impossível a sua acceltação. Renato de Toledo Lopes, ex-dire-
dir-ectoria solicita dos associados ctor do "O Jornal'".

gentileza de enviarem esses propôs- #
tas com regular antecedência, afim Partiu, hontem, para o Rio Gran-
de serem preenchidas com tempo as cie, acompanhado de sua Exma. se-

Passa, hoje, o anniversario nata-
liclo do deputado federal ip«lo Para-
ná, Dr. Plinio Marques.

'ida de Carvalho, Abel d,» Jesus Pe-

vagas existentes no quadro social.

*
Realiza-se no próximo domingo,

30 do corrente, das 17 ás 22 horas,
nos bellos salões dò C. G. Portu-

g-.icz, uma encantadora vesperal
dansante, ao som de duas esplendi-

nhora, o Dr. Mario de Azevedo Ri-
beiro, cujo embarque foi muito con-
corrido de admiradores e amigos do
casal. O Dr. Mario de AzevedüvRi-
beiro ficará um rtiéz no sul, dali re-
gressando com destino á Europa, no
gozo de descanso -depois de sete an-

,,*«*i "jazz-bands'". O ingresso dos nos do ininterrupto trabalho em que

Srs associados será feito mediante a «projectou e dirigiu todas as obras do

cxhibíção da carteira de identidado Hippodromo Brasileiro.

e do recibo n. 1. „ *
A bordo do paquete

CONFERÊNCIAS
A convite do Sr., conde de Affonso

... _, .„„ -,,, Tnuti- do sul do continente americano, o
Celso, «presidente perpetuo do insti-
Luto Histórico c Geographico Brasi- , deputado Celso Bayma, que vae em

e Bia nda Ortiz, niilia.

Antonlo Francisco de Lacerda •&
! reira de Souza e Virgínia de Castro,' Armo Maria da Conceição, Cândido ; Será celebrada, hoje, ãs 10 horas,

Silvino dos Reis e Petronilha Pas-', Pereira da Silva e Laud.eltna Nunes na egreja do São Francisco de Pau-

>s Joaquim de Vasconcellos Perei-' f'amoz, Oswald. Leandro dos Santos ¥• « ™iss* de 7" dia do fallecimento
• Ã T ., .. T " .,„ dn Sra, D. Olga Caldeira Colônia

• ra e Amélia R-bouças de Menezes, ¦ e Rosa de Jesus Martins, T—- ¦'"

Francispo EstevesFaz annos, hoje, o capitão Affonso Chamberlain Francispo Esteves e
Ferreira, ajudante de ordens do Sr. Jandyra da Rocha Vianna, Aecacio
pxesldente da Republica. ' Rodrigues Cavalheiro e Sylvia Gon-

j A bordo do paquete "Andes",

seguiu hontem 'para as Republicas

CASAMENTOS
Rcaliza-se hoje o enlace matrimo-

nial da senhorinha Odilla Gomes de
Mattos, filha da Exma. viuva Dr.
Jorge Gomes de Mattos, com o Dr.
Jorge Silveira, clinico em S. Paulo.

A cerimonia será revestida de to-
da a intimidade, r. alizando.se os

Josó da
¦'Sllyp Ferreira e Maria Augusta da

Süva, Arlindo da Silva. Kelly* e Ma-
ria das Dores Alves do Souza.

Pelo Juizo da 8" Pretoria Cível

Jos6 Dias Tavares e"" Cleóhice de
*... %

A familia do. Sr. Laurindo Sott*
Freitas Vn.lle, Alberto Marlação Dor-! Mnyor, fallecido nesta capital, f«
bução e Juracy dos Santos, Alipio celebrar, hontem, nn egroja de Nos-

Jose d. Brum e Irene Francisca dc

; çalves de Oliveira, Antonio Nunes

, Martins e Clarice da Silva Gonçal-
ves, João Baptista Castro Rodrigues
e Ercilta Gonçalves Pereira Bastos,
Valentim de Paiva e Esperança da
Gloria, Olegario Alves de Lima e
Emilia de Carvalho.

Pilo Juizo da 4* Pretoria Civel •

actos civil e religioso na residência Isaac íelippe Filho e Elvira Cotec-
da noiva, á rua Volnutarios da Pa- chia, Armando Castilho de Carvalho
tria 455 e na capelia de Nossa Se- e Lygia de Andrade, Armin Stilingi Silva, Antonio Caetano do Oliveira alma de Francisco José Nórò

ivrhã do Sr. Celio Shmidt Caldeira,
funecionario do Thesouro Nacional.
C acto 6 mandado celebrar pela fa-
milia.

Jesus, Raul Capelia Barroso Junior
e Herminla de Souza Chaves, Elias

C.azze e Ida Berthame; Paulino Ra-

mos Teixeira ò Josepha P reira de

sa S. do Bom Parto, ás 8 1(2 horas,
missa pelo eterno descanso de sur
alma.

Será rezada, hoje, ás 10 horas, no
altar-mór da egreja de São Francis-

Novaes, .Waldemar Silva e Alfredina ro (le palha, a missa de 7<> dia 'P*or

Obtiveram licença pata trata-
mento de saude

O Sr. Ministro da Guerra conce-
eku licença para tratamento de
saúdo ;

Por 2 mezes, a* auxiliar da Fa-
brica de Cartuchos o Artefactos de
Guerra, Enedina de Mello Rego e
aos operários Thomaz de Mello . e
Agostinho da Conceição, dos Arse-
naes de Guerra do Rio de Janeiro
o dò Rio-Grande do Scl. respecti-
vãmente.

Por 3 mezes, ao amanuense Jos?
Baptista de Lorena o ao fiel do al-
moxàrifd Jacintho Guimarães de
Barros, ambos da Fabrica de Poi-
vora, som Fumaça; ao compositor
tia Imprensa Militar, Henrique Jor-
dão, a' auxiliar da Fabrica de Car-
nichos e Artefactos de Guerra, Al-
bortina de Souza Assumpção; ao 4o
i.ffic-ial do Arsenal de Guerra do Rio
rirandc do Sul, Fúria S.ixas Ribeiro
d ao aprendiz do Arsenal do Rio de
Janeiro, Paulo Lafayette Coimbra.

Por 6 mezes; aos terceiros offi-
ciaes da Directoria de Contabilidade
ia (iuerra, Esolino Alonso, Mario
Coutinho e Luiz da Rocha Guesque,
ao professor da Companhia de ¦

Aprendizes Artífices do extineto Ar-
sonal de Guerra da Bahia Aggripi- j
n.iano de Barros, ao servente do La-j
boratòrio Chimico Eharmaçeutico j
Militar, Cândido de Oliveira; ao fo-1
guista dns embarcações do Serviço;
de Intendendo, da 3a Regiõo Militar,-
Oscar André Thielen; ao impresso! '

da Imprensa Militar, Amadeu Tor-
n*s: no auxiliar da Fabrica de Car-
tuchos e Artefactos dc Guerra, Hen-
rique Leite de Vasconcellos; ao ser-
vinte da Fabrica de Pólvora sem
Fumaça, Benedicto Laurindo e aos
operários do Arsenal de Guerra do
Uio de Janeiro, Pedro da Silva, Luiz
Doodato e Joaquim Henrique Maul- 

'

ler.
Por I anno, ao ope.-ario do refe-

rido Arsenal Joaquim João Manoel.
I

processos de pagamento
dc 1926, da Agricultura

r> Dr, Dyra Castro, Ministro da
Agrlculutira, recommendõu u's re-
pnrtiçOes do sou .\lin'.«*crlo, as pro-
viilencifts necessárias, afim do que
ns processos do pagamentos refe-
ri.tu.s tio exercício do 1!»'-B scJ!""
remeulilos ao Tribunal do Contas,
'*'' .. uU :_ti dc nuirçj próximo fu«
*Uro.

Foi inaugurado o Collegio Nos-
sa Senhora Rainha dos

Corações
Com a presença de grande numero

de convidados, realizou-se a solem-
nidade da inauguração official do
Colleglo Nossa Senhora Rainha dos
Corações, instituição dí'.s Servas d1?
Maria, no Brasil.

Esse novo estabelecimento de en-
sino lnstallou-se em predio próprio,
a' rua Carlos. Peixoto ps. 591 a 617,
antiga Estrada da 'Freguezia, em
Jücarépagua', e é dirigido pela Ma-
dre Superiora Irmã M. Ceciho J.
de S. José.

__. 4-ft-»

Armazenistas para a Central
O m'nutr> Viotor Koncier assi-

gnrii, honteni, portarias nomoando
Viiiato Pinte da Silva ií Jo«só Au-
gusto dn Costa, iii-nir/onis-.as d*3 1*
ciafse; e Eudúro <1? Suuza. Domin-
res Ferreira. Frederico Diniz Car-
ne ro e AiiieriCo Mar«:ol!o, armaze-
:*.*slas de 2* ciasse '¦ '-

0 concurso para auxiliares dos
Correios

Hoje, a' 1 hora da tarde, na sala
da Bibliotheca Postal, serão chama-
dos os seguintes candidatos ;

Turma effectiva — Eróthildea
Marcai Ferreira, Sérgio Costa Aze-
vedo, Josepiii Nunes Ribeiro, Abra-
nham David Benhiel e Thtodolo
Silva Tavares.

Turma supplementar — Cláudio-
nor Pinto Assis, Maria Zilda Serpa.
Aceindino Camaz, Humberto Ma-
lhcircs. Jos'' Augusto Santos e Gil-
bertò Nascimento Guedes".

:::'/M:i>:'!J;::_.>B_8MI MHflWBMMflfl
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Estão abertas as ptriiias no
Lyceu ComioeTcia!

Acham-se abertas, durante o cor-
rente mez, a.s matrículas no Lyceu
CommercinJ, mantido pela Associa-
ção dos Empregados no Commercio
do Rio de Janeiro.

O Lyceu comprehonde tres cur-
«ns: i« «eral feito em tres annos; o
de mercnncia e o de contabilidade,
em um anno eada um.

As nulas terão Inicb no dia 3 de
março.

A vida, de que lhe serviria
sem a vista 7

O gesto trágico de um septuagenário
• Seria, mais ou menos, 1 hora da
¦ larde, quando os moradores da «ci-

lada casa de habitação collectiva
foram surprehendidos com uma de-

. onação.
A principio não foi ligada atxen-

tenção ao Tacto. Mais tardo, po-
i,-éin, o encarregado da casa, lem-
brando-sc que o pçcupante do quar-
to n. 31, Anseio Farrassini, pela
manhã entregara-lhe diversos ob-
jiKitos para que fizesse chegar ás

! mãos Se seu f.lho Julio Farrassini,
I teve a persuasão do que se teria
i verificado com o velho photogra-
1 pho e correu * ao seu quarto. O
i compartimento, porám, íichava-se

trancado.
Contando o suecedido ao guarda

civil n. 372, rondante do local,
_sle se encaminhou para o quarto
em questão. Ali chegando, dada a

! urgência do caso, o policial decidiu
: arrombal-o.

Isto feito, foram todos encontrar
o ancião caido sobre o leito, em-

I . - .- quanto do seu ouvido direito cor-
ria um filete de sangue. A seu la-
do, um revólver fazia idivinhar-se
a scena passada.

Sem perda de tempo foi o facto
communicado á delegacia do 12J
districto; sendo, tambem, pedido o
comparecimento cla Assistência.

CAegada uma ambulância, foi o
tlesventurado septuagenário condu-
zido para o Posto Central, de onde,
após os primeiros curativos, foi
internado no Hospital de Prompto
Soecorro.

Ao local compareceu o commis-
sario Paes da Rosa, que apurou o
facto nas proporções acima, fazen-
do lacrar o compartimento oecupa-
do pelo infcl:z ancião.

Este, á hora em que escrevemos,
continuava em estado desesperador
no hospital onde fora internado.

O iiiforttinnilf. pnoiogr-iplio Ângelo
l-crrasãlni

Ha muito que o infeliz homem
vinha sendo acalentado pela idéa
de pôr termo á existência.

Antigo photographo, arte a que
dedicava o melíior de sua vida. o
ancião a-cliava-sé, agora, impossi-
bilitado de continuar a exercel-a:
atacado de cataractas, contando il
avançada idade de 75 annos. sentia
a vista fugir-sc-lhe gradativamen-
le, como que prenunciando a ap-
proxlmação da cegueira completa.

Ângelo Farrassini, esso o nome
do desventurado, jà uma vez toma-
ra a resolução de terminar seus
dias. Não fora a providencial in-

i tervenção de um seu filho, que cho-
gou a tempo de arrebatar-lhe a
arma do que se ia utilizar, e o se-
ptuagenario teria levado avante
sua trágica intenção.

Hontem, entretanto, o infelh
photographo encontrou a desejada
opportunidade para levar a cabo a

. Idéa que o vinha empolgando; •*.

isso numa occa>".o om qne se acha-
I va a sós no commodo nue oecupa-

vu, á rua dos Inválidos n. 177.

* t >

ARMADO BE li
O chauffeur João Peregrino dos

Santos, honteni, armado 'le punhal,
na rua Julia do Carmo n. 1S. tentou
ferir a Dona Homberg e Deolinda
Costa.

Classificação de veterinários do
Serviço de Industria Pastoril

.__»
Por a*.i«sr.iil.i-j .lo mini.-t.r.i ua Agri-

cultura, ti seròm feitas no-i respe-
c.tívo» t.lí.iiUis de nommiTio, for.un
áifrtli.ii eiáftkificiidos os f-oierinár!)»

r.o C< rpo rii; V-i... linari.js do _-'erv:*;'j
tt Indu-trh Pastoril. I

rctt>iitiarii<s tle Ji liasse -- Dr- •
D.my-do da Silva Lima Pórèira ur.-
tc NÍagallià'.!) Pai.5.go> Iheçiplillç.
Custidü. l'7-rrcir.t. Lu.ininoiw.is Al-
v.*s de Si.uza, Tavlor lti*.i-iro dc Moi-
lo, Fnin'.?lsi''.ií Fragoso Filho, M'3
Garcia Carneiro, Au^istò lo OliVOl*-
ia Lopes. Affoivo Fon*?. : i, .25.1 uàrd1)
Rihc'ro de Queiroz, Jos-i do Atina,-
t j-,,*>a Peivlrii S.MÍlros. '

Veterinaiios rti? -' liasse — Dr.
Samuel Ha Mm tn Cavalcanti de Al-
lir.iiuf-rciiic Dr. Josá Piros Filho,
D*-. Roberto d 2 Alrnei-.la Cunha, Dr.;
Alfredo Ponihir-o de Araujo, Dr. ,
Redomark Syniphronio de Albu-
Ciurqiie. Dr. Espertíliiiíi '!•• Queiroz
Lima, Ernesto Vila, Honric. ie Branc
du Freitas. Carlos d i Froitas l_.im t, .
Svivli! Torres Dr*. Dciacilio Gutor-
r,.s, Dr. Luiz Marins Falcão. Sylv.i-
im Con?a CarJo-it, Manoel Au&usto
Brasilien. Antônio Pir.ijl Martins,
||i*rm:in Rehaag, Annrico de Soura
l -aga Áiulzío Fran-ia, Ruy 'Pereira

nomes, Murillo F.irrolra 5amr.a!o,
Tuncrecln J.e.iitui! do B.irro-;, Os-
waldc Ferreira do Souza, Argemiro
c!.e 0'.'veira. B-disarlo Alvos Fern-iii-
ies Tavirii, Affonso Sylvjitré >mar-
ia, Marrai Cori-tiro -U Campos, Ul-
d,.'iii.*i) de Athyl?, Heitor de As-
sampCãi) Siíntiaç'». Josí Franco Rl-
be.ro do Faria, Paulo Fr6e3 da Cruz,
A^vripini. Louzada, Slzoiiando Fl.

giiiira de Freitas, Humberto Vçrnét,
'jnon-.az "Wo.-ls. Constantr.io Gras-i'*
Sereno

Vetivliliirios dc 3» classe —' Anto-
nic Magno de Miranda, AntorMo Pe-
reira NcKueira, losé Wan.lerle.y Bra-
«a Joãn Bahtlsta de Queiroz, Anlo-
nio Alfredo Justa. Manjei Núne.J
JVieii-á, Ilvimhert.) T.alriv» da Bocha,
lairos. Guilherme Alvares dc Car-
valho Augusto Je Lemos, João Ba-

ptitta dos Anjos, Darwia «ie Ro;:ondo
Mvim, Oahriel Sylv.jst.re TeiMira Je
Caivalhn Gesuàldo Croi:o. Antonlo
Jtiinna, Lui/ Cl meaives Vieira, Sylvio
Homero rfonrís Alvim, João Scott de
Moura, Jo«"iO Cláudio le Mina. Ar-
Unir I-lei-metc CorrVi da Costa, An-
t.uiio Gomes Junior, Manool Jos*
Gomes, Azarias Martin-, Villea io*5
.liinuario Cnrnsiro Filho, Marrj Cos-

ta. Alcebiades ie Quatroz. Osvaldo
''•'ilm.inVs, Victor Carneiro. Tho-

•oirêa do M-»llo, Primo de Sou-
,'nhetru. Juzlcl Sottp Maio- La-

.„ redro Herbstor Meniiís-al Loo-
fiKildO Pen ira. Francis-o BruHqu?,

Compareçam ao Thesonro .
Ao ministro da Fazuh.là, o íi:iilar;

li !«i-!:i !*i Vu :ão. soüi.itou i.rovi-
rtt'iic!-.is, pnivi |)i|giinu'i'to, por f*.*;- i -
iléios fim! >.*. das iihpfirtancían de-

vi,!*i<« ao. imii;ii*.*..¦ -i,ii.;! ,i,i Contra] do
Brasil, J.-*-'* .Miicliyilõ I? CrVryíií.ío
.i'n,in.-, Riin";hi|j)|i|) Martins Friincis-
.*« I\r*.iraoi Sntílõ, l".n|. I^Tnm.'.**;
í_ bo \V;ii.(. uiir da Í5ilvii Síiiiios
ltuii.prs 0rmi''.s «1? Amorim; Irlõ fj.i-
iii*«.*: dò AnJIniile, !*".--in ¦ -; *o \afniHf.i)
Aiuicioli», Aiig+b M-i¦-._•-f:i P, '".'im
1'iinra dos .Sn n« ch, lleoi:lé.;ixn,o
I' rrr^s Mani* I do Mo.um ;•«.'I**,
J"ii.'' M-i ri.n-_ .Invonal 7'n*'*-*« «i o. .!«i-
..,* I', (•••-¦(.;i AlM'lh.1. I*'ii*i !'7;:i*ti.
Ciisemlr.* MrfirlíH, rolo norrinri.nó
Di.i-<. ,l";'o Miisirinõ le Brite, .lt-
clnth' Jos*'- da Silvo., r.v*'; '!«"", i.n* ¦••••o
Santos, losf le Medeiros o João Ja-
coni- d ? Araujo

¦4 * ^

Reclamam os correios epii-
íeiros

v".s lurrolos oíitrang.iiro.", credo',
rfs d*1 gnvenin briis".i_lro do dividas
ref Tentos no "transito íniirítlmi) c
t?riit«'rl il". t'"«ii f^it i constante?
r*c':imai.-õ'"j para 'i .--a'.lsf,i«;íjo de sou
febit. .

i.i Dr \'letor Kphder, exp«vlí'i
n.vl>*i., honteni. no s.m collega dá
pastii di Fazenda, rei^jrnn.To o pi-
cPè.o de abortitra 1*3 cr*\lito de
frs. ?'.*«2 í*1''.*"'. equiy.Oohte."*"
;.' ^: fí'•.">?!'7 ã papel, ;oara cumprir

| a'itielle coni|ir* misso.
"< ¦?¦¦>¦

PARTOS DIFFICEIS. são evlt-T-

¦*¦•»

Transíerencia de matricula
Foi transferida do Colleglo Mili-

tar de Porto Alegre para o do Rio
do Janeiro, a. matricula do alumno
contribuinte. Alexandrino Ramos dc
Alencar.

Cdíiizio Lobato Vallí, Nestor Praxe-
,ii*.. Correu, Arg-iniiro '3-i'vão, Asou-
4iio Faria, Amilcar Penitra do Heg >,
Nel?rn Barcellos .^Caia. ArthJr Cal-
dal Junior Franilsoo Alves da Ro-
cha, Oswaldo Neves K^nilola, Os-
cnr Fleiiiy. Josi irecrilra Brant, Be-
i-.cPcto le M.iraes. Baliuio ivpcs Ja
,'iuz, Çirloj Al'i rti. 1'a.htajii, Ana-
coito Djalma Caldas Aristido.i Fer-
randrs líamlu, I-M:i'r*l .la silva I.I-

na Pereira e Raul «le Fretai Mello.

Mi

____!
"¦''¦_!
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6 O IMPARCIAL TERÇA-FCIRA. 15 D E FEVEREIRO DB lmw

ARTES — MUSICA .-THEATRO IPelo mundo da cinematographia
MUSICA; :l ]^ festa je hoje no Theatro Recreio

"1TRU.NAS 1>A MAmiICÉA" yy. '  -,' . •
' 7 ' ¦ in ii ii i ¦

chegai' ... ¦Estão nos seus ultimosj dias dei
íxhiblQõca ho Theatro São Josô, os.
famosos músicos sértartejos "Turu-,

nns da Maurioca", quc tem obtido]
um raro exlto- artístico, no.s seus;.
ííámbãs, canções) decantes, toadas e
modinhas do Norte. Hoje, ás 8 i|2
e 10 l|2 cia noite, elles apresentarão j
o seu estupendo r pertorio de canto I
e acompiinhàm'e'ivt'ó de bandolim e
violão. Fazeni suecesso, tambem, as
attracções. internacionaes da "l.inuih

American Tour": Niís Chrirtopher-
sen, humorista dolapis: Rapou, es-
¦trfià de hontem, imitador de mães-
tros o 'evantador dc pesos; Lalti &
"Newton, acrobatas cômicos é equi-
ííbristíís sobre arame. Na tela,
Charles Bay, em "O habito fa:-. o
mouse", da United Artists e p últi-j
mo capitulo do "Os Miseráveis", sob
o titulo "Amor, jitstúja o l.iiberda-
de". Depois de amnnhã, na, tela,,
"Amores de Circo", da Universal-
¦Jeweü, com Marion Nixon.

THEATROS
• O cartaz do dia

0ARJ.OS GOMES — A'fi 7 3J4 3
0 3|4 — "Braço dc cera",

RÍÍCÍÍIÍIO — A's 7 3j4 o 9 8,4
"Prestes a chegur. ..".

JO.sO CAKTAXü — Fechado.
Í'Hl!ÍK'i'X — À-fs 8 c ás 10 horas

"Dentro da Noite".
til JOSÉ' — A\s 2, 4, 0, 8 o 10

lioras — Cinema ò variedades.
GLORIA -- A's 8 e ás 10 horas

"Circo U-ó-Chiiiton".
'ílílAXOX — A's 8 c ás .10 horas

"Vaes, então, Lulss ?".
1/YIU.CO-A's 1 34, 9 1|4 e 10 liU

• - "ísunbo de uma noite que lias-
sou".

FAliACTO T11ÈATRÒ — A's 7 iiii
a 9 Ilil — "Fogo dc 'Bengala",

Noticias, reclaiflOh, etc.
UMA JUSTA IIOMEXAGP.M AO

DIGNO EMPRESÁRIO
M. P1XTO

Üs artistas díi Companhia Marga-
rida Max, offereccrão, hoje, depois
do espectaculo do Carlos Gomes,
uma ceia ao digno o esforçado cn)-
presario M, Pinto, no terraço do
Stíielt Munchen.

De regresso da sua recente via-

O cen*"f»nvi0 de Prestes a

IMPÉRIO
O Império merece s;r felicitado

pelo excellente repertório de films
quc. liontem poz ^m programma, o

\ qué lhe conforiu a vantagem corres-

\4P«F •

No espectaculo de hoje, eni home- i pondente de ver cheio' o seu salão
rasem ao Dr. Carlos de. Campos e
á bancada paulista, será levada â
scena a esplendida revista que ora
oecupa, com suecesso formidável, o
cartaz daquelle theatro, acerescida
de mais um quadro, intitulado o
"Café da Mão Joanna", esplendida
"charge" politica, com excellente
numero de. musica, e irre-prehensl-
vel desempenho pelos artistas quo
ntlle tomarão parte.

Como um dos grandes attraetiyos
da festa do Recreio, consta ainda, o
íeapparecimento na scena da fasci-
nante artista, Guy Martinelli, que,
depois de prolongada nuseneia, for-
mará ao lado dos optimos elementos
que compõem o maravilhoso conjun-
to de artistas, o melhor dos nossos
theatros.' ,.

A companhia com a cóílaboração
dessa maravilhosa actriz. ficará or-

t ganizada de um modo definitivo.
Ainda bem; que se desminta, de

'.>m todas as s.ssões.
Antes de mais nada, uma novidado

da maior actualidade: o primeiro
numero do "Rio.Chic", com' repor-
tagem muito interessante sober o'na nho de mar domingüeiro em Co-
pacabana, e aspectos dos postos 1,
U. 4 e 0, que offerecem scenas muito
interessantes com poses naturaes
m que figuraram'algumas senhoras

da nossa mais alta sociedade.
Além disso, como prato principal

do pragramma, , uma comedia de
grande suecesso, para apresentação
de* W. C. Filda e a fascinante
Louise Brooks : " Risos e Tristezas ".
Essa. comedia, que sò por si consti-
tuiria um programma, foi hontem
um manancial ínestancavel de rui-
dosas gargalhadas.-

CAPITÓLIO
Um novo programma offereceu

liontem o Capitólio b elle não des-

, f.hn. particularmente, são imponen-
tes de majestade, par exemplo, as
sc-nas da formidável avalanche que
soterra o arraial junto uo qual tra-
talha uma turma de operários en-
carregada da construcção de um
tunhèl de grandes dimensões.

Como interpretes d sse drama, ve-
remos Claire Windson, Pat 0'Malley,
Robert Fraper, Priscilla Bonner e
outros artistas. vantajosamente co.
rheeidos pelo publico amigo do
cin-ma.
VA', HOJE MESMO, AO GLORIAI

Gloria, por-

j líiij .Maniiiclli. a encantadora artista
que fr,/ a sua "rentrée'. hoje, no

Ti teatro Recreio

Realiza-se, hoje, no-Theatro Re-
creio, a festa commemorativa do
centenário da victoriosa revista:
"Prestes a chegar" 0 magnífico orl-
ginal dos festejados escriptores Mar-
ques Porto e Luiz Peixoto.

uma vez para sempre, a falsidade mereceu chis suas tradições quanto á
do conceito" ios que proclamam a al.a qualidade dos espectaculos pro
queda do nosso theatro,

Para maior brilhantismo do espe-
ctaculò, terá o publico oceasião
de applaudir anida o afamado
barytono, Ângelo Freitas, recen-
temente contratado pela empreza
A. Neves, para prestar os seus
esplendidos serviços á brilhante
companhia do Theatro Recreio.

mi^Ê^Ê^iBÊtÊâÊÊn

com illinmitado grupo de sympa-
thias, o Sr.'. M. Pinto, é ainda, o
amigo de todos, áquelle que satbe
ver, em cada um dos que o cercam,
a boa vontade do combater ao seu
lado, pela realização de um único
ideal.

Justa, portanto, e altamente signi-
(cativa é a homenagem que hoje
'lie prestam, ps artistas, seus com-
pinheiros de trabalho.

UMA ESTRÉA NO PÍIEXIX
A companhia Olenewa-Pinto Filho

.irá estrear na próxima quinta-'o'ra; em números da revista "Den-
vo ida noite" a encantadora "es-

trélláií argentina Lydia Campos, fi-
gurinha vivaz de. actriz cômico-
excêntrica.

Lydia Campos canta eni varias
iinguas, os seus números são de
grande alegria o enthusiasmo, ea-
pazes de levantar a platéa mais
fria.

A revista de Abbadie Faria Rosa,
que vem attraindo ao elegante thea-
tro da Empresa J. R. Staffa um de quarta-feira.

publico numeroso o fino, ainda
maior interesse despertará com a
introducção de tão valioso elemento.

Além disso, são grandes attra-
ctivos os bailar'^ dc Maria Olonewa
e os.¦"sketcliés' e "charges" dè
Pinto Filho.,

O final do primeiro acto, com a
apresentação do "new cherlston"
danra conhecida como "black Bot-
ton" é o mais interessante que já
temos visto.

Danstíram as bailarinas de Ole-
m>wa e os negros da Jamaica ao
son da "jázz" "The Red Devil".

FOI ADIADA A KSTRíSA DA
COMPXIIIA "CIIANTECLER"

Communicam-nos: a Companhia"Chnntecler" de sketches e bailados
tinha mareado para hoje, a sua es
tréa no Palácio Theatro, mas, d?vi-
do a falta de tempo necessário para
rtgorizar a montagem da revista"Fogo de Bengala", quo será das
mais luxuosas, resolveu adiar o seu
pt-imciiro .espectaculo para a noite

"Sodoma e Gomorra". A seu lado,
no papel de princeza de Bourbon]
essa artista de rara belleza, u con-
elessa Agites D'ester,
TJM BOS MAIS llF.IiLOS FILMS 1) \
FIRST — "O HOMEM DE ACO"' —

SERA' EXIUBIDO NO ÓDEON
Talvez;mais breve do que poderia.

mos esperar, o publico verá uni dos
mais lindos films feitos nos tins do
anno passaelo, uma obra tle arte. de
fôlego e de grandeza da First Nntlo-
nai — uma dessas jóias que a. Com-
panhia Brasil Cinematographica
guarda em seu cofre. R' "O Homem

que os dias se. d? Aço". Nelle temos Milton Sills, >•
em que as difficul- càz a critica quo o seu trabalho õ

dades vão 
"apparecendo e inipossibi- ahi ainda mais formidável neste film

litem de ir ver o nrogramma que rlfi, do que foi eni "Gavião do Mar''.
está sendo apresentado, um P™* | Milton Sills faz o papel de um rapa:'.
<-ramma de arromba, em que ba o j que no começo ele sua vida nada
füm e a' revista da companhia Tan- mais era que trabalhador bruçal; ca-
gar A, duas coisas esplendidas. '
íilm 6 da United Artists. e tem como

principaes protagonistas'Jack Pick-
ford, e Madge Tallamy. E' o film:
"Lealdade Sportiva'". Jack faz o pa- •

pel.de um joven jockey que é ac-
cassado - de uma. má acção, pelo que
todos o nepellèm, menos aquella do

XA, hoje mesmo
que -pôde sueceder
r assem depois,

ao

vando o nünereo e carregando os va-
gftes. Um crime entupido, de que
elle se culpa, para salvar o irmão
de sua noiva que estava desolada, le-
voti-o a fugir, e quiz o acaso que elle.
fosse ter ás usinas do dono do mino-
reo que elle antes cavíira. Homem
forte, intelligeiite, elle soube impor-

poi cionados aos seus espectadores
O programma que hontem es-

tireiou eomprehende uma obra de
alta moção e sadio bem humor, em
que figuram Gertrude Olmstd, An.tonio d'Algy, George Arthur, Charlk-.V.urray, este de inexcedivel camici-dade nas scenas a seu cargo.

No mesnio programma figuramainda Cabellos á la Garçonne" e" Radionites ", desenhos animados ecomedia da Paramount, e como decostume o "Mundo em Foco nume-ro 131 ", com opportuna documenta-
çao sobre o.s grand.. s suecessos uni-versaes mais recentes.

NUM EDEX A' BEIRA-MAR
Galã de uma feição muito pessoalte.çao essa que não deixa de agra-dar a; muita g.nte. Thomas; Meigham. por certo conseguirá - trazercheio o salão do Império, quandona próxima semana' ali for exhibidaa sua ultima creação eom Lila Lee ••'Num EJden á beira-mar".
Ao_film não faltam motivos deemoção que hão d: tornal-o interes-santf, além de peculiaridades inhe-rentes á obra, eomo seja a vida in-tima dos homens de sport nos Estados Unidos — um thema

dixará de desperta,r
curiosidade.

elle gosta. Com isso apenas, se. Quizeram matal-o os operários

que nao
uma natural

«> eslOri.udo e^nprczirio M Pinto, o
homenageado dc hoje

gem a Cambuquira, onde esteve em
estação • de cura, foi o Sr. Manoel
Pinto, alvo das mais carinhosas ma
nifestaijOcs, por parte dos seus in-
números amigos.

O homenageado de hoje que jun-
ta ás suas grandes qualidades de
cavalheiro, o tino de um grande
administrador o a fibra de um ener-
gico combatente, tem-se feito valer
pela tenacidade, do seu sforço e pela
aua enorme força de vontade, como
uma das figuras que mais têm con-
tribuido para o eiigrandccimemo do
nosHo theatrç.

No circulo' arfstico, onde conta

Uma reunião ia
Deliberativa da A, dos E. no

SomnieWi,«»*»
Os membros da Assembléa Deli^

berativa da Associação dos Empre-
gados no Commercio d i Rio do Ja-

J neiro, acham-se convocados para a
sessão ordinária, que se realizara'
hoje, 15 do corrente, a's 8 horas da
noite.

A ordem do dia eomprehende oa
seguintes importantes assumptos :

a) Tomar conhecimento, discutir
e votar o relatório è contas da Direc-
toria, relativos ao exercicio de 1926
e respectivo parecer da Commissão
Fiscal.

b) Discutir e votar o regimento
interno da Assembléa Deliberativa.

c) Eleger e empossar s Commissão
Fiscal que terá' de funecionar no
novo exercicio administrativo.

d) Eleger c empossar o Conselho
Consultivo.

e) Interesses sociaes.

do bonde
O menor João Paulo, de 6 annos

presumíveis, hontem, r.a rua do Jar-
dim Botânico, próximo da praça Ar-
thpr Bernardés, cahiu de. um bjqnde.!recebendo diversos ferimento^' pejo,corpo.

O menor recebeu soecorros da. As-
eisteneia, swndo internado no Hos-
pitai de Prompto Soccorro.

A policia do 21 districto tomou co-
nliecimento do facto.

"PRISIONEIROS DA NEVE''
Na próxima semana offerece-nos oCapitólio uma fita da Metro, que sobre. apresentar um empolgante en-tivo.ho romântico, põe deante dos•Olhos do publico scenas de uma es-

pectaculosidade rara. No final do

quem
querem afastai-ò do um 'P-areo sen-
sarional. Mas o final desse film nos
mostra como, vencendo toda* as dif-
íiculdades, o rapa?, conseguiu apre-
sentar-se na pista, rehabilitado e
vencedor! E' um trabalho cheio de
emoções.

Quanto á revista "Circo U-O-Chin.
Ton" tem. hoje, a sua primeira re-
presentação que devia ser hontem.

UM EPISÓDIO DA VIDA DE
NAPOLEÃO

Ha, na vida de Napoleão, um epi-
sódio que talvez nem todos eonhe-
çam. Foi quando elle. tendo vencido.
om exércitos austríacos, penetrou em
Vienna. onde foi encontrar áquelle
cujo throno elle usurpava, 'pois que
o principe dr- Bourbon fòrà se exilar
junto á corte austríaca': E, ao lado
do velho principe, elle foi encontrar
a princeza, por quem se apaixonou.
Napoleão apaixonado por uma Bour-
bon!. Mas o facto ê que um outro
homem tambem amara a princeza.
Napoleão soube ser clemente. Rival
poderoso,- elle poderia .tomar a força
aquella i>ue' queria sua, e entretanto,
podendo tambem se livrar do rapaz.

ele ideaes libertadores, e fizeram »x-
plodir as uzinas. A filha do p.atrao
eftova nesse momento a seu lado. o
então o vemos gigante, lutando coni
tudo, em fogo e braza, para sàlval-á!
Momento épico esse, em que Milton
se revela estupendamente bello! 13
dahi surge uma nova era para elle,
sem que o drama se fique ahi. A
moça se apaixona por çlle, que jíi
tinha o seu coração cheio, E é epi
situação bem critica que de novo lhe
surge aquella que elle deixara em
eua aldeia."O Homem de Aço" possue, além
de trabalho de Milton, o de Doris
Kennyon, Mae Allisori e George
Fawcett em um importante pape!
sif-mi-comico, desses que o velho
Fawcett sabe fazer como ninguém.
Como sempre, caberá ao Odeon a
primazia dá exhibiçâo desso film do
¦Programma Serrador.
A NOVA PECA DA TANGAR.V NO

GLORIA — "(TIRCO U-0'-CIlIN-
TON"

Difficuldades de momento não
permittiram a .primeira apresentação
hontein, da nova revista, da compa-
nhia Tangará, no Gloria — "Circo

fazendo-o desapparecer de "qualquif* Tj-O-Chin-Ton". A primeira repre-
modo, elle 'perdoou. Reconhecia que sen tação dessa nova revista de Mu!!;
a juventude sentia attraccão para e Jeff.se fará hoje. ü titulo bem o
juventude; e recolheu-se. A historia indica', a revista é comieo-politica. A
do amor desses dois jovens.- está.con- rnusiea. do maestro Henrique Vogc-
tada no bello film "Amor, Egoísmo e, ler, é leve, palpitante e própria 1 ara
Gloria'", da 1-Sa'sch'a Film, .um traba- 'o momento politico... carnavalesco,
lhe lindo epie está sendo exhibido a querida Alda Garrido tém tres pa-
no Odeon-, O heroe desse romance, peif de folegó. Os demais artistas
no papel de joven apaixonado, ê Mi- da Tangará tambem têm seus papeis
chael Vai-konyi,. que já conhecíamos que hão de agradar, iporque a revista
como heroe'tambem do bello film estft fadada a grande suecesso.-

Aggredido a soecosuuu n. ai t
Albino Duarte e Leontina Macha-

do da Silveira, e.arados ha,, cerca de- A Assistência soecorreu ' o empre-
3,iannos, residiam no 2» .andar do gado no ccmmercio Josó Moutinho,;
prédio n. 28 da rua Elione de ;A1- de 24 annos, solteiro e residente a'
™65^a- |rua dosdnvalidos n. 134, por apre-

« AGENTES :iAF,UROfAt

LMAYENCE&O1
DAYlGN0M,B(n)K0BTÍ(O,Swni |

9, Rue Tronchei, PARIS

19, «1, 23, Ludgat* Hill
LONDRES

* ¦>>-

Apanhado por om ajito Tentou suicidar-se

No domingo, o casal teve uma rus-
| ga. que terminou pela esposa, amea-
I çar o marido de abandonal-o, indo

logo preparar as roupas para a par-
tida.

! Albano, vendo a attitude de Leon-
tina procurou desvanecel-a • e como
nada conseguisse, armou-se do um
canlvete-punhal e avançou para a
esposa, ferindo-a em diversas partes
dj corpo.

Preso em flagrante, Albano foi
conduzido para a delegacia do 9"
distrieto, onde foi autuado e reco-
lhido ao xadrez.'

A victima foi soecorrida pela Asr ,
sistencia e em estado grave Interna- Uj
da no Hospital de Prompto Soccorro. js

Como testemunhas da scena de [™f-ansrue depuzeram: Miguel Macedo, nJ
Guilherme Deussee e sua • esposa -fl
Mme. Isabel Dussec, Luiz Serpa « %
Francisca Serpa. * j 

's\

sentar elle contusões no rosto, pro-
Venionte de soecos.

Ao ser medicado, Moutinho deeda-
rou que fora aggredido por um des-
affeeto, na rua Visconde do Rio
Branco.

Após os curativos, retirou-se para
a sua residência.

.'.Vf.i

Na rua Bambina, o carro-motor ds
Light ii. t!S, da linha "Humaytã"',

dirigido pelo motorneiro Antonio
Mendes, chocou-se com o"aiito-trans-
iporte de carnes congeladas n. 8.2.'!i!
da firme, A. Fernandes Ü-. Cia., con-
duzido pelo ehauffeur Abilio Duiarte.

Do choque i;esultou ficarem os
dois vehiculos avariados.

A policia do 7" districto, rgistou 0
facto. :

Dr. Manso Savão*

Cirurgia geral. Moléstias da

senhoras e Genito-Urlnarlaa

*:c*x— \t fyijflrjiifc i*r/ ?

Na Avenida Rio Branco, hontem,
o aútomovçli n. 10.479, utronelou
Henrique Freitas Valle português,
de 52 annos, casado e residente no
Realengo.

A victima, que recebeu diversos
ferimentos pelo corpo, foi soecor-
rida pela Assistência o recolhida a*
residência.

O menor Eugênio E.itcphanio, de
14 annos, hontem, em sua residen-
cia a' rua Goyaz n. DU, tentou con-
tra a existência, ingerindo forte dose
do gazolina. {

O menor, que não explicou a cau- jsa do acto tresloucado, fei soecorri- |
do pela Assisteneiia, ficando em tra- I
lamento na própria residência. j

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦UMiaaiMÉinMKi

".»¦>'
AS GOTTAS SALVADORAS fa»i-

litam os partos.

RUA ÜRUGUAYANA, 21 í
ú. Villa 1ÍS2.

(A's 2 1)2 HORAS)

RESTCítS A «. HEG xR...
partitura dc .T.

THKATRO itÉiííiítÔ

De M.\R(»l'i:*> PORTO e LUIZ WS. Xt'1'O com
CKlvTOUM, e SA' I KKKIUA

liÒJK — As 1 d|l llOII'. - As !) ;i|4 ~ IIO.IK
TODAS AS NunilS. M)

ICiiiiire/a
\ MA Ei & CIA.

Criuide Conipiinlila dc Revistas e Fiérle du qual l'a/, parte a nr.
òlii-graciòsa artista brasilei ra — l.l\ IHNATTI.

_•_.... i- CEWT'E v\Rl() — —:—
Iinpoctiiuic restiviU cwiiiue;iioratin> da priitieltii irnieiiii ,1c repre.
k íitaeõe-i da poça (Centena cs.ripU ("in (' jüindc). eni lioniciia-
grni ao í>it (.'ARlU)3 DE CA.MPOS, iPn-trc piT-idente ile S. 1'awlo.
v :í bancada p.iiilh.t-.i nn Cainiira Fe iWal — l'riii:i*;r;is r^pi-escuta.

ei.v- (!¦> Iiilariaiiti! quadro de ••ehai-.uc' polüiea
CA.FE' D MÃE JOANNA

tio - ('cin inclliiir eoinpanliia lU-appareei-noiUo da
artista iil'V MAKTí.NKMiI o estréa dn ímvii li:ir>toiio —ÂNGELO

PE I-RKJIAS --- • rol.TRO.NAS, ••S0«'l

A inçlíier revi t.i — No melhor thea -¦.n ._ |>ói:i iiicuiluir ..•oinpaivhla. \\
trji i M»iur «r •* IWWWWW

THEATRO S. JOSÉ'
Empresa PASCHOAL SEGRETO

—:— n~OJ~É~^:~ y
NA TELA — A partir de 2 horas :

0 habito faz o mnnoo
da IIMTKI) AUTIST.S, com CAR-

ME RAY

i e LbeMa-V
(NliiniD tapHiitò de "OS MISE-

R.WFIS).

No PAI.CO — \'s l horas:
T.H.A .V: MAVTOX (uerobaUts oo-
mico-l — ilAPOLI (Imitador dò
nruMiuM — CMRISTDPERSEN

(liiíiiiori.sta ilo lápis)
,\'>i S •• nieia t» 10 1 a tioris- :

•<.K 'II KIXAS MArMUÉA "

(Samba-, ,'«;aiii;i««:.s o modinhas)

Na casa da rua Jeçuitlnhonha nu-
mero 27, o casal Ennes dos Santos

I Mendonça, funecionario dos Correios
9 o GuiHiermina Gomes, depois, de

uma discussão, queimaram-se com
café fervendo.

Ambos foram soecorrid )s psla As-
sistencia, sendo' Ennes, recolhido ao
Hospital de São Francisco de Assis.• A. policia do ll» districto, tomou
conhecihiento do facto, abrindo in-
querlto.

^mor, Jhtiç

Tentou sulciéar=se
Em sua residência, á rua Julio do

Carm,o n. 208. Emilia Silva, de 21
annos dc idade, por motivos Ignora-
dos, tentou contra ii existência, inge-
rindo forte dose de iodo. ¦

. A ¦Assistência soecorreu-a, deixan-
do-a em tratamento em sua residen-
cia.

Foi colhido por \m trem e lai-
Ieceu no Hospital do Prom-

pto Soccorro
• Victima de um desastre de trem-

ha dias, na estação Bari i de Maua',
veiu a fallecer, hontem, r.o Hospital
de Prompto Soccorro ure homem ch
côr preta, apparentando H5 annos o
que soffrera amputação de ambas

as pernas.
Com a competente yüia foi o ca-

darei* do desventura elo removido
para o Necrotério.

I =

i'^'il"ll'liiliiliiiiui!lini:flin,ilti„,„„„,.„„,,Linnniníin

? . ê o unlco reme- a
01*111 íí <h° ine enra *Io- |

lestlns «o Utcro. 'j
|Çende-so nas principaes phar- i
I macias e na Drogaria Araujo i]
| Prdtas. |
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s linji
1 inde

— Hi»pefe—:ç asse exlto quc se
ili/er iinin-ííVio — aleaiKj.ulo
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Carlos Gomes
H ü il -

A's 7 \\'A c ás a

Siárgorida
Rainha do

Na vi-torc-a revista

(AT. si l' M

® ->»]?— -«•?|i-«H^«- m

ju
\x

Theatro
¦arnnviilcsfii

3 Ü N IO H
Aen

li::

'--o dn famoso
POUT1CO'

dr.raiitc dua- i:
BVUtlVlíS I

\J

ADKÍ)

us cou-

Y
Hn. Z

(J<rp'K^l)tina Casino TIkííUto
TOnÕ£~ÓS~I)IAS UM FÍÍSTvf)VÕ .

HOJE •-:• - — H0.1K
Xa tola. ús -21 I|ií horas:

0 iliANTiSMV 0-\S SELVAS
(AM KiUCAX-TiLM»

Poltrmin» . 
'. 

. . SSiiw Camarntos. . . . lOfOOti

A
Qg.-44«-

Dincr e Soiipcr (Innçhnts '"das as noites
Aos snldiiulos só é perinittl da a i-nirada nu rcstuiirünt
de Sfiinl.lnn mi Caí.-UM. 0 ús pessoas que tiverem me/as

reservadas.
Aos domingos c feriados lin verá '.' matinée". ús 3 horas

d.i tarde c .Vperitif-daiisant das 1
\a pisin do restaurante — Noviis

liailariiins ...iniicns .fantasl.» tas
-si>\i..\m;i: (..wdky \m> jni/S'

w

m
'is 1!) horas

surpresas polia

•"3$"^' - ??-•-<<«-

Amor,
1
S egoísmo
I e gloria
| O lindo tialiallio da S\S( HA 111M

— iIl ytçnfla —- em que
MICHAEL VARKOXVI

I c a Miulisí-iiHit condessa

AGXES IVKSTEli

|  (,'B i os protagonistas.

li •) .1 Ji — l'm siroAramina yiú é mesmo 1'crniiduvcl |

Nn Trl..\ — ;3 bello film clieió do enioçòt::, da ÜX1XSW AIl'i'lS'1'S |

LEALDADE SPOÍLTIVA |
eom f\( K. PICK FOR» o 9JADG1S 111 Ll AMV 1

.Nd PAU O — PUIME.KAS RKPRK «.i-xt \( üliS ila revista de — %
Ml'ir c M:.Vff — Musicai <)c II. lUíÍÍiI.Í;R |

Circú-V-ô'-Çhin~Tõn \
im que inimi pane toda a COMPA XMI.V icoiilCSTRli: MALABA-r |

RISPA REFUULICAXA RIX RI 'ATIVA,
lirs notáveis creaeões «la <iuerid.i nitlst-i AI.DA GARRIDO, —cui I

Imprcnsn iiiuumciaiin.' • u t) celebre nia- i
"Palliaçi auiiiiiuianie

gleo chiuuz "Ti-O PI-IA'

Appari "Tenor
clowa

Ber-
•La pi*-

•tem alnli i "SiinazaiU C.o.-cliln.Umr.'iliudliio.;. o maestro rasv) "Carlorf ('.•.nipo-Uv à
(.(.iisclviii". o lerrl.cl "leão aíiemSo Von.liítira eto
?wV\rA'!vA?.í{w«í.Qi;iS <,,AVI'S. ÀStOVlA DEXBCIir, pixto
??h MOItA ¦> MMIMA MtVNO -. lls „nl,ar,nos DOKIS a ;VLK-VAWtE MOXTEXTáGRO o t,,la a ti-cupe d.i

Companhia tangerá
am liniiiiiiiiiiiitiiii iiiinnniiiiiffltiiiiiiiiiiiiioiiiiiiiiiinBiiiiidí&iiiiifliiiiiiHiiiiiiiiM HiiiiiiiiiiiitjiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiüiiitJi piiumiihhiii'"111

Jnifi" -^.mic comediu
VKRSAIí.

dn — 1N1.
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«Grupo da Maçã» annuncia, para sabbado, estron-
doso baile no «Castello*

PEMOCKATIOOS
de

que teve a
sido inicia-

'Vassouras",
uma vez,

ser deno*

que ali perma-
que pareciam
que passavem

Noticiai' uma festa como a

iabbacio ultimo, no Castello, signi-

tica a.Tirmar os annaes dos valen-

tes "cárapicús" enriquecidos com

a conquista de mais uma rutila vi-

ctoria.
o baile de sabbado,

exaltal-o o facto de ter
tiva dos aguerridos
veiu demonstrar, ainda
que essa valorosa phalaiige alvi-

negra é composta de rapazes sem
competidores; na matéria de, com-
¦mua car a alegria a quantos tran-
aponham os humbraes do templo do

Prazer, como bem pode
minada o Castello.

Durante o tempo
necemos — horas
minutos, minutos
como se fora segundos — tivc-rao3
(-li-iortunidado de compartilhar,
liem de perto, cio combato á triste-
:za, que sem trégoas empolgava os
domínios da soberba "Águia Alta-
neira".

Dizer da graça e espontânea ani-
ma<;ão com que as encantadorát.
democráticas se entregavam aot
folguedos, torna-se desnecessário".
— essa é uma das tradiijõés cara*
cteristicas cio Castello. At* lindas
defensoras da flammiila alvi-negra
são, inquestionavelmente, o maioT
veliiculo para a mágica brisa de
bom humor que beijay permanen-
temente; as mais rt«conditas depen-
dencias üo -casarão da rua do Pas-
solo.

üuuf.;b£Jida$ , de musica, em de-
cirtida porfiiC'cÍisputavam a prima-'zia dos applausos, que não. se fa-
ziam esperar ao fim de cada inpa
das saltitautes partos executadas.

!•: a íidalguia cíe "Conde Mara-
cuja", uiir dos grandes cooperado-
ros do "Principe Alisa"? E o so-
berbo aspecto da ornamentação
emprestada ao Castello, realçada
pela luz que despejavam centenas
dc lâmpadas? s

Indiscutivelmente, os "Vassou-

ras" varreram, daquelle ambí-ente,
qualquer vislumbra de tristeza:
qualquer elemento outro que não
a alegria, o bom humor, o prazer
cm toda a sua plenitude...

Um "liurrali"!, pois, aos valentes
"Vassouras", a inearnação complt-
t*,-., integral; da bohemia!

a sympathia que inspira a sua inte-
resaante figura ciue, se o leitor tiver
notado bem, tanto o Palamenta, pela
"A Pátria", como o Etelvino, pelo
seu jornal, não puderam silenciar
ante o acontecimento. E' justo, as-
sim, que, .Is muitas homenagens de
que foi alvo o Casquinha tambem
aqui juntemos a.s nossas, que somos,
tambem, daquelles que bastante o
admiram«,

I
Galeria dos mmm.

Sportmen da velha guarda, em- |
bora não muito ent-rada, ainda, |
nos janeiros, o Joaquim Vieira de I
Souza passa a vida nos "grounds" 

|
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O valoroso "Grupo da Maça

phaUuigc "earapíeú" que completa
«! seu primeiro anniversario no pro-j
ximo yabbádòi promove, para esso

dia, monumental baile; ,
"Afl

luin <
senão
festas
iiiiclos

cias
sab-

sol-

-da" como «'• aquella turma,
lícito, esperar-so outra coisa

a brilhante seauepoia
•.iuo vêm, nestes últimos
ompoUamlü o Castello. |

TENENTES
O coda o dos Anjinhos fez reali-

au sabbado ultimo, na Caverna, uma
deliciosa festa. Deliciosa como todas
hh quc ali sc realizam porque, ju
pela camaradagem com' «iuo os eom-
ponentes'. do victorioso cordão costu-
mam recebei* os sous convidado:*, .ia
pelas graciosas diavolinas que trans-
formam o ambiente do;; baetas em
uni verdadeiro céo aberto, já 'pehl
sabia orientação Que presidiu
réc —
rosull
teu, :

Lascada, a sympathlca figura do
Lascada recebeu-nos com o fldalguia
própria dos homens fino.**, como elle
sabe ser. Uma alma encantadora; a j
sua, teria, do certo, do deixar opU- j
mn Impressão a quem, como nós;
com «ilio tenhamos o prazer de tra-
vnr relações. E a sym«p-nthia qne
nos inspirou a suu figura de gen-
tlenuin e do hobomio, essa tambem
nos ficou de todos os demais com-
¦ponentes do victorioso, do querido jCordão dos Anjinhos. j

Emfim: uma noite, encantadora, a«
dr sabbado, na Cavei na. E não ter-
minaremos sem dizer que os bae-
tas. sob a direcqão de Marroig, o ve-
t- r.;iro Marroig que tantas glorias
deu ao pavilhão rubro-negro, conti-
nun aprestando enthusiasticamente o
P* estilo de terça-feira gorda que,
polo quc nos garantem, será foriíil-
drvel.

Para sabbado próximo, outra bri-
lhante festa está annun.-lada na Ca-
Urna. ;

Joaquim Vieira dc Soma. , \
. . : :¦:...: i

dé football e nos clubs carnava- |
lescos. E' americano, da,,ge^)ft pi.t
alliancista intransigente. O "cli- 

|
ché" nós o tínhamos ha quasi um \
anno retido no archivo. |

Dou-nol-o, aquella época, o Joa- j
| quim para que lhe fosse dado o I

j prazer de vêr o seu perfil na se- |
| cç.ão sportiva. Checou o dia da I

| publicação. |
| Antes tarde... |

Dizem que Pierrot agoniza, de anno

para anuo, o morro de magua porque
dotòábinâ já nem
liga ao seu senti-
mentalismo roman-ti-
co e o atraiçôa com
Arlequim.

I / J\W*__ÂA Pobro Pierrot! Ge-
me e chora a sua
desdita, porque c
abandonou u Colom-
bina deste século, e
terá que rir. ainda,
mais um carnaval!

Não é mais o mes-
mo, affirma Dominó
— o seu companhel-
ro actual e insepara-
vel — que o seu rir,
agora, tem qualquer

cousa de extranho que corta a alma

da gente... e lembra-se com saúda-

de de Veneza... as gondolas e ehgri-

nalcUidas..- as serenatas ao luar...

Pobre Pierrot! E' a Veneza do pas-

sado que recordas... As gondolas do
- não sc podia esperar que "t pnssado e o luar, que não é mais o
ado fosse sinão o que se regis-; mo< ..}.se do teu pieguismo apa-

lhaçado!... T
Mais um Carnaval, quc tem? Passa

depressa...
Ao espoucar do "champagne" e á

alegria louca das "coquetes" esque-

ecr-te-ás rindo — eterna alma sonha-

dora — a traição da volúvel Colem-

bina. que o teu riso será. assim, uma

ironia •> tua própria dor...

ALCESTE

AMENO RE5F.B.V

Proinette

E'

enorme <?xho a festa de
annivcrsario

assumpto obrigatório de todas

a, conversas nos circulos rcereatho*
. ,-. i ii-.in|i..'.ra-»,*-iestupenda

festa'aue a commissão chefiada pelo' 
Manoel de Carvalho, esta

commemorar o
"Cônsul
organisando pnra

do valente Rancho

CASQUINHA Ei:/.
ANTE-HONT

n Oliveira Herpncio
ante-hontem. Quem í-
nheee o HorencioV
«mantos -pprnmbulnm
Cíirnavalc-.scos apreciam

nio é chamado nas

ANNOS,
I5M

annivcrsario
cola.

Nessa esplendorosa noite
Miifíi! -'-'

nho. a pres

20"
Es*

i< -lios

fez
que

Fodos,
pelos
o C
roílas

annos,
nno «'o-

todos
arraiei*
[iilnha.

bobe-
isi

\'a Intelligencia, oxcollente <•»-
-", do llerenclo se pôde dizei* que

1 «l.is figuras maln sympat hiena
nulo carnavalesco, li 6 tão forte

as Ruas
Gago Coutt-

sentar-se-hão, féericamen?
,.. illumlnadap «• ornamentadas de-
vendo nellas renlizar-se um formi-
clave! corso «le automóveis, que lá
travarão renhida batalha de confet-
tis, serpentina.-* o lança-perfumes.

XO ,1(1 AO CAETANO
A nintlmx* infnntil

.lá c.-iá publtcndn o progrnmmn
inii.-riwuntisMiiio da matlnée «lan-

e.unda-fcira de carnaval no Theatro
loão Caetano (ex-S. Pedro).

Os petizes. logo á entrada serão
-uiuinhoados com magníficos brin-
queuòs das nossas princlpaes casas,
.ma voz no baile serão filmado.- lin-
ilos aspectos do mesmo, recebendo
um carevv qu-í 1-ivá ingrjs^o grUu'-
to no São José, durante a exhibic;ão
do film "Carnaval Carioca'.' da acre-
ditada- fabrica nacional "Botelho
Film'".

Haverá ricos prêmios -pa.ra as fan-
lasias mais originaos e um concur-
so de "maxixe" e "charleston"' com
outros prcmios estupendos. Esso'
concurso será julgado por uma com-
missão de cinco jornalistas.

O serviço de policiamento interno
da "matlnée"' infantil será irrepre-
hcnsivel para evitar atropelos aos
-petizes.

As duas bandas militares tocarão
lindas canções de carnaval, sambas
maxixes charlestons e tangos argen-
tinos.

As Exmas. familias, das frizas e
camarotes, poderão assistir ao baile
que se realizará na platéa, ficando o
palco transformado em "büfet".

O Theatro S. José fornecerá as
suas jíliràcçSós internaciona^i «para
gáudio da petizada que se. divertirá
a valer.

O film "Carnaval Carioca*" que
dedicará grande numero de metros
á matinée infantil do São Pedro, se-
rá exhibido exclusivamente no Thea-
tro S. José, a partir de quarta-feira
do cinzas por contracto da Eurpreza
ratchoal Segreto com a Botelho-
Film.

NO CARLOS GOMES
Os tradiecionas e retumbantes bai-

les carnavalescos dos Theatros João
Caetano o Carlos CTÍ-omes, quo serão
abrilhantados . por diversas bandas
militares, que executarão as mais. re-
centes'.*;•' produeçõeã muWfcàos, terão
v.ina- ric/vida-de este' ahrio':—serão" fil-'
níádos* pola"òbjèetiva'* dá Botelho-
Film.

Haverá um serviço volante de
"bufft" habilmente dirigido.

NO PHENIX.
A elite carioca terá no carnaval

deste anno magnifica opportunidade j
para bem divertir-se. '

Os luxuosos salões do theatro Pho-
niz estarão abertos para a realiza-1
T' d- miiiti'" grandiosos bailes on-|

de predominarão a graça, o confor-
to c a alegria. I

Será uma festa de arte e de ele-1
rrancia, dedicada exclusivamente a I
nossa alta sociedade que não recusa- i
rã seu com-parecimento aos esplendi-|
dos "bal-masquér,"' que. estão sendo j
organizados com rigoroso carinho. |
Do que somos informados, a fewta;
com quc o Theatro Phenix comme- I
ii.- raia .rpas-asem do cá rim vai -;on- i
stituiiú um acontecimento destina- j
do a marear época nos annaes de,
Momo.'lambem a petizada tora o seu dia '

no elegante theatro. No domingo
F,ordo haverá grandiosa "matinée"
com interessante e animado baile ih-
fantll, onde tambem se verificará, o
maior suecesso. Durante o bailo ha-
verá distribuição de nicos prêmios
que serão conferido"?, aoa meninos e
meninas que mais se distinguirem. '

Para a distribuição de brindes fi- I
cou estabelecido o seguinte critério:
parn. o par que nielhor dansar o
"charleston"' caberá: a menina uma
valiosa vitrola o ao menino uma ex- •
plendida photograpbia; oo 'ixir ven-
cedor do maxixe, ao menino, uma
magnifica machina photographlca
tambem Kodak, e a menina, uma. ri- ,
cm sombrinha de reda; e as crianças
quc se apresentarem com fantasias
nais ricas, original e engraçada re-
cebei-ão uma linda sombrinha, uma
pyjama de seda e uma bola, brin-
quedo para praia.

Os -prêmios estão expostos nas vi-
i trinea da Óptica Ingleza, O Dillüvio'

e o Pavilhão, á rua do Ouvidor.
O BAILE A' FANTASIA NO ASSY-

RIO
Está se approy.imando o sabbado,

líi dc 'Fevereiro, dia consagrado pela
direcção do Assyrio para o desfile
dns mnis lindas sereias e formosas
rymphos quc freqüentam as nossas
ningestosas praias. Nada menos de
duzentas "battlig-girls" já estão ln-
setiptas e se apresentarão em.Undas
fantasias de "bagneusos", originaos
creaçÓes dos mais famosos atelieres
parisiense e new-yorklnos.

Porém, a anciedade maior, é a dos
n«>spos '-'noceurs', que estáo deliran-
do de curiosidade pnra conhecer as
bfllna entre as mnis bellas das nos*
s:ií: filhas de Neptuno.

Para sexta-feira 25, está annuncia-
do o trndicclonal baile dos Artistas
.exeellentemento organizado por unia
commissão dos nossos mals renoma-
ii oi- artistas.

Sal-b*.ic'«i cloiiiiiut-i. --,,í,i idn-1 ' r.i
e teiví>-feira de Carnaval, o Assyrio

educadas, naquelle elegante ambien-
te, freqüentado pela nossa melhor
sociedade, durante o carnaval.

Duas jazz-bands se encarregarão
de não dar. um minuto do descanso
ao» pares do "charlestomanos", de
quando em quando substituídos pelo"black-bottom"', sob a direcção do
"jaz-drumer'.

O "restaurant de nuit" terá uma
organização impecável, dé "gar-

çons".
As decorações dos vastos salões e

a rojados jardins do High-Life Club, ,
estão a cargo de um notável sceno- |
grapho russo, discípulo do grande"!
Leon Bakst. Os quatro

mios, que serão distribuídos ás me-
ihores fantazias, blocos e autos.

O Sr. Lamartine Babo, autor daá
¦Calças Largas", offereceu ao Blo-

zo dos Valentiiios, para ser distribui-
da ao bloco que mellior cantar aquel-
la canção carnavalesca, uma rica e
artística taça.

PARA AMANHA
Na rua N. S. d«? Copacabana

No trecho comprehendúlo entre a
rua Figueiredo Magalhães, praça
•íerzedollo (em volta) e rua Barro

bals-nias-l -° realiza-se amanhã, uma grandiosa
qüés" do High-Life Club, este anno,
vão fazer furor.
CLUB CENTttAL DE NIClTIEROIf

Realizar-se-á no proxlmo sabbado
23 do eorfant--*, o grandioso baile a
fantazia , que a directoria do CJub
Central de Nlctheroy promove, offe-
recido a seus\ associados e famílias.

Grandes são os preparativos para
essa grandiosa festa, devindo a or_
namentação do.saião de baile cons_
tituir uma nota altamente elegante,
uma vez q-ue a mesma foi confiada
a competonti* decorador.

Para, abrilhantar as dansas, que
deverão transcorrer das.22 ás 4 ho-
ras, a directoria contractou dois
magníficos jazz-bands.

Será observado o traje de rigor,
permittirido-se o branco para as
pessoas não fantaziadas.

GRAJAHÚ' TEXNLS CLUB
A direotiria dess; querido club

está preparando um lindo baile a
fantazia-para. o próxima dia 23 do
corrente, que vae constituir a nota
chie do dia, dada a girando ansieda-
d,fi. com que nossa mais fina socieda-
de aguarda a realização dessa gran-

i diosa festa.
Tambem lçvará a effeito,.. po dia

20\ ;iíhia' ciiieíiTitadora matinée (infan-(
tíl-n fà"ríta'ziaT "'¦"' ' 

,.....,,..-,
Varios prêmios de valor serão dis-

trihuidoH- ás- fantazias de maior g'os_
to e originaHdad-.. Essas -festas vão
*;•- revestir de grande brilho, tendo
o invista a fôrma original com quc
a directoria do Grajahú' Tennis Club
as organiza, empenhando-sc com
todo carinho pnra seu maior reakv.

A confortável sede do victorioso
r.ucleo váe receber parn essas festas
artística ornamentação, serviço esse
enfiado á proficiência ii reputada
casa de flores. Para abrilhantar as
dar*«as foi contractado mngnifioo
jazz-band...

O ingresso dos associados é com o
recibo do mez.

Batalhas aÉioeiáte

real
rido

:ara os
bailes

ante Infantil nue »c realizara, sc*

seus famosos e concor*
i fantasia.

NO HKJM-LirK

A' maneira cVos "b:il-n:asqu-'-s'" do
Motel ClftrlctRêH, ile Londres, o Hi-?h-
1. •¦.- club r«3ftliza»*n quatro maravl-
lhosi-H bailes no neu palácio du rua
Santo Amaro, no carnaval dente un-
in-. ,

Relnafit a alegria das pestwiu oem

PARA.HOJE

Na t*na Teixeira de Mello

E' finalmente hoje que será rea-
lizada, na rua. Teixeira de Mello e
praça Ferreira Vianna, em Ipane-
ma,'renhida batalha de ••¦•onfetti, em
homenagem ao Dr. Prado Junior.

A commissão é composta dos fo-
üões Juanito, Zezé, Abel Nunes e
Jorge Naif Curi, e das senhoritas
Iva e Ercilia Beroní, Rita Vieira
Santos, Adalgisa Medeiros a Julia
Vieira Santos.

Duas bandas de musica abrilhan-
tarão a festa, sendo uma da colona
portugueza,

Dará inicio aos folguedos uma
estridehte, banda de clarins, que ás
7 lioras em ponto fará a prinieirji
chamada dos foliões.

Na rua dos- Arcos

Está marcada para hoje a bata-
lhe de confetti na rua dos Arcos,
promovida pelos commerciantes o
moradores locaes. . Serão armados
quatro lindos caretas e nelles toca-
ráo tros afinadas bandas dc mu-
sica.

A commissão dor- prêmios esta
constituída por senhoritas que en-
chorão de alegria a festa.

A commissão organizadora é a
seguinte:

Presidente; índio Mello; vice-pre-
•klonte, Antônio Pinto Leitão; 1°
secretario. Vai Breüllia; 2" secreta-
rio, Luciano Santos; Io thesoureiro,
Miguel Paiva; 2" thesoureiro, Dc-
mingos Alvarez; procurador, Fran-
(¦'sco Boanada.

Na rua Tlicocloro da Silva
Está despertando grande enthu-

siasmo entre os foliõc-, de Villa
Isabel a monuiiianful batalha <l9

' 
confetti, serpentina,-; o 'ança-perfu-

:ne que se realiza hoje na rua Theo-
doro da Silva, no trecho comprehen*
«lido entre a praça Sete de Março
p a rua José Vicente.

Essa batalha foi organizada pelo
Bloco dos Valentinos. auxiliado poi*

1 um grupo de senhoritas. senhoras e
' 

rapazes residen ter. nn lofláüdade.
A.s casas com mortaes Cazar Pa-

risiciis-, Ponto Chie. Parque Víntó
.• Oito / 

'(-lembro, Phurol do <>la-
ria, Jòftlnerla Dias o Leandro, .lon-
llicra Nair. Pharmacia RodrlRUcs;

j Dr. ÍJouüii Soaroa e Sr. Abilio Ralei-
11«. oíferoceram lindos e cubIoío» pre-

batalha de confetti em homenagem
no Dr. Vianna do Castello, minis-
tro da Justiça, e ao "Beira-Mar".

Em quatro artisticos coretos to-
•arão bandas militares, sendo a
commissão julgadora -composta de
senhorinhas installada no coreto
eni frente á rua Barroso.

A commissão promotora é com-
posta dos seguintes senhores:

Manosã, presidente; Francisco da
Rocha Ferreira, vice-presidente; An-
lonio At.ém, secretario: Eduardo
Viobey, thesoureiro; os auxiliares:
José Ferreira, Eurico de o!'ivoira,
José Cury, Herminio de Paiva, Ro-
berto Ramos e Diamantino de Al-
meida,

Para fazer parte da commissão
julgadora foi convidado o nosso
companheiro "Plus Ultra", auxiliar
desta secção.

Na rua Lavradio
Realiza-se nesta rua, amauhfl,

uma renhida batalha de confetti.
A commissão organizadora dessa

batalha é composta dos Srs. Luiz
Trigo de Mesquita, João José Mar-
tipa. Oscar Pinto Sampaio,. Const o n-
íj.jjo de Souza o Drr, Çariie(t' Pinto..., ,

PARA O RIA 17 !
"'! 5-?avrüa do Mattoso -

Promovida pelo còmmyrcio local
e pelo Atheneu Luso-Car'oca. reali-
za-se no trecho comprehendido da
rua do Mattoso, rua de S. Christo-
vão e praça da Bandeira, unií-, im-
ponente e monumental batalha do
confetti e lança-pertumes, no proxi-
mo dia 17 do corrento.

Para esse grandioso prelio, que
mais uma vez gravará na memória
dos moradores desse bairro elegante
o formidável suecesso das batalhas
dn oonfetti e lança-perfumes, a com-
.missão organ/zadora. composta dos
valiosos elementos Antonio Vieira
Borges, presidente; João Gonçalves
Tnm, thesoureiro; Ronato Antonio
Homes, secretario, e Victorino Tei*
•:oira, procurador, não tem medido
ac.r.ficios para o maior brilho dos-•i. festa, e que para isso tem encon-

i ado a melhor boa vontade ontre os
commerqiantes e moradores locaes.

Todo o tredio da batalha será or-
nanientado a capricho e illuminndo''eériráméntò por milhares de Iam-
padas multicôres, artisticamente d"s-
postas, e em tres majestosos coretos
tocurão bandas de musica militares.
Serão distr'buidos vaPosissimos pre-
mios aos ranchos, blocos, grupos o
mascara?, avulsos quo se apresenta-
rem e que. serão annunciados oppor-
tunamente, podendo desde já iles-
tacarem-se a riquissima "Taça Athe-
neu Luso-Carioc*a", offerecida polo"Cordão dos Anjinhos", e a "Taça
Ala. dos Promptos". offerecida pela"Ala dos Promptos", ambos filiados
ao Atheneu, respectivamente, para
o melhor conjunto e para o melhor
bloco.

retos, onde varias bandas de musica
i........uj executarão moderno o va-
nado repertório proptfio do mo-
monto.

Uma profusa u bem disposta orna.
mentação, assim como feérica illu-
niinação, completarão os pr parati-
vos do extremo campo de acção,
onde milhares de carnavalescos, en-

, tre risos de alegria o muito enthu-'siasmo, hão d* ennebriar-se de pra-
; zer e gozo, no próximo dia 19;' Varios, artisticos e custoso.-* pre.

mios serão distribuídos ao* ranchos
o cordões que comparecerem, bem
assim nos automóveis, carros e fan-
fazitts avulsas quc desfilarem om
frente ao coreto da conimisàãò jul-
gadora.

A commissão compõe-se do.s se-
guinte:* commerciantes do local ;
Srs. Francisco dc Souza, proprie-tario da Alfaiataria Campo d'Ouri-
quc; Vicentino de Tiraz, propri tario
do Café Colon; Albino Nunes Mon-
teiro, proprietário da Cervejaria Por-
tugal e Emílio Abdu, do armarinho
Estrella do Brasil.

NA PRÓXIMA SEMANA
Na rua Archias Cordplro

Na próxima semana, r^aliza-se na
rua Archias Cordeiro, estação do
Meyer, uma grande batalha de oon-
fctti, promovida pelo commercio lo- jcal, aetlvando-se os preparativos des-'
sa pugna carnavalesca, que terá o
concurso de uma banda de musica
militar. -

UMA "ROLOSSAL" BATALHA RE
CONFETTI, NA RUA MA-

RECHAL FLORIANO
NO DIA 1»

Os commerciantes da rua Maré-
chal Ploriano estão organizando,
para o proxlmo sabbado, dia lí> do
corrente, na referida rua, uma mo-
numental batalha d confetti, ser-
pentlna e lança-perfumo, em home-
nagom aos gloriosos campeões do
Cai naval — Democráticos, Fenianos,
Tenentes • Pierrots da Caverna,

Pelo que até agora já conseguiu
a commissão organizadora, toda ella
composta de conceituados negoclnn-
tes «lo local, o grandioso prelio car-
navalesco que se annuncia, promet-
t revestlr-fi* do máximo esplendor,
ultrapassando do multo a quantoa-¦té hoje ho linjnm roallzndo no Rio
de danolni.

No trecho em i|ii<«*no ferira «i «-o.
loxf-al embati» «In -F«>ll.'i. HcrAo arma*
,io« cinco (irtlstlc«^» e grandlonon eo-

NA PRAÇA SAENZ PENA
Uma batalha, kolossal será reall-

zada, no próximo dia 17, na praija
Saenz Pena, còmjprj héndèndo-se des-
dc a travessa Bambina até á rua
Pinto de Figueiredo, c em homena-
gtm ao Dr. Mario Rodrigues e ap
prefeito do Districto Federal.

Pelo aspecto dos preparativos, não
existe no.s annaes do Carnaval cá-
rioca batalha cte tão grande vulto
como a que ora pretendem realizai
os moradores do aristocrático bairro
da Tijuca.;

Toda a extensão dessa monumen-
tal batalha se.rá ricamente ornamen-
tada por compet nte profissional,
nolando-se que a illumina-ião será
fèéricú; sendo composta còm mais
de 4.000 lâmpadas enr,.. diversas
coros. 'mméS

A.l«5,m (clailhujvipação haverá dois
"ArcpK.Tdip. Tríümplio", armados

! tambem pòr competc-nte profissio-
! nal. .' ¦ T ¦ \. \<M

Desde já promptiflearam-se a
comparecer á batalha os conhecidos
ranchos: Linpua do Povo, Vizinha
Faladeira, Na virada é que se vS;
Felismina, minha ní-ga; Caçadores
de Voado; o conhecido bloco do
Amorzinho; Embaixada de Villa Lsa-
bel: Africanos; Ameno Rcsedá; O
club dos Kenianos. representado
pelos blocos Sn binas, Bola Vermelha,

nomo ? são vocês qu* dão; e mui-
tos outros, que de momento não nos
occorrem.

A commissão promotora, (iuc é
comporta dos foliões : presidente,
ÁrnKon Silva (Lord Pago); secreta-
rio, .1. ISaltar (Lord Ginjà); thesou-
reiro, Álvaro Lai (Lord Lealzinho
ou o homem dos "arames.); dire-
ctor artístico, A. Fernandes (Lord
Dansarino), não tem poupado
cios, afim de que a batalha da
Saenz Pena seja a maior desti
do Carnaval carioca.

Cinco cor tos, com tres bandhs
de musica, e uma de clarins, darão
naquelle dia o inicio da tremenda
batalha.

Alem de tudo isto. haverá. drpo*'s
de terminada a batalha, um chá'-
dansante offerecido p la cpmmlswão
promotora ao Dr. Antonio Prado
Junior, prefeito do Districto Federal;
o.o Dr. Mario Rodrigues, director
tV" A Manhã"; coronel Maximino
JinrrctO, commandante do Corpo de
Bombeiros; e outras autordad s,
que deverão comparecer a eflsa fes-
tiviclade.

Éss? chá será. offerecido na resi-
d nela do almirante Heleno, tocando
poj* essa oceasião unia succulenta
jr.zz-band.
PROMETTE RUIDOSO TR7PM

PHO A BATALHA l\fí OON-
PETTI DO CATTETE

DIA 22
Promovida por um grupo de mo

redores e commerciantes dn rua dc
Cattete, realiza-se no dia 22 formi-
davel batalha cb^ confetti no tr cho
da rua Corrêa Dutra ao largo do
Machado, em homenagem aos che-
fe«* politicos. Srs. Sampaio Corrêa.
Ilenri«iue Dodsworth. Augusto Pinto
Lima e Nicanor do Nascimento.

A commissão organizadora está
composta da seguinte fôrma : pr sl-
dente, Tito Lima: vico-pre.-rdente,
Francisco Dulcetti; thesoureiro, ,T.
A. Bastos (Lord Prompio); secreta-

! rio geral, Lord Plus Ultra: 1° secre-
tariõ, I/«rd Copacabana; 2o dito,

, Lord Talião; auxiliares. os foliões
Ângelo Fontoura (Tres divisas);

1 José Marques da Silva (Lord Radia-
| cP.r); Carlos de Oliveira o Aristote-
I les Junior.

es for-
praça
anno

Promette grande animação a for-

da para o dia
local dedicará
fes politicos,
e Nicanor do

23. que o commercio
aos prestigiosos e,i«.-

Drs. Sampaio Corrêa
Nascimon! •

A monstruosa batalha com-
prehendída entre as rr* Corrêa
Initra e largo do Machm o, oi soja

r i trrnnde part'- da mn do Cattete.
Serão arma-los tres artístico» on-

retos, onde tocarão bondas de mual-
ei i- clarins.

Varios o ricos prêmios serão «-on*
fir.dou o tonos ««' blCicoH, ranchos,
urupcix, " bem n>«Mliii noc automóveis
I- fíuiiaj-jiis nviilsiiM quc mai» * Jli*
llnifUlrem,
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IlIlillE^I MimsT.
Que grando instigador da cora

gem e do ontimismo, que extraor-
dinario praticador da caridade e do
altruísmo, que manejador exímio
dos recursos da consolação e da
esperança foi este homem admira-
vel, feito de fortaleza e serenidade.
a cujo sepultamento a.eaba São
Paulo em peso, no que do mais re-

presentativo conta, dc assistir, sob
a impressão dos mais magoados
sentimentos da admiração e da sau-
dade! .

E' que esta oblacão traduzia j
reconhecimento de milhares de pes-
soas a quem, em mais de tres de-
cennios de -clmca intensissima,
soubera pela altíssima proficiência,
a incansabilidade. a dedicação, <>
desinteresse chamar a si a gratidão
inesquecível de uma cPentella que
sabia quanto além dos serviços do
clinico eminente contava .com oí
recursos de uma bondade fora do
commum e os conselhos dc- uma
rectidão não menos extraordinária.
Dahi, a immensa autoridade scien-
tifca e moral que cerca os dieta-
mes partidos de tão lúcida iutelli-

(Oiiitiiiuac/io d,i à* pagina,
rar.tl, foi velado pólos seus colliigAS
..!. fsiinivr" y"--i''".iial F-vWrãl

NO SUPREMO TRIBUNAL
O Supremo Tribunal Federal está

em ferias, ipor isso que nao se reu-
hii-am em sessão os senhores minis-
tros.

Todavia, a secretaria 
"suspendeu oa

seu expediente, sondo hasteada a
bandeira em funeral. O mesmo acon-
teceu nos juizos das tres varas fe-
deraes.

NA CORTE DE APPEDDAÇftO
O Sr. desembargador Celso Gui-

marães, presidente da Corte de Ap-
pellação, ordenou que fosse suspenso
o expediente no "Tribunal da Supe

, servado Luto offi.-.ial duraate tros, -a S. Ex. o Sr. ministro André
lias iU<[,-?!i,li se hoje o expedi- Cavalcanti, homenagem do Supremo
r-n-e íias f-pai-t-oSís jiHbllcas. Tribunal Federal."

.Vo .»et:rn-, dm lo faíleclménio do "Ao ministro André Cavalcanti o
• n in.-n c- jurls.-omulto, o governo do seu amigo de sempre Epitacio Pes-
•ícverno üo EsMdo, mandará ceie- soa
t-;-hr missa.

KF.CIPE. 14 (A A.> — Km vir-
-uio iio falIcM-tmo.nto do ministro An-
:t(- Civaic-atu?, o Pi-ef-iitó da cidali
^termiru-u que amanhã somente sa
.c.lizmt a/-fonas cívicas, deixando
Jh Haver o corso a batalha dc um-
feMi e oulros num iros dc diversai

i-ch-taVám do riogram

Ao nosso grande amigo Sr. An-
d ré Cavalcanti, gratidão da viuya
Rivera, Cecy e Estevam Rezende."

"Ao caro avô, saudades de Maria
e João Manoel.""Ao querido pae e venerando so-
gro, Maria Emilia e Eduardo Bar-
rei ros."

"Homenagem da familia Gustavo
Schimidt.""Ao idolatrado pae, homenagem, -.«pular, ente t:

ma cc mnv.-niorativo da P^agem do 
Pochita o filhos."iii olevi.çao oe ... __._ , ,__ ,-_-__,..._..i- m -iro c-.-ntenario

;->...y\if> a caütal do Estado.

rior Instância", bem como em todos OOMO FOI. SENTIDA A MORTE
os departamentos do "Palácio da
Justiça",, mandando depositar uma
cciíoâ no feretro e nomeando uma

EM ROMA
ROMA. 14 (A. A.) - Ecoou do-

iorosament.> nesta capital a nouca

TRIBUNAL DE JURY

gencia e perfeito caracter.
Mas, o que a essa personalidade SJWT„n,XTOS T,K F,.7..VR DO

de tão altos predicados empresta-
va cunho do relevo 

'nconfundivel,

vinha a ser a incumnaravel força
tíe persuação o sobretudo a intui-
çâo maravilhosa do tacto; em equi-
iibrio formosíssimo com a per fei-
çáo das maneiras do cavalheiro e
a comprelieiinão superior das in-
atacaveis attitudés.

Não se contentava Diogo de Fa-
ria em- ser uni incüícádpr dos mais
nobres exemplos da honradez, da
lealdade, da 1'mp'de/. na ethica
profissional, e ainda se apresentava
como um mestre da distineção e
da cortesia. .*

E tudo isto lhe era' tão tacil e
intrínseco! Tão natural lhe deeor
.ria! Nascera com aquella feição
repassada de nobreza que se não
adquire porque é individual e não
educativa. Orgulho de sua classe,
clinico de euorrao nomeada, tendo
o tempo disputado pela melhor
¦clientela de S. Paulo, procurado
por enfermos de todo o sul do Bra-
sil, praticava o Dr. Diogo tle Fa-
ria, intensamente ainda, a caridade
sob os mais elevados aspectos.

Tinha numerosíssimos clientes,
de quem não queria remuneração.
Nílo sp poupara a trabalhos nem et
canseiras, demonstrando inalterável
vondade e paciência. Medico do
corpo e medico do espirito, quanto
conforto e alento sabia incutir. Ad-
ministrador da maior envergadura,
crèàra no Dèsínfectòrio Central um
modelo verdadeiramente .notável
em matéria de organização. E a
sua presença ii testa da Santa Casa
de Misericórdia de S. Paulo, se as-

commissão do desembargadores para t-anec.inento cio ministro André
comparecer no enterro.

O EXPEDIENTE NO FORO FOI
ENCERRADO A'S 13 HORAS-

Em signal de pezar pela morte do
ministro André Cavalcanti'; fol en-
cerrado o expediente do foro, ás 13
horas. '

Cavalcante.
Innumeros telegrammas de pesa-

mes têm sido dirigidos ao governo
Jo Brasil o á iam.lia do grande
morto, especia.mente ao seu vene- & cia."

'Ao .p-resado amigo André Cavai-
canti, homenagem de José Rangel."

"Ao querido bisavô, homenagem
de Leão, Silvio e Decio."

"Saudades de Pereira Lima e
Zaya.""Ao illustre André Cavalcanti, ho-
menagem da Empreza Paschoal Se-
greto.""Homenagem do ministro da Jus-
tiça.""Homenagem de Teixeira Rocha

TRIBUNAES
i. .ii ¦ __¦ m ¦ _,>¦_.!

Sinceras homenagens de Murillo j
e Humboldt Fontainha."

t-ando parente, o cardeal Arcoy.t;rde
.rcebitpo do'lt.o de Janeiro
1 MISSA DE CORPO PRESENTE -t\ REPRESENTAÇÃO DO ESTADO

. . «i ,.„._ ,Vo hontom re-Uizou-se ^E SANTA CATHARINA
O Dr. Edgard Costa, juiz-presi- A's 9 horas de hontem íeamou se

dente do Tribunal do Jury, eni si- a missa d. corpo presente cto rrun.s- o Estado de Santa Catharina, fez-
.rnál de pèzàr pela morto do chefa uo André Cava-cante, fallecido na ae representar nos funeraes do ml-
do podor judiciário, fez suspender a madrugada de anie-hotuem. nistro André Cavalcanti, pelo desem-
sessão do hontem, no tribunal po'pü- Foi ceie%m.te uo officio fúnebre bargador José Arthur .Boiteux.

o conego i^i. Olympio da Castro. HOMENAGENS DO ESTADO DE
Ao p edoso acto assistiram, alem
üos membros cia fami La' do illustre
morto, os Srs.: mimeu-òs uodolVetio
Cunha, EamundÓ Muniz Barreto e
i-iermehegudo ae isanos; s nadoi
olegario rinto, Dr. Banulpho Bo-
cayuya Cunha, Absaliio de Souza
Maria de Sousa, Abelardo da Souza,
Augusto dos Santos, Antonio Fran-
:isco de Paula, Ribeiro Salgu-iro.

A. Cam-
Carlos do

to acontecimento c declarou que. em Miranda Montenegro, Mario Gonçal-
homenagem não só a alta, funeção ves gerrai praiíçiscb Capar.lll, José
exercida ipòlò finado como ainda aa c;e g0Ui;U) R0Cila e senhora; Oswaluo
suas qualidades pessoaes e aos ser- Motta e.;'Senhc-ra. Francisco G. Re-
viços relevantes prestados ao paiz, gUflei Manoel Luiz Gomes ? senho-
propunha que ne suspendesse,a ses- r.i; Alexandre Ballá Pereira do
são e se telegraphasse á família cio Carmo, por si o por sua progenitora
extincto, ao Supremo Tribuna lede- a vh_va Pei.ell.a do Oarmo, Teixeira
ral e ao governo do Kstado de. ler- Roch;i & c a; j^íàei T_,em0S| Lúcia- Mario de Lemos detonai-o acciden-
nambüco, apresentando .pezames no Tápajós, Carvalho Azevedo e Car- talmente, om conseqüência do que

O representante do Ministério X u- ,os Fen.eira> da Agenoia Arneri. foi 0 projectil alcànçal-o no peito.
cana. Gravemente ferido, íoi Mario soe-
O PRESIDENTE DA REPUBLICA c°rrido pela Assistência e internado

COMPARECEU AO ENTERRO no HosT>ita! de Prompto Soccorro.
onde ficou em tratamento.Ao enterraniento do ministro

lar, tendo o promotor Toscano Spin-
doía se associado ao ge.sto do refe-
rido magí-'¦¦¦ \'ô..

NO TRIBUNAL DE CONTAS

O Tribunal de Contas reuniu-se.
hontem, exclusivamente para prestar
homenagem ao fallecido presidente
cio Supremo Tribunal Federal, Dr.
André Cavalcanti.

Ao abrir a sessão, o presidente
Dt Pedro Teixeira Soares, levou ao j0.s6 Peixoto Guimarães,
conhecimento dc seus pares o infaus- p neiro Rodrigues; Dr.

SÃO PAULO
SÃO PAULO, 14 (A. A.) — O go-

verno de São Paulo, associando-se a
homenagem que estão sendo presta-
dc.s ao presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministro André Ca-
valcanti, hontem, fallecido nessa ca-
pitai, deliberou suspender o expedi-
ente, hoje, em todas as reipartições
publicas as quaes hastearam a ban-
deira a meio páo.

Foi attingido por ura tiro e veiu
. a lator

Ha dias, quando examinava um
revólver, aconteceu ao trabalhador

• JATA VENIA !
Gentilmente offereuide, pelo autor, o

iihistre advogado, Dr. Heitor Lima, rc-
cebemos o folheto eontendo a defesa do
commerciante Armando da. SUva Car-
valho no processo me.vido pela firma
Hcrms, Stoltz & C, no jtii.ro da sétima
vara criminal.

O trabalho consta dc duas parles: um
pedido dc reconsideração dc urisso pre-
véntlva c as razões de defesa.

Na primeira parte o autor examina,
cuidadosamente, o Institutet da iim-ão
preventiva,, fixando-o á luz da melhor
doutrina do que chama o "as-pectq po-
litivo" do problema, isto 6. da "necesíi-
dade" ou "conveniência" da prisão sem
culpa fermada" ç dcmonstraiulo de ma-
ne.ra cabal a inconveniiMieia da ine-
dida no caso em apreço.

Na segunda parte, o autor estudo de,
um, modo cxhanstivo e com a mesiiifl
profieieiwia a figura juridica do estel-
lionato, da co-autoria e da cumplicidade.

Ae, chronista, que tambem ú advoga-
do, não ó, possivel deitar sem destaque
a habilidade com que o Dr. Hfitqr I_it>ia
esquadrinha, é o termo, todo o proccsxo
apontando os defeitos, salientando as
falhas, resaltandc, deficiências, exami-
nando os depoimentos, emfim, pondo a
nú o quc dcnovtlna "uma infame ex-
torsão^.

Colorindo o vigor da argumentação,
de facto e do direito, está o esiylà do
autor — e o estj/ío c o homem — bri-,
lhante, impetuoso, irreverente, irônico,
apaixonado.

Eui os nossos applausos ao illustre
causídico aqvd lhe affirmamos a certeza
de nue a leitura da defesa "dirigida no
juh, mas tambem aos homens hones-
tos est-ranhos ao foro "deixa a todos
habilitados a proferir o julgamento dc.
Armando da Silva Carvalho, fazendo-
lhe Jin-iiça, qne no caso c: "tanto quan-
to a absolvição, a rehabilitação moral."

LUIZ LYRA

res Moul-a, credor da quantia de fi <-¦„tos.de rtta, foi decretada a ral,cSrt,'da firma A. C. Mattos. wtàbelccuKrua Galdino Pimenta n. 21-, MévcrO termo legal retrbtrahlu ;';„ ai., ,de dezembro ultimo, sendo marca ln _prazo de 20 dias para os credores \llesarem e provarem os seus direitriücreclitortos. s
A reunião de credores está. desien-m,

para o dla 19 de março entram,-, aíhora da tarde.

O juiz da quinta vara civel deferi.
o pedido de concordata pieventiva dafirma S. P. de Carvalho, estabelecida
á rua TJrup.uayaiia n. 170.

A proposta dor. credores é dc _!. «\i
om tres prestaçOes egüàes dc 7 »|o ,. noa
prazos de quatro, oito e doze mezes, ...
contar de sentença homologa tor ia.

Foram nomeados çommissarios,' oscredores Meshe e Conip., A. Ferreira
Pacheco e Comp. e Antônio Silva li-
nheiro e Comp. A assembléa de credo-
res ertá convocada para o dia, lu de
março próximo, á 1 hora da tarde.

Justiça Fluminense
Ao Dr. Roussouliéres, juiz seccional

do Ejetado do Ri°> ° Or- Octacilio Cos-
ta. impetrou, uma ordem d^ "halu-as-
corpus" eín favor de ltubinschi Aroa,
de nacionalidade ruma ica, qüe no acha
ita Ilha das Flprcyi, impedido d.- des-
embarcar, por soffrçr de trachoma.

O impetrante, fundamentou o seu pe-
dido no artigo 1.119 da lei n. IC."00
de 31 de dezembro de 192S. que p> r-
mitte o desembarquo d« enfermos slo
trachòmai conforme dia na petiçttu Ini-
ciai . '

O Dr. Oldemar Pachccho, juiz crimi-
minai do Nictheroy, por decisão de hon-
tem p.bsolveu o "chauffeur" Antônio
d'Ar.sunipção Vieira, procesisaçlo pnr lia-
ver sc apoderado de um automóvel do
propriedade do Dr. Dario Cálládo, veu-
dendo-o.

blico. Dr. Octavio Tarquinio de Sou-
za, declarou que, em nome do MI-
nisterio Publico, se associava ãquel-
las homenagens.

A proposta do presidente do Tri-
bunal de Contas foi unanimemente . .
.! ovada, sendo immediatamente f [, ^if^^TT"' 

™1 pessoa, o Dr. Washington Lins, pre-sidente da Republica.levantada a sessão.
XA SANTA CASA

Eni signal dc pezar pelo falleci-
mento do ministro André Cavalcanti,
ipròsidènte do Supremo Tribunal Fe-
deral, c antigo irmão da Santa Ca-
sa. o Dr. Miguel do Carvalho, pro

O EXTERKAMEXTO

Hontem, a despeito dos esforços
quc vinham sendo empregados para
salval-o, veiu o iufoüz a fallecer,
nàquelle hospital.

O pobre trabalhador-era casado,
Tevo logar, fts 5 horas da tarde contava 42 annos e residia no Rio

ã". hontem, com grande acompanha- da Prata do Cabuçu', lc c\,. onde se
monto, a transladação dos restos aéravo accidente.mortaes do ministro André Cavai- Sou cadáver foi rempyido para o

vodor da' Miscrieortiia, dc-torminou S^^S^S1* d° SuPrem.°.Tribu- Necrotel.i0) com guia da pblicia dosignaleu por serviços e inativas g$^$*$fâ^$£fr0 ^m^M^m^im^^^
da inais alta valia. A ínvestldura |x!lla PVoxima, as, ip noras, a Veunmo João- flautista. , ida mosn o junta quo hontom devia u- °- JuaB «apiisia. _
honrosissim?,, unanime, que o col- . effeotuar.s assim eomo se sllspçn
locou ã frente da grande institui- -de;^ 0 ox
ção de caridadfif,rd.cu-lhe. o. ensejo
de pôr em maslmo'Teleco' âs moda-
lidadna. e os recursos da energia
phila,ntrop.'ea. Admiráveis exemplos
de altruísmo deu então na continua
assisteucia a um posto de enormes
sacrifícios, sobretudo nos dias lor-
vos da revolta de julho de 19 24,
prodigalizando as decisões da inspi-
ração acertada para minoramtmto
do padecer immenso de milhares
de pessoas que lhe pediam amparo
e uelio viam a encarnaçãò da bon-
dade, dentro do desencadeamento
de horrores de que foi S, Paulo
theatro.

Acompanharam o corpo do illus-
pèdiénte om todas as de-^-*0 e?tinct0 até o cimoo santo, entro^,,.yy
;,'; daquella instituição ^.e, to;itlas- as seguintes pessoas:, ,. ífiiMo

Aggressão a |0|m•pendências;,; daquella instituição ,í2e[?:'!4ua.5' as s?Sl»nr,ís pessoas:, ,. ?jP|«b botequim situado?--aiíi^ventda
caridade c fosse hasteada a meio-p/to.. I Dr. Washington Luií. piesidente Amaro Cavalcanti ri. 1564, por uma
na fachada do edificio, a bandeira':da Pèpublioa, que .<? f.>z ac-moa- dosintclMgencia surgida entre Luiz
nacional. '- • :, nhar do oh.fe'de "\\n "asa militar; silva, de 42 annos, morador a' rua

NA PRAÇA BC-nador Ant.: nio A/çredo, vioeurt- Bnge'nho de Dentro n. S8, e Anto-s.:iim1e do Sc-nadc Ko-bira'; df-fu- . ,, , , -,, „ „' „„,,. <=„,.!,,O expediente em nossa praça fol tad' Arnolfo Azevedo, p-_jiüo:it-. da mo Mailocl de Mcll°. afíuelld fc"u
encerrado ás 14 horas; era suspenso Ca-a-ra dos D?.v.a.f >« niir-i-tro cste com um copo, em pleno rosto
o expediente 110 Banco do Brasil, na Ocdofredo Cunha. prcHtclcmo, fin
Camara Syndical e no Centro do Ca- exe.-cicio, do iVupremo Tribunal Fe-

Ao terminar o sinistro periodo
exprimiram-lhe as autoridades e os
bcus collegas de S'. Paulo e do Rio
de Janeiro, a gratàlão do espirito
de classe e a admiração geral que
lhes .causara tão excepciona! con-
dueta, muna manifestação consa-
gradora de méritos e da maior re-
levancia.

Intelligencia de rápida' compre-
hensão, possuia extensa cultura ge-
ral B sabia encontrar tempo pnra
larga o variada leitura, além do
quo consagrava ao progresso dus
sciencias médicas.

Blbliophilo dedicado, muito se
interessou pelo combate aes inse-
ctos papyrophágos e numa exce"-
lente ínoiiógraphia, datada' õe
1919, 'Os inimigos de nossos li-
vros", estudou a questão com ver-
dadeiro afinco e lucidez. Apoiado
em rica bibliograplua, examinou os
diversos processos universalmente
applicados de lula contra os damni-
nhos coleopteros e expoz um me-
thodo de sua'invenção, citando nu-
meròsas experiências, seguidas do
brilhante comprovarão de efficacia.

Teve esta monographia grande
divulgação e a seu respeito recebe
o Museu Paulista freqüentes ped;-
dos de informação, tanto do Brasil
como do exterior.

Ainda ha pouco, o interpèHáva-
no* a este respeito, perguntando-
lho se não publicaria segunda edi-
çâo do trabalho, o elle, modéstis-
simo, nos respondeu: "Não valo a
pena! Nunca divulgaria as minhas
experiências, sp não fosso ceder
ante a insistência do Dr, Arthur
Neiva."

Aos quo, na extraordinária ole
?ação de sentimentos de Diogo do
Faria — e são ollct' tão numeroso:-;
—encontraram o apoio e o recoufor-
to. assistirá sempre a Inapagavel
magua da Saudade deste homem I
que foi Inexcec^velmente bom e nu-|
bro.

AFFONSO D'J3. TAl'NA\

J "Barroso" cbegoii a Mk

ífi. sendo hasteado a meia haste a
bandeira nacional.

Os outros estabelecimentos banca-
rios tambem hastearam bandeiras a
moio-pâo, polo passamento do minis-
tio André Cavalcanti.
\». ii>mi:.\ai;kv.s do t orpo deiío.miíu ír >s

Preso em flagrante, foi o aggi-es-
sor conduzido a' delegacia do 20»

ral; Dr. Oc ivío .Mang-tli-.-ir.t. mi- districto, onde o commissario de dla
no da? P.e-a.r,o;; 13x1 • ri- -i-- Dr.

Vianna do Castello, ministro da Jus-
t ija: Dr. Lyra Càsfro, ;n'nis|,ro'.--da
Agricultura; Dr. Getulio Vargas,
roinistro da Fazenda; Dr. Victor
Konder, ministro da, Viação; gene-
ral Sczefredo Passos, ministro da

fel-o autuar em flagrante.
A victima íoi medicada, pela As-

sistencia.

qmí¥Wto
O commissario de dia a 'delega-

cia do ti': districto foi piccurado pe-
los Srs. Jaymo. de Menezes e Syl-

Guerra; almirant' Pinto da Luz,
O hr. coni mandante do Corpo da ministro da Marinha; Dr. Antonio

Rombti.vros li.:,', quo teve conheci- Prado Junior, prefeito do Districto•Ut-ítn ia f«i)lé.jlmènLci dei ministro Federal; Dr. Coriolano de Góes,
A-idrô Ciiv„l.anti, incumbiu o tèhoh- cliefe de policia; general Carlos Ar. vio Caldas Fajao, moradores no l
lo Ri; liai--: Forni, de .-ipio.-ic-ntar ne- lindo, cómmandanto da Policia Mili- andar do precVio n. 20b da rua do
!fa.'n'eí á familia do Mus-..-.)¦ incuto". tar; Dr. Nogueira da Silva, npre. Cattete, que lhe comniunícarám ha-
• O "iciino iiffi.-ial, iic.>mip'.ihhaíõ sentando o Dr. FeJioinno Sodré, pre- ver 0 aposento por ellos occupado3
p. : um criijjp de sargento?, velou ru- sidente do Kstado do Rio de Ja.nei- sjdo visitado pelos .ladrcV.s.

Os "amigos do alheio'' ali pene-
trando, sürripiaram diversas roupas
do uso dos referidos .;avnlheiros, uni

'•ante á 11, ite o cadáver;
O MINISTRO l>A Ví.tCÃO F.NVIOU

l'M\ COROA
O lh-, Victor K-oiider, ministro da

V..icji"lo, luiiiliíin -íhvlo-i uma. íiquissi-
i.f,. o r"a d-? flores haflinits par-isér cl.^pr.sitíi.ià sobre o ntiiudo do mi-

nistro An ir; Cav.-^qj.tntl, .-om os se
g-unt>'.s lízo':.-
Victor Koiiilej

ro; deputados Biariojr de Medeiros o
Goncjalvi s Ferreira, representando o
Dr. Estacio Coimbra, governador
do Estado de Pòrnàmbucb; senador .
Epitacio Pessoa, congressistas, mi- argolão. de ouro, uma c-aneta-tintei
nisti-os do Supremo Tribunal, mom
bros da magistratura local, autori
dados e officiaes dc terra 1,- mar.

Acompanho.11 o corpo o Revmo.
"llomcií.gem Io conego Olympio de Castro, vigário

da cgreja do Rosn.-o.
O PF/.AK DIÓ llUEtVOS AIRES AS, COROAR
iUIF.Vm.S AM! 133, 14 (A A.l — Sobre o túmulo do illustre morto
•11 i-cntiii ilolvròiamdr.i-.o Lesta ca- foram collocadas as seguintes co-
nl o f.ill«i iuumtò do líiiriístrò An- ròas": •; _ .

Ao presidente do Supremo Ti i-

ro e a importância do 50$00(., prejui-
que os queixsoos estimam no total
de quatro contos.

A autoridade promotteti providen-
ciar para a captura dos ladrões.

1 • *¦

Yictima de queda, laUereu no
ii" ' av i'i-.,nt.\prc;i l^nte do Supiví-
nt' Tri,,;.niii Fo I0r.1l lo HraslI.' La ('••ousa ' 

piiblioando a photo-
ur.iphla 'I. eminente juiisconsulto.
raça longa I.i.nr;iph;a.

I ls«OA RKCKIÍEOVCOM PEZAR \
INFAUSTA XOTICLV

ijlHfíC A. 14 (A A.) — A noticia
<?c fiilio Mtiiiit-J do niiiii-jtro Andrá
.'.t- alinnto |)i'-'st-_lcr.f.o io Sui reino
i'r biMin' Fod -r:i 1 db Br.i.-.il, foi re-

.apitai oom grar.do.-liida n-.ht;i
-var

Ti los o.-: ,i(.rn.i'.-s publl-mm long-i
.-rc lniriú •!'.' s.iui HO •¦Xtitl j: o, p:i_li-'ll-
'a- do pi- m ministro A.iilrí Cay.tl-
•aiite cl-.iiuit.- tola a. sua longa e
,1 lhant- 1 -i:i'-.ti-i do i(iagi-?trado fot

o c ncair.ii àu da .lu.sU-.u sirena :io
nii amo t.i ui;,,i .| 10 -> prT.otypo cia iu-
f.exll illd iii'' quarilo r.-c tratava, dc
.ipjilii a:- it lc-1, .'-m . )lt a sua ex-
'i-nsâo.

\' Etiibaixila do Hr.i.v.l ii'-m id)
ini..ia.- !•'_; o.is 1 i»i•_.--• nti.r pozaiiu^s
11- a moti' •!•' v.morando magistra-
io i-, i's|).. lalmento .1

..ll- Isl lí fí l'1. I-II -t. •*., •!
'•irri-iso di Oliviiri *:r-iri recebido a

¦iv .imi., ii'-!.1 In ;i'.in.-i-iíM.-'v ao go-
ulr >. .- .'1 1 mt tli l :1o gran-

.1 iii.iniftift 1 ;lo uc seu

iimbc
no b: i
m irt-

Ah a mi ori!
niadii recebo
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bunal Federal, homenagem do ip-rc-
sidpnte da República'".

, "Ao eminente ministro André Ca-
valcanti.. homenagem da mesa do
Senado."'Ao eminente ministro André Ca-
valcanti, homena-jpm do governo do
Estado «lo Pernambuco".

"Saudades do conde Pereira Car-
neiro".

"Ao venerando presidente ministro
André Cavalcanti, homenagem dos
procuradores dá Republica, no Dis-
tjícíb Federal"."Ao sempro lembrado amigo, sau-
dario. de Barros Lma".

"Ao querdo vovô, saudades de
André. José. Joaquim e Lourdes".

"Saudades de sua íilha e genro
Maria Cândida e Araujo".

"Homenagem do Adalberto Ferrei-
ra 00 grande conselheiro André".

"Ao bom amigo André Cavalcanti,
homenagem do Nahfude Rondon".

"Saudades do Pedro Ernesto e fa-
milia"."Homenagem do chefe do policia,

iparto dos do Districto Federal",
inbnlxadoi' "Ao seu prosldonto, Dr. André Ca-

valccriti, módena homenagem do
Ar.olino, Beguffa, Hahin o ííavio".

"Eterna gratidão dos netos La.lln-
da e Francisco Cavalcanti o bisno-
tos"."Ao querido ipae, .'liiudadc etonia
dc Noomla e Mario" .

"Ao Sr. ministro André Cavalcan*
ti, a familia Podro Ilcls",

"Ao quorldo pno <¦ avô, saudadeg
do Arthur e Cllho»".'•'Uonu-nagi-iii don lVdcniontes,"

"Ao Sr. prosldenie, homenagem
da íporetarln do tíupremo Tiibnnil
1'cdc-ral,""llonienageiii do Victor Kunder uo
Miiiiiiitro Andrí Cíívulottnili"
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Quando, na tarde de hentem, tra-
balhava a bordo do navio "Trina-

dick", atracado ao armazém 1 do
Cães do Porto, aconteceu ao cárvo-
cdro Abilio Ribeiro, de 27 annos e
morador a' rua Barão do Maua' nu-
moro 2i)2, cahir de altura regular.

Fai tal a violência da queda, que
o infeliz soffreu fractura de ambas
as pernas, polo que Tol levado, em
ambulância üa Assistência'.para o
Posto da praça da Republica.

Dali, apis os primeiros curativos,
foi o infertunado trabalhador inter-
nado, em estado melindroso, no
Hospital-dc Prompto í.\xoorro.

Dado, porém, a gravidade dos fe-
rimontos recebidos, Abilio não pou-
do resistir, vindo a lallecer pouco
d o pois.

O cadáver foi, com a necessária
guia, removido para o Necrotério.

* » 

0 Ministro áa Mo recom-
Mída presteza

A's repartições subordinadas, o ti-
tul.ir clu pauta da. VlaçjQo expediu
circulai, determinando quo as ordens
d'> pagnmcnto, que tenham do tran-
nii ar pelo i=ou Miniflturlo, roforentes
ao oxorulclo ptvatvu a findar, sejam
romcuidiis até o dla SO do março
próximo,

Tal dfttcnmiinqíV) iio B, I3x. ê
notlviidn, |)iini quo >i procndflo a

axumo ()(>« clootimoiilOM hi^/iiii eiioi».
iiiinlinilfld no Trib1111.il do Coutas no
pnifij pi ¦ ¦¦¦ ¦'_ 4L' !' < |'lo»

AS AUDIÊNCIAS DE HOJE
Juizo da primeira vara dc Orphãos e

ÂVJscmiós — Juiü José Linhares, á 1
hora.

Juizo da seaunda vara dc Orphãos e
Ausentes — Juiz Burle de Figueiredo,
ã 1 1|2;

Juizo da qninie vara i)'.vel — Juiz
Galdino de Siqueira, á 1 1|2;

Juizo dá oitava vara crimmal —
Juiz Chrlsolito de Gusmão, á 1 hora;

Juizo da quinta prehoria dlvel — Juiz
Sylvio Martins Teixeira, ás 12 horas;

JUIZ ANTONIO NOOUEIRA
magistrado da sexta vara eivei só

depoii"das ferias se afastará do cargo
Por mais do uma vez temos dito, dos-1

tas columnas, os motivos por que não!
encontramos razões justificativas das,
férias judiciarias. Esta paralysaçâo com- 1
pleta na vida dos Tribuna»: representai
prejuízos, e prejuízos bem graves para j
as partes. Além disso, o afastamento;
de todos os juizes e a interinidade dos 1
pretorus e supplentes, criam uma t-i- i
tuação "sui generis". 1

Este anno, porém, as designações fo-
ram ao extremo! Ha supplentes desi-
gnaclos para vara!

Ha quem attribua esto facto á época
das eleições, cujo trabalho apavora.

O que : abemos dizer, e- podemos af-
firmar, é quo estas férias, qüe. paralysa
todas actividades e esforços, não se
justifica, de modo algum:

No próprio corpo da magistratura ha
quem penso desta fôrma. E para citar
uin nome ahi vae o de José Antonio

•.NóguWMti, ,d'AMsexta vara civel.
• O Dr. Nogueira rçso.lvou, em. face da
difficuldade em que esfá o Sr. pro i-
dente' ria Corte fle'-AippeUaçao,- só pediu
as férias a que tem direito, após a. volta
da normalidade. .'Natt'deixa de seu. tal attitude, um
bello gesto! • ¦

O FÔUO NAO TRABALHOU
JEJm virtude clã morte 'do ministi-o

André Cavalcante não houve, hontem,,
no foro, nenhuma actividade.

Apezar disto ainda conseguimos co-
lher, até 1 hora da tardq, estas notas:

Tiibunai do Jury
O JULGAMENTO DE HOJE

Sob a presiilenaia do juiz Eldgard
Costa reune-se,. hoje, o Tribunal do
Jury.

O» trabalhos serão - iniciados ao medo
dia era ponto.

Scríi julgado o réo Nilo da Silva Frei-
tas aceusado de tentativa de morte.

Occuparã a tribuna do Ministério Pu-
blico, o Dr. Toscano Eípinola.
AINDA AS FERIAS UA

MAGISTRATURA
Ao que nos informaram, íi noite, o

juiz de Menores, Dr. Mello Matloe, cbi-
sistiu de gozar os HO dias, do férias a
que S. Ex. tinha direito, lioje, apura-
remos a veracidade -desta nota, o oue
não fizemos, hontem, por estar o foro
com .os 1 eus serviços suspensos, em
virtude da morte do ministro André
Cavalcante.

O DR. RENATO TAVARES EM
FERIAS

Eátrpu, hontem, em gozo dos 30 dias
de férias a que tem direito, o Sr. Dr.
Kehatò Tavares, juiz da quarta vara
criminal. Substituo S, Ex. o Dr. Ma-
rio Gonçalves Pinheiro.

QUEM E 'O JUIZ DA PRIMEIRA
VARA DE ORPHÃOS

Tendo sido promovido o juiz da ter-
ceira vara. criminal, o Dr. Burle de Fi-
gueiredo, foi. designado para substituil-o,
durante o impedimento do Dr. Sampaio
Vianna, o Dr. Martinho Garcez.
O DR. RIBEIRO DA COSTA ASSUME
HOJE 0 EXERCÍCIO DA SEGUNDA

VARA CRIMINAL
Entra, hojo, em gozo de férias o Dr.

Eurico Cruz, que será .substituído p«lo
Dr. Álvaro M. Ribeiro da Cu-la.

vti ras Ci 11111 naes
Nas varas criminaes serão summa-

riados, bojo, os seguintes,'réos:
Na primeira: Osório José de Mattos

e Jeronymo l^upes;
Na segunda : José Tran!;
Na terceira: João Luiz da Silva aJeronymo Cardoso de Lima ;
Na quarta: Manoel Ferreira Ferro;
Na quinta : Jos» Francisco Fernandes!

Manoel Santos Figueiredo, Laurindo deCarvalho o Lucio de Oliveira o Souza-
Na sétima: Waldemar de Castro. '

Xo. juizo da segunda vara criminal folImpetrada, hontom, uma ordem d,-, "ha-
beas-ooi-piis" em favor de Xicol&o João
Nagib quc- a'.legava soffrer conatranKl-

I meato por parti, do juízo da primeira
1 pr. toria criminal.
1 O Dr, Eurico Cruz solicitou as no-ce;,saria8 lnformaeòei.

O juiz federal do Estacio do Rio avo-
cou, hontem, do juizo da primeira vara
do Nictheroy, todo o processo para a
organização das mesas eleitoraes, tendo
em vista o requerimento cpie lhe ii-
rigiu o Dr. Homero Pinho, candidato
opposicionista.

OS TÓXICOS QUE MATAM
Uma promoção do promotor Kclloj»

Rabello
Nos auto; do processo movido contra

os proprietários da "Drogaria, Tcive" cia
firma Garcia Lima è Comp.. estabele-
cida á rua Buenos Aires n. 114, o Dr.
Velloso Rabello, promotor em exercício
no juizo da. quinta *ara criminal, exa-
rou, hontem, a seguinte promoção:"Promoção — Autora, a Justiça ; rins,
Jayme Pacheco Lima e João Baptista
Garcia. Roqueiro o archivamento doa
presentes autos. Não encontro nr>s autos
ba e bastante para apresentar contra es-
Indiciados ou contra qualquer outra pes-
soa. Pólo facto dc haverem os metllcoa
da Saude Publica verificado e consta-
tado que os livros da pharmneia dos in-
dicados não estavam devidamente en-
cripturados e em dia, não basta para
se concluir o se affirmar que sejam
ellos vendedores clandestinos de tóxicos,

Tratava-se de uma irregularidade pu-
nida, oomo o foi punida. Segundo (ie-
clarações dos médicos que depnzerani nn
auto de inquisição, com pena pccunlá-
ria, de. multa. A.s testemunhas dn auln
de inquisição nada adrnntaram a favor
suspeita ciue se levantou contra, aquella
firma de fazer vendas ciartde3tina.it¦ ri.-
tóxicos. Uma diligencia IcíMârtii. anhffcltn

• para se apurar a procedência dn de-
jijincia .levada ao_i.»r. Augusto Mondes,
delegado"dò': policia, incumbido de re-'pressão ria venda clandestina dc ipxl-
cos, não surtiu offc-itn, pois a pessoa
que era apontada i:o'mb enhiírniidOr do
tóxicos, ao ser presa, quando «lia da-
quella" pharmacia, nada foi encontrado
em seu poder.

A única testemunha que affirma lia-
vor comprado tóxico naquella pharnia-
cia., isso, porém, cm outro ini|iit-Kt»,
no presente inquérito, nega que. tal te-
nha, volto, dizendo que assignou as pri-
mitivas declarações sem as haver lido o
que tal não declarou. Assim amdo nào
vejo como, digo, não vejo oomo po:-s'i
osta promotoria, publica offerecer de-
nuncir.. Roqueiro, portanto, o archlva-
mento destes autos, sem o prejuízo da
em qualquer tompo ser intentada a de-
vida acção criminal contra os indicia-
dos, so novas provas concludentes sur-
girem, que habilitem o ta promotoria pu-
blica a denunciar o.s verdadeiros crimi-
nosos. Rio de Janeiro, dez dc fevereiro
de mil c novecentos e vinte e sete. —
(a.) Francisco Belisario Velloso Kc-
bello, primeiro poromtor publico (in-
terino).

Despacho — Como requer o Dr. pro-
motor publico, perfeitamente funda mn-
tado a folhas trinta e dois. — (a)
Carlos Affonso."

¦» » »

Ás victimas dos antes
Um auto, cujo numero 0 Ignorado,

atropelou na rua Haddoek Lobo a
menor Maria do Lourdc:-:, brasileira,
domestica, de 19 annos o residente
ií' rua Barão dc Uba' n. 77.

A moeja, que recebeu oscbrlaçÕCH
generalizadas, após ter sido soecor-
rida pela Assistência reuiciu-se para
o seu domicilio.

Aurora, do Souza Vieira, portuguc-
za, casada, dc 2G a.nnos .- domicilia-
da a' rua Semi.dor Nabuco n. 2i0.
foi atropelada por um '.iufc.movel, na
esquinba. daa ruas áar.ta Isabol 9
Potrocochino.

Apresentando ferimentos na ca-
beca e pernas, fol a viv.mn soecor-
rida pola Assistência e medicada no
Posto Central.

Na Avenida Rio Branco, u auto
n. 10.470 atropelou Henrique de
Freitas Valle, portuguez, de 52 an-
nos casado e domiciliado cm Rea-
longo.

A victima, quc soffru; contusfios
na cabeça o no corpo, io\e os soe-
corroa da Assistência.

No mesmo juízo em favor da Josô
Fii-nai.d.-s RodrlKue» fol Impetrado umaordom da "haboaa-corpuH",

Varas Civeis
Gonçalves Pin.' < Dolgftdo foram no-mWldOíl (cyibVci.U ••lll KUllHtltUmiiii ,| 1fallenclu Augusto Teixqlru <• irtlfflo
l'ol inllinlii puni ill» vi .)„ ,,„.,>•' ni', a ft wimbléii dn or«'|niv« d,. (|

Autuori ; foro», bem oonio » ,j6 fgj,mini Vi /iliií-n-ldl,

j A 1 <'|iiiiíi)!*.H',i di V|.'(i,f p|n!g iUm,

Ao atravessar a Avenida da M;!n"
eu?, fol o trabalhador An;..nlo Mo»"
ra, do 38 annos, casado, brasllelm
o morador no morro dc São Cai!""
sin atropelado por um .into cujo nu-
moro não poudo ser cornado.

Moura, t|ii<> soffrou coiltUBflCB *
OBcorlnçOfig gonorallz» Uit, tevp «'
Boecorroü da AHHlHtonolo, ei-ndo mo-
dica do no PoHto Contrai,

¦4 ?•>-

Exonerações na Marinha
n tnlnUtro llll Marinha, I"¦'¦

tni'1/i d. Iiiiiiii-iii, exonerou o
ifici do im vota Ai'iiiiiiii'> '**'
Oon.nlvou, >\n ..'onimiindo do <
i<'i'|)».di.;i'o "Hiiu.i C/niiuiina",
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0 Boqueirão mais onia vez campeão dc polo-aquatico
* /

cia terceira ves, o Club de Regatas Boqueirão do

Rasei o zagrau-se campeão de polo-aquatico da adido.

Na luminosa, colida tarde d cdomingo não foram pou-

cos os afficcionados que decorreram ao gracioso recinto do Re-

tiro das Saudades, cm busca das emoções dathcisão do torneio.

Muitas senhora c senhoritas emprestaram á ruidosa assitencia o

trilho de sua comparença. Ruidosa, porque, realmente, no actual.

estado de coisas, não ha assistência que vocigére mais tremenda-

mcnte que a do "Water-Polo". A do futebol fica, relativamente,

a dever-lhe, no que respeita a barulho, a tendência para o purjt-

Na verdade não ha esporte nuiis excitante que o pom-
aquático, quando elle é "nadado", quando, porem, 

"agarrado",

reduzido a duelhs dc sopapos c patadâs, cntremeiados dc Igr*

vaias", unimos e cotovelladas, nadanuxs irritante, que, melhor

convide ao "sururu", abriga. E então o que se vê dentro e fera

d'agua é deprimente. O que se passa principalmente dentro ag-

üua c Humilhante. Rapazes sadios, de brilhante ippamicia, cm

quem a pratica do cavalheirismo, da gentileza não pôde dei.\an
dc sc impor, ficam dentro d'agua cncrwisados á mais pura ani-

malidade, inteiramente devotados ao objectivo de se sangrarem,
de se contundirem, sob os berros da torcida, animalisada tam-

bem.
Os dirigentes da Federação parecem dispostos a acabar

com esse estúpido estado de cousas. Urge que prosigam cnc>-gi-
camente no seu objectivo, mesmo que para tanto mem, paralhúa-
mente, ao código de WatcrPolo, um rcndamenlo punitivo cEdr

quadò ao regimen dc excepcional brutalidade que, como um máo
cogumelo, germinou e floresceu sobre a pratica- í{° bcll° Í°90>
deformando-o horrivelmente.

Ainda ante-hontem, no correr do embati. Icarahy x Inter.
nacional, constituiu enervante espectaculo a btfga constante dff
Murilo Loyer e Hugo Mariz dc Figueiredo, dois nadadores de\
classe, laureados com soberbos triumphos.

No "match'' principal, Boquejrão x Botais o, deparava-sc

freqüentemente este aspedo pasmoso: a bola a fluciuar a pou-
cos metros dos jogadores, e estes immoveis, fisyvlo na mais fre
netica agarração-' Neste, camo no jogo secundário, dois "play-

crs" alvi-negros tiveram sexis "wiillots" arrancados, (ob o
olhos de não poucas espectadoras femininas... >

Felizmente a agua da Lagoa Rodrigo de Freitas, é proyun-
da, pudicamente azul.

Accrescenta-se que os "habitues" não consideraram o ies.
enrolar das pugna lá muito ferozes...

UMA OPINIÃO A RESPEITO DA
NOVA DIRECTORIA DO SÃO .

CHRISTOVÃO
Recebemog de um torcedor do

campeão a seguinte missiva:
"Rio de Janeiro, 12 de favereiro da

1927.
Ulmo. Sr. Redactor Sportivo d'

'*0 Imparcial".
Peço a V. Ex. para a publicaQão

fle uma opinião de um antigo e ar-
doroso defensor das cores deste gio-
rioso pavilhão.

I Realizando-se no dia 16 9« elel-

OS URUGUAYOS IRÃO À.
AUSTRÁLIA l

—'. MtJBiimiimniniiiniiiinHiiiiiHiiiHiimniflHttiiiiiiinnaiiiHinHrtniiiiiiiiiiiininiiiniiiiniiiiiiiiiiiiiiiiitiH
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^ÉffiJ
ç3ea ipam organi-/.«j.rem. a directoria
qut deverá reger os destinos do São
Christovão A. C, no anno de 1927,
Indico a seguinte chapa:

Presidente de honra, A___iads.il ^'-}~
cedo; presidente, Dr. José Maria
Castello Branco; vice-presidente, Dr.
Oscar Vallim; Io secretario, Dr. Ly-
rio Nascimento; 2» secretário, Ar-
mando Rocha; director sportivo,
Luiz Vinhaes; procurador, Rodolfo
Magi oli.

Commissão de contas: — Adelio
Martins, Torquato Tumiatl, Manoel
Simões, Rubens Branco e Sr. Sou-
to."

Ahi fica satisfeito o pedido do
canchristovense.

Ao que fomos Informados, ha no
ciub do saudoso João Cantuaria,
uma enorme cabala em prol do no-
me do Sr. Nilo Goulard, á presiden-cia do club.

informam le Mont-ivklí-o que
se annuncia mais unia, esour-
sâii ios uruííuayos. A Asso-

tWaÇãô Au-straVana de ÍYterol.
poi iíitftrmedld io cônsul do
l/ivíglay em .SUlney,. jir.-i.u u:u
officio ao ministro das Kel;»-
cCks ÜxtjsVioreã convidando ur."«
quidio iirVitg.uay.o ¦¦*¦ vuyt.ar a
iii.-tiaiia. iispüíándo ali uma

ser n !•! juiíos
A eWé ufficio'; o ronsul uru-

guityo ein Sidney .iutitòu lon-
ga informa,* 

"io commimlcaulo
Sf-r ert'ò'ím'e oiiv.e.-es-i «xláwni
to n'n circiilos espere vos aus-
irp.fcuhoí para.ver actuar jm
""adi" 'irumiayo.

A Assi-.;ia nio Ausnnvllna. do
Fiiiêlmi prõpríe-se a paira.- as
Passa50,'nt it ho»i)ü la^oiu par.i
ui'.a dclfiía»:"iu lc Vi5 . pessoas
e (.ffórecc ainda 30 "i" das r;n-

daa brutas.
O -Miivite tratx do nma so-

rio d- U- y-ios a s-?rein dispa-
• taiios 

"em várias jlilã'lo3, >~;ndo
quatro om Snlnoy.

I g

V.

a

I

A NOVA ADMINISTRAÇÃO DA
ENTIDADE DO AMAZONAS

M'ANAOS. 14 ("Q Imparcial"
-- A nova directoria da Federaçãr.
Amazonense de Desportos Athieti
t-, filiada á Confederação, ficou

.'ssini -oiistitiVda:
.'residente, Dr. Joaquim VtdfV

fe^..."'.; vice-presidente, Dr. Ray-
mundo Chaves Ribeiro; 1" secreta
vio, Dr. Joaquim de Souza Martins.
2o secretario, Moacyr índio do Bra-
sil; thesoureiro, major Ovidio Bra-
ga Machado.. Commissão fiscal —•

Osra.r Rayol, Antônio Gesta e Je-
1'onymo Ferreira Alves.

\
3IJC 2HC aic wrfllw—.

Na Amea
SERA' HOJE A ELEIÇÃO DO

NOVO CONSELHO DELI*
BERATIVO

Está convocada para hoje, ás 17
toras, a assembléa ger?! na enti-,
jade carioca para a eleição do:
novo Conselho Deliberativo e co- j
nhecimentó das renuncias apresen-!
ladas npeios .-..membros do antigo
Conselho,'' Srs. Joãt.»' Borges Sam-
paio e Renato Pa,checô',V eáté. aiienas;¦
da presidência do referido poder.

HliUXIiiO DtiV COM>nSSA OEXE-
OUTIVA

Reunir-se-á. hoje, ás 9 horas da
manhã, os . directores da entidade
.•itrioca que, entre outros assum-
otos, tratarão do officio do S. C.
Mangueira, que renunciou aos seus
lireitos de membro da mesma en-
cidade.

O VASCO DA GAMA QllíR
ARRANJAR OUTRA

DATA PAITA ENFRENTAR O
CORINTHIANS

Conforme já noticiámos, o Vasco
da Gama obteve da Amea a data
de 6 de março vindouro para en-
trontar, nesta capital, a valente f
turma do Corinthians, tri-campeão
paulista (1923-1924-1925).

Hontem, á noite, porém, tivemos
informações de que o grêmio da
cruz de Malta, devido a outros im-
jiortantes melhoramentos de seu
magestoso estad'o, que não poderão
ficar ultimados até aquella data,
vae trabalhar no s-rmüdo de eutrav
em accordo com o S. Christovão,
afim de ficar com a data de 20,
cedida ao campeão carioca, e esle
com a de 6.

Ao que parece, a justa preten-
çâo do Vasco será coroada de
oxito.

O NOVO PRESIDENTE DA AS'?iO-
'VIAÇÃO PORTO ALÈliRENSE
Informa o " Diário dc Noticias",

id.ição de 6 do corrente: j
Reálizou-Si', hontem a sessáo do

Cor.sr-lho Superior da .»n*.idade loca',
aími de sen-m preliiinclílilos os car-
g<>s vagos pxistentes na òirnctorla,
om virtude de &-,* terem demittido os
dfí-i < rtistas Otto Petérsç.n o Ivo
•Martins, rospectlvamcnte. preaidonte

c i1- secretario.
1'n'sentei' os representantes do

JnternaclonHl' Océmlo'*; Cruzeiro, P. '
Altígte e Americano, pro-cdou-se ái

HO «ão podia deixar de
ser, o império da bru-

talidade destruiu praticamente a
tcclinica do polo-aquatico. A. de-
cisão do campeonato -forneceu a
positiva, triste prova disco. Cam.
peões como Jorge M-itlos e Cho.
enlate deram, de si bem mediocre
demonstração, e. Serpa, embora
melhor que estes rfcw, .ítáaisóVB
mesino homem que outr'orà ty-i-

Elhou .no.EGüanabara; A 'tqtiipe .
campeã, scviemMrçoJ.onsnt. rc-
imme de "pesada". V procurou
actuar com cavalheirismo, c Cas-
tcllo, nesse particular, agiu com
a possivel lealdade.

E' o melhor atacante garrafa,
violentíssimo e rápido no arre-
¦messo. 0 homem mais fraco do
"sevn" verde-branco è Bahiano,
ainda bisonho atirador. Os ir-
mãos Amcnãola, campeões sul-
americanos, jogam sempre com
proficiência, mas são por tal ma-
neira impetuosos, que empres.
tam permanente cunho aggressU
vo á s\ta actividade. Gavião mar-
cou Tolentino muito à vontade, e
Isaac aparou com elegância alga.
mas bolas mandadas de longe,

porque, os rapazes do Botafogo,
incapazes dc-recalcar a defesa do
adversário, rcsolvcram-se a arre.
messar sempre que apanhavam
uma folga, fosse qual fosse a dis-
tancia. Dentre os botafoguenses
estamos certos dc que o ''back"

Osório, que marcou Carlos Cas-
tello, tem qualidades para vir a

ser -um vigoroso campeão, caso
o bôa technica venha a trium-

phar do regimen da "agarração"

Quanto ao embate dos 2"<> qua-
. dros, ardentemente disputado

pelo Botafogo, que jogou mais

que o rival, serviu elle para a
cxMbição de um brilhante "pia-

yer", Aurélio Pcres Bomingucs,
dono de rápidos, pujantes rec-ur-
sos pessoaes, os quaes, sc melhor
aproveitados em beneficio . do
conjunto, teriam provavelmente
dado aos alvi-negros um íriiifli*

p/to nítido.

õ S. Christovão regressa
*j(!

invencível :
O campeão carioca d:sputou cinco partidas, na Bahia.

Venceu quatro e empatou, uma.

v_ ' •**
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U uacu Povoa .

¦ t

Venceu o vice-campeão Ypt-
-mga por 1x0.

Triumphou obre o Victoria
.or 4x1.

Abateu o campeão Botafo-
;o por 3x1.

Empatou .3x3 com o Ba-
.'ano de Tennis.

...Sobrepujou, o scratch .por
i x O.1--1--"* •

O São-Christovão logrou
enquistar 14 goals, v tendo 5

' ontra.

0 CAMPEÃO VEM CHEIO
DE TROPHEVS

"»¦

O S. Christovão, com a
brilhante excursão que vem dc
cmprehender, conseguiu coii-

tropéos que se
aos muitos que

qivüsíar bellos
virão juntar
já possue.

'li 5

0 S. CHRISTOVÃO SE-
GUIU HONT-ÈM PARA

PERNAMBUCO

S. SALVADOR, 14 — A
bordo do paquete nacional'Ruy Barbosa" partiu hor,-

•tii para Pernambuco, onde
disputará tres partidas, o São

Christovão A. C, valoroso
campeão carioca de 1926.

O regreiio da delegação será a 26 do corrente.

HsltiKi3ioMtbleiS.fi
Commenta o Estado dc S. Paulo, em sua cdção de sab

bado pasisado:"Fundada ha pouco mais de um anno, com o prr.
gramma regenerador que ha muito tempo vem sendo affir-*
mado e tl<t;envolv'do pelo Club Atbletico Paulistano, prin
c'pal inspirador da sua criação, a Liga de Amadores do
Futebol'conquista agora um triumpho, que è, tambem, um.,
brilhante e notável victoria para o futebol paul sta.

Trata-se <da adhesão da Assocação Athletica SI'
Bento aos seus objectivos, hontem part vada num compro-
m sso formal de filiação, importando, çiésíle logo, no sei
conseqüente desligamento da Assocação Pau!.sta dé Es-
portei; Athleticos. E, ao mesmo tempo, de se ter o Ei
porte Clube Corinthians Paulista convencido; afinal, dõ
sincer dade e elevação dos ideaes da Liça, das r>uas excei
lentes normas de organieação e de fuir.cionamento c (K
influencia benéfica que tem exercido, ítn sua curta mais
utTss ma existência. Tanto assim que o campeão do Cen
tenario ultima as providencias necessárias para, por stn
vez, entrar na LAF, abandonando, assim a APEA.

Eslá, po\s pratreamente resolvida a xcisão do futc-lwi
paulista; facto em si muito awpicoso, mas agora extrema*
mente sign;f:cat'vo, neste momento em que cogitamos da*
nossa representação na IX olympiada. a ee reali sar em
\92S. Que o seja tambem officalmente, e quanto antes,

para que possamos tratar da scjòão nacional, que tanto en-
trava o nosso progresso."
A "BOMBA" ESTO ROU FRAGOROSAMENTE
A propósito da grave s:tuação em que rc acha o futebol

pauísta, eis o que ef.creve outro collega da Paulicéa:
"Ha dias, comnientando a situação interna da Asso-

ciação Patilvsta de Esportes ÀtlilèVcos, dissemos, entre
outras coisas, que havia prenuncios de graves aconleci-
mentos no seio da entidade official paulista.

. E não foi sem bases que fizemos essa affirmativa.
Muita gente, crendo absurdas as riba ias allegações, não
lhes deram a devida importância e eis que a "bomba" cs*
torou hontem, fragorosamente: O Coriníhnns c o São.
Bento, duas das mais prestigiosas aeremioçikvj, apenas,
sem ao menqs dizerem "agua vae", bandearanrse para a

Liga de Amadores.
| • Era imminente esse rompimento. De ha murto que ou*

víamos falar, a principio com certas reservais, da situação |
intolerável de alftins- clubes da l11 divisão da AP^A, 'aüè 

|
não se conformavam com certos desmandos da entidade Jj
do largo de S. Francisco e com a attitude "mussolinica' 

|
|; exercida por certo clube, que pretendia, pelas apparencias. I
| assumir franco donVnio de um falso prestigio, preten- |

dendo mesmo estabelecer lefc-reformas, que attingiam pie- |
' nameiTte e dc maneira a collocar em sério perigo, a prr |'¦ 

^"Fiá" vitalidade da Associação Paulista. "' '""'^ 
|

Esses' factos,•-aggravados. com a.s'..i,ri;n)meros aborre- '• 
|

cimentos. provenientes do malfadado campeonato extra,. . |'" 
cujo termino hoje felizmente se registra além: dé'Óúfms *" 

|
causas que influíram fortemente no espirito dos ora dis- 5
sidentas, provocaram, como já se esperava os acontec.i- |
mentos que se registam como dos mais sensacionaes na |
historia do nor^so futebol. . §

A noticia circulou com extraordinária rapidez e ao |
que parece a scisão apeana não se cingirá unicamente a |
essos dó's clubes. Segundo corre nas nossas rodas espor- I
tivas. com visos de verdade, passarão tambem para a LAF |
o E. C. Syrio, a Portuguesa e Santos F. Clube. |

Não resta duvida que, a se confirmarem qesas noti- |
cias. a Associação receberá um golpe de ¦••.timma gravidade |

e que, fatalmente, a collocará em posição dc não mais po- |
der representar officialmente o esporte paulista." |

f
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e defesas empolgantes de lado a
lado. j

Nenhum dos « <!itendoros conse- i
guiu nessa phase abrir a contagem.'

O segundo tempo da partida ca-:
racter fiou-sc lv< f | i; •."«ntifi- í
ataques de apalias as turmas que

M

propagaiuln de sua candidatura

uma vaga (lê vigia da Light... -
a O PM.ISTII.A ITVÍAA. VBATE.V-

; 1)0 O SYIIIi) POR rM GOAT.,
CwXOnsTOU O CAMPEONATO

Dribblando.
— Então, a coisa agora pelo teu

America vao. ser mesmo séria?
 Perfeitamente: os nossos, ad-

versários terão a "pena forte"...

e.'i'içào, vprifican*lo-.s2 nuo, para pre«| j
íiflont-, lôr.i osvolhi-lo o ir. E!:bl- Fala-se qne o T>r. Arnaldo Guln-
tf rto aienrionja e para Io -secretario, jc vne convidar o Dr. Burle dc Pi-!

»#__  ..I .. .. ....... I_.i*l.w1* ... J_ .»_

O commendador Amadeu Macedo,
1'udinnte com o Húçcessò do ft. (Vhris-
tovão na Bidsin (coisa que S. S:
estava verdadeiraiiiente descrente),
avisa, por nosso intermçtlip,' ao
pòvp carioca, que pretendo ir pes-
soalniente á A»eni<ln .-issistir á pas-
sagem dos tres grandes pvostitoa
uirnftvnlescps,

Muito bem.

PERIGOSO

o sr. .losó Marroní. por un.inimilado
dc votos.

Foi ainda íMincali uma commis-
i'io pira elaborar st reforma estátua-
r*.a c reRiilamentnr .*in; iloverfl. viy;o-
íar i o ronente anno.

r;-va '0111111 lss.«.) Cisou asaim coh.M»
liiluldii: Pr Arthur Pornln de Ca*-
ti.h.. Wnldomiii* 'Amo u Aritonor

giicíredo para ficar encarresrado de
não deixar ninguém entrar na
Amea. .. nos

Ma-

L;ni«iB,
riiou cükh .ciinnnls-..'ii) obrltfiiiin. '•>¦

ipii'-)iMii.-ir ,i ri»fOl'ldft i*.'turma d«ulU'0
du pinso df SU til ih.

A ic^âii tcinunoii á» U horus,

O BALE DO MACKENZ$E
Realiza-se no próximo dia 10 do

corrente, um pomposo bail
novos salfief) do Sport Club

Fomos particularmente «visados c,^;.^aratlV08 
ipam e8tn feRt.,

de que o Bolafogo vae desistir de faz-nos orôr aue será uma das me-

Ir a Eiiiona, devido unlcninenie, ih.òros a«- hoje rVolIzadas.ii a r.iiiwpu, 0 ba.j0 ,.1UP Vfte 80r .jnmado com
uns *'cai'buii8"... duas "jaza-bnnds" promette o mal-

Unsta (li/.er que Até o Dr. .Jam- or huccoubo, ii orrinmêntnqao artis
tica a ciiriín <i;i
ra

iifiin de Ir. no Vido Mundo, fnzer compareçam

E.VT/tA DA APEA

S.
ização

térrii|'.rioú '

Paulo, 13 (A. A.) — Com a
realização .m jogo Palestra e Syrio,

üje o Cata peonato Ex-
tra da Associação Paulista.

Não deu os resultados que delle
se esperavam, Alguns elúbs no meio
do Campeonato, abandonaram por
motivos diversos, a luta. Poucoa
chegaram até no fim e as partidas
na sua maioria decorreram desin»
teressantes e monots.

A partida de hoje no entanto por
ser talvez .1 final apanhou uma as-
.-i-toncia cnns'der,ivi;l reinando en-<
tre oAn grando enthusiasmo.

A partida foi bem disputada es-
tando os qilàdrcw assim òrgunlzà-
dos:

Palestra — Primo, Pepe e B'an- , „ ,
co. Xingo. Amilcar e Seraphim rampeSo de 1026, a zaga do Syrio,

Tclêacíi Heitor. Ml*Ml, Carazzo o concedeu uma pena máxima nue
PorMlo batida por Almlcor, resultou no

Svrlo'- AthU-, Olby, e Raphael, Primeiro e unico ponto da tarde.
|.',.|iVlan.», Mt-anortl e iArt.lv.ir, Bi- *nra"u,n(Io..a<i,.!!í,.!!s.t™.° „U.^10 de,
Boca,

Amilcar, inuor do soai
(

se desdobraram para mudar a 'fei-

ção do resultado verificado no pri-
meiro tempo.

Ora era o .Syrio, ora o Palas-
tra que levava a effeito Investidas
fulminantes em direcção a. cidadel-
Ia contraria As leütófris vigilantes
e lirnies se antepunham com vigor
aos ataques dos dianteiros.

NÜma das investidas da linha do

ihii Brngil & Klo- Mama,
a uuamos Kl

to equilibrado, reulstfflndo

' 
Caetano.' Potro, Alvarlza e Campefto do Campeonato Extra. 

J

pretendia seguir, tambont, ^"vôo^doíiíumbrar a quanto» iii t- rrimuiro tempo ivorrou mui-
Logo dejiolii terminava a luta,

iem <iue o Byrlo oonaoguisM dea-
itaf|iiCB manchar a contagem.

PJIÜ1NT17 ° cncontro de ae-
DUunlHLi lecção regional pa.

ra o campeonato francez, travado
entre o Racing Glub de lloubaix
c a Union Sportivc TourquennoU
sc, dois dos dez clabs do grupo"Norte, houve um "sururú" algo
original.

Iniciado sob brilhante <mspi-
cio, em pouco o "match", w in-
capacidade do juiz, degenerou em
authentica touruda, com reflexo
de sopapos entre a assistência.

A certa altura do embate, o
"fornard" Farvacque, da U. 8.
Tourquennoise, escaponi veloz.,
mente sobre o "goal" do R. C.
de Roubaix; e já dentro da área
perigosa soffreu brutal calço de
Louis Cocheteux, capitão do qua.
dro adversário.

Ordenado o evidentissimo "pe.

nalty", o captain faltoso recusou-
se terminante a deixar que o ba-
lessem, ameaçando correr o "re-

feree" a cascudos.
Então, o juiz, um pobre "mon.

íieur" Lo-urdcl, deu o "match."

por terminado, merecendo o seu.
fraco procedimento as mais vi.
vas criticas. Vm dos chronista$,
referindo-se d assistência, termi-
nou assim:

"Quanto ao publico Que voei.
fora a torto e a direito, com ab.
soluto desprezo pela justiça, elle
apenas tem os árbitros e os "ma.

tches" que merece. Man isso, elle
jamais comprehender^.

Bailes á lantasia
FLUMINENSE V. 0

0 tricolor offereeerá um bailo

O estádio do Botafogo breve será realidade
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aus venceu Annibal Fernandes aos pontos
A brilhante temporada

campeão n Bahia
do

iM^w^^y^Mwww,!**»*..*,»!

Foi um decisivo triumpho, o
ultimo jogo

11 __ ^_k. '____r ,____r ^'^W.

BAHIA, 1.8 (A. A.)pt- hoje o uitmio enojnt.ro
lhante seri? de jcgos (íue o 3. Chri..-
tovão A. Club, Uo Rio de Janeiro,
ttvt im terras bahianas..'

Não sendo possivel organizar-se
si'rátih búlilarip, o cahipeãp carioca
tntientou um combina-lo de jogado-
i*..'S locaes.

A PRELIMINAR
Antes! do embate principal, reali-

zod-so um jogo preliminar entfi o
quadio principal do 7ruarany c o

8i'-i cnlano dt Y pi rangi, terminando
¦com a victoria test. por 1 goal a
0 sendo u pento du, victoria conquis-
tado um minuto antes' de terminar
e io.c.

COTIA NÃO POUJ)E JOGAR
.Sol aí ordens do juiz Gilberto «le

Alrncda Rego, auxiliar technico da
.ol.-Kuçfm visitante, entraram cm so-
gliidu em campo os conjuntos que
iam disputar a prova principal, sen-
rto o quadro do Sao ohristovão o
mesmo 'iuo tem di.pulailo os outros
èheoniro. nom oxcép-jãó to kocp*.r
Cotta, substituído pelo reserva Cur-
tia vai.

A ASSISTÊNCIA
Os jogador*?.. sã. vivamente íl_-

nlamados p-.-la assistência, calcula jl.ii.
em mnis de oito mil pi._..5Óas, c tro-
cam i ntre sl ns .-.auda-.ó-Js da praxe.
•js rapazes cariocas off.rècem a1?
combinado uma "eoi-boiUe" de fio-
r.... retribuindo aquelles nom a of-
1'etta do um ossudo do flores natu-
rnys. reproduzindo o iis*JUiío da Liga
Bahiano.

O governador do Estado fez-se
representar por um de seus ajudan-
tes de ordens, e todas as dependen-
sias do campo da Graça estavam
literalmente uccupada.3.

A SAHIDA
O "tos=" foi favorável ao combl-

nado que escolheu o lado do fundo
tio stadium, dando o S. Christovão
ii sahida ás 16 horas, iniciando im-
medlatamente fortes ataques ao goal JdotVndido por Teixeira Gomes. Du-
rante algum tempo, fica o jogo em
meio de campo, sem intervenção dos
goal-keepers, até que o keepír ba-
híano é chamado a defender violen-
to e bem dirigido tiro de Vicente.

Pouco depois, Carnaval fazia sua
primeira defesa, apairando um tiro
do centro bahiano, Pópó. O São
Christovão vae pouco a pouco fir-
mando o jogo sendo de notar os
excellentes shoóts a- goal de Jaburu'
s Bahianinho, ao passo que o com-
binado bahiano age sím grande ho-
iiogenéidade.

GOAIj DE JABURU'
¦jjàjPÒgG alguns ataques revezados o

extrema san-ehristovense Pópó (?)
dá magnifico centro que 6 escorado
por Jaburu'. O meia diivita visitai.-
te dribla o zagueiro contrario e com
forte shoot conquista o primeiro
para suas cores, sob acclamações da
assistência. Eram decorridos dez
minutos dc jogo.

1

conceder
não i\ ai
terminou
re_ultudo
campeão

Realizou- Recomeçado o iogo, continua a
bri- ser visível a superioridade dos visi-

tantes? Ha, porém, alguns ataques
bons dos bahianos, sendo em um
desses a cidadella visitante salva por
magistral defesa de Povoas. Logo
depois, Carnaval tambem se empre-
ga em brilhante defesa, que lhe va-
le prolongados applauais.

GOAL DE BAHIANINHO
O jogo torna-se mais movimenta-

tado. Bahianinho, por. precipitação,
perde . xeellente opportujtida.de de
augmentar o açore de seu quad.ro.
Pouco depois, porém, esse mesmo
jogador visitante, recebendo exc-1-
lente passe da rehiguarda, di^fero
inesperadamente vio. nto tiro ras-
teiro ao canto direito do goal bahia-
no, conquistando o segundo ponto
parn o S. Christovão.

Nota .se então uma reacção 'dos
bahianos, que forçam José Luiz a

um "corner", que, tirado,
a*est_Uado. Pciuco tleipoiis
o primeiro tempo com o
ae 2 goals a O cm favor do
carioca.

GOAI. DE VlOEXTE
Reiniciado o jogo, os bahianos

dão sahida, qu*.> perdem para Po-
voas. Boca recebe a bola da defe-
za e passa a Vicente que conquista
o terceiro ponto dos visitantes, aos
dois minutos do segundo half-tim y

Durante todo o segundo half-ti-
me, foi formidável a pressão exer-
cida pelos visitantes, mas a defe-^
za flanl do combinado portou-se
va-lorotamente, prihoipalmen.e o
keeper Teixeira Gomes qu-' fez cio-¦
fezas assombrosas. j

DOMIN-IO DO CAMPEÃO !

Os visitantes pedem excellentes
tiros, uns por precipitação, outros
|Por feirem apparado.'. p:lol kepeer
banindo. O combinado está redti-'
zido á defezii, e . obrigado a con-
ceder! repetidos "corners". |

O dominio dos visitantes é abso-'
luto, tornando o jogo d sinteressan-

jte.Jaburu, Vicente o Bahianinho
enviam repetido, e foítes tiros no
goal do Teixeira, príncipalment • o
prime.iro. doss**. jogadores cuja.,
actuação ô muito appiuadida.

OHAVE DE OURO

Sem mais nada de notável, com
o ,-iominic completo . dos visitar.tos*,

e inteiramente desarticulado o com-
binado bahiano, salvo em seu tri-
angulo final,' terminou o ..ncònuó
com a contagem de 3 a O em fa-
vor'do S, Christovão A'; ".CUijboiíiué
assim fechou com chave d.e ouro sua
brilhante: •estadia em terras bahia-
nas.

Terminado o jogo, o 'quftd.'òv'. èa-
rioca saudou as archibancadas, co-
mo despedida ao povo bahlano,
L-.ndo enthusiasticamente acclamado
pela multidão.

O jo .adi r Jaburu r*_-*_eb*.u um rc-
legio " Cyma ", offerta do represen-
lante dessa fabrica ao jogador que
abrisse o "score" da tarde.

Walls venceu Fernandes

MMtll.MlimiflHIlIM^

I O FUTURO ESTA
1 OO BOTAFOGO F.

mitiHtiiiniiiiiniaiiiiii!iii|
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Mais uma excellente tarde pugilis-
tica proporcionou ante-hontem, á
tarde, aos adeptos do emocionante
sport da nobre arte, a Empresa Na-
cional de Box.

As lutas foram bem disputadas.
A principal, que era ansiosamente

esperada, foi travada, como se sabe,
entre o hespanhol Joe Walls e o

&£_ã__:V :I^'^^^^_MS^Í^«_»Í-.:-:_^P

í '&?"'*' wk %L^& __9> *__$»*___»
de

o com-
aceusa to-

Watts' aos

Um instantâneo

que
trei-

portuguez Annibal Fernandes.
Os dois exa.llej.tes pugilistas,

se exhil.lram em boa fôrma de
namento, empregaram todos os re-
cursos de que são possuidores, em
busca da cobiçada victoria. Ataques,
contra ataques e defesas,, .que emo-
oionavam a platéa, resu-ltayãm a
todo o momento.

A luta, que foi com luvas de qua.
tro onças e- em de_ assaltos, acabou
com a victoria de Walls, por ponlos.

ü v ncedor teve seis assaltos a
seu favor, Annibal tres e um em que
s*) rivalizaram.

Houve de parto de alguns espe.
ctttdprea protestos, pois, sem que te-
r.ham ainda a noção precisa do box,
queriam qne Annibal t'o_..e declara-
cio o vencedor.

Eis o resultado :
— Joaquim So-

55 kMos x João
com 53 kilo.s.

minutos

A VINHA DO PKV.YUOL AO
ltRASIl.. A CONVITE BO

PALESTRA ITALIA
.eguiKlo os ultimo, jornaes

de Montevidéo,, as h_gDcdn_5os
para ;i vinda ,\ ti Ao Paulo do
Penarol. o famoso campeão
urii1guayo, a cf.nvlte do Pales-
tra vão l.sm uno*unlnhadr.s,

Provavelmente, cru melados
tle março, teremos os famosos
Picndllic-ne, An,-**'liuo, Ber).rn
casse Ruota, \>\\\'íu IKVrran-

do Aguerre, Belhot, Sacco
Camp >lo Arremond, Feres,
iLé^nussü, Ter.*, iin'0, Artigas o
oui.ros.

Todos esses jogadores são
.nferiiaeionaos, sendo qur P.len-
dilif-he é considerado o nu Ihor
ORiitra-avante sal americano,

uiiíçá do mundo... Sepols do
DO--SO grande J31 Tlgi*'.'...

Neste anno. 'j Pon.trol ven-
cui o campeonato oriental .-om
.Offrer uni unlo róvèz.

1 Inscripçôes
. O Departamento Technico .solicita
dos Srs. amadores que desejarem con-
correr aos diversos campeonatos da
A. At. E. A. do corrente anno e quoestejam dependendo de inscripçao, a
comparecer a este departamento, até o
dia 20 do corrento, munidos dc dua'*
pequenas photògraphlás, afim de pre-
encherem o boletim competente.

BOTAGOFO
alvi.

que
cam-

O Departamento Technico • do
negro solicita dos Srs. amadores,
desejarem concorrer aos diversos
peonatos da Amea, a comparecer ao rc.
ferido Departamento, eom a possivelbrevidado. munidos de duas photogra-
phias, afim de preencherem o boletim
respectivo'.

I. ;•*-.
INDEPENDÊNCIA F. C.

Necessitando a
as incrlpções' dos
ptos nos últimos
bali e alliletisino

t" PRELIMINAR
ares, portuguez, com
Bonifácio, brasileiro,

Luta i-m tres rounds d;
com luvas de seis onças.

No round inicial Joaquim Soares
spffri u o knock-dowen,embora netu-
asse. melhor que seu antagonista,- o
ao round -.seguinte o abatesse" 'p'6r
knoclc.out technico.

2" PRELIMINAR — Ozéas de
Et citas, brasileiro, 6G kilos, 690 x
Antônio Cardoso, brasileiro, 64 kli.
los. 500.

Luta em seis rounds de tres mi-
nutos com luvas de quatro onças.

ü r.sultado foi um empate.
S" PRELIMINAR — Silvano Cos-

ta, portuguez, ,06 klíos, 500 x João
Bonifácio, brasileiro, 66 kilos, 200.

Luta dc oito assaltos, com luvas
de qirat.ro onças.

Poi veiiccodi Silvano Costa, por
desclassificação do seu contendor.

SEMI-FINAL — RoUrto Dl Lo-
rpnzo, argentino, 86 kilos. x Latirin.
do Armando, 77 kilos, brasileiro.

Luta ern 10 rounds de tres mlnu-
tos, com luvas dc seis onças.

Laurindo caiu fora do ring, por
ontre as cordas.

No 2" ro_nd. Laurindo Armando
agiu de modo reprovável^ pois o bo-
x-.-ur preto atirou-se á lona recla-
mando contra um siippp.to golpe.
Desclassificado foi suspenso por um
nnno, não recebendo a bolsa. A in-
temtpção do motel, não surprehen.
deu, pois que nos recordamos Lau.

levou ao final um comba-
Sempre fez papeis ridl-

secretaria de renovar
Srs. amadores inseri,
campeonatos dc foot.
da A.M.K.A., pode a

fantasia
.orrento.

aos weus so^los, a 28 do

IK) FLAMENGOC. 1.

Tambem o rubro-negro propor-
filonará aos seus sócios uma festa

dansante, a fantasia, a 23 do cor-
•«•ente.

AMERICA E. O.

O
tem
lões
gom

campeão do Centenário, tam-
no dia 23, abrirá.os seus sa-
para um baile efu homena-
a Momo.

•il.

LOTERIA
DE

todos aquelles que desejarem dii-putar os
próximos campeonatos de football, bas-
ket.ball, võlloy-ball, etnnis e athletismo,
a comparecer na secretaria do club aos
domingos pela manhã, ou ás quartas-feiras á noite.

LIGA LEOPOLDINENSÉ
Acham-se abertas as Imscrlpçõês parafiliação de novos clubs, na secretaria, arua D. Anna Xery n. 335, estação doRocha.

 Haverá hoje assembléa geral,
para tratar do que proceltua o art. 8»
dos Estatutos.

FEDERAÇÃO A. 11. ALTO CO IA-
MERCIO

Acham-se tambem abertas as inscr>.
pções para filiação dc novos clubs, naséde, á rua de Santo Antônio n, í, ;;«
andar.

MOA GilÁPUICA

rindo nao
t;1 sequer,
cuios.

FINAL —Annibal Fernandes, nor-
ttiguez, 66 kilos. 200 x José Walls,
hespanhol, 67 kilo.s, 700.

Luta cm 10 rounds de tres minu-
tos, com luvas dc quatro onças.

1° round — Um clinch iniciou o
cembate, tendo o hespanhol collo-
cado um directo. Clinch. Directo
d; Joe, c um j;ib foram collocados.

2o roíund — Iniflntlng, cross de
Joe e directo. Clinch. Jogo de es-
quiva de Annibal, que recebeu um
uppcrcotit. Cross dc Jo-- e esquiva.

3" round — Clinch e castigo ao
estômago de Annibiil. Directo de
Joe c um cross.

4o round — Jogo ainda com offen-
iiiva de Joe e tarast. ri. ticas de es-
quivas de Annibal. Clinch. Jab de
Annibal, seguido de um directo e um
lippercotit.

5'* round — Clinch. Cross dc Joe,
nsquivas e directo reciproco. Clinch,

tendo Annibal começado a sangrar
na fronte.

6o round — Ollnch e cross de cs-
querda de Annibal. Directo de Joe
e novo clinch. Directo do' hespanhol,
cross eswing. Clinch.

7o round — Swing de Joe e dire.
cto. Clinch e série de golpes, tendo
Joe ido ás cordas. Uppercout de Joe
e swing, que abalou Annibal lig-ira-
mento e fel-o sangrar.

S° round — Clinch. Annibal collo-
cou um jab e Joe um cross.

Clinch e troca de golpes ao esto-
mago. In-furting e Annibal sàri-
grou. Dois cross dc Joe, finalizando
o round.

9o round — Clinch rt, ¦ inicio e dl-
recte de Joe. Annibal collocou fraco
sving.
Cross de Joe e uppercout.

Clinch e série do golpes do. hes-
j nnhol, correspondidos por um dire-
•lo d- Annibal, que enthusiasmou a
s.isteneia.

.O" round — Muito movimentado
Directo dc Annibal e swing

',ie. Directo de esquerda no hespa-
nh-ol, que ccilritra-atacòu-; Clinch.
lüreoto ,- cross de Joe. E^-quivas de
\nnibal e cross, finalizando
..'ato com o "veredictum

rio do triumpho dc Joe

JOE WALLS E DI LOUENBO NO
"O IMPARCIAL"'

Recebemos, hontem. a visita do ¦

Sr Arthur Couto, amigo e -t-atricia .

do' "boxeur", peso pesado, Roberto ¦

Dl Lorenzo. primeiro adversário de
¦Brntn no Brasil, e do "monagei

Roggeró De Santis, que so fez acom-

ptnhâr destes e do pugl-^ta^èspn-,]
iihò'1 Joe Walls. vencedor de Annibal ¦

Fernandes, na tarde -*de domingo ¦

passado.
O Sr. Couto, amável e loquaz,

atrnvez os rápidos momentos da pa-
Icslm. fez inter?ssanteB considera-
ções. sohre o pugilismo no Brasil, es-

pecinlmentc no Rio, r.esaltando a fal-
tn de conselheiros technicos para os
nossos campeões, impedidos, assini,
de progredir com escola e efficien-
cia, apezar de valentes moral o phy-
sicamente, terminando por affirniar.
como exemplo, que De Sáhtls, nao
era sô "menager". mas tamhom, se-
guido, dos ca.mípcões presentes, os
qiiíies eram em parte produeto ilo
methodo dc treino deste ultimo.

Depois de agradecer as referencias
que lhes temos feito nestas colu-
mnas, nossos amáveis visitantes re.

. tirnram-se,. confessando-se muito
bem impressionados com a commis-
ãr. de Box e com o publico desta „ca-'

•Pitai. *'-.'¦- ; " *"'' ¦'¦¦ '-'P'X ' 
|Na Àrgentuta ;

O PROTESTO DO PUGILISTA
ITALIANO BOSISIO

BUENOS AIRES, 14 (À. A-\ —
Eí*tã causando na;- rodas desportiva..

! grande escândalo o protesto levanta-' 
rto pelo "boxeur"' italiano Bosisio-
que nâo so conforma com a pressa
com que, .secundo allega, o juiz Ro-
cjrlgúez contou os segundos pnra o
seu "knock out" no match dc sabba-
cio ultimo, oom Charol.

Ilosi?lo declara que se levantou ao
ouvir o numero fl; e, com surpreza,
verificou que, nossa oceasião, faltan-
do portanto nincla um Kecriindo para
a terminação do tempo legal, Rodri-
gtiez proclamava a victoria dc Cha-
roi, Rodriguez, por seu lado, affir-
ma que "conhecendo a Invnrlavel at-
titude rtos boxendoroR italianos, quò
se queixam r.o hi pro dor. juizes daqui,
esníerãra-so na rcgulariclçitle da con-
tagem don segundos, fazendo-a bem
junto ao ouvido rto pro.rlo Bosisio.
niiás este, durante torto o decurso do"round"'. trem'a visivelmente, de-
póls de veceber violento castigo dn
Chn rol.""l.a Prensa','; enmmontando o cn-
so. diz que .Rnsb-lo "nao tem cora-
gem e que se mostrara recoloso da
luta, lendo mesmo subido ao "rins"
jft .vencido pelo medo.'."Lu Nacion" nffirma que Charol
não precisou utilizar-se dò torta a cs-
poeie dos seus recursos e ganhou fa-
ciimente o "match"'; O próprio Cha-
rol segundo "Ui Nacion", confessa
que o boxeador italiano não lhe of-
fe-.-eceii combate nenhum. Em dado
momento, collocãra-se cm tal situa-
ção que lhe Offerecerá opportunida-
de .para a victoria.

O ALVI-NEGRO LEVANTOU O PRIMEIRO
EMPRÉSTIMO

O Botafogo F. C, querendo tambem acompanhar o des-
envolvimento qui. nestes últimos tempos vão fazendo o.s nns-o-..
prinicipaes clubes, tomou, a respeito, medidas a.s mais impor-
tantes

Tendo conseguido dos poderes officiaes
do paiz, para sua exclusiva propriedade, :i
magnifica área de terreno onde se acha ln-
calizada a sua actual praça de esportes, to-
mou, a seguir, outra resolução de cnpi.nl im-
portancia: a obtenção do cr.dito necessário
para levantar urn empréstimo no Banco do
Brasil, afim de tratar da construcção dc *;íi?

estádio moderno.
Coroado de exilo n'essa outra justa preterição, o glorioso

| campeão carioca de 1910, sabbado passado, já fez o primeiro
1 empréstimo para o inicio das obras.

Em rc_![o-*iio pelo ausp/cioso facto, houve na noite daquelle
I dia, na séde, brindes de champagne e enthusiasuicos discurso;

Bem ido !
,T;i:!Í!IÍ!llllllllill'!HI!lllM llllllllllllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIHITOtllXKl!."'*

Espoi°tes Aquáticos
ip> ,o AQUATieq

O Boqueirão do Passeio é
campeão dos j# e 2* teams

o

Esteve muito animada a tarde de
ante-hontem, no Retiro da Saudade,
onde a Federação Brasileira das So-
cit: da des rto Remo fez realizar va-
rins pugnas de polo aquático.

Muita frente compareceu no peti-
cj loíiar, pois tinham dc ser decidi-
das duas collocaqões de primeiro e
segundos teams. Triumphou cm am-
Vias,'; o club de Regatas Boqueirão do
Passeio.

TORNEIO INFANTIL
ícavaiiy x S. Ó. Fluminense

a'presentaram-se

— Nc-
— Luiz

dos
colsn foi ao con-
victoria coube ao

BUENOS AIR RS. 1 l (A. A.) —
Foi o seguinte o resultado da sessão
dc box de hontem. {,. noite, continu-
ondo. o Campeonato Sul-Americano
cie Amadorò*"': na clns.se dos pesos-
ítalíp, o uruguayo Llorca venceu o
chileno Rojas e o argentino Pertuz-
z-, venceu o peruano Zagázeta; na
classe dos pesos-leves. o argentino
Luís Vo7.zl venceu o cliileno Cabal-
lero — todos por ponto...

, Continuam abertas as incrlp*j5es
| neva. DY^oçOea na side, .1 rua'ila
i atituiçãu, 13.

para
Con. 20 1I2 hora.,

da se-

I

Santa Catharina |
Depois de iiiã ;

¦IS*hSiíSÍ • <

Avisos e convocações
y;._'_tFO(.o f. o.

Acham.sc ainda pendentes na _cc>*c-ta ri i def:tL* elub diversas propostas pnranovos sócios, ímr falta dc pUoto.itraplilai.e preenchimento de algumas íormnlida.des. Pedc-so aos respectivos cândida.tos o obserjulo de completarem estes
quesitos, afim do que possa n lir?cioriaresolvor sem maior üeniora sobre a ac-
coltafillo doa moamas,

.v. 01IRIHT0VA0 A
convocndoH todos

v
Sá

0.uiieí- pura se
K'.r;-.l, aniunhíl,
vocaçílo), iiara
deve illriuir „"
u nnno do 102

os associados
reunirem cm assomblôa
1(1 do corrento ( u con.
ili Içftu du directoria muolestlnos do club durante

¦5V:ta

A'

1'i.iMixEssr: /¦'
ih* aceurdo

U.

I'l)|! 1,'i.lMHI
Mm iIch'ifiiu. ih- i|i*>l)o

\ i*:mu KM i^mix l»AHTiS

i'i prcHlilnnl
nn h dn iti'ti_:n ¦*'»"
dou putiiiiitoi* pm viu
iiiiiiiibrn» dn i'iim«i>||i.
I-..iinii .-iu .i.i I * . .i \\
cltiti, ,i iti.i Alwii-i

iiiin un tor*
i*i o pitritttrnpho,
unnvlil .i "N Nrn.
ii.-lllierallvo <_ h»
i;.'(.•. ;ti* hi'.i|i do
in'*-. II, 11, 11

líl do mez corrente, as
afim de tomaram conhecimento
Kiiinte ordem do din:

a) apresentação do relatório e con-
tas da directoria ...

b) discussão de assumptos de interes-
se geral do club, julgados objectos de
deliberação.

FEDERAÇXÒ ATHLETICA
BANCARIA B ALTO COMMERCIO

O presidente da F. A. ü. . C, so-
licita, por no*so intermédio, o compare-
cimento dns representam cs dns clubs li-
liados, boje. 1» do corrente. As 8 1|21
horas da noite, na séde social, a ruai
de S:uitu Antônio n, l, 3" andar.

A ordem tio dia (• a seguinte:
;i i i.|rl(;;.o dc cargo*- vagos;
lii Interesses geraes.
Uiu di* Jr.noiro, 16 ile fevereiro de

1927 (a) Hornclo Itohdo Un silvu, lu se-
cretario.

\S.-iOtl.\r \<i OE VHRONltiTAH
DH8P0RTIVOH

li |ir, . idelltc dn A. .'. I'.. i-nnvldu,
[mr iihh.-o Interiii'.«Ilu m-UH tcillegns do
iilri-i'iiii*iii. a ne reunirem, aniunhft, m
do curri-iiln, na **'*'l*' kocIhí. rtn H l|'J
liuríiK da ntille. afim de reni Ivrr *m as-
HiimutuH ih iim.nu Itnporinm lu,

AUTOMOGILISMO
NA AIILEXTINA

BUENOS AIRES. 14 (A. A.) *—
Cepois da segunda etapa, Mar dei
r-lata-Varèla, terminou a corrida
do Circulo Automobilístico.

Foram classificados vencedores;
1" — Ricardo

Hi' 9" 4"5.
2" — ind res

•1Ü' 36").
3° —

(12 horas,

Nasi (ll horas,

Henga (li horas,

\?roslini

O. 11. ícavany x
Os dois rjuadros

assim formados: *
Icarahy •— Walter, Cyopl; Mauro,

Vergara, Nuno, Fausto e Fernando.
Fluminense _ Nicio. Moacyr, Hn-

roldo, Joasio, Jnlmir, Almir e Os-
waldo,

Coube sair triumphante pela con-
tflgem de •<l-ix-'!n .. eleven rto Flnml-
nense f|tie, desde c comeijo, eviden-
jeiou mais hemogenelilatic, não tluii-
'rto folga a defeza* icnrahyensc ciue
ttcaboii pefie.ndo.

O primeiro tempo terminou com o
resultado de 2 x 0, goal feitos por
Moucyr.

No segundo, joasio c Oswalrto oh-
tiveram mais dois pontos para o Flu-

.minense. .
Actou conr juiz o* Si''*. Jtinin Ra-

mor. pomes, rto Guanabara, e como
chronometrista o Sr. .Tose Marta
Porto, do C. R. Botafogo.

TORNEIO JUVENIL

C. R. Icarahy >: S. C. Fluminen-
SG, _ Esta partida foi verificaria on-
tre os teams juvenis, quc se apre-
sentaram assim formados:

lonnihy — Ary — Orlando
¦wtóri — Gastão — Domonico
( ('• eolús,

Flnmlnensc — Figueiredo — Jorlo
_ oiavo — Atilio — Moacyr —
Francisco c .Tardei.

Nesta, -pelc.a, entre oa juveni
mcsiios clube»; a
trario. E' que a
Icarahy por 2 x (1

Os goals foram
i _• cadn teirilit) o
(.poI.ií, Foi uma,
vi men tada .

SEGUNDA DIVISÃO

icarahy \ rhtcrniK.lou.nl
Segundos qundro.t — Como o

rto primeiro turno do campeonato
anno findo, foi e.ritn partida disputa-
da entre estes clubes ciue estavam
assim õrgnasndòs:

Icarcihy — Fritz — Nelson — Ar-
naldo —. Tito — Soot
Silva.

Internacional — Ortilon
— Almirante — Barbosa
Linó c Coljntíwi.

Depois de uma luta renhida saiu
vencedor o Icarahy pelo apertado
score de 4 x 3.

JMUMEIKOK TEAMS

Os dois teams se apresentaram'as-
sim constituídos:

Icarahy — ÓswnldÕí
Jeffer.-on*. Figueiredo;
Celio c Ruch.

Internacional — Esposei; Rogério
e Dclayde: Murillo; Leontino, Gal-

'• vão e Faria.
j Este encontro foi um tanlo na
, "carregada"',

j Não houve vencido e nem vence-
: dor. pois. o resultado foi um empate
;d*Y :t x 3.

O l.o goal foi feito pelo Interna-
cional. Em dado momento sfío pos-
to;; fora de jogo Rogério e Celio, 'por
terem nadado quando o jogo se en-
contruvn parado. Galvão faz o se-
gundo ponto do Internacional'. Dc-
vido violências silo retirados da luta
Mui.llo c Hugo. O Icarahy, por ln-

(.'onituistados
¦ambos feitos
partida bem

um
por
mo-

termedio rte .Jefferson logra o sou
1." goal, bèilamente conquistado.

Tres minutos depois Imbassahy
obtém o segundo ponto rto Icarahy,
Celio c retirado cie campo, pôr ter
se locomovido quando o jogo estava
parado. O internacional conquista o.
ÍI'." 'ponto. Fel-o Galvão.

No. segundo tempo o Icarahy es-
forca-se denodadamento atC* i.u°
por intermédio de Ituck, empata n
partida. O jogo prosegue, depois
com violência, c sem que o score
..offresse mais alterações a partida
foi dncln por concluída com o re-
Fultarto de 3 x 3, tendo o "team" de
Nictheroy jogado mnis que o seu ri-
vai; na 'parte final do 1." tempo o
cri. todo o segundo.

PRIMEIRA DIVISÃO

, . Botafrigo x Boijvain..! .¦,

Os dois jogos, lo e 2" teartiü. ci-
tre. 'esses'.doisYC.lubs,'-. eram aguarda-
dos corn a mais viva a.nciedade.

E' que, o vencedor, quer de unia
prova, quer de oúrtiv, seria o''-eani-
peão. E o heroe nns duas competi-
ções, foi o Boqueirão.

Pausemos aos encontros:
Segundos tcanis:
Boqueirão — Enrico, Madeira. P.

Santos, Schncweiss, Guaíisch, Pau-
lc c Bernardo.

Botafogo — Pertinho, Ataltha., Pa-
raense. Murillo, Aurélio, Pinga e Co-
ruja.

Juiz: Ferreira dos Santos, tio l'^*
te rnacional.

Chronometrista: Adolpho Mass-as.
Foi uma peleja renhida, detido ';<•'¦'¦

começou até que acabou. O primei-
ro tempo terminou com um empate.,
do lxl.

Nsegundo tenvpo carta, team Ceí
dois goals, sendo'*! o resultado um
empate rte :: .*•: 2. O Boqueirão i.u<
já vinha íi frente, na tabeliã, conse-
güiti assim, o seu bicampeohato,

A violência predominou de parti
a parte, sendo o jui*. fraco pul'u 1''"
cobro a tantos abusos.

PRIMEROS TEAMSOS
caiu

jogo
do

Palhares e

Aranha
¦ Nerval

Domonico o
Imbassahy,

O.s dois quadros entraram em
•*>o assim constituídos:

Boqueirão — Tsaac, Orlando, Sal-
vartor. Gavião, Serpa, Cariou e Ba-
hio no.

Botafogo —¦ Templo,; Luizlto °
Ci-orio; Chocolate; Marin o', Pedro e
Jorge Mattos.

Como so verifica, Casserh parti* i"
fnia-*M*:(- Chocolate e .Torgc Mnj-to».

'.,•¦-.... r.r,,-r,.. ~,(, ¦],' c, jJj(tncão e
Regatas, agora afastado ela Federa-
Regatas, agoi-a afastado du Federa-
tião.

O jogo foi iniciado com grande
animação. Os dois teams entraram
iogo a so esforçar. Aos cinco mlnu-
tes- Serpa conquista o primeiro goal
do Boqueirão. Tres minutos depois
o mesmo play-ír obtém o segundo
ponto. O Botafogo não desanima ¦'
iprocura tirar a cUíferença, mas cm
vão. tal a firmeza da defeza adver-
caria.

E com o re.u.tádo de 2 x 0 _ da-
do por concluído o primeiro tempo*

Vem o .segundo. Ila o mesmo en-
thusiasmo do começo. As cargas
são verificadas de lado a lado. Aos
tres. minutos, Castello fifi_ o 3" g":l!
do Boqueirão. Pouco* depois ainda
Castello consegue mais üm goal.

Gavião i-.tira.so da caucha )»'<
ter deslocado a clavicula, o Botafo-
gt>, com superioridade rte "payers"',
desiste cavalhelrosamcntc de tirar
partido da situação c o jogo . dad"
pov terminado, eom a victoria '' '
Boqueirão .por A x 0. levantando a-
sim o campeonato dc 11)26.27. Com
este . t> terceiro campeonato conse-
cutivo, obtido pelos "garrafas".

Hermenegildo
r.' D"L

.. • *~

J)E(!1I)H-SE O < AMIM*X)NATa
DE WÁT1.R-FOIX) T>A

MAIíIMIA

CASÃVItlRAÍNUINESf
CAM1KARIA i: GRAVAT.Itl.A A

roriii><r<li)in tio mundo sportIto B
142—AV. IUO BRANCO—149 K

H __¦»!» ——»trwmmmm _»_¦—*»_>—

Xa ilha das I.i*..:.
turd . realizou-se ti
du campeonato ile
Liga tle típortH tlu

fura enta daclsflo
as equipes
G|-.*icm" i
pOHHUlÜOrilK

il.

da . sabbado íl
purtlclo decisiva
Watcr-Poío 'la
Marinha,
se defrontaram

los ncouracadoH "Minas
"Sfto Paiilt.»', umbus

d elemcntoB ili vnlor

A
min

i'í*
ii-íI.ii-.i . de,•lida, que

te 'ialiitar sport.
fo! presenciada

nossa malnha d*> gnwjrra, •¦
respeotivaa 

" 
famílias, teve a

trai-a o Sr. 1* tenente Mario
to de OJivelra, que com rara '
petnclu dirigiu a pugna, sndn
tuntn notada a disciplina flu v
do "Minas", que ante a vlol<
posta , m pratico' por parte ilu •
pc do "S. Paulo" nfio _'* In*.u
inaiuendii- i- i oni brilho e i
technica. Talvea esta sua
coiutltiiii ii rcHUliado da pa
poin quo nem <|ti<* ambot* w <!"

d<
stu -
arii*-
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TURF Y O La O O ¦¦ — corrida cio ante-hontem

arangua^peveiíce o Grande Premio Itamaraty — As inscripções no -Jockey Clnb—Diversas notas
A illustre directoria do Derby pelp S"ério, que produziu bella per-

"liiii encerrou, ante-hontem, a sua fomance. .
*-tacáo sportivá com"chave de ou- 9» pareô. Levantada a cinta, as-

" ü" J 
Foi magnifica em todos os sumiu o commando o Menino, co-

"Nítidos1 
A temperatura esteve um mo gente grande! l'ma vez nessa

P nto eíevada e incommoda, mas posição,' só lhe coube /regular a
'ão 

influiu para desmerecer nem corrida para, pola 22» voz, transpor
erturbar o exito da festa. Os pa- om primeiro logar o poste de che*

Los bellamente disputados, sem gadá!
Partidas desleaes, nem outros mó- Em 2", em bèllissimá luta, che*
livÒs, aue sempre causam desgostos gou Pichiman.
ao povo. Correcção, ordem e res- 10„ pareo-* Alg0 fez 0 percurso
peito, foi o que sc observou du- de ponta a poc!aj deixa.ldo Barba-
rante todo o divertimento. va em segun(i0j que sm jjndo íinal

Na 1* carreira, depois de uma b.,teu Baronçzr<i serrote o Enérgica,
partida annullada, na definitiva E agsim terminou a bella festa
«lurgiú Aventureiro em luta com dü giorioso Derbv.Club.
konotombo; este antes da curva RESi;LTAD0 

(ÍERAL
íinal assumiu a ponta para vencei
bem. Tijuca collocou-se em 2o l» paroo — "Velocidade" — 1.100
Magazii.; aproveitando a aberta de
Aventureiro, ainda alcançou o 3" MONOTOMBO — m., castanho,
p0sto, . 4 annos, Uruguay, por D. Raul

2" pareô. Tagalie assumiu o pos-i Voluntário, do Sr. A. Vigorito;
to de perigo e de extremo a extre- D. Suarez, 52 kilos
mo, foi vencedora. Chineza, pouco Tijuca, G. Greme, 52 kiios. .
antes do "relógio", alcançou o 2° Magasin, P. Zabala, 52 kilos
premio. Aventureiro, C. Gomez, 54 kilo3

3u parec. Bôa e egual partida. Springen, C. Ferreira, 52 kilos
Perdiz, forçada, tomou a. vanguar- Tompo, 70 4|5.
da o, de extremo a extremo, com Rateios: de Monotòmbo, 20$200;
faioTdade, fàs sua a victoria.-sem-**
pre perseguida pela Baroneza, que
terminou formando a dupla. Eo
que escapou Zabala...

4" pareô. Levantada a fita, dei-
xou-se ficar na partida Milford. O
Htartér não a annulloü como íize-
ra. mòmsntòs antes, quando sue-
cedera ;6 mesmo á Adiragram. Hor-
ro; aproveitando- essa embrulhada,
•coliocou-se nm primeiro, para nos
últimos momentos defender-se como
melhor pôde (o "seu" #iJó). da
PrJiiççza, que em forte atropelada
e bem dirigida, fei: perigar a vi-
itoria do filho de Admirablti Cri-
chiou.

Houve quem risse a ponta, a
pontinha, do chicote do ''seu" Fei-
jo aleanv.r o íocinho (vulgo cabe-
ç-a) da Princezinha. mas ií>so foi
considerado casual e do mínima
importância...

5" pareô. Bonina abrira grande
luz, até a antiga passagem dos car-
ros, onde Granito, bem piloteado.
conseguiu dominal-a e vencel-a com
relativa facilidade. Bonina susteu-
tou o segundo posto.

G" pareô. Sonhador, visivelmente
pesado; correu na vanguarda, at*?.
a ultima curva, onde por elle pas-
saram, em luta, Personero e Krug.
para terminar nessa ordem. Perso-
nero correu admiravelmente, ob-

dupla (23), 32$000.
Placés: 13$500 e, 25Ç700.
Movimento do pareô: .10:092$.
Ganho por um corpo; do segun-

do ao terceiro, dois corpos.
. *
2o pareô — "6 de Março" —1.500

metros — Prêmios: 3:000$000 o
(J00$000:

TAGÁLIE — f., castanho. 3 an-
nos, S. Paulo, por Conde Lu-
canor e Genuína, do Sr. Julia-
no M. Almeida; A, Rosa, 51
kilos.

Ch!:neza, N. Gonzalez, 51 kilos.
Fascista. C. Ferreira. 53 kilos.
Cíistor,* D. Suarez, 51 kilos. .
Ali Babá, A. Feijó, 53 kilos. .

Tempo, 98".
Rateios: de Tagalie, 25$400; du

pia (25), 54'$900.
Pla.eés: 15$306 e 23$100.
Movimento do parco: 14:3G6$.
Ganho por dois corpos; do se

gundo ao terceiro, um corpo.
a-

¦'• "Nacional"3° pareô
metros —
(J00$000:

1.100
Prêmios: 3:000$000 e

PERDIZ — f., castanho, 5 an-
nos, Paraná, por Premiar Dia-
mond e Florise. do Sr. Carlos
D!etzsch; A. Feijó, 53 kilos.

Baroneza, D. Suarez, 54 kilos .
Ancora, N. Gonzalez, 53 kilos .tendo a 7" victoria nesta capital, a

Krug, que* atropelara, corajosamen-j Gávea, T. Batista, 5G„kih>.,;, ,..
te e em momento opportuno, dei-1 Tempo, tíü i|p. V
xou-se vencer como um "frouxo"...,' Rateios: de-Perdiz. 25$900; du-

7" pareô. Titiana, muito veloz,
assumiu.) :p,, commando, vendo-se,
porém, acompanhada pelo Moscou,
este eom grande facilidade. Na an-
liga recta do rio, o "seu" Feijó fei
correr o filho de Saca Chispas. ex-
pensionista do Stud S. Elbas e do
modesto entraineur Aggén de Sou-
za. para passar Tit:'ana. que des-
appareceu totalmente! "Au petit.
galop"; prosoguiu Moscou, termi-
nando em segundo, longe. Prince-
zinha,

8" pareô. Grande Premio. 2.500
metros. Maranguape deixou o Qui-
rato correr na vanguarda, até onde
quiz e, quando considerou opportu-
no, foi "vel-o de perto", para tran-
spôr o "relógio" fácil, secundado

pia (12), 20$100
Placés: 13$400 e T2$-íuU "on
Movimento do pareô: 21:322$,
Ggnho por tres corpos; do segun-

do ao terceiro, Um corpo.
#

4o pareô — "3 de Agosto" —
1.500 metros — Prêmios: 3:000$
e GOOTOOO:

ZORRO — m., castanho. 5 an-
nos. França, por Admirable
Crichton e Rõunilk; do Sr. D.
Pereira Filho; A. Feijó, 52
kilos. 1

Princezihlia, A. Rosa. 52 kilos. 2
Gloria, .1. Escobar, 49 kilos. . 3
Solino, G. Greme, 51. kilos. . -i
Matrero, Pi Zabala. 52.2kibs . 5

Adiragram, D. Suarez, 52 kilos. 0
Milford, T. Batista.  7

Não correu Argentino.
Tempo, 96 4'5.
Rateíios: de Zorro, 6S$100; du-

Pht (13), 33Ç000.
Placés: 25§(i00 e 13$700.
Movimento ,do pareô: 29:364$.
Ganho por pescoço; do segundo

ao terceiro, tres corpos.
*

5o pareô — "Brasil" — 1.500
metros — Prêmios: 3:000$000 o
600$000:

i

GRANITO — m., tordilho, 6 an-
nos, S. Paulo, por Mabou! e
França, do Sr. Gervasio Sea- •
bra; N. Gonzalez, 4S kilos . 1

Bonina, B. Cruz. 4S kilos. . .. 2
Miki, G. Greme, 52 kilos. . . 3
Sacca Rolhas, T. Batista, 50
kilos 4

Cigana, J. Escobar, 51 kilos. . 5
Lontra, .D. Suarez, 51 kilos. . 6

Não correu Yara. j
Tempo, 97 3Í5.
Rateios: de Granito, 105$500; du-

p!a (23), 125$300.
Placés: 63$700 e 33$800.

. Movimento do paroo: 29:O0S$.
Ganho por dois corpos;'-do segun-

do ao terceiro, tres corpos.
S * 

'
6° pareô — "17 dc Setembro" —

1.800 metros — Prêmios: 4:000$
e 800$000:

PERSONERO — ni., zaino, 6
annos, Argentina, por Peuno-
tense e Appaz, da Sra. D. Mau-
rillia Lima; A. Feijó, 51 kilos 1

Krug, J. Escobar, 47 kilos. . • 2
Patrício, N. Gonzalez, 49 kilos 3
Lnquillas, C. Ferreira, 52 kilos 4
Sonhador, G. Greme, 52 kilos . 5

Nào .correu Percy,
Rateios: de Personoro, 28$200;

dupla (35), 38$Ò0Ò.
Placés: 19$100 e 29$300.
Movimento do pareô: 34':070$.
Ganho por meio corpo; do segun-

do ao terceiro, tres corpos.
-X

7° pareô — "Supplementar" —
1.609 metros — Prêmios: 3:500$
e 700$000:

MOSCOU — nvv; 4 annos, Uru-
guay, por Sacca Chispas e My

. Miss, do Sr. D. Pereira Filho;
A. Feijó, 51 kilos. ....

Princezinha, C. Ferreira, 51 Iclos
Titiana. T. Batista, 48 kilos. .
Mistinguette, P. Zabala, 52 kilos
Miarka, D. Suarez, 50 kilos. .
Adiragram, G. Greme, 51 kilos

Tempo, 103 4|5.
Rateios: de Moscou, 17$200; du-

pia. 32$2020. . ¦ ,,. „
Placés':' 14$500 e 18$600. V"
Movimento do pareô: 30:72S$.
Ganho por dois corpos.; do segun-

do ao terceiro, tres corpos. .
*

8" pareô — "Cirande Promio Ita-
maraty" — 2.500 metros'— Pre-
mios: 8:000$ e 1:600$000:

MARANGUAPE — m., 4 annos,
S. Paulo, por Sin Rumbo e
Meda. do Sr. F. .T. Lnndgren;
C. Ferreira. 54 kilos. . . . 1

Serioi G Greme. 54 kilos. . . 2
Quirato, D. Suarez, 54 kilos. . 3
Cônsul, M. Verdejo, 54 kilos. . 4

Não correram Verona ei Itapuhy.
Tempo, 165".
Rateios: de Maranguape, 1S$300;

dupla, 25$200.

Placés: M$200 e 11$S00,
Movimento do pareô: 28:796$.
Ganho por tres corpos; do segun-

do ao terceiro, egual distancia.
. * . * ;

9U pareô — "Dr. Frontin" —
1.800 metros — Prêmios: 4:000$
e 800$000:

MENINO — m., zaino, 4 annos,
uruguay, por Arazath e Ola-

¦ da, do Sr. D. Martins Cat ha-
no;.B. Cruz Júnior, 51 kilos. 1

Picbmann, A. Rosa, 55) kilos . .2
Peccador, T. Batista, 52 kilos . 3
Confiance, D. Suarez, 51 kilos. 4

Tempo, 117 4!5'.
Rateios: de Menino, 17$100; du-

Pia (12), 39$600.
Placés: 14$000 e 14$600.
Movimento do pareô: 36:294$.
Ganho .por um corpo; do segun-

do ao terceiro, cabeça.

10" pareô •'ProgiTsso" —1.609
metros -- Prêmios
700$000: 

".,,. 3:500?000 e

ALGO — m , castanho, 5 annos,
, R. ,G. do Sul, por Dreduwijk

e Alpha, do Sr. Pedro de Oli-
veira; T." Batista, 50 kilos. .

Barbara, ,T. Escobar, 47 kilos .
Baroneza, D. Suarez. 50 kilos
Serrote, C. Ferreira, 50 kilos. .
Enérgica, A. Feijó, 55 kilos . .

Tempo, 114".
Rateios: dê Algo, 23$000; dupla.

25$700.
Placés: 27$000 e 25$900.
•Movimento do pareô: 27:724$.
Ganho por uni corpo; do segun-

do ao terceiro, meio corpo.
ê

Movimento geral, 262:886$000.

Jockey Club
Já estão organizadas para a reu.

nião de domingo próximo, no Hiip-
.podromo Brasileiro, as seguintes
carreiras:

Premio "Centro dos Chronistas
Spcrtivos" — 1.600 metros —
3*:5.00*MJO.O — Barbara, Obçliseo,
Ebano, Yâra, Perdiz e Granito.

Premio "Olival Costa" — 1.500
metros — 3:500$000 — Mac, Argen-
tino, Gloria, Princezinha, Packard.
Batteur d'Or, Rhodesia, Moscou e
Adriagram

Solino, Tijuca, Querol, Aquidaban, i
Milford, Trampolin, Miarka e Zenith
— Pesos: cavallo 54 kilos e égua»
52 — Descarga de 2 kilos aos ani-
nicics de 3 annos e a qualquer per-
dedor no Jockey-Club, cumulativa-
mente,

A inscripção ipara estes prêmios
seia encerrada, hoje, terça-feira, ás
17 1|2 horas.

COIUUDAS EM S. PAUIA)
S. PAULO, 13 (A. A.) — Rea-

üzou-se hoje mais uma corrida no
Jockey Club desta Capital, cujo
resultado foi o seguinte: ,1" Pareô -- FLORA — 1.609
in.etrófi Éfremióci: 3^00ü$0*0O e
GO.sJvOO.,

V enceram • o-m Jü* Inca, em 2" For-
narina, e era 3" Dengosa.

Temí/j ios l*|õ. Poules simples
2»$300 € dupla 235200.

2- Pareô — URiUGUAYANA *--
SOO metros — Prêmios: 4:0i)0$000 ó

SOOifOOO.
V" it-eram tem Io Sapho, em 2o

Cupido e em 3" Guayú.'1,'empo 4!) 4|ã. ioule simples
ai?4ü0 e duplas 10â$400.

3o Pareô — Premio Clássico Dr.
13LXLEUTER10 PRA.DO — S00
metros. Prêmios: 10:000^000 e . .
2:0Ü0$*000. . .

Venceram em V Quayuriá. em
2" «em Fim e em3° Uruguayana.

Tempo 50 1(5. Poulo simples
34$ü00 e dupla 38Ç300.

4U Páreo — 1VANHOE" — 1.650
medro'*) — Prjmios; 3:000$000 e600ÍC-00.

Ve;(rierám cm: 1-* «anzo, em 2o
lvanhoé e em 3" Ravisant. *

TeiiipW I0:i". Poules simples, 38*1e dupla lC»?4i'').¦.« paro — .QUEIXADA —- l.bOO
metros — Prêmios: 3:000$üOO e
800$000.

Venceram em 1" Chipre, em 2°
Queixíida, em 3". Bastilha.

Tompo 109 3|5. Poule simples
lõiíOOO e dupla 15$600.

ü" Parso — CALEPINO — 1.700
motros — Prêmios 3:500 e 700$000.

Venceram: em lc Culiiian, ram 2g|
Rabelais e' em 3o Titta Ruffo. I

Tempo 111 2|5. Poule simples
29$100 o dupla 21$700.

7" Paréo — BATALHA 1.700
metros —. Prêmios 3:500$00 e . . ...
7005000.

• Venceram em 1" Baco, em 2»
Batalha e em 3" Bataclan.

Tempo 113" — Poule simples
Premio "Associarão dos Chronls- 17L10£ ° dUpla :i8$10°-

tas Esportivos de São Paulo — 1.600 S Pareo ~ FORTUNIO — 1S00
metros — 3:500Si0(,*) — Werther. f$Mn 

~ rremloB: 4:000$000 e
Tristáo, Serrote, Saca Rolhas, Obe- S^íOOO.
lisco, Fantasia, Lontra, Bruxa, An- venceram em 1° Fortunio, em 2°
cora e Miki. i esplendida e em 3o Llbelule.

Premio «Hoppodromo Brasileiro- !4,lJP° SíSf!Í:i«S- ^l**
— 1.600 metros - 3:500?000 -' 9. J^eo 

UP'a 26$3°°
Moscou, Sultana, Confiance, Patricio j e()!) 

' • '
e Krug- , o-^fififfWnh, :

Premio "Associação Brasileira de ° «•«?t-o*»'.
Imprensa" — 2,200 "metros ?« „V^}ceram em -0 Oloriette.-emf 2a
4:000$000 — Tupy, Igarassu', Pérsó'- ,*-vl°«--e e em 3? Rien du Tout.
nero, Nassau, Peccador e Serio. , G^WMiiiíj-.0^ M& J'c'ule ufrnp-.es

Premio "Circulo de Imprensa" —.-.H?*700 e Dupla 52$Í00;
1.600 metros — 3:500$000 — Quira- ' Rala optima

MPKRATOR —
Prêmios 3:000?000

O movimento geral da casa ,das

LílSvT:iVEty PB8A8!PKE NOHIPPODROMO ARGENTINO
S (A. A.)
disputado, no

>««m»Ti«raKc*'iii«wwj»«_

dores, obtivessem;,.o ponto desejado,
maiu'.vcram-se .até o final do jogo,
quando no ultimo minuto coube a
Alfredo, em b;lla vez cie conquistar
o 1" c unico goal que lhe assegurou
B. \!»iviui': f.a do canvpeona.to Üesta
entliliide militar.

Com e.**tc rrsultado. o team *do
"Minas" tornou-se "bi-campeão" cie
ivater-polo, eonstituindo assim o
navio i|iie maiores veaes tem con-
quistadp campeonatos.

Da equipe vencoilora destacaram-se
Kf-yiliu, Alfredo, Bmygdio e Por-
pliriu.

O.*, lornoii;*, internos dos Clubs de
Regatas

A manhã, de ante-hontem, para os
torneios interno;; dos Clubs Vasco da
Oa mu, Natação 6 Boqueirão foi de
resultado imprevisto para os orga-
niaadorcs do.*, respectivos torneios.

B1 que alguns dos teams dispu-
tanteu não comparecram para aa
disputas escaladas, dando ensejo as*
Bini, a uma. sér"e de transferencias*-
e de resultados walk-owcrs, para os
que estavam a aguardal-os 110 seu
oompiirocimejito. Nas garages des-
tes clubs falaram até que esta au-
aencla era mofvada pelos effeitos
carnavalescos nos concorrentes, quea 11 inyós de àccorrbrem aos seus
olubs, procuravam os banhos a fan-
tasia 110 Balneário e em Icarahy.

Aiislrn, no Natação, no jogo entre
O team Arethusa x Nedina, venceu
o prmeíro, cifi AV. q., 110 jogoNouai x Brasil, ambos não compa-receiam, ciando motivo Yi transferen-cia.

No torneio de imprensa, do Bo-
queirão do Pasneio, éhtri os teamsJornal do Commerc'o" x "Jornal

Brasil", venceu aquell > por W.
tondo ainda no encontro " ím-

P.ire';i,!" x «pãtria!' venéido o "Im
Parcial por AV. O.

Xo torneio do Vnccp da Cama, 110J"Ki> ilutaby! x .lupurus, venceu o
Primeiro por W. ().. e no encon-tr" Ou.iry x T.ffí, venceu o primei-

111 \V. O, e traiiilerido o jogo••apli x Piirús;
NATAÇÃO

os (o:-cri.sos de ante-
Homem""orain i-hics oh roBUllailOH do 'or-

"¦Iro promovido pela "Nocfío", nr*
nmnhii Ac donilngo, cm BotufoRO!

I" provii — 0|u!rui'l0H di |ic<|i'*'*'*»«« iiuhirirhití — DO nutro< — Nado

iliM'Mffl\r«^VWJ"»íl«)lW^(lílWC'W»^***^*'"

tlyrc — Prêmios: Taça de prata ao
vencedor e medalha de bronze ao 2o
collocado.

Venceram: 1° logar, Affonso Caru-
sc (Op. Saltos Calçados), tchvpo'47
1J2; 2° logar Tiburcio Ferreira. <le
Mendonça, (União Estivadores), 51
1*2; 3» logar, João Manoel, (opera-
fio avulso).

2á prova — Collegiaes (meninos
att a idade de 15 annos, sem victo-
ria na F. Tí. S. R. — 50 metros —
Nado livre — Prêmios: medalha de
prata, e de bronze.

Venceram: 1" lngar. Alencar da
Carvalho (G. B. Silva), tempo, 0.45;
2» logar. Antônio Costa ' Pimentel,
(G. Pedro II), tempo, 0.52.

3*- prova — Barbeiros e Cabellel-
rc-iros — 100 metros — Nado livre
— Prêmios: medalhas de prata e de
bronze.

Venceu em Io logar, Antônio Ay-
res dos Reis, tompo, 2.46. Nao ho-u-
ve 2o collocado, por haver desisten-
cia do outro corredor.

¦>t^mtnmt<iMm- •*'viT**-»--wír**v--^fff-.'3-*-*>',".-T

dn
O.

4" prova — P. Communista —
Honra — Operários quaesquer —
100 metros — Nado livre — Pi*e-
mios: taça "Partido Coniinuaista",
offerécida por esta institui.;"10 uo
vencedor e medalha de bronze ao 2o
coliòcffdo..

Venceram: em 1» logar, Affonso
Caruso, tempo, 1.36: 2o logar, Ti-
burelo Ferreira Mendonça. l.?4 1|G;
3» logar. Josô Valentim Argollo".

5n prova — Federação Brasileira
das Sociedades do Remo — Honra

jy-c-tros — Turmas de quatro nada-
dores, nadando o Io dn costas: o 2»,
"á la brasse"; o 3?, em "over-arm-
síclc" é o 4». em estylo liyre — Pre-

,, mios: medalhas de prata á turma
100 metros — Nrido "á la brasse'. j vencedora.
Novíssimos estreantes — Pre- venceu em-AV. O. a turma do C.

mios: medalhas de ouro ao vence- R Guanabara, que disputando, ob-
dor e de bronze ao 2o collocado. I

Venceram: om 1» logar, José A.l-'.}
meida Guimarães, tempo, 1.34 3,5-: • f*

teve o tempo de 6.50.
9n ipíòva — 1'nião das Sociedade*!

Rom

ro

2° logar, Henrique Frischgesell Ju- tii,.  ]0o metros — Xado "crawel"
nior. tempo, 1.39 4|5. Não houve 3'» _.. I»,.Pmios: niedalhas de prata e do
legar, porque o concorrente D**0 í 'bronze',
completou o .percurso. i Venceram: em 1" logar, Mario

tin prova— Infantis — 50 metros! Ferreira, tempo: 1.40; em 2» logar.
— Nado de costas — Meninos scin! Oscar Lopes de Oliveira ...tempo; 1->.
cístoria na F. B. S. R. — Prêmios;! *n.i 3? logar, Mario dn Silva Gomes
medalhas de prata e de bronze. j ln" prova

Venceram: em 1" logar, Darcy S. 1 '.<• rega.tas
do Mendonça: em 2<> logar, Igimclo 1-VPO
Bezerra . cm 3o lugar, AiWlindo
de Souza Coutinho,

7" prova — Biga Nautic/i da Bagôa
Rodrifio de Freitas — ion metros —
Nado livro • ¦ Prêmios: iheílillins cHi
prata v At- hyanyto,

Venceram: om I" lognr, Anlonlò
l'i'i-iiiiiulih; 0111 2" logut', Alvu.ro Al-
ves. (i cm ii" lujuir, •'•ulo,- Alvo».

g' provei ¦ KodvmcAu lürimlIoli-H
iliih HocleiUulOM Au llemu — l x luu

Barqueiros dos clubs
100 metros — Nado

Prêmios: medalhas de prata
c cl." bronze. ,

Venceram: em 1» logar. Alfredo <¦••«¦ do um jovuii i-portman que di.
Framiscn Bastos, tempo, 1.32: em
2» logar, Joaquim da Sllva. tempo,
1.33; em > logar João ile Almeida.
Il(.\ NAI TICA UIO.ÍiUAVDÈ.V.SK
1'iilli |iai"-tni 4-ititi n uovo pic'slil'iilo

Pr, .Io»" IlaptlMn Pereira
CL*AI. «P.P.A" -J M1-3U l'l!')iiUAM.M \

Kn-uiHiain*'» 110 110^ i coníi*ãit'l tiif wcrfi

to, Danúbio, Valete, Boreas e Tat
tersol.

Os 'prêmios "Jockey-Club", que jA
reúne as inscripções de Cervantes,
Dona, Danaide e Mosquito e o "As-
sociação dos Chronistas Desportl-
vos" com as de Bruce, Patusco, Pi- . BUENOS AIRES. 13 (A. A.) —
chimáii e Maranguape, ficam rea- Fov oceasião de ser disputado, nobertos nas mesmas condições. O * Il-ppodromo Nacional -âe Palermo
premio "Derby-Club" será substitui- ° primeiro pareo das corridas dédo pelo seguinte: ho.ie, deu-se um lamentável desastre

Premio "Derby-Club" — 1.400 Ao fataes conseqüências,
metros — 3:500$000 — Para os se- Ao passarem os. animaes p?la al-
guintes animaes: Arlette, Allah, tura dos 1.000 metros, atropelaram-
Rook, Panard, Lavandula, Romulus, se mutuamente,. caindo todos os
Mai reco, "Junina. Nenuza. Monotom- animaes. Riojana, Perla Rosa, Koo.
bo, Springen, A'ermouth, Poesia, tcniV, Cuinchu, Antijllanca e Maes-
Tymbira, Mocetão. Magasin, Titiana, ti Ita, montados , respectivament.1,

A oriüanlzarào dos 'irchívos da Liga
XiiiiHcfi

medida que fe fa,z nectvs3aria, at-
lento o grani!*,, desenvolvimento do
sport nauticr nesta capital.

A ilircr.tcria pretenie eontractar
unt ^Vmcrlfinarlo re*-<*.itiiL*rado. para
c oue já solicitou au^orlz.ioão do
Consílho Superior.

O s.vstcinii de fichas
Ontro ponto, prosàgiiiu o ©r. Josí

B. l'ore;ra. de que vamos tratar na
nuiü.ii gc.--t.1ii si.i'A o bstabaleclmeji-
tc de fi.-ha*- inlividuaes pai-a o n-
gimo de amadores, Instituindo, ao
mesmo lempí-i as cadernetas o pas-
.1 s desportivos, como prèsoltua a
Confederação Brasileira il» Despor-
to-*- ".lti':ro tão neccisnri.i e urgente
fia ínodi.líi. qtio-o mod'.;!o dessas fl-
dias ser.'i j:'i apresentado, an L'ons.3-
lli'.>, na *scssão a realiz-,i:'-3e no. dia S
do corrente.

Ools poninR de lnteráss'«| jA tinham
rido 'ihorclados polo noss.» cntrjvls-
lado. E çf-intiniMiido, passou a fa-
lar d.i execução de üm regulaaitnto
de grande interess? pnra o remo,
riutil í o do 1'brigar iis r-imadorcs a

¦íi-il-crcm usidar
'•esta medida — expr.-ssou — vom

sif nde reclamada hi annos, mas nun-
ca se tratou de pronuiver a execução
da sua dlsposlçãq i-'egulamentar.

PiV.ie-se dizer que mas de clncoen-
ta per cento dos nossos rowers n5.o
sabem nidar. A medid*i a «r toma-
ria a esse rP.**í>*>itD scá convidar to-
1o? oí remadores qu*! se vão Inscrever
r.n? rroxlmas regatas a tomaram
parte n-ima prova experi.nontal de
n-it.'iç-|<». ¦''¦A Liga tomará not 1 doj que não
1 ¦omp-irec-TC-m e lhe.s exigira essa
nrçíva ar.' novínibrò próximo, sem

o .'tin* lhes n.yar,'i in:K;rip.lão para as
rc catas".

A filiação de soolüdades
"A aVtuul directoria — coritlnuou
r.ffso cilrevi-tado —• ainda tjm

outros p-.i.tcctos eui vista. Tlm (lel-
lei -"ia o do orç-ml/.ir o fazer ím-

rluilr o*j ciulliíos ,1o nataçãn -. ..'a-
ter-polo. di- cuja falta multo sc i"j*
ímto n Llpu. 15, al4ríi P^ío. lonclo-•.i;inio«*. t.in;bi-m, promoviv." a filiaçlo
(-*.*is poclciltiili-fl exUf.citoí on outCiis
cidades dn R-.t.vln -• ri" al.4 hoje,
r'-i tipenUH i'f'1'i' .Mpntilcitog.

'•Sn»*. HPiitlilo K'*r!lic**..'i d'.riíl*li
iinvi i'Ii'Clihl' cliauiainlo 'i •itlorK.Io

pelos jockeys Ponzo. Leguissimo '
Mcintlvero, Cabellon, Lema e Acosta, *O primeiro delles, que ainda era :'
um apivndiz, conduzido ã enferma-ria em gravíssimo estado, soffreuimmediatamente trepanação vindoa fallecer durante essa operação. Os *c,emais jockeys soffreram diversosferimentos, escapando üleso apenas -Lema. , ..•;

A égua Maestrina morreu instan-- *
taneamente e Kootmiy teve que ser '
sacrificada.

DIVERSAS VÍ
Obelisco em " double'!, e o Sério,correrão domingo, na Gávea e, emseguida, entrarão em d.scanso, se :

nao forem correr na Moóca, durante''¦'o primeiro mez...
 Acha-se novamente nesta ca«

pitai o distineto e apreciado turfmanncgrandeniüi Sr. Ataliba Corrêa,
que embora, chegasse ante-hontem
ainda assistiu aos tres últimos pa-reos do bello programnia. A platina Mistinguett passo«. :
aos cuidados do entraineur Horacio •
Perazzo. de accordo com o a?u col.lega Manoel de Mello, afim de sei ,exercitada nas pistas do Hippodro.
mo da.Gávea, onde reapparecerá so*ni>;-nte na temporada vindoura.

E' esperado hoje o vapor bel'
ga "Indier", conduetor dos pare* :ilheros de propriedade dos distineto»
turfmen J. C. de Figueiredo e Dr,
Cy Guinlie.Sete contos de réis foram
offerecidos, por conhecido e antige
proprietário, pelo francez Magazin
filho de Prére Luce. Este, Mantcaii
,c Romulus serão embarcados p&raS. Paulo, onde na Moóca "descansa,
rão", correndo, durante o próximomez.

O "seu" Feijó. aproveitando
a "bola branca" com que anda
agarrou antchontem uma accumul*
lada, de "bom tamanho", em : Zor.
ro (neste .esquecendo-se do seu bon,
amigo e prot.ector de hontem, o co-
ronal João Oliveira...), Personero
e Moscou.

Como "não ha bem que sempn
dure...", o Sr. João da Princiizi. *.
nha vae esperar...

 Maranguape tambem espe*.
rou e terminou nas comidas doa
oito contos de réis do Grande Pre.
mio "Itamaraty", com parelheiros
p.-rtencentes a tres coudelarlas dif-
fcrentes.... Não perdeu por esperar,
o pensionista do veterano entraineur,
capitão Christiáno Torres.

Baronexa realizou o " dou.
b!e" de perder... A. filha da "alua-
da" Japoneza slenvpre foi infiel nas
suas " performances" e não ser*5
Zabala, Suarez ou ontro qualquer
dos bons profissionais que consigam
pol-a em bom caminho.

—— Adiragram, ex-Marahajah,
ex-Poeta, ex-Cláudio e "éx" qual.
quei nutra coisa, actuou mal ante-
hontem, 110 aprazível. ,Mp,^r,rece).que
o filho de Pills e Claudia não quer
mais./.' ...,..,.„. O Pichmãnn tem comido o
pão que o diabo amassou, nos han.
dicaps ! Depois de '0, 5Í)!... Po-
bre filho de MKlik j Estão apanhan-
cio a "forra" do que,suc:cede na
Moóca, aos bucephalos cá da car
rioca !

Não ê bonito.
Saca Rolhas tambem não"su'a" e Argentino no sabbado sof»

freu hemorrhagia !!
Que horror !

Zorro apr.esfntòü-se ligeira*-
mento sontido, depois da victoria,
domingo, no premio "Dois de
Agosto '¦'¦'.

O Armandinho Rosa, vindo
de tí. Pauio, levou ao vencedor a
ic gua Tagalie, e em .seguida não
conseguiu quebrar o chicote, oü, o
veloz Zorro, que por pescoço "que-
brou " a Princezinha...

' .'«"ncio do 1'ovo" le Porto Alegre,
cnição rlo í io eóiTiihté í

¦'[¦'í'1 emp.-.ssado. ha 1101 icos dias,
j:c* (.ligo dc pi-fcsiicíiite dr. Liga Nau-
tica Lio-Graivlciise o Dr. José Ua.«
1 lista Pnvira. df quem muito sc es.
Feia uelo engranJccIcimhtò do remo.

KhíKusSníta aliuirador il<?sti «pòrt
•* raz..ncli' partd do Grêmio Nauti?o

íi 
"dn 

Lagria Rodrigo do Frei- Kniãi*. >.'i ddi elle provas de quanto
trabalhador, 'laudo sempre bom

de.-crupcnh.i &.. missões quo lhec; :;ão
c-nlliidas

A Mia invcstilura no alto cargo Je
dirigente da enit*lad: lireótura dos
*pi:t-i ii.iuii*.'ii*j no E-s*\ii!ü, foi por
ti-Mos rccèblila cnm' o mais franco
(•rthii.-iiasihii, c-jin as õspijrifiças 'lc
.;ui- elle àerft um ccntintiaiJor *1a
nVrii de •¦¦•us :i :itf(.''S*is.ji-.-s Trat.an-

t iwir.i a Ligii Xdutic-i rilo-Oranâun.
Ef, Jifganiof cc.nvenbnto onvil-r», so-
in*i. o proisramniu ipijj .proteríila do-
si iivolvi-r na su.i groatlio.

l;.*( eiiQiit!"*ui)*i .ifi'i)jl,'iosa:ii'.'iite
ii.ni •!• 110*4 ui *'ll" a fal.i". Ao ,'on-
Irnrlo, f.i!»ii*i' logo .lUoub que o
I ilin* im iiHiuiiipto i|u*» práieiiüo triu

para as vantagens que isso lhes tra-
ra e indicando, ao mesmo tompo,
os dçveres que lhes competem. Nes-
tas poucas palavras, concluiu o Dr.
Jòfé Buptista Pereira, se resume o
prçgríimmk da nova dirí-jtoria da
Nauti.-a lUo-Círandonse."

Con» um forte apiirtq de mão des-
r.'ç'(lln.iò?nos'. agrai¦>ccndo.ih'í a ma-
neira affêctuòsii como nos attendera.

REMO
NOTAS DO OTA7B DE NATAÇÃO

E REGATAS
A Directoda realizará, em ho-

menagem ao Sr. Luciano Figeire-
do Rodrigues, o voncedor da tra-;
/essia Paquetá-Cáes Pharoux, nos
salões do Club, no dia 20 do cor-
rente, uma vesperal dansante cujo
inicio será ás 18 horas. O trajo
exigido será o branco a rigor, son-
do tolerado trajei completo escuro
(preto ou azul marinho).

O ingresso dos sócios , far-se-ha
mediante a exibição do recibo u.,
3 e da respectiva carteira de iden-
tklade.

A Directoria, em sua última ses-
são, resolveu prorogar a suspensão
de jóias para ajflmissão de nove}-,
associados por mais dois mezes, is-
to é, até 31 de Março vindouro.

Foram inscriptos na Reserva Na-
vai, no corrente anno, bs seguintes
associados:

Eduardo Magalhães Cabral, Jo*-
quim Gorgmlho, AVhltson Lopes
Rodrigues, Carlos Costa Guimarães,
René de Mello Bittencourt, Álvaro
Campos Barreto, José Navarro de
Castro, Marcos Evangelista de Oli-
velra, Dgmar Réis Machado, Carlos
Rebello da Silva. Amancio Ferrei-
ra, Adhemar Telies Barbosa, Hen-
riqu Augusto Cerqueira Júnior, Ro-
niualdo Couco, José Coutinho Gon-
çalves, Sampson Felix Pinto, Aris-tides Alves Filho, João Baptista da
Costa Pereira, Hamilton da Silva
Quintaes, Paulo Stamile, AVald-mar
de Almeida o Silva, Manoel Soares
de Souza, Sylvio Ferreira da Costa,
Aggeo Corrêa Dias, Carlos- Klavio
de Oliveira, Victor Manoel de Fa-ria, Brnanl Deachampa Cavalcanti,
Alclndo Leito Pereira, Adalberto
Severo dn Costa, Hugo March sínl.
Kstevani Marcheslnl, Pedro Barcel.lon, Carlos .Machudo Pavfio, AzíiBarburo, ,Ui*f- Dnsto» chi Silva, ,loa.
quim líaKtoH do silva, Ernesto Gon.

¦ ry$
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«alves Portugal, Nelson Duprat,'

Wilton Sarmento da Cunha, Abilm

Ferre-ra d 3 Barros, Adelio Sarmen-

to AUpio Chri:<tt:ano de Oliveira

Sarmento, *ario Ribeiro Pereira.

Waldemar Moreira de Sá, Mario

Cardoso Tancredo, Henrique Foi eis

Domlngues, Osca-,- dos Santos de

Andrade, Dagoberto Oliveira Coe-

lho, Jayme da Silva A/aujjo, Romu-
lo Bandeira de Souza Gayoso, Pau-

lo Mourão, Jorge da Silva Mafra.
Filho e Antonii Ferreira Ae Almei-
da. . ,.•¦'_

A Secretaria pede aos associados
abaixo o obséquio de communica-
rem ao Club, as respectivas resi-
dencias:

João da Cunha Muniz, Napoleão
Bonoso Lustosa, BMlini de Faria,
José Rebello , Pinheiro, Antonio
Teixeira de Carvalho e Álvaro M.
de Andrade.

A direcção desportiva escalou pa-
ra o próximo domingo, ás 7 horas
Í m-Á* , os seguintes jojgbs, entro
os quadros disput.antes ao Campeo-
nato nterno dc Water Polo:

Arethuza x Enedina, Neuza x
Brasil.

FUTEBOL
ESPORTISTAS QUE CHEGA»!
Acabam de chegar do Estado do

Pará, os esportistas Srs. Drs. Os-
waldo Barbosa, Guilherme Paiva «
Auzier Bentes, este irmão do gover-! nador daquella unidade do paiz.

O ÍMPARCIA1
AMERICA V. C. |

realizados durante esta

TERÇA-ireiRA, 15 DE FEVEKJEIRO DE lozí

Cicero — Floriano — Mica — Zézê |Ajacio - Byra - Mario e Frizardo. ,.eaUzaAos durante esta se
ARAMGBOIA F. C. ^ Qs sefLulntcs jogos do 

;"-Tor
Tambem em Nictheroy. Eis o íesul-' -.,...-.

tado:

Os festivaes dft domingo
passada

TRINCA DOS APAIXONADOS
Resultado:

1" prova —• Miguel de Frias x Com.
binado Royal — Vencedor, Royal, 2x0.

2» prova — Santa Heloísa x Saldanha
Marinho — Vencedor, Santa Heloisa,
6x1.

3» prova — Ideal Sport Club x Ideal
F. C. — Vencedon, Ideal Sport Club,
3x0.

4». prova — Honra — S. C. Curupalty
x Serrano A. C. — Vencedor, Serrano,
í x 1.

Taça de sympathia — Royal, 100
tombolas,

TEAM COLOMBO
icsultado:

J." prova — Casa Pratt x Paulicéa.
•eneeu a Casa Pratt, 4x1,

2a prova — Combinado Chile x Pelo-
tas. Venceu o Combinado Chilcv 2x1.

a» prova — Macuu F. C. x Scverla.
no. Venceu o Severiano, 4x8.

4» prova — Honra — Team Colombo
x Combinado Patrono.

Os teams tinham a seguinte consti-
luição:

Patrona — Marreco; Cláudio e Ca.
. Ural; Pedro, Lino e Ferreira; Oullo,

Bolão, Suisso, Tatu' e Raphael.
Team Colombo — Deorcilio; Mendon.

ça e Lázaro; Floriano, Epaminondas e
Detphim; Bahiano, Ramiro, Julinho, Rc-

, nato c Paulo.
Foi vencedor o team Colombo, por

5x4.
Fizeram goals do vencido: Tatu' 1,

Bolão 2 c Raphael 1; do vencedor Re.
nato 2, Ramiro, Maneco e Julinho 1.

Iil O AUTO F. C.
Resultado:
lu prova — Soberano F. C. x S. C.

Lisboa-Rio — Empate tio 1 x 1.
2».nroya — Petronio F. C. x Coelho

F. 
'C. — Veucuu o Petronio, 4x3,

3» prova — S. C. Fluminense x S.
C Palmeiras — .Vencedor. Palmeiras,
1x0.'' -í» prova — Honra — Silva Manoel x
Estrella F. C. — Vencedor, Estrella.
1 x 0.

1* prova  Nictheroyense x Fonseca.
Vencedores: Nictheroyense por 3 a 2.

go jogo — interestadual Barreto x
Combinado Praia Vermelha (S.C. Bra-
sil.) Venceu o Praia Vermelha por A a
2, estando o seu team assim formado:

Victor — Orlando — Bianco —Octa-
vio — Lincoln — Altino — Waldemar
— Newton — Ondino — Juca e Buza.

Fizrtram os goals: dois Juca e um

30 j0go — Interestadual Ararlgboia x
Villa Isabel F. C.

O club dos raios negros vencem por
3 a 2, tendo seu team figurado com
os novos players de c-ue o club dispõe,
como sujam: Arné, Bianco, Fausto e
Botafogo.

PING-PONG j
INDEPENDÊNCIA F. C.

Resultado dos jogos- realizados até hoje
do Campeonato Interno do Independência
F: C. de Ping-poni?:

Maranhão x Pará — Vencedor Para:
escore 52 x 50.

Amazonas x Acre — Vencedor Amazo-
nas: escore 50 x 33-

Rio Grande do Norte x Pernambuco —

Vencedor Rio Grande do Norte: escore
50 x 48.

Estado do Rio x Maito Grosso — Ven-
cedor Matto Grosso: 50 x 43.

Amazonas x Maranhão — Vencedor
Amazonas :¦ 50 x 37.

Matto Grosso x /.ergipe — Vencedor
Matto Grosso: 50 x 40.

Alagoas x Bahia — Vencedor Alagoas*
W x O.

Sergipe x Maranhão •— Venceelor Ser-

gipe: 50 x 35.
Sergipe x Amazonas — Vencedor ber-

gipe: 50 x 48.
Pará x Matto '.'.rosso — Vencedor

Mntto Grosso: 50 x*36,
Estado elo Rio x S-.rgipc — Vçnceelor

Estado do Rio: 55 x 43.
Alagoas x Amazonas — Vencedor Ana-

zonas: 50 x 12. .
Pernambuco x Sergipe -* Venc-dor

Pcrnumbuco: 50, x 3S. '
Estado do Rio x Pernambuco —¦ Ven-

cedor Pernténbuco: ò0 x 40.
Estado elo Rio x Pará — Vencedor ¦>

rá: 50 x 46.
Maranhão x Mat*-, Grosso — Veiv.e-

dor Matto Grosso: *Q :-. 38.
Sergipe x Pará — Vencedor Sergipe:

50 x 42. . .
Rio Grande elo Norte x Sergipe —

Vencedor Sergipe: 50 x 43.
Rio Grande do Ne-te x Matto Grosso

— Vencedor Matto Grosso: S0 x 41.
Amazoti-ls x Bahia — Vencedor Ama-

zonas: W x O.
Maranhão x Rio Grande do Norte —

Vencedor Mranhão: u0 x 42.
Alagoas x Maranhão — Vencedor Ma-

ranhão: 50 x 46.
Acre x Sergipe — Vencedor Sergipe:

50 x 42.
Acre x Matto Grosso — Vencedor

Matto Grosso: 50 x !?•.'•
Amazonas x Rio Granete do Norte —•

Vencedor: Amazonas. 50 x 44.
. 'Matto Grosso x A nazonas — Vencedor

Matto Grosso: 50 x 43.
Scrgip; x Alagoas — Vencedor Ser.qv

pe: 50 x 44.

| TABELLA DOS PONfÔ^DÒ^
JOGOS REALISADOS j

neio das Classes" que foi iniciado
no domingo: L;„-'y

Dia 15 — 3a classe — 4 1|2 horas
da tarde — Court n. 1 - Walter
Santos x Alderico Solon. 4* ciasse
— 7 horas — Court n tj%3 — Maurício

Os novos Estatutos da Am
Jardim x Oriot Lima*?*

Dia 16—3" classe — G horas —
Court n.l — Primo Motta x Victor
Barreto. 2a classe —e 7 horas —
Court n.l— Vital Santos' x Hora-
cio Santos.

Dia 17 — 21 classe — 4 horas —
COurt n. 2 —- Fernando N. Solva x
Fernando R. N. Silva. 2» classe —
4 3|4 — Court n. 2 — Luiz Castilho
x Arandy Miranda. 3* classe — 4
horas — Court n.l — Ignacio Gui-
marães x Walter Santos. 41 classe

4 3(4 _. Court n. 3 — Bernardo
Diniz x Fernando Aguiar. 4a classe
—' 4 horas — CoTirt n. 3 — Henri-
ejue Nogueira x Oriot Lima.
Court n.l— Vital Santos x Aran-

Dia 18 — 2* classe — 7 horas —
dy Miranda.

Dia 1!) — 3* classe — 4 horas —
Court n. 1 — Nestor Mesquita x
Mario Guimarães. 3a classe — 4 3|4

Court n. 1 — Victor Barreto x
Olyntho Asfiumpcão..; 4"1 ^la-jse —
4 horas — Court n. 3 — Hauro
Bastos x Oldemar Pereira. 4* classe

4 3|4 — Court n. 3 — Fernando
Aguiar x Henrique Nogueira.

ATHLETISMO
As Olympiadas de 1928

CAPITULO VII
Da Administração

Art. 19 — A AMEA será adminis-
me foram paprovados na sessão do du trada ^ja Assembléa Geral, Conselho de

I Fundadores, Conselho de Julgamentos,
Commissão Executiva, Commiseão Fiscal,

I Director e Sub-Direítor Technico e dire-
ctores dos departamentos adntinsstrativos.' 
na fôrma e com as ottribuições discrimi-
nadas nestes Estatutos, e nos regulamen-

Em continuação á parte já divulgada.-!
estampamos ;ibaixo os dispositivos da lei
básica da entidade ma\ima local, confora

11:

5
no.

organizar o seu regimento in:

CAPITULO VI
Dos direitos e deveres das Sub'

Ligas
Art. 17 — São direitos das sub-ligas

com o consentimento prévio da A. M. tos especiaes nelles previstos
— disputar encontros irrterestado.ies,. CAPITULO VIII

EA." (
—'entreter relações esportivas, dire-] Da Assembléa Geral

ctanwnte, ou por intermédio de seus clu- •
ba.i, com os clubes da AMEA.

— fazer distribuir com o mesmo eu-
nh0 ela AMEA, e o sub-titulo de " sub-
liga", prêmios aos clubes vencedores rie
seus torneios;

— submetter ao Conselho de Julga-j
mentos ela AMEA í-j suas questões, me-'

Art. 20 — A Assimbléa Geral compor-
se-á dos representante* dos clubes filiados
á AMEA.

Art. 21 — Só podará ser representam,
te na Assembléa Geral, quem:

— fôr de maior idade;
_ satisfizer sa condições de ins.

73 dodiante a taxa de 100$. : cripção previstas nos arts. 72 e 73 do cn
5 — manter um cletegado seu junta à pitulo XV;

Conunissão Executiva da AMEA, ao qual 3 — estiver exercmdo, na data em que
competirá tratar dos interesses da sub- ella se reunir, as funeções de Director do
lig:: nesta, ièubmettendo previamente .o no- clube que fôr representar;

CAPITULO IX
Do Cotiselho d? Fundadores

Art. 27 — 0 Conselho de Fundadores
é composto dos membros fundadores tia
AMEA, representados exclusivamente pe_
los seus presidentes effectivos, è, na íu;i
falta, pelos seus vice.presielentcs eífe:ti.
vos.

Paragrapho único — Fiarão parte tini.
bem deste Conselho os clubes, menib-os
effectivos, que a elle forem admÍtt:dos
nos termos do paragrapho 2o, do urt.
4°.

Art. 2S — O Conselho de Fundadores
rcunir_se-á ordinariamente na 1" quinze
na ele janeiro e na de fevereiro de cuia
anno; e extraordinariamente, quando con.
vocado pelo presidente da Commissão
Executiva, obedecidas as formalidade;, do
art. 23.

Art. 29 — O Concelho de FunckuloTS
só se constituirá quando presente a m,i!o.
ria ele seus membros.

me desse delegado á acceitação do Conse
lho de Fundadores;

Art. 18. —' São deveres das sub-li
gai.-:

1 — reconhecer a AMEA como a un

laguma imposta pela entidade máxima de
esportes do Brasil* AMEA, e clubes ou
sub-ligas a esta filiados.

,..,.. . , Paragrapho único — Não se conside-
ca autoridade directora dos esportes athle- penalidades, pari effeito deste nu.

A. O. SÁO JORGE

Juvenil Centenário
Resultado:
Prova extra

2; Juvenil Pelota — 1.
1" prova — Combinado Pery — 2;

combinado Vao Quebrar — 1.
2» prova — S. C. Belliii x iá. C. Orion

Venceu W. D. o S. C. Bellia.
ii» prova — S. C. Praça Hilcla — i;

Tres de Maio — 2.
4» prova — Nacional F. C. — 2;

S. Jos' F. C. — 0.
D" prova — S. C- Carioca — 3; S.

C. São Cosme — 0.
G" prova — Honra — S. C. Milcôres
3 ; S. C.. Rubro Negro — 0.

Sympathia,' 1" logar — S. José —
350; 2°, Rubro Negro — 274.

O conjunto vencedor do S. C. Mil-
coros era o seguinte: Faria — Arara

Haroldo — Geraldo — Paulista —
João — Sebo — Coriol — Abrahão —
Careca — Bahia.

Fizeram os goals: Careca — 2; Se.
\) — 1.

TUVY F. O.
Na ilha de Paquctã. Resultado:
Improva — S. C. Dramático x Pa-

racatu' F. C.
ü S. C. Dramático retirou-se de cain.

po. Vencedor, Paracatu', 4x2.
2a prova — Saldanha Marinho F. C.

x Tupy F. C. — Vencedor, Tupy, 3x1.
3» prova — Paysandu' F. C. x Ypi-

ranga F. C. — Vencedor, Ypiranga,
8x11.

Esta partida, tal como a primeira,
não terminou por haver o captain do

¦ Paysandu' retirado o leam de campo.
Ji O P.tL F. C.

Eis o resultado:
1? prova — lnhaumonsa x Lido,
Vencedor o Dido por Sal.
2a prova — Corrida raza de 100 me-

tros.
Vencedor, Cesar Lopes, do Royal..
3" prova — Combinado Você viu o

doutor? x Irajá.
Vencedor o Irajfi por -1 a 2.
¦lu prova — Polar u Ideal. Empato

goals a 1.
5» prova — Corrida raza de 200 me-

tros. Vencedor, Octavio Vieira Rego, do
Irajá.

í 6" prova — Honra — Royal x Com-
binado dos Invictos.

Venceu o Royal por 3 a 2.
4. tuiju "Synipathia" coube ao Royal.

INDEPENDÈNÓIA F. C.
üis o resultado:
i« prova — Jahu' x Combinado Lam-

jiàrina — Voriíicou-se um empate de
3 a 3 goals.

Ü» prova — Estrella D'Alva x Ypi-
ranga — Vencedor u Ypiranga por 2
goàles a 1.

3» prova — Jatobá e Dois de Junho
 Vencedor Jatobá 1 goal a 0.
1» prova — Combinado Dublin x Es-

peran-ja — Foi verificado um empate de
lal goal.

5a prova (honra) — Infiependente x
Paysandu' — Após unia renhida dispu-
ta íoi vencedor u Paysandu' por ;t a
'Z goals, tendo ci nquistadu est.' club ainda
% iaija "SyinpatUia".

FLUMINENSE F. C.
Fm Niotheroy

jüla ei resultado:
A prova preliminar foi entro o Com-

blnudo .Santa Crus* «• a Flamengo, sen-
do vencedor o primeiro por ti goals coít-

A iirova principal foi outro a equi-
pa ciimpeft <ia Afoo, representativa do
Eiiu u a do Fluminense.

Após um logo multo movimentado toi
vencedor o KlUí i»"*' l;i " ^

Os iioali» du vencedor foram conquis-
UiiÍoh por: Frlünrdo D, .Mario l « Lyra i.

lihU- o quadro do lílttc:
«•Vaídciiiur 1 — CVillfü -- Wftl,*lj**«'-.l* II

' I
•I

ESTADOS J. G. P.l Pts,
I

¦y I
. . -

Matto Grosso .... 7 7 0] 14
I

Amazonas. . . • • . 7 5 2| 10
I

Pernambuco . . • . • 3 2 1| 4

Sergipe  9 6 12

Maranhão ....¦»• 624 4

Rio G. do Norte ..514 2

Estado do Rio ... 4 1 2

Alagoas . .' 4 1 2

Acre 3 0 0

Pará 4 2 4

Bahia I 0 0 0| 0

 1 I

TOURISMO
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 13 (A. A.) — ES-
teve reunida a Commissão do Tourismo
do Club Argentino, que approvou e am-
pilou o projecto de tourismo nacional
sul-americano, creando a Federação Sul-
Americana do Tourismo, para a qual
serão convidadas as instituições simi-
lares do Continente.

Entre as bases da Federação a ser
creada figura a eme doterrn.ná. a assi-
gnatura de convênios entre as nações
sul-americanas para faclliar o inter-
cambio touristico permanente e organi-
zad°- .. .., , .

3egundo outro dos dispositivos bal-
cos da entidade projectada, as sessões
da nova Federação serão realizadas cada
anno em um dos paizes que a consti-
tulrem, havendo uma commissão per-
nianente que se ríunlrá eie tres em tres
dias.

O i:\OHMI. KSFORÇO DA HOli-
LANDA PÍlíÀ A CONSTRUCÇÃO

IlE TM ".STADUIM"

Nada o*>mo os povos adiantalos
para e'-ilipr.ohünder-2.-u o vaior e a
r.e<*>si4ude do sport, era todos os
teuã i"ar-ios.

A Ho landa, ciuando por ccçásiãp
da escolha da s-ide dtts o.yinpladaa
ie 1'JáfS revindiLOU O .liiVMtO de ei-
íeciunl-as no sou tú".'i>qr.Ío o conse-
guóu à sua escolha.

No entretanto, os hollandozcs sa-
íiiam já que não tinham uni local
digno para as malor.33 rompotl-jOes
sjiiirtiyá* do mundo o quo a. t-onst.i-ii-
cião de um "stadium" viria cuifc"*'
um sacrífiiic enormo. N;m )-or isso,
po-t-ni, desistiram o comu um povo
fone e chedo de vontade, iniviarani
a construcção dj um ''staiium",
¦:uj-.'s trilrilhús estão já bastante
alíar.tados.

Parecia, porim. riue tudo oceor-
ria contra elles e a escolha do ter-
roio íoi bastante iníojla'.: a tiumi-
dade da terra fez aoc.-osüor extraor-
dinai :.-imentD a côlíimiia de algaris-
j,-.us das despesas, sendo preciso
transv orlar ton-ladas u toneladas do
ai;.-ia dí distancias biin loníras-.

Al6m iits/i f"i preciso disponder-
se 10. Ci»:» cstaoas para serem ou-
torradas para a construc*ão dos ali-
ce:ces.

Não obstante todos esses elem-m-
tis aôv.ei.sos. a grandi obiH vao teu-
õo um rápido desenvolvimonto, -)b

as ci deus de uiua gran-le intello-
ctualidaJe, mr. fláõi*gós Wills, e
mais tardi servirá para mostvar a
IntínV-ígencia e o poder -1-- vontadi da
iini liov.v brioso e íòrtó;. I -•• • '•' ú" ',
' MIHTIN. CAMPEÃO FRANCÊS

DE FUNDO '

Cs jornaes clie gados as-ira da Ku-
iiipa informam q.Üe o campeio al-
lemão dc corridas a pé tentou, innu-
meias vc-/.eí como S sabi lo, arreoa-
tflí o titulo qui o tran*-!:- Scraphlin,
òu antes Seríl Martin, detém, uc ro-
,urd'í.ta mundial los 1-000 metros.

13 í-ste campeão, compatriota de
Priand, 6 multo mais joven cpio
acniel e. . . •

Tam um regimento de inlantana,
Martin faz actualm.mt.e o teu servi-

çt militar.
\?<r.ts 

"iíiVom corro.lDV veb «progie-

è>r.(\í ha dois anuos, tçnlo-ws r.ove-
ado tm unia corrida de junlcrs.

l-*oi batido, mas, po.ud-3 compro-
hender que »as sua-s qualidades eram
superior..'* ás do seu vencedor. No
anne pagado, não era ainda ura Rttt-
*..-l-i de primeira ordem, mas as cor-
•Idas em que tomou parte, foram

premíss-ras.
Tlpidsf.H, outro outro *,fao seu ho-

inoiivihoi o suiss. Martins, segun o

dri* 'ogòi olympico?, fiue havia vindo
a Paris, piira tomar parte e.v. um

torneio Inter-clubs.
Nesta temporada, não se espa-ava

soguramopte qu; Martin P^ossu^t-
cançar resultados tao raiVdr.s. Lm
•odíisasoccasi-.c-s vlqj** l^-do pelo
sou ciVmarn.ia Bara*.on, a revelaQ.u,

da tcmpora.l;i passada e
la presinte se cun..-

.,,-va invicto Baraton, que havia
saindo de, i-.'3-imenlo um ntoPi* antes
,.,-ii campéãq da Inglaterra da mnha

, naVia batido, em julh*. o record

co mundo do kilometro íin 2 7 1,*

que atÔ então p*rten-l.i ao jí.19.89
l.ur.dzlen.

\c.im, Martin ohegou sompra se-

geindo nas corridas de SOO metros om
•jue tomou parte.

13, ouí.ndo. por ^ __

ticos terrestres da cidnide do Ri0 de Ja
neiro;

2 ~ respeitar, cumprir e fazer, cumprir
as leis e ek.cisões da AMEA, podendo..
exce.pcionalm>*nte e ]>ara attoneler ás coi-
dições sociaes de seus amadores, deirar
de observar ns disposições dos ns. 2, 10,
11 c 12 do artigo 73 dos Estatutos da A.
M. E. A., por parte de seus clubes, irias

.---... i-ii Art- 30 — E' anplicavcl ao Conselho
4 — não estiver soffrendo penlaidads de Fundadores o disposto no art. 25.

Art. 31 — Ao Concelho de Fuhdadore*
compete:

1 — elaborar e reformar as leis da A,
SÇ. E. A.;

. 2*— eleger, bieiu-.-,lnicnte, nu ses,fio
ordinária de janeiro, dois membro:, do
Conselho de Julgamentos;

3 — accei.ar ou recusar, na sessão -ir.

mero, as previstas no art. 91 ti. 1 -
Art, 22  A Asienibléa Geral reunir-

se-á ordinariamente dc dois em dois <m..
nos, durante á Ia quinzena de fevereiro, dinaria* ne fevereiro, ou .quando especial,
para eleger o Presdiente ela AMEA, v.m mente convocado, em escrutínio secreto, us
membro do Conselho ile JulgFMento e a nomes escolhidos pelo Tresidentc eleito ila
Commissão Fiscal, f annualme-ite, du.
rante o mez de jane;ro, para tomar co.

devendo, em cada caso particular. i-.ubiwt- nhecimento do relatroio animal do Pre-
ter-se á deêisão ela Ce-inmissão Executiva, sidente ela Cpiiinussao Executiva; extra.

Commissão Executiva pçíra os cargos da
mesma Commsisão;

4 — resolver os c.r.cs omissos nus Es,
tatutos, leis e regul.m.entos da AMI.A.

" ad refcrcTidum" do Conselho ele Fundi'- orelinarkmente, qujündo convocada p«la exCepto nos regulan-entos technicos
Commiíaão
épocas.

Executiva, fora daejuelias S — decidir da rejeição dos estat-iío«
elas sub-ligas e clubes já filiados, ou y.ie
se desejarem filiar, mandando eiiiiiiuiir

dores;
-7- pagar até o dio 10, e aeleantad?.- _r..

mente, a mensalidade ele 25$; Art. 23 — A Assembléa Geral, ordi-
— communicar, dentro de quinze dias naria ou extraordinária, só se 'reunirn dispositivos manifestamente contrários aos

il:' respectiva eleição, ou indicação, a cons. quando convocadít pelo Presidente . da Estatutos, leis e regulamentos da AMEA,
tituição dc sua directoria e as substitui- Commissão Executiva; mediante publi -a- e> (]a sua.í-pprovação, quando a e;,tes cen.
ções ou alterações. «iue nella oceorrerem, ç;-,0 em tres jornaes Ircaes de grande cir. formes; 'Ml
com a indicação d revidencia, e profissão cuia(;ã0) feita com tre-; dias de antecedrn. g _ cíecretar as leis e resoluções ne.
dos directores, e local onde estes as exer- c- 1)elo mell0S| e -ia qual sejam meiicio- ceSsarias ao exercicio das attribuieões cou

nr.klos o logar, a hora, e-o objecto da con, 'ferida á AMEA pelos presentes Esliitu.
vocação. .tos;

Art. 24 — A Asiembléa só se consti.. 7 — conferir, em votação secreta, c
tuirá para funecionar, quando presentes nledtínte 2|3, no minimo. dc votos dus
representantes dos clubes filiados, -iue seus membros, titulos de membros lr.no.
traeluzam a maioria absoluta dos votos, rarj03 da AMEA, ás pessoas que a -1.1

cem;
— communicar, dentro dc trinta dias,

o nome dos socios elimincMos de seus clu-
bes, por acto desairoso;

— não disputar, nem permirtir qne
os clubes a ellas filiados disputem pro-
vas com entidades não filiadas ou recor
nliccidàs pela AMEA.';

individual gratuito,
que a compõem.

Art. 25 — As deliberaícões da Ass?m-
tenham prestado servi;os de rara e exre.
peional relevância.•¦ — orgnaizar o seu regimento int r.
no;

9 — decidir o recurso necessário, in-
etrposto pe"-j Conur.ifsão Executiva ;!i

— dar ingresso ...v...  ...... , • • ,
em mas praças de espertes, a todos quan- blea Geral serão tom-.das por maioria ab.
tos gozem desse direito na AMEA; soluta de votos presr-ntes. 

'

— submetter ao Conselho de Funda- Art. 26 — Comp-t;: a Assembléa Ge-
dores quaeseiucr modificações que façam, ral: . ...
em sitis leis; 1 — eleger o Presidente da A. M. U.. decisão ndmittindo a filiação de clube.- ou

jy-ié'^£V°<£-'^ A'i - "r a ^4?i £ ?»ÍS&;» h«.-»»f.».
nnstas nela ^ME\• 3 ~ clelíer llm nitmbro do Conselho Ciai as questões que sc suscitarem sobro o

10 — remetter á 
'Seçretatiia 

da AMEA de Julgamentos; amadorismo reguladas no Capitulo XV e
um relatório animal ás rteu movimento 4 — tomar conhecimento do Relatório no art. 18, n. 2 elo Capitulo VI;
ospoftivói com o resultído elos torneios, Annit:! do Presidente da Commissào Exe..

por cilas promovidos. cutiva; (A seguir)
1-WHIiiliWWy.WB WW—»>'¦-

PELAS ES
NA ESCOLA POTiYTECHNICA

! NÀ PROPRIEDADE
™ ÍNIHJSTRIAI

TENNIS

Hoje, a's 10 horas, na Escola Po-
lyteclinica, serão chamados a' prova
oral os alumnos da cadeira de me-
clinica applicada; Abel Reis, Abul
Ribeiro Filho, Alfredo Moacyr do
Mendonça Uohfla', Dido Foont.es do
Farias Brito, Domingos da Costa Mo-
reira, Flavio Duncan de Lima Ro-
drigues.

Turma supplementar — Frcderi-
co de Oliveira Coutinho, Fdererico
Oscar Carneiro Montear.')', .los6 Sin-
vai Monteiro Lindenbere, Luiz Do-

Foram, hontem, despachados pe'o
director 

' 
èeral os seguintes requeri-

mentos: ''¦'
Sebastião Ferreira de Menezes

& Cia., Macha elo, Ferreira & Cia.
Ltd., Arthur Teixeira, de Faria, Ge-
neral Motors Corporations, Evans
Sons Ler Her and Webb, Limited,
J. F. (. -.-alves, Lauro Ribeiro Mo

POR CÂÜSe\ M
PÍLHER

TROCA DE "CASCUDOS" NUMA
BATALHA DK CÓNPISTOI

Entre os muitos rapazes que sn di-
vertiam na batalha ele confetti ante-
hontem, realizada na estpe.ão do 01;i-
ria, estavam os jovens de nome Al-
fredo Nogueira Machado >: João .Tosa

reira, Leonhard Pink, Schulkc & Rodrigues Gomes.
Mayr, Actien-GeseJlschaft (2 reque- Acompanhados de suas namora-
rimentos), .1 & J. Colman, Lim>ed das ali estavam tambem, Waldemiro
(2 requerimentos) e Companhia Ho- Yvonne Paschoal o llonanin Victor
teis do Brasil (4 requerimentos). Santos.

renne, Lyon Davldovick, Moysés | Lavre-se o termo.
Azulay, Oswaldo Gorí?a*ves Chaves', Guimarães & Campos e John Got

e Waldemar Pereira Lima.

suisso Martins, cliogoü qiiysi junto
¦m 1*33 2|5".

Uma tt-main mais tardoj causou g-, oia. R Charles Benjamin Mnthews
enorme Impressão em Françr. — Publiquem-se os pontos caracte-

lóriTia, -imea.-0'i rirt'cos.
do kilomocra • Ernò.sto

do fiiml
que no começo

O TORNEIO DE CLASSE DO
AMERICA F. C.

Constituiu um bello suecesso o inicio
dos torneios da primeira o segunda cias.
ses de tennis do campeão do Centena,
rio, ante-honte-m levado a effodo, pela

A assistência foi enthuslastica e nu-
nerosa sendo todas as partidas muito
bem disputadas, sendo este o resultado:

Primeira classe — Ia prova —Anto.
nio Avellar x Dlrceu Bastos, "venceu

Avellar por 13;..'".l. ,, vr
2» prova — Aironio Av*l;ur x Ne-

vton Motta. Venco*i Mótta por 1l.\^.
3» prova — Dlrceu Bastos x Eugênio

Vieira. Venceu Vtèlra por 10 x 3.
4» prova — Dlreei} liastos x (.ilterto

Carola. V.-.iceu O Ibfirto por 10 x 3.
Dí prova — Eugênio Vieira x Mario

PÒrtcfia. Venceu Vieira W. O.
6> prova — -Tose D. Pinto x Neivton

Motta. Venceu Pinto por 8 x ">.
Classificação actual — Newton Motta,

1G gomes e 1 pontos; Bugenlo Vlálra,
10 0 i; Antonio Avellar, 14 e -; au.
berto Oarcla, 10 o 3: José D. Pinto, 8
u ->\ Dlrocu Bautog, Tei».

Sej-undtt classe  I" i<w> — lananl
M Knd- x Fernando lt. Sllvu. Ven-
ceu Fernnndo por 1» x 3.

•>« joijo - ISrnunl M, Itoaonde x Ho-
Vclieuu KnmlH SV, d.

Killhn n O»onr Sa.riu-lo SaiiioH.
30 Jogo - Ul» CiwtlIBo x

ramnKO Venoou BammnKo por P x I.
CiOMlflesçllo «ctuul - Fernando üll.

vu, 10 mm» * i pontas
umn", y 1•i, um» eu

•>¦ iCrmiiil M, Ut««ldc, 3 i
llho. I « «y

que o
osiierau ;as

Uversas -:au:--as

EaTãton se abítàvà de corror,
lin tornou-^ o lirimolro reprei-in-
tante do França'.

rom estu tituli tomou pai te om
todos os encontros inernacionaes.' 

Seiiipr- iirugrediu tomou uonfia.n-
oà arreilds-u o correr o perowrso 'la.

nrová e .iceélei-ou seu trnining. As-

sim joude realiza,-, no breve os-

pa-c de tres semanas, uma série de

j |crfi'.rmandos oxcapeíõnaes
classüicaratn de uma la?
iilvfnpicas mais sesuras.'nada 

a sua juventude, o oeu man-

gor Mu a ni'i-.'5sidad2 de tor.iar eu.-

dado co:n e-ll-J.
ji te bi.m qm: vlssi quo us hu.a*>

qtiali-ladts oram para cs 1,5.00 m*?-
ttrs iVertnittiü -Hia olle corros-Jo M)0
metros para adquirir velo-i.lc.de.

\pezar dest-i* cuidados. Mar .ia
eoireu nas iirovinoi-u o atim -le au-
i)íi entar os limito* para Seu club. cm
',)nUi "cillanso" loial, correu l.ov»

metrns. . ,.
Só sem ladigv al-fuma, fucilmen-" 

Lii-ànçoii tixziv u>" 'empo **w>\-
trolnd lor lupcovoltou o.

ce-mm •'.'.'-

•le handicaps,
omb-ir.-i. as cir-
não fassem fa •

írrandã

inalo

te,
lei te .S.".i
o.-.-isõ') para
:''"'nl"!!• 

rauni.lo lo Bltuwlflcnçllo.
,],, um encontroisni um

,.., vp»i)rra« do »m encontro luui-
Mnrtlu, Kom ui.ii-u-is pruoc-'iiniui 

i i'"."'i''l Crnnoe;- 'U
IH VÕS '•

inxto moipeiit'».

na- ¦innu

I ! (Ul iliftf •",
Jtr icloii-iie. OU',

no (Hn* mníí i-11'1'

iiuvlrm foi i>ü11 J«* - LiHaihIu com

.Melhorando sua
o íecrrd 1.o mundo
obtido por Haratin.

Fm uma corrida
marcou 2'2-i 2] i",
cu'ns*anciaí seraes
11 laveis.

Ma-fii, 6. c.irtamorit.e, nm
camreão.

Xenli.im athlit.a do mundo, pôde
vinigloriir-só de ter e inse-juido, tão
,,0'eni um corijiinoto de p.irtormnn-
,-c.' tão valiosas

O campcào francaz fi de bem ta-
iiMinho, jíii.ssuo uma boa museuiatu-
i'-i harmoniosa Scu es*.ylo é int-jves-
?a*ite.

Os pés l-sllzam sobri o terr-mo
;e:n esCoiyo apparente, a tal ponto,
qijó os eompstiiores, s\r,-z o seguem,
tôru a impressão le qúo não avan-
iam.

A sm juvontul-3 autoriza a crer
ene i-.-nlia üiels ou set- .in.io-s na sua
fre-ntn o tcríi oliporbinidado para sc
voi lfli-iir ttu.rs são as proMliiiatl.es
deste corro lor.

F6 lc s-ei ipi-J choque a baixar o
500 metros e

a\o passarem os naomiados porto
dos rapazes, áquelles entenderam do
dirigtir uma pilhéria qualquer a's
moças, com o que, muito natural-
mente, não se conformaram os dois
últimos.

Dahi estes se encaminharem parn
os pilhericos e exigirem-lhes uma
satisfncçfio, aca.bantlo por se empo-

Rosales. — Tendo sido nharom os quatro em |utn corporal,

tlieb Mueller. — Concedo o prazo.
Lavre-Fe o termo.

TelleW, Abreu & Sampaio. — Pu-
1/ique-se a descripção.

Zeggio Arturo LuíkI, Forti, Ercòll

! negado o registo, não ha o que de-
! ferir.

Ventura & Ferreira. — Foi inde-
ferido nesta data o pedido ele privl-
iogio ao çjun.l sc refere a opposiçâo.

Companhia Lacticinios Alberto
Fioekei — Juiite-se ao processo.

l-Vc.derico Stattmuller e Braullo
de Azevedo — Preste eRclarec'men-
tos.

Ja'- se iniciava um conflicto, quan-
do appareceu a policia do 22" dis-
trictav que prendeu os lutadores e
os conduziu a' delegacia, ondo o
commissario Fagundes fel-os autuar
em flagrante.

«-•¦+

LIVRARIAS
S.nger Manufacturing Company.—' ,...„„„, ...... T ,,„, „ ,-Rvv.eea <?e -uln Livraria Alves — Livros collegiaes *

iZ^°t:- _ -n*_ ^.«'a. academlcoii. Rua do Ouvidor. 1.6».D6-se certid9o
}

Apresente,

Rio de Janeiro. — Sáo Paulo, nif>
Libero Badarô, 129 — Bello
-iv-.nnre. ra.- dn Pahlft. 1.0SB.

I fl" di lii b/e-r 110,1 1
nos 3.0M) metroíj,

,\s< n- -I- rt'i* >r-l3 da Nurmi corra,
riam studo perigo

Eduardo Garü.
do que constar.

Francisco Lettlere. —
um exemplar da marca.

Natlíárilel Prado. — Preste novos
c.-e-;aregimentos. venção de "uma escarradeira deno-

Henrique Kranz dt Cia. — Pro- mina-da Hygeii, de limpeza automa.
vem que a cessão foi feita por Al- tica", que já 6 objecto da patente
berto Augusto da Silva Caldas. :n- 14-698. — Deferido.

'Companhia La.ctlclnlos 'Ailíerto' 1 1 1
Poel-o. Faça reconhecer a firma do -p 

,, A%, ohaq.vs db cHRISTÕtnlWllao de Palmyra. : ^ - Jma aenhora, de ed-td*.Mayer Cohen & Cia.. Taimitada.-1 dowlte Bem poder trabalhar, estar."TNao ha transferencia a ser annota-. do cgga de uma das vistas e outra
ela por ter sido indeferido o pedido ( alterada de catarata, passando a.-
ele insisto. j mai0ros necessidades, pede ds pe.i-
Pedido dc garantia de prioridade: , soas caridosas, por alma dos aaui

Ludgero Oetnvlano Moreira, para queridos parentes e pela Sagrad»"Um slgnalelro automático, para Paixão e Morte de Nosso Senhor Je-
V Kran;a pnrVce achar-se em con.' regular o transito de vehiculos**. —j sus Christo, uma esmola para o seu

diçõP' .!e'd?soni')3nhar um honroso Defrído. , sustento «iue Deus a todos reconv

papel em lii?>i em meio íurt-o, per- PcdWo (lc patclltc dc mcni0Pa. pensara â r. Itapira 118, CMa^Mi
que potstm uma M.irma que nao tem mentos
mnlvim lialz •iom»: Pel* Baraton,
Br.ntcmp;, V/iiiath e Martin.

(11), ponto da rua Navarro, bonde
de Catumby e ltapirú ou no escri

.-jjiBaoãBB"»"»»*»'

£ |ej||
DEBILIDADE, CONVALESCENÇA

Goulart Machado, para a in- ptorio deate Jornal para A. 29*6-
mmmmlmmmSmmmmmimtSimSSBSmmmmiBÍ^^

Ssm^BÊ ^K»:*)»
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iio Hemoglobina. Os Médicos proclamam quo eate Ferro vital do Sangue rebUtuo saúde
força bolluza a todos. Multo aunerlor A namo crua. aos forru**lnosoa, otc. — PARlo
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"^ERÇA-iFlRA, 15 DE FEVEREIRO DE ÍU', I 0 IMPAKCIAL Vi
€S

HOJE —:— HOJE

tade Leilão de
Joias

COMPANlflF ÁUREA
BRASILEIRA

SECÇÃO DE PENHORES
íi, Avenida Passos, li

(Km frente ao theatro S. Pedro)

queira
¦"tento Rodrigues Siqueira, suecessor

do A. do Pinho -- Escriptorio; rua
da Quitanda n. 81 —• Tcleplione,
N'. 7.684.

Autorizado pcla Exma. Directoria da
Companhia Áurea Brasileira

Vende em leilão
HOJE

Terça-feira, 15 ile Fevereiro
A'S 12 HORAS

A'

li, Avenida Passos, ii
(I',m frente ao theatro fe. Pedro)

lllcas ò valiosas joias ile ouro, pia-
tina e prata, coni c sem brilhan»
tes; boa relojoaria, correntes, pul*
acima, medalhas, anneis, ctct
etc ((tíe acvycm dc penhor a's
cautelas ja' vencidas e não rc-
formadas, conforma o seguinte

Catalogo

114.761—

115.430—•

115.434-

115.4S5—

115.894—

115.896—

115.911—
-1

115.949—

51.942— 1—1 chatelaine de ou-
ro, com medalha moeda
e 1 coilar de ouro de lei,
pesando tudo 12 gram-
mas; 1 par cie bfebas de
ouro, com 2 brilhantes
maiores e 2 ditos meno-
vos; 1 dito de ouro de
lei, com 2 pedras encar-
nadas.circuladas de dia-
mantes; 2 anneis de ou-
ro, com 1 brilhante cada
um; 1 "nèdiíihã de ouro
de lei, com letras e mo-
nogramma com brilhan-
tes; 1 guarnição de pén-
tes, com giúirnição de
ouro de lei, amassado,
com pedras encarnadas
e diamantes, faltando
doií-.; 1 relógio de d'to,
n. 65.277, faltando 1
ponteiro, para senhora,
e 1 estojo, com talher
de prata. • i
SÉRIE "A"

i
105.163— 3—1 annel de ouro de

lei, com brilhantes.
107.459— 4—1 argolão de ouro

de lei, com 1 pedra ver-
melha e 2 pequenos bri-
ihautes.

1.07.517— 5—1 relógio de prata"Omega", n. 6.249.935;
1 corrente do ouro de
lei, faltando a argola de
mola, pesando 13 gram-
mas e meia.

107.773— 6—1 pulseira de ouro
de lei, pesando 10 gram-
mas.""OS. 196— 7—1 broche de ouro
de lei, com 3 brilhantes;
1 medalha de dilo, fei-

tio coração, com 3 bri-
lhantes.

'0S.21S— S—1 collar de ouro
do lei o medalha de
dito, com pedras de cô-
res, pesando tudo 3
grammas."IÜ9.096— 9—1 corrente de ouro
de lei, pesando 9 gram-
mas; 1 relógio de dito,
segunda tampa :le me-
tal, ri. 1S1.124, parado.

109.176— 10-—1 annel de ouro do
lei, com 1 pequeno bri-
lhante.

19.336—• 11—1 annel de ouro do
lei, ieitio fivella, com 2
pedras de :.'ôres, pesando
4 grammas.

iíi).Oíl7— 12—1 annel de ouro de
lei, com 1 pedra do côr;
1 alfinete do ouro, com
1 dita; 1 botão de ouro

.de lei pura collaririho;
pesando tudo 7 e meia
grammas.110.134— 13—1 collar de ouro,
com 1 cruz do dito, po-

sando S gramr.ia.i; 1
guardà-chuvá, com «is-
tão de ouro; pata se-
nhora.
í'l—:i corrente do ouro

dc lcl (• 1 pj.r de ''otões
do dito £ ealurlínuB, para
punhos, pesando tudo Ki
grnminiiH

116.wo»—

116.081—
116.082—

116.084-

116.174-

116.239-

116.282-
116.33?.-

110.647—

i '....il-.-.

i '• ,30;:—

l .v i iiniiel tio i tiro do
lcl c pltilliin i om 1 po-
d iu do cór
Kl— l faca, " nn ni1'!) o
balniiíi dc prata
17- 1 'iirinolc de < uro

i|c I.'!, cnm 1 pequeno
brilhante,

114.602— IS—1 alliança de ouroj
de lei; 1 medalha de
juro, porta-retrato, com
vidro; 1 placa de dito,

..* com letras e pulseira de
elástico, pesando tudo
bruto 13 grammas, e 1
bolsa de prata.

114.6J72— 19—1 collar de ouro,
arrebentado; 1 medalha
3e dito, amassada: 3
berloques de madrepero-
la e 1 figa de azeviche,
com castão de ouro, pe-
sando 10 grammas.
20—1 relógio de ouro

de lei, n. 136.913, com
pulseira de dito.
2i—1 guarda - chuva,

com castão de ouro, com
defeito na seda, para
senhora.
22—1 collar de ouro;

1 medalha de ouro de
lei; 1 dita dá prata, pe-
sando tudo bruto 14
grammas.
23—1 annel amassado;
1 dito com pedras da
cores; tudo de ouro de
lei, pesando 6 grammas.
24 1 relógio de nickel,
n. 4.065.597, "Ome-
"a".
25—1 <¦ guarda - chuva,

.com castão de ouro, pa-
ra senhora.
26—2 castiçaes de pra-
ta, pesando 705 gram-
mas.
27—6 garfos grandes;
6 ditos menores; eslan-
do um defeituoso; 6 co-
lheres grandes; 6 ditas
pequenas; 6 ditas para
chá; tudo de prata, pe-
sando OSO grammas; 0
facas grandes, com ca-
bos de prata, e 6 ditas
menores,-com cabos de
dita.
29—i bolsa de prata,
com a alça arrebentada.
30—1 bolsa de prata.
31—i pulseira de ouro-

de lei e esmalte, pesando
14 grammas, e 1 bolsa
de prata.
32—-1 eKtojo, contendo

1 caneta e 2 tinteiroa
com guarnição de prata.
33_1 annel de ouro do
de lei, com 1 brilhante.
3(j—i relógio de prata
"Napoleon", com pulsei-
ra de couro.
37—i bolsa de prata.
38—i feiticeira de ouro
de lei, com 1 pedra en-
camada; 1 annel de
dito, com pedras de cô-
res, pesando tudo 7
grammas. e 1 bolsa de
prata.

116.412— 39—1 collar de pérolas,
fiom fecho do ouro. com
$ diamantes,, 2 pedras
azues e madreperola*,

'¦^pesando bruto 35 quila-
tes (i meio; e 1 ^par de
bichas de ouro',' .'éo.m 2

pérolas e 2 pequenos bri-
lhantes.

116.433— 40—1 bolsa de couro,
com guarnição do ouro,
para moedas.

116.441— 41—1 cigarreira de pra-
ta/com monogramma. dc
esmalte.

116.452— 42—1 partida de bri-
lhantes, pesando 6 qui-
lates e 5 centésimos.

116 4'73J— 44—1 relógio de nickel
"Omega". n. 6.247.941,
com pulseira de couro.

116.513— 45—1 pequena bolsa do
prata.

116.528— 46—1 annel de ouro,
'y~y: com 3 brilhantes.

116.54Í»— 47—2 nUiariças dw ouro,
Desando 4 gramais o
meia;'6 èolhores de pra-
ta. com monogramma,
astando uma quebrada,
pára chá, pesando 160
grammas.

116.656— 49—1 annel de ouro de
lei, com 3 brilhantes.

116.669— 50—3 bolsas de prata;
1 dita de dita, com 2
pedras azues, e 1 dita
de dita menor.

116.686— 51—2 colheres; 2 gar-
fos; tudo de prata, e ::

facas, cnm cabos de dita,
com inscripção.

116.693— 52—1 annel de ouro de
lei, cóm 1 pedra, verme-
tha c diamantes, e 1
dito de ouro e prata, com
1 pedrf. azul e diaman-
tes.

116. toi— 53—1 bioche tle ouro
do lei, com 1 ptsquent)
brilhante.

116.791— 54—1 bandeja e 6 cano-
quinhas. tudo dc. prata,
pesando 530 grammas; e
1 estojo de madeira, do-
feituoso, com tetras.

1.221— 55—1 cruz de curo e
platina, com brilhantes e
diamantes.

1.252— 5'J—1 ''barrette" do ou-
rò o. ouro branco com 3
pérola.; r brilhantes.

116.896— 57—J. relógio de prata,
n. 30.25!', com o mos-
trador defeituoso.

116.S97— 5S—1 osiojo. com. 1 ta-
lher. c 1 argola de pra-
ia. com letras, para
guardanapo.

110.923— 59—1 liitlsa de prata.
116.OSS— 'i0- 1 ' lilar de massa o

1 iic'.sa rio prata.
117.0SÜ— 62—1 sacco dr. prata,
i 1 íi. 7rt:s— 03—1 relógio do prata" International Watch ".

:\. 739 . 729. com mom;
gra mm a o vidro partido,

120.Ü09— Ul—1 corrente do ouro
úo lcl, posando 7 gram
mau; o 1 role'-'In :1o mo-

tal, n. <i".7'Jtl. 'Tara-
uon",

, liO.SSO— 61 -1 nnnol dc nitiv
li I, cnm I li-lllini.ie ti í
j".<Ira iMi-ariutda

• 120,9.12— UO—-1 iv!í'i.!o de prata

n. 49.155.999, "Ome-

ga", com o mostrador
defeituoso.

lai.xtS— 67—1 corrente o 1 re-
logio, com defeito no
mostrado'.; tudo de ni-
ckel.

121.270— 68—1 corrente de ouro
de lei. pesando 14 gram-

iras; e 1 relógio de dito.
n. 83.536, "Pateck Phi
lippe".

121.499— 70—1 argolão de ouro
de lei. com 1 pedra du
cór, com monogramma,
pesando 9 grammas.

SÉRIE "«"
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9 .bm— 71—1 corrente de ouro
de lei e 1 berloque de

ouro-, pesando tudo 31
grammas; 1 pulseira de
o.uro de lei, com 3 bri-
lhante»; 1 dita de dito e
platina, com 1 pedra
azul e 4 pequenos bri-
lhantes; 1 |i<nel de ouro
de loi, com 5 brilhantes;
e 1 relógio de ouro de
lei, "Pateck Philippe",

n. 216.746
ii.u.o— 72—1 omiel de ouro de

lei, com 1 brilhante.
21.961— 74—1 "barrotte" de ou-

ro de lei, com 1 pedra
azul e brilhantes.

26.169— 75—1 collar de platina,
faltando o fecho; e 1
"pendantif" de dita e
ouro, com diamantes e
pequenas pérolas.

27.839— 76—1 par de bichas de
ouro de lei, com 6 pe-
dras pretas.

28.232— 77—1 relógio de nickel"Omega", n. G. 200.782.
29.671— 78—1 relógio de prata,

n. 4.533.270, "Omega".
29.694— 79—1 relógio de ouro

delei, n. 145 .536, com
monogramma.

29.932— 80—2 bolsas de prata.
29.963— 81—1 relog'o de ouro

de lei 'Wnreole", nume-
ro 240.615, com pulsei-
ra de dito.

30.130— 82—1 annel de ouro de
lei, feitio fivella, com 2
brilhantes

30.155— 83—1 relógio de ouro
de lei, n. 91.380, "Pa-
teck Philippe'.'; com mo-' nogramma, para senhora.

30.174--- 84—1 collar de ouro de
lei, pesando 5 gram-
mas; e 1 relógio de dito•'Aida", com pulseira de
dito, defeituosa.

30.1S6—S5—1 berloque de ouro de
lei, monogramma, pesando
6 grammas; e 1 par de
botões de dito e esmalte,
com 2 pequenos brilhan-
tes, para punhos.

30.342—86—1 bolsa de prata.
30.605—S7—1 bolsa de prata.
30.73S—8S—1 relógio de prata "Ome-

, ¦,,, M , ga", n, 3.781..552. .-.- ,
30.758--S9—1 berloque de. ouro-de

lei e platina, com 4 pero-
las, diamantes e pedras
encarnadas.

30.845—90—1 annel de oure de lei
e platina, com 1 brilhante
e diamantes e 1 bolsa de
prata.

30.928—91—1 relógio de prata "Ome-
ga", n. 5.685.606, com
monogramma.

31.125—92—1 par de bichas de ouro
de lei com 2 pequenos
brilhantes.

31.558—94—1 annel de ouro de lei,
com 1 pedra azüUe 2 bri-
lhantes.

31.727—96—1 par de bichas de ouro
de lei, com 2 coraes, 2 bri-
lhantes o diamantes.

31.S72—9S—1 relógio de ouro'de lei"Invicta", n. 33.014, para
pulseira; 1 collar e 1 me-
dalha camapheu, com guar-
nição dc dito.

31.S77—99—1 unnel de ouro de lei,
com 6 brilhante:;, 1 pedra
encarnada e diamantes.

31.909—100—1 corrente de ouro tíe
lei, com 1 argolihha e
mosquetão de met;:l, pe-
saíidò ludo S :i-t.:l:r„!:i

31.920—101— 1 collar e medalha de
ouro de lei, pesando 9
grammas e 1 figa de aze-
viche. com guarnição dc
ouro.

31.932—102—1 corrente de ouro dc
lei, com medalha de dito
ao centro, com pedras de
cores, faltando 1 tlit.t, pc-
sando tudo 2S grammas.

¦103—1 cruz de ouro de lei,
com 1 brilhante e diaman
tes.

•104—2 botões de ouro de lei,
platina e níadréyerÒla, pa-
ra peito.

•105—1 par de bichas do ou-
ro e platina com brilhan-
tes.

•106—1 cigarreira dc prata
com monogramma.

•107—1 broche do ouro de
lei com 1 brilhante e 1 al-
finete de dito com 1 bri-
lhante c onyx.

-10S—1 medalha de ouro do
lei portn-retrató com mo-
.logramma, pesando 5
grammas e 1 estojo com 1
faca còrta-papel cen cabo
de prata.

1.319—110—1 collar de platina e 1
cruz de dita com brilhan-
tes.

32.002—lli-t alfineto do ouro do
lei com 2 brilhante» íp dia-
mantes.

32.009-112-1 iiniiol com l mela po-
rola; i par de bichas eom
esmalte; 1 dito •¦ 2 po-
ilntK wnncIliiiH . melou
perolavi 2 crucifixos o l
cruz, tudo ilo ouro di lei,
DUfUIlll" II 'tiiiimi.im a

31-947-

31.961-

1.295-

31.902-

31.904-

31.967-

meia e 1 medalha de es-1
malte com virolade dito. I

32.763—113—1 partida de brilhante, j
pesando 4 quilates e' 35'
centésimos.

33.125—114—1 cautela da Caixa
Econômica, n. 2.958, re-
formada em 11 de feve-
reiro de 1926.

33.175—115—1 annel de ouro de lei
com 1 brilhante.

34.375—116—1 relógio de ouro de
lei Pateck Philippe, nume-
ro 131.402.

34.471—117—1 annel de ouro de lei
com 1 pedra vermelha e 2
diamantes.

34.874—118—1 salva de prata e 1
copo de dita amassado, pe-

sando tudo 360 grammas.
35.165—119—1 annel de ouro de lei

e platina com 1 pedra azul,
brilhantes e diamantes.

1.373—120—i alfinete do ouro com
1 brilhante.

35.2S1—121—1'collar de oüró de lei
pesando 6 grammas.

35.353—122—1 annel de ouro de lei
com 3 brilhantes, 6 dia-
manteS e 1 dito de dito
com 1 pedra verde e 2
brilhantes.

35.909—123—1 relógio tle prata ehr».
nographo n. 37.842.

36.327—124—1 guarda chuva com
castão de prata,

1.376—125—1 relógio de ouro de lei
com pulseira de fita.

36.506—127—2 alianças dc ouro de
lei com letras, pesando 5
grammas.

36.540—128—1 pulseira e 2 pares de
bichas com pedras de cô-
res, faltando 1 dita. tudo
de ouro de lei, pesando 4
grammas.

36.543—129—2 castiçaes do prata pe-
sando 423 grammas e 1
relogio-pulseira de ouro
de lei n. 131.764.

1.401—130—1 annel de platina
com 1 pedra encarnada e
brilhantes.

SC. 552—131—1 relógio de aço nu.
mero 14.771 com defeito
no mostrador.

3ü.5fiC—132—1 guarda-chuva com
castão do prata.

Ü6.572—133—1 collar de ouro dc
lei o m. dalha ' dc cíito pes-

sando tudo 8 grammas.
36.580—134—1 collar de ouro pe-

sando 10 grammas.
1.440—135—1. pur do bichas de

ouro com 2 brilhantes.
3C.5S?-^-13fi—1 collar; 1 medalha;

par de bichas com 2
Óedras vermelhas e meias
pérolas; 1 brocho de ouro
com 1 pequeno brilhante,?udo de ouro de lei, pe-sando 12 grammas.

3ti.b;ri—137—1 collar; 1 medalha
com inscripção; 1 dita
amassada; 1 crucifixo,
tudo de ouro de lei pe-sando 11 grammas.

3ü.(>42—13S—1 relógio de m-tal"Omega", n. 3.045.734.
3Ü.727—139—1 annel de ouro , de

lei. com 1 pequeno bri-
lhante, e 1 relógio de dl-
to, n. 1.355, com defeito
na cha meira pn.ra pul-seira.

1.470—MO—1 r logio de ouro de
lei, n. 850.082, com pul-seira de fita.

3(1.750—141—1 relógio de prata,"Omega", n. 5.052.605."7.175—142—1 relógio de prata,"Diamant", ri; 62.420.
,17.199—143—1 relógio de ouro de

lei, n. GÕj-248, parado.37.246—144—1 annel de ouro de
lei com monogramma; 1
medalha de ouro com
diamantes, pesando tudo
10 grammas. e par de hl-
chns de ouro de lei com

brilhantes.
145—1 relógio de ouro rte

.lei n. 110.907, para pul-seira .
—140—1 relógio do nick.:l,"Cyma".
—147—1 relógio de prata,

n. 4.510.040, "Omega".
—148—1 pulseira de ouro

(lo lei. com pedras encar-
nndn-: o diamant- s, fnl-
tando .", pedras, pesando9 grammas.

140—1 nnnel de cur.-o com
pedra azul e 2 brilhan-

tes.
, 

'J .477—150—1 par de bichas deouro de lei o platina com
pedras vermelha.'!

brilhantes.',705—151—1. relógio de ouro de
loi, n. 71.304, parado,
nara senhoria o 1 dito do
tlito n. 37.S70 com mono-
irra hi ma e pulseira. do
dito.

:.7C0—152—1 annel de ouro com
1 pequeno, brilhante.

r,72»—153—1 annel de ouro de
lei com 1 pedra verme-
lha. pesando 7 grnmmas.
e 1 par de botões de dito
com 2 pequenos brilhan-
tea. para punhos.'.T."5—154—1 colin r: 1 fragmen.
to e 1 medalha com 2 pe-
rira* de cores, tudo de
ouro dp lei, posando 12
grnmmas.-155—1 relógio de motnl
li: 047.833. .

l.r474-

57.370

37.380

í<7.l527

37.029

.470-

. S'31 - 15(>—l relógio de ouro de
lei com péiiliòrio defeito
no vidro o pulseira, de
fita.

r;7. S7:í—157—1 íTlogio dè m- ta',"Standard ", n. 4.757 223.
H".S77—158—1 corrente de ouro de

lc'. pesando 15 grammas-e meia n 1 reloçio de pra-
rn niellée. n. 333.271."Invar".

1.48(1—100—l nnnel de ouro de'.'I com 1 brilhante.
3".SS7—1 fil —1 corrente de metal

p 1 relógio de ouro d lei
ii. 12.."Od. com o mostra-
dor defeituoso.

1)7,808—102—1 relógio de metal•• "Wnlthnm ". numero . ,
11,884.83(5.

,17.sni —103—2 botfloí dc ouro do
lcl com t poroln cada ttm,
pür.'' p :t" e 1 brocho de
dito c platina com bri.
IhnnlPH i. dln ninnti-H,

,'" ,!ijh...-.|ií.| — | colar dc ouro «le
H <• i medalha do dito,
<mnnMii(ln, ooiii 2 m !an
pculan .pemitiiin »udo \
l»r.i i\inm'

1.344-

1.508-

3S.364-

38.366-

1.509—

,38 u*4-

1.481—105—1 relógio do ouro de) 38.329-
lei. n. 743, para pulseira.

37.913—lGfi—1 relógio de ouro de
lei, " Napoleon ", numero
237.019, com pequeno
defeito no mostrador.

37.910—107—2 collares; 1 allián.
ça; 1 berloque; 1 dito
com meias pérolas, tal- 38.337-
tando algumas ditas; tu-
do de ouro de lei;' 1 me.
dalha de esmalte, eom
vlrola de dl,to, pesando
tudo 9 grammas e meia.

37.947—ios—1 relógio í.z metal
amassado, "Omega". nu-
mero 5.502.121.

37.951—109—1 broche de ouro de
lél, e platina, com 2, pe-
dras vermelhas e dia-
mantes, faltando 1 dito,
pesando 4 gVammas.

1.482—170—1 annel de ouro do
lei, com 1 pedra azul e
dois brilhantes;

57.961—171—1 relógio de metal,
n. 116.045.

g7.9G9—172—l pur de bichas de
ouro de lei, com 2 bri_
lhantes.

37.982—173—1 barrete do ouro de
lei e platina, com 1 Mi-
lhante,- pedras vermelhas
c diamantes, faltando 1
dito..

1 486—174—1 relógio dc ouro de
lei, n. 20.437.

1.487—175—1 guarda-chuva, com
castão de prata, eom ]>••?-
queno defeito na seda,
para senhora.

38.028—177—1 lapiseira de ouro
de lei.

3S.030—17S—1 alfinete de ouro,
com 1 brilhante.

38,049—179—1 corrente de me-
tal e 1 relógio de ouro

de lei, faltando a segun- 1.510-
da tampa, n. 166. 38.390-

1,488—180—1 guarda - chuva,
com castão de ouro de
lei, para senhora.

38 «*.o—1S2—1 broche de nuro
dc lei e platina, com 1 38.394-
pequena pérola. 1 pedra
vermelha e diamantes,
pesando 4 grammas. 38.39S-

38.060—183—1 broche de ouro,
com 1 dianiilnte, ptjsan-
do 4 grammas.

38.062—184—1 relógio de metal, 3S.402—
n. 563.4S2.

1,492—185—1 "trousse" ile pra-
ta. com monogramina.

38.071—1S6—1 annel de ouro de 1.511-
lei, com 1 pedra verme- 38.411-
lha e 2 brilhantes.

38.080—1S7—1 collar de ouro de 38.447-
lei e 1 medalha de dito,
faltandá a pedra, pesan-
do tudo 6 grammas

38.099—1S8—1 relógio de prata
"Omega", n. 5.250.855, 38.462
com pequeno defeito no
mostrador.

38.112—iSt»—1 relógio de ouro
de lei, n. 59 ! 163. chro- SS . dOG—
nographo e de repetição;

1,493—loo—1 alfinete de ouro
de lei, com 1 brilhante 1.512
e diamantes. 38 .468

3«..,114—191—2 collares de ouío.
estando 1 arrebentado;

; berloque de dito, fal-
¦ tando a pedra e 2 figas

de azeviche, com castão
de ouro, pesando tudo
bruto 4 grammas e meia.

38.134—192—1 nlliança de ouro
do loi e 1 annel de dito,
com 1 pedra de côr, pe-
sando tudo 0 grammas.

38.136—193—1 annel de ouro,
com 1 dente o 2 brilhan-
tes.

38.137—194—2 collares, estando
1 arrebentado; 1 meda-
lha com esmalte, tudo de
ouro de lei, e 1 figa de
azeviche, com castão de
ouro, pesando tudo bru-
to 12 gramtnas.

l,4Jiy—195—1 relógio de ouro
de lei "Elysée", com dia-
mantes, pedras c.zues e
pulse!rá de fita.

38.169—196—1 collar de ouro
de lei e 1 medalhe de
1ito, feitio coração, com
pedras de cores, pesan-
do tudo 12 grammas.

3h.w3—Í97—1 ccllar, fio duplo,
de pequenas pérolas, com
fecho de ouro, com 1
brilhante e 2 diaman-
tes.

38.174—19S—1 relógio de prata,
n. 3.009.677, amassa-
do, com vidro partido.

38.177—199—1 relógio de metal
¦'! International Watch ",
n. SOS.261.

1.500—"00—1 bolsa de prata.
38,19.1—201—1 av.iiel di õujro de

lei. feitio fivella, com 1
pedra vermelha, faítari-
do 1 d'ta, o 1 par de
bichas do dito. com pe-
drria de oóres, pesando
tudo • 7 grammas.

3S;'zi;S—202—1 par de bichas de
ouro de lei, com pedras
do coroe; 1 annel de
oito com dita azul; 1 col-
lar de ouro e' 1 medalha
de ouro de lei, pesando
tudo 10 grammas.

3S.21"—204—1 relógio pulseira
de curo de lei, nume-
ro 248.358, cem tüainan-
tes.

1.502—205—Uma ••trousse'' do
meta] com monogramma.

3S.220—206—1 annel de ouro dc
lei, feitio fivella', cora
:; pfcdras dft cores,

38.232—207—1 annel de ouro
com i pedra preta; 1 par
de botões de dito. ama?-
sados, com 2 meias pe-
rolai: para punhos, pe-
.,ando tudo 12 gMinmas
e mola.

1.501—208—-1 iimiel de ouro de
do lei. com l pedra pre-
ta. peBnndo 6 granunoa.

3S.297—209—1 relógio de prata,"Omofítt", n. 4.812.44 0.
1,507—210—1 brocho de ouro

do loi, com 1 p"(.rii do
cAr c 1 brilhante

38.222- -211-1 anne'. do .,,.>¦,, (|<..
lo|, 'tun J i»«drn preta
c 2 brlDi.intci

38.478-

3S.502-

3S.51S-

1.513-
33.521-

38.522-

38.545-

38i551-

1.515-
38.556

38.t)96

3S.619

1.521—

38.625

38.628

38.630

38.640-

1.522—

38.651—

212—1 collar dc ouro de
lél; 1 dito de dito, fal-
tando os fechos, e 1 me-
dalha de esmalte, com '

guarnioão de dito, pe-
sando .tudo bruto 10 |
gráninias

?,13—1 par de bichas com
pedras de cflres e 1 au-
nel com 1 pedra encar- (
íada e 2 pequenos bri- .
Jhantes; tudo de ouro de .'
lei, pesando 8 grammas
e meia.

¦214—1 corrente de ouro |de lei, faltando o mos-
quetão, e 1 medalha de.
metal,'pesando tudo hm-'"-
to 12 grammas.

•215—1 guarda - chuva,
com castão de ouro de |lei e seda defeituosa,
para senhora. " '

-216—1 annel de ouro,
com 1 pedra verde e 2 .
pequenos brilhantes,

-217—1 nnnel e 1 allian-
ça; tudo de ouro de le|,;;
pesando 4 grammas.

218—1 guarda chuva,
com castão de ouro de
lei, para senhora.
219—1 collar de ouro ü
platina e 1 dito de plu-
tina. pesando tudo trou
grammas; 2 collares dc
ouro de iei; 4 medalhi-
nhas, estando uma com
o aro quebrado, pesau-
do 14' grammas; 1 col-
lar de prata o 1 pedra
de côr com guarnição do
ouro.

:ü:0—1 i;olsa <ie prata,
221—1 collar de ouro de
lei e 1 medalha de dito,
com diamantes o. pedraa
vermelhas, pesando tudo
5 grammas.

222—1 bengala, eom ea->-
tão de ouro dc lei, com
monogramma.

223—1 par de bichas do
ouro de lsi, com 2 pero-
las, e 1 dito de dito com
2 brilhantes.

224—1 collar de peque
nas pérolas, «:om o íe-
cho de ouro, pesando 18
quilates c meio.

—225—1 bolsa dè praia.
_226—1 relógio de nickel,

com pulseira dc- couro.
-227—1 collar de ouro üe

lei, com "pondantif" (Je
dilo e plát.na, con.
brilhante e 1 pequena
pérola,

—228—1 relógio de metal
"Waltham", numero,
8.13(1.741. sabonete,.fal-
tando o vidro.
29—1 íillitui"!) flo
de lei, pesando 4 gram-
iiitiij.

-230—1 bolsa, do prata.
_2;)i—i collar de ouro de

lei e 1 figa ci-1 dito. ,-.;'•
1 p.ddv?, verde, pesando

tudo 6 grammas.
-232—1 relógio, de .uickel"Cyma".
-233—1 relógio de prata

niclc, lí. ;i. 137.918.
'•Omega".

-23-1—1 annel de p.ur'0 e
prata, com 1 brillmiite.
285—1 sacco de prata.

—230—1 corrente d,e metal
e 1 relógio dc prata, nu-
mero 633.

—237—1 correíite de ma-
tal o 1 relógio de pralt.'". 

Lohgíries ". numero
2.201.420.

—23S—1 pulseira de ouro
de loi, pesando 9 e moia
grammas.

—23!)—10 moedas de pra
ta, pesando 250 gram

mas.
—240—1 bolso, de prata.
—241—1 alfinete de ouro

de lei. com 1 pequem
;terola, 2 diamantes e 2
pairas vermelhas; l fe-
cho de dito o plat.ina,-
com 2 pedras' yermélli.a..
e 2 diamantes, para col
lar; 1 par de botões de
dito o dita, com 2 pc-
dias, vei molhas e 2 pe-
quenos brilhantes, para
punhos.
243—1 annel do ouro du
lei e platina, com 1 bri-
lhante.

—244—1 par dc bichas dü
ouro de lei, com 2 pe-
QUÒnos brilhantes c dia-
mantes.

245—í piiigente de ouro
de lei, com 1 brilhante;
1 pedra azul o diaman-
tes.

246—1 relógio de prata,
amassado, n. 4.707.497,
"omega". eom ò mos-
trador defeituoso; ei
chatelaine do metal.

247—1 corrento dc metal
o. relógio dc prata, nu-
mero 71-8. sabonete, cova
monogramma. faltando

vidro e com o mostra-
defeituoso

248—1 relógio dç prata
n. 128.020, í-abonoto

249—l cruarda • chuva,
com castão de prata rom
emblema e í!',:!a defe-
tuosa

nnel do oirtt
rn 1 brjlhanti

•! vermelha
•ochn dc oui1':

de lei. dnfoituo?p co,?
peiii'2. "•'':"! o 2 lirilluiii-

250—1 !
de lei. ••
e 1 ped

251—1 b

rc-
38.65 7--

3 8. «fi 8—

38.0U3-

::íi :- , •• i.io.',,o ne meu;
"Pul :; r-

2D3 ! Ilur dc ouro;
rnednlhM • d« dito uma*
'3.1 dn«, fllí! . i • a ¦ ¦ ¦:

.iiiiiui dHiiiit
tllll?. . Ml. I...' ¦

ir

n

¦:-í

(! ',)»!
fjrítii
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CAMBIO

¦"8. Ü66—2B.5—1 voIokIo de. nickei
"Omoga", n. ii.lSG.544,
e J chatelaine de metal
prateado.

37.325—256—1 guarda - chuva,
com castão de ouro do
lei, para senhora.

38,669—257—1 relógio de ouro
de Hij n. 8.SOO. sabo-
nete. com meias pérola:,
e diamantes', faltando J. i
ditos, para senhora'.

38.687—25S—1 pulseira ds ouro ' 
S9|64 d_ com din|ldr)

3e lei; 1 medalho do
dito e esmalto, com dim-
res. pesando tudo 21

. yn-ir.-'!-" ".

jg.701—250—1. collar e medalha de
ouro de lei pesando cin-
eo graninfÁs.

I1J.7Ü6—2C0—1 annel de ouro com
uma pedra encarnada e 2
pequenos brilhantes, e 1
par de bichas do dito,
com pedras de cores.

..881—261—1 roíogib de ouro do
lei n. 865.702 Morado.

58.728—262—1 -punhal com cabo e
bainha dc prata.

Í8.73C—263—1 brocho mosaico de-
feituoso com guarnição de Paris . .
ouro com pedras verme- Xova York
lhas o diamantes; 1 me- Canadá
dalha mosaico defeituosa, Allciií.-aihà.
Oom güàrhiçãó de ouro
de loi, portn-retrato. 

Praças:

1.421—264—1 relógio de__ouro de ^011circs

FINANCAi

Abriu e íanccioiiou d mercado de ram-
i bio, liontem, .\ m maiores íicyucios, mus
| tin boas condições de estabilidade.

O Banco do lira-.il onerou a 5 2'J\i2 d.
c os outros operaram a 5 29|32 t S

5 3Í|32 d., para
o particular. U mercado fechou esta»ei.

)£m signal dc p.zar pelo passamento do
lhaijstrò André Cavalcanti, o mercado df
titulos não funccioiui.i hontçiii.

Os demais centrbs (le actividade de nos-
sa praça, isto é, us bancos e os mercado-, j
do café, nsSiicár e algodão, bem como a
IWt.a de Miircàdòrias, encerrareiii os :,eus
trabalhos ás 2 horas Ja tarde.

TAXAS Dl- COBRANÇAS
Os bancos af fixaram as seguintes-.

Média .-•
Desde o dia Io de julho
Média ¦-..•¦

£.'uiíia>-<iHes
Europa ... „
Rio da Trata . . . . .
Cabo » »

Total ......
Desde o dia Io do mez
Desde o dia Io de julho
Stock

6.961
2.629.3B7

11.634
Sttccttí

3.067

Notas aYütes

1.125
2.856

7.088
: «8.827

S. 535.831)
• 213.261

Praças:
Londrea .
Iiibms .

A 90 dias
5 29-.V3

40ÍÚ.14
$329 a P..s

8S350 a 8SV20
H$Í50
13990

A' vista

N.
N."
N.
N.
N.
NT.

COTAÇÕES
. .,¦..•

? •.«¦•••
' » <!-'•'• *. í- , •
¦ *•>" •' •_
• m'' * * *

Onções na Bolsa
NEGÓCIOS A TERMO

. , TT , ,„  ..... S 13 16 a 5.?7I33
lei n. 7d.7H, Humberto übras 418290 a -4l$0fi<»
Rhmuz. Paris

J8.753---266—1 eígarreira de prata Iu!,[ia 
'-. '_ * * '

com mòripgràmma. vA,,', i
88.767—2G8—1 collar, 1 medalha ,/'" •g • " ' ' '

moeda do ouro de lei, pe- l 
=.>\n.ci_as . . . .

sando 14 grammas; ^.^y.íc?™ ' * *
annel de dito com tre3 tonada
brilhantes e 1 dito de di- Hcr-.panha ....
to corn uma pedra preta Prcvriiciás ....
e dois brilhantes. Suissa

-26!)—1 corrente de metal janão

Primeira Bolsa
Fevereiro . ...•',
Màrçò . . . .' . •' .
Abril
Maio
Junho 
Julho

Posição — Calmo.
Segunda bolsa

Dinamarca .
Noruega . .
Suécia . . .
Hollanda . .
Syria. . . .
Bélgica . . .
Bélgica, ouro
Slovaquia . .
Riürahia . .

3S.Y84-
I 1','logiu de nickel nu-

onero 177.705, chrono-
metro' Paragon.

38.801—270—1 relógio de metal Cy-
ma, n. 1.185."S.S05—271—1 barrete de ouro de

, 'ei e platina com bril-
lhante;; e 1 pulseira de
ouro e dita com brilhán-
tes e pérolas.

38.824—272—1 annel do ouro de Alemanha
lei ê platina cem diamin- 

'\*stn''1 •
tos e um brilhante.

38.S2Í—273—1 relógio de ouro de
lei h. 870.569 .

38.840—274—1 relógio de ouro de
lei n. 64.050 Diva, com

tima pedra azul e pulsei-
ra de fita.

38.848—275—1 cruz de. ouro de lei
e prata com. brilhantes.

33.855—276—1 broche de ouro do
lei, feitio chave, defeituo-
so, posando quatro grani-
mas. , •••

3S.857—277—1 relógio do metal nu-

$332 a
$365 a
S436 a
S440 a

S$440 a

1 $-125 a,
1S434 a
1$62S a
4$140 a
2S260 a
2$180 a
2S2.1Ò ii
3S390 a

S235 a

$251 a

25005 a
1SI90 a
3S530 a
85043 .-il
8S590 a

$335
$368
$440
i?4.Síi

8 $4 80
8ÍJ4Ú
1$»35
1$4 36
I $640
4SI44

Fevereiro . . . —
Março —
Abril •¦!. —
Maio —
Junho ..... —
Julho .-...." —

Posição — Não funecionou.
Ven dos:

Primeira Bolsa

'Cotai ........

EM &ANVOS

Entradas

ASSEMELHAS GERAES
(S. A.) — General Electric, ás 2

horas rio dia 17, contas e eleição,
e eleição.

(S'; A.) G—eneral lilectric, ás 2
horas do dia 26, para varios a-sumptes.

Fabrica Cordeiro de Fiação o Te-
cidos (S. A.), ás 2 horas de 24, para
varios assumptos.

IS, A.) — A Ànnuinciàdora, ás
3 horas de 26, varios assumptos.

38Í50O X — Comp. B. F. Oeste de Minas,
3S$ooo ! (enl liquidação forçada do de 1.900), ás
37$5oo ! - lnoras> <le -*, l,ara varios assumptos.
37$noo Í Juros:
36SÕ0O Apólices do Estado de Minas Geraes.
36$ooo desde jíi.

— Companhia Petropolis Industrial,
desdo já.

Apólices flo Estado do Espirito
| Sanlo, desde já.

Comp. -rr- Companhia .Edificador», desde já.
o'i"*r 

Dividendo:

:,,;?,00 Banco da Província do Hlo Grande
, í"oa (io Sul, o dividendo do secundo semes-
,,ní?.00 tre de i;i26, á razão de lã "!°, ao anno
23$30o (lc.s(U. jjVv
:XÍ — Companhia Be.çlsto Alercanti! de
-i$oüo pj0 j,, Janeiro, o dividendo de 30f, por

acção, desde já.
Argos Fluminense, o dividendo do

0$000, por acção, desde já.
— Companhia de Sesuros Sagres, odividendo de 10$, por acção, desetf ;a.| — Companhia de Sesuros Terrestre»e Marítimos U. C. dos Varejistas, o dl.videndo de Y„%, desde já.

j — Companhia Hoteis Palace, o divi,
I dendo de 15 ••]n, por acçâo, desdo já..Banco do Commercio, o dividendo

<íe 8 o|«, por acção, desde jl.
Banco do Brasil, o dividendo de

4.00 2°í> P°r acçao, desde já.

Xeivl.
24$7oo
24?5oo
24|o5o
23.$4oo
23$úoo
21$7oo

Vend. Comp.

Finfsra.

Saccat:
4.000

8S120
Buenos Aires, p-pel
Bueno; Aires, ouro
Montevideo . . .
Gi:>, (peso ouro)

Moedas
Soberanos ....
Libras-papel, valor
corrente 415000 a 41Í50Q

2$2'QC |
2S275!
i^li)1 Ante-hontem

ci ri'1 Desde u dia Io do mez
ly!, Média*'•'' Desde o dia Io de julho

1S1R0: Média .......
i'?-53>.

$5i '
,,»,.',." Ante-hontem~*''i;i Desde 6 tlia Io do riióü
152(111.' Deí!(lf, 0 ,)ia jo de julho
33,56! Existência

Saidas

S$í'30 !
1S050 ! Typo

42S5.ÒÕ a 43$000

FOR CADOIRAM MA

:t).533-

mono 3.544 com pulseira T. ,.'
de couro. lt:il,il

Pracüs:
Londres .
":iris . .

-27S—1 par de botões de
ouro'de lei com pequenos
brilhantes e pedras ver-
molhas, faltando uma di-
ta, paru punhes.

iS.948--27!)—1 collar de ouro do
lei e 1 berloque com
meias pérolas e pedras

S;érmelhas pesando tudo 7
gramnias; l par de hiciias
do dito co'm 2 brilhantes,
e 1 relógio de dito nume-
ro 117.SS3, com dianian-
tes e pedras vermelhas,
faltando uma dita, para
senhora ,

SO.tiíi.u—*8'0—1 cordão: uma meda-
lha com pedra vermelha e

-um broche com duas pe-
aras verdes è meias pts-
rolas, tudo dc uuro de
loi, pesando 32 grammas;
1 par de blehasi com dois'|jj!
brilhantes; 1 unhei de dl-1 ., .. ,
to com 1 brilhnritb e tíla- \¦*?<*<*&?"*• I1^?1

de 1 Montevideo . . .

A' vista

S 51164 a S53|64
S335 11 í:'37
$367 a

8S470 a
1S63S a

Cotações
"» . • • • • « • (

Em 1.025
Mercado — Paralyi-ado

Sacca»

56.209
393.162
327.763

. 5.8U.-197
25.846
.\>ir,-<;<
10.139

. . 26o.330
. 6.097.906
. 1.221.154

Por 1» kilo*
, Nominal

27S5oo

$370
S553Ò
15640

3 S100

O mercado de Assucar funecionou
ainda, hontem, paralysadò e frouxo, com
os preços inalterados.

Entraram 6.2Sri saccos e saíram ...
10.160, sendo o stock de 349.083 ditos.

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL

Movimento mtiWw
VAPORES A CTTEGAn

Buenos Aires o esc. —"Btllè Isle" 15
Antuérpia o csc. — "Indicr" ... 13
Recife; e esc. ,— 

"Cubatão" . . .16
liuinos Aires o esc; — ".Anhgo" . 16
Buenos Aires e esc. — "Southern
Cruss" 16

Buenos Alves e esc. — "Duca
Dcsli Abruzzi" ie

Belém e esc. — "Bahia" 16
l.ondroí e esc. — "HíkIiI. Rowcr" 16
Recife e cre. — "Tapajoz" .... 16
Portos do Xorte — "Alacapá" . 

'. 17

Portos do Sul — "Commandante
Alvim" 17

Xova York o esc. —' "Arabian
i Prince"  17

Hamburgo e esc. —"Santa Thereza" 18
I Marselha o csc. — "Formosa" . 13

Bnrnos Aires e esc. — "Loteria" 19
Buenos Aires c esc. — "Valparalso" lt)
Santos — "Cabedello" 19
Montevidéu e esc. — "Duque de
Caxias" 19

ilulas de Papaina o Podophynne
(Approvadas pelo Departamento N.
de Saude Publica, em' 30 de agosto

de 1913, sob o n. 247).

Empregadas com suecesso nas
moléstias do estômago, figado c in-
testinos. Estas pílulas, além de tò-
nicas, são indicadas naa dyspepalas,
dores de cabeça, moléstias do figa-
do e prisão de ventre. São um po-
deroso digestivo e regularizador das
secreções gastro-intestinaes. — A'
venda em todas as pharmacias e
drogarias. — Vidro, 2$500. — Da-
positarios;

Depositários e únicos distribuído-
res para todo o Brasil; Antonio> A.
Perpetuo &* Cia. — Rua do Rosa-
rio, 151. Caixa Postal 1.122 — Rio
de Janeiro.

PROMESSA l
Vm» penhora qne snfínv.: ir.tK

• iif»« do Jiorriicl lirpii<?bitc i«jlir>.
¦ri e umn pnn Irmã íío rrlieldo ;•
vtlonz tn*se. no pin .,/svinr:nic7iíi

:'.t»ía, uro*"Wsò po ofíercn-íi! 11 eis

• iffrein de idêntico mal, o remédio
¦i- .'.1 (Mmiit í\. Í.C-W '.lí. (io-;,,-,.. ..

'.-;t.< i.vinsKMttircni osía m/iii^fi
•• (jui; roíi'rom. Oiríha á sm. Aitir

i.i línehíi. <u-,\i\n postal tt. lli!. ~i

it lEUm LUME JÊÊ£
j SlURETíGO E ^f^*

DISSOLVEM WBSp

1 m&mw QOTTR
DIABETES
lEIlHllTISMG

80EÍIÇA OE IRISHT
AmtrlUn A»oihnearl» Compjnínem y<n.*\ r *

iEiUO BE PENHOR
EM Í6 DEíFEVEREIRO

AV. ALMIRANTE BARROSO, 15 —
(Antiga Barão de São Gonçalo).

Avisa-se aos Srs. mutuários qua
sua c;i:-;i se acha eni liquidação o
ped ¦ para virem liquidar seus po-

Aí (S. Â.)
Rim Sete de Setembro 179

LEILÃO «ie ENfeRES
EM ] 7 DE FEVEREIRO

Os Srs. mutuários devorn refor-
mar atê â véspera do leilão as cau-
teias vencidas.

Depois do leilão serão vendidos en
Bolsa os titulos cujas cauções não
tenham sido reformadas.

1 " •"*——'"*" '""Hl

NMMKMWH

oiena e© ili

Nova York . . .
Suissa
Bélgica, ouro ... —
Bel;;ica —
Canadá —
Noruega —
Dinamarca .... —
Montevideo .... —
Suécia ?y~ '

1-Iei'panhai.i. ¦•.'...'.'. —
Hollanda -..-it-. :': 3$400
Tapão. —
Sli-)v"c|iin —
Allemanha ....-, —
Buenos Aires, pCpel —

BANCO DO BRASIL

A' 90 dias

Aí 3 dA>

Qualidades
Uraneo crystal
Demerara , .
j^ascãvihho .

$217 Terceiro jacto .
S.M'70 Mascavo . . .
2? I ^0

. 2$27(l
SSfiOO

fíi\tt'VÍs2?0
lS'iò5,

a 3S410

Por 60 UUo»
ií.iòoó a 43$ooo
37$ooo a 39$o-io
31$ooo a 36$òoo

Nominal
3o|ooo a 33$ooo

VAPORES A SAIR
"Commandante

a WJi MJt í'i ',

lin^cnliznda pelo governo do Esfa do — áj-stoma do umae o espherna
—— Extra-oçõcs á? i_R hnr»a —-•

Jiitciro

— HOJE —

1S«00 Meio

Sexta feira
$8UI>

jimíiro. .... 1$J0') $i')l).Mti

VEi<DE-SE KM TODA PARTE \
Concessionária — COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINE.^. j

SE — Rua Vlscoiido do Rio Bvauco. 499 — Nictheroy.

15
15

0r>çõr*5 na bois-a
NEGÓCIOS A TERMO

Primeira Bolsa
Fevereiro .- -, v 

' 
.' '

...,»» Março .*& Abri! . .
*M Main . .

2SQ20 Junho .
3S5-IC Julho . .

Posição

Vend.
•14 $000
l'5?r>oo
47$3oo
47$ooo
46$loi>
•l»59oo

"43Sõno

AÍppÓ
46t4oo
46fi6oo
1.1 $6 00
4õ$loo

Penedo é cse
Vasconcellos";

Bohdéos e ese. — "Bello Isle" . . .
Porto 'Alesre o esc. — "Comman- '

dante Capella" 15
Buenos Aires e esc. — "Andes" . 16
Rotterdam — "Waaldjk" 16
Gênova e esc. — "Duca degli

Abruzzi" 
Nova Vork e esc. — "Southern

Cross" . 
Itecife é esc. — "Borborema" . .
MWssorô <¦ e:c. — "Portugal". ..' .,
Santos o csc. — "Manoel IíóurBhçoV
B. Aires e esc. — "Hishl. Rower"
Porto Al--gre e esc. — "Cubatão" .
liágúnã o esc. — "Prospera"

Paralysadò.

Praças:
A' 90 <I\v

Londres . .
Paris . . .

alia. . .

mantos e 1 relógio
¦dito n. 43.7SÜ, com dia-
manter-., faltando '2 ditos,
pára senhora.

4lV(JSl—281 — 1 guarda-chuva oom
e.-istão cie ouro, pára. se-
nhora.

41.1HS—2S2—1 colliir e 3 berloques,
futlõ de ouro, pesando ¦'
gciim nin.--,

41.471—283—1 annel dc ouro de!
lei, feitio ferradura, com
brilhantes. I

41.991—284—1 ,-innel de ouro dé |hi o pi , ., ,,, .. ,. Libra*, pape .lhantes o diamantesi ,-, ,, ' ,á„ >,--. nt,- , , Dollar, papel .M..Í77-28H—1 relógio de prata nu- Peso w\x^m
*, B,. oc,n,C''° 

:!'1;!'1'7r'!)' ümP!ía'i Dollar. ouro' .
M.biss—2Si>—1 collar de ouro o pia- | j,;..'0 ;iv,ft,ntino

Portugal -
^u'ssa . .
Fiffipíinha .
Nova York .
Bcliricíi .

Vales ouro:

Âlleniahha . .
Por IS000. .

Cofí:
Por franco .

Moedas:

¦5 20U2 5?7"2
S.129 ii Í.133

S.W,
3Ã535
8Ã6Ón

_ 
•¦-. 

!>.'i

.._ v-ry,
1Ã42S

SS-120 S.S470
1 $ ISO

Segunda Uolsa
Fevereiro .... —
Março —
Abril —
Maio —
Junho —:
Julho —

Posição — Não funecionou.
Vendar,:

Primeira Bolsa . , . ....
Segunda Bolsa ......

Total ......

Vend. Colnp.

.Saccas:

il.HH
'H

16

16
ll!
16
16
16
16
16

Nova Yor leo esc.—'.'Cdrsícan Prince". 16
Porto Alesre o esc. — "Itasiba" . 17
Ponta da Areia e esc. — "Ipanema" 18
Recife c o. c. — "Itaquatiú" . . 18
Marktllia e esc. — "Formosa" . . 18
Buenos Aires e esc. — "Darro" . . 18
Portos do Nort.' — "Macanã" ... 18
Pelotas <• esc. —"Itapacy" .... 18
Rio da Prata — "Formosa" .... 18
Lasukna e csc. — "Lucania" ... 18
Belém e csc. — "Pará"'. ..... 18
Nova Vork e esc. — "Ayuruoíii" .
Laguna ,- esc. — "Aspirante Nas-
cimento'' 18

Bordéos o ob-c. — "Eubee" .... 19
Buenos Aires e esc. — "Uitetia" . 19
Biverpo^l e esc. — "Darro" ... 18
Bordéos •;¦ esc. — "Lutetla" ... 19'• ¦- '•¦ i-rntn -'- "Kubeo" ..... 19
Helsinsfors c c-sc. — "Valparalso" 19

UCKNÇa r.. 511 de 26 de Março de 1908.

Encantado com a cura, felicito-vos
De Bello Horizonte, adeantada capital de Minas Geraes, recebemw

o expressivo attestado que damos em seguida''.-''
•BELLO- HORIZONTE, 25 de setcanbro de 1924.

¦yy-Sv:' Eduardo C. Sequeira. — Pelotas;
Cordeaes saudações. Esta tom por fim dizer a vossa, sabedoria qui

seguindo o conselho dado por um meu irmão, usei para com os meus
pequenos, que padeciam de roquidão e bronchite o assombroso remédio
.PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE sempre satisfactoriahiente. En-
Cintado com a cura íelicito-vos pela felh? concepção deste preDarado.

Com estima e consideração att.° o obr.° — Nilo dc Freitas.
CONFIRMO estes atttestadoa. — Dr. 13. L. Ferreira de Araujo. (Fir-rna reconhecida).

Deposito geral: Drogaria SEQUEIRA — Pelotas
DEPOSITO NO RIO: Drogarias: J. M. Pacheco & C, /jfnujo Prol-tas & C, Rodolpho Hess Granado, V. Ruffler R. Cunha P. Araujo, Silva

Gomes, Martins &. Liberato, V. Sllvafr. C, Drogaria Baptista, E. Lese.v,

is ^jSBsasaaans^

2*W
— 4áõ:

$333

tiiiii; 1 medalha, cie ouro!
ile lei, defeituosa, e duas
ditas dc ouro faltando as
pedras, pesando tudo oito
gra m mo 3.

¦«2.597—2S7—1 relógio de 'pratii
nielléb, n. 4.590.160,
Omoga.

43.1211—2SS—1 relogio-pulseiru, de
ouro de lel 11. 58.842, pa-
rado.

43.220—289—1 relógio de metal In-
var, n. 25S.Ü41, com de.
foito no ihostrador.

43.225-290—1 relógio dc metal.
com pulseira de couro;

Visto — o fiscal, Carlos do Castro;

ÒJLi.£ÍÕS~"
fharae da vista graus, por mcxlu-,

•KMilIsra.
CASA SLADÜREOIA

Rua Ssote dc Str».jubrn n. fls

1.1 rar, .
Pcsetas

$335

4lí.V,1
8Í58Ò
8S/SC!
8S7-30
3?555

<x:,\
IS v>

O mercado de Algodão funecionou ain-
da, hontein.. bem collocado o firme, com
o<5 procos inalterados.

Entraram 4.I78 farde.- o sa:v;tm 1.346,
sendo o stock de 29.966 ditos,

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL
Qualidades: Por 10 Ícilos:

Sertões  36$ooo a 37$ooo
Primeira sorte
Medianos . .
Paul! tas . .

:)n$oon a 33Spóo
;i5$ooo ii 38$ooo
33$ooo ã 34?ooo

cm 1
í)pcõtís na llotez

NEGÓCIOS A TERMO

FunceioiKiti o mercido de Café, hon-
tem. destituído de importância com pe-
qucmi procra o com iVeqbenos negócios
leva-los ti effdto para cNportaeão.

O grmerb negociável desceu nn taboa
a 36S50I) por arroba do typo ",. tendo
sido vendidas apenas 1.356 suecas na
abc'rt-|rii o mais 1.311 ii tarde, no
total de 2.GR7 ditas.

O mercado fechou com perspectivai
de baixa, muito aecentuadas.

MOVIMENTO EislATISTlCO

Cãitral dò Brasal
Leopoldina . .

Total
Desde o dia 1° do mez .

3.7i:i
3.797

7.510
So.542

r*"fiíicírí>. Bolsa \-:'.'nd.
Fevereiro . . . 31 $000
Março :ilJ8oo
Abril 3ü$2oo
Jlt-.io 32$9oo
Junho ...... 345'odfj
Julho 3451oo

Posição — Sustentado.
SEGUNDA BOLSA

Fevereiro .... —
Março ...... —
Abril —
Maio —
Junho .,'.•.. —
Julho —

Posição
Veiirfns

Prlmblra Bolsa

!i| Rio i Janeiro Cit)
Improvements Co.

Lti
Esgotos ia Capital Federal

A Companhia Tlic Rio dc Janr>lrc
City Improvements prevlne ao publl-
•o ijiie, ivlos seus contratos com o
Jovcnio l-Vdjral. c regulamento cp*

3oS7oo vigor, só cila poderá executar nuaes-
3i$7oo jücr obrns dc esgotos, águas, iiipíi.
32pob „10 as addicionaoi ou extraordinária
»yí-"° «obre as suus canalizações e nimbem

nltcrnr ou reconstruir as jú existen-
(cs. Prevlne mais que o? iiifrnctdrct
wtão siijcitos pelos mesmos contra.
tos c instrucçóes, á demolição im-

1 mediam dus obras executadas eon-

l ^ * <jàr©
Navigazione Generale Italiana

JL LUSSUOSO E 1UP1DO PIROSCAFO

'lllJiO
Partirá per BARCELLONA e GKXOVA ii

22 Febbralo — 0 Aprllo — 2-1 Jlasgio - 9 Lcgüo

Ui VAPORB

Ouça degli .Abruzzi
Parfr* da R!o de Janeiro il IS Pebbraio per Gênova e Napoli

r
3o$2oo

3 3».",00

PROSSníE PARTENZE pER T/EüROPA
Duca d gli Abruzzi. 16 Febb. Pssa. Mafalda.....

Taormlna 
Giulio Cesare
Duca degli Abruzzi

IL VÁPORE

Giulio Cesare.
America ....
Duca d'Aosta.

22 Febb.
17 Mar.
22 Mar.

2ü Mar.
7 Apr.
9 Apr.

27 Apr.

[
c:

&
&
C"

líA
v~

1
NL'l
ai

Ln Aires.
K

lurtirá da Kio il 1' Marzo ver Stir.toí- Moiiteviilóo v Buenos

 ; muitas.
"ENIT" — Viaggi dl piacere in Itaüa con lo sconto del 50 °|*

sulle Ferrovie Italiane. — Informa zioni gratuite circa Hotels Sta- Ü
zioni di cura eec. Visitate 1'Ita.lia.

Não funecionou. PIANO
Total

% o autoplanoa
allemães ——
R. Ferreira &

Kilos.-. cia. Rua Maris e Barros 389 e 391.
20.000 (Edificios próprios). A maior casa

importadora. Não comprem sem vi-

AGENTI GÊXÈRAIÍ:

iTALIA-AMERíCA

- ,m.-sxtvis.-ss\

oiiipan
2o'. 000 sital-a uu pedir catálogos.

íèx Nacional de

AVENIDA HIO BRANCO, 4
Tol. — NORTE 1742

tr

E

— NORTE —

8erTlço de iiassagelros

•ma ¦««iiUrfr.íBuiiuaiijMarjMw.waw,^^^

Navegação Cosíein>£\

itaperuna
Sae dominso, 20 do corrente, às 12

horas, para :

 8DL —
-~- SERVIÇOS DK PASSAGEIROS —.

VIAGENS ÜI-SEMANAES
Sn»iltln<» do Rio; SEGüNDAj k QUINT AS- FEJRA3

1L1160SI,

BAHIA,

ARACAJU'.

quarta-feira, 23

quinta-feira, 21

swrta-felra, 25

ITAQUERA
.^ac sosíunda-feira, 21 do corrente,

áh ]2 lioiiih, para :
SANTOS,

IMO (ÜtANDIi,

IMCLOTAS,

1'OH'IO Al.Kt.ltK,

ter,-a-feira

sexta -feira,

eabbado. 2 li

domingo. 21

ITAGIBA
Pae quinta-feira', 17 dj correnic,

ás : 2 hi ras, para :

SiVros,
PAISANA!, r.\«
ANTOMN.A,
1 I.ORIANOPOr.lS.
Rl(> GRADl:;
pi:i.o'ias.
pouto ai.i.iíki'.

sext 1-feira, IS
Habbab), 1)
sabbado, ' 1
dominçò, i...-

t.-r.M.fiin, 2:i
(iiirt i-fiuiM, 23
;i'iluta- folia, 24

 NOR TE
— fcERVIÇOS DB PASSAGEIROS —

VIAGENS M-SE5UNAES
Ibldas ilo Rio; &EGUNPA9 E SEXTA^M^a-FEIRA?

líabsrá
i-"ae síííuiidá-fõira,

,'is 10 horas para :

IHIIIl,
ItKCÍFK
PAItAIIVUA,

MÒSSOKO',
< IvAI.A'
MARANHÃO,
PAKA

21 dj '..-orronti;,

AVISO — A Companhia recebe encomniendas até a
mesmo armarem.

N. 11. -- Valore* pelo ei»crtpiorlo. até it véspera du MP.da cio» -eu. 1,.. -1, ,riJ ,cfbldas no Armazém n. 13. na wtpcra da «olda doi.paquttu. .lé Ar:4 hora. da urde. para o, porto, dò Sul^
ér. r* pÍ «» PM«Wlroi 

e« primeira a terceira claaae e o. ronme* de bagagem U aos me.moe 
"

do CAe» Ptmroux uma nora anteo da marcade para .1 saldi. Uo vapor.

qulnta-íciró 24
sabbado, 215

domingo, 2 7
segunda-feira, 2S

ler :-i -feira. I
• Illlll'. t-f"il\l, 3

sexta-feira, 4

ãs

ITAQUATIA
S^c sexra-feira, 18 do corronto.

li' horas, para :
11CJOIÍIA.

PAI IIA.

MACKIÒ. "««níi-Wra; 2t

ItÉClFJi, ^ría-íelra, 21

quarta folra, 2'l

-SOL Servínrj ii. passageiras

véspera da sabida dos seus paquetes, no Armazém 13. do Cáes do Porio «»<n r

yu- st xta.feira, IS do correnta, As
12 horas, para -
S. SEIJASTIÃO,
SANTOS
paraSagua',
antonina.
s. francisco,

; ITAJAHY,
-abba.io, 19 1 ] i.OKiANoi/OLIS, quarta-feira, -

lMlüirUA. c|tiinta-fet.-a, 34
RIO GRANDE, sabbado, -"
PELOTA!?., domingo. V

N, U. — llL-cebe cargaa vaca ,.m- ¦¦
na o demais e^taçOes da Entrada Je K
Thereza Christina. Nio receo« ..1.--'.
i>;ir;i s. Sebn«lfto.

sabbado, 13
.-aluado, 1J
d?:n:n^J, 20
dom'ago, 2'i

«eg'jii l.i-f .'ir.i. 21
terca-falr.il -•

rnnte

*£*U v-

'1 
praça da Harmonia) A *nrmf,., a" •*. a entrega de mercadoria;! nerf. feita no

Je câmaras friirorffie» ^iborincaj. —cargas para os frlfforltlcoo «rio re-
facultam levar cornsl^o em viajiers Mr5o conduzidos gratultampm» a* .nr» Daaaagona; Rua Vlaotnde de Ir^nima, 34 (loja). Telephone- Nor'e ii Dar» eu» . m.i. .«, 3o' em ,nr"h;lí« oue v*rUria^ ne- wor'e 6S Dara c*rif,lJ 8 "^ :nforo>ac6es. r,o escriotc-lo da Oc 1031851, ToleohoM.: n, g 34.
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MARTÈDIf, 15 PEBBüAIO 192»

Quotidiano delia Colotiia Italiana di Rio de Janeiro JfüM; 74

Lç grandi prove delle ali d'halia

llll
Outtu^iUkU

firari. Negli ospizi marini la tu ber-.
çòlpsi delle ossa guarisce fino alPal-
tissima percentuale deli'S5 per cen-
to. Tutti gli Istituto di cura esteri
dei genere coiíferhianò queste ci-
ire."

e ascoltó la relazione dei mediei sul
Congresso. Alla fine disse: I"Non passa giorúo in cui non ml
si parli di tubercolosi per un mo-
tivo o per uri altro. Tutte le volte 
che vado a Fredappio. al mio paese * I ,XiC—-— ,^JiK"^ ¦ ¦ •^JtLm.mm.. ,.,^m-^^.rCZZZTT.:ZT::~':'i
natio, a pregare sulliTtomba delia. fo 

'rAID 
DI DE PINEDO -Santa Maria", in cui De P nedumia inutnma, trovo sempre nel cam-: pmtl 1d t.A A •>  Tdegrafa-I sta cómpl.eiídó il volo interconünoil-

ü Telegrammí dali' Italia
ROMA, l-l <A. A.)

m¦'•rancesco De Pinedo à un silen- svolata mondiale ngunrdano
ruitá la sua vita c impei- modo speciale certi lavori di alleg-; f^ave Problema, ,e ricorda le parole j dev° Plasmnre."

L'on. Mussolini

II pro-memoria prosegue quindi
çiên-càndò gliappoeiti istituti dl cura
esistenti nella penisola e formulan-
do un programma minimo per fron-
teggiare il terribiln male,

Lo stesso giornale, pubblicando ü
memoriale, melle in rlicvo 1'appas-
sionato inleressamento che il Capo I ----- .-,  ..„.„.„ „..„ „»„
de) Governo porta alio studio dei'. M oecupi affatto delia matéria cho italiano sl diiígerít, a Bolarna neiia

posanto nuove fosse scavate di re- no (1;* j^"^ clie il marchesse De] tale, amarro In questo istautò
cente. Domando e mi si riáponde pt^àb coritinuéfâ oggi il suo volo; questo porto."Morto di tubercolosi." B sono tut- aei ein,lue continenti, intiàízândbsi (-x ÍUCEVIM.KNTO AL GOVER:ti giovatli, per lo piu' donne. 11 ün Keíiitrit con destino a Villa NATORATO I>1 Í"Rl]»OíillUale attacca la razza alle sue fon- Cisnerós, nal Saharu spagnuolo (Rio TRIPOLI A ,. . ,ti ed mi Capo dl Goverho che non do Ouro), distante dal luogo ove, '*- ';^ ' J.f 

£: 
**•'

sl interessi dolla difesa delia razza áttualmerite si trova 1*0,0 chilome-t¦«Afò&gt?^1^}^
PU6 paragonarsi alista ch. no* £fc§ ^m^m^mLm^^^^it

ággiurise quindi
che alia volontá dello Stato,,che con
grande comprensiono dei suoi doveri

uiata sull''.opera e non suile parole. ferimento interno, per ottenerc un pronu'ic*,ate dall'011. Mussolini al-
•'Res 11011 verba", 6 il motto dei poso il piú póssibilè minimo, alio «orqnnndo ricovette i. mediei italiani

uo faticoso e appassiònàto lavoro scopo di eárícarvi una maggior cl1 ritorno dalla Conferenza Inter-
irj! ogni gioriò; Ormai tutti cono- 3l,antltá, di benzina. £.a.?WW contro la tubercolosi te-

scono il rigoroso silenzio in cui il De Pinedo assistette ai lavori di 'J*1*1**1 a ^'.''shington. í/.on. Mússoli-
,,i*ando trausvolatore ha avvolt.o il imimento con grande altóíltá; Egli ['{'àri?.. JeS8ers.1 intcreasato «Jetta-
iuiigo e pazlente e fehbrile lavoro
di preparazione nella vigília
suo volo supercontinentale dei
mia chilometri. La storica t
svolata iu iniziata quasi aü'in- ^ Q^ni anche piú mimiscolo e in* 
saputa: certo senza alcun chiasso signifieante ecigenza. Ogni suo or-1 ¦^•««¦ihíiibi :'*ti*'--«-'«'-«'''ir--'ia!iaiiiiiailaitirnu«iivtitiiiii*Maiiaiiaiiiimiiai|B,,aiiauiilwiaiiailwlBIIIIIMII1

pose anche nei piú piccQ.ll partlco- ^íi^i^" ?«/ ^'nzionamento de- unirsi la volontá di tutti i
nei lari una somma attenzione. La sua Ç . ,f.ca,,l/»nonti 

di cura esistenti in liani che non possono
S5 prof onda e finíssima perizia tecni- j f,!^^'J1™™.0 >.';'°",e 

;1 Sanatório loro appoggio alla santa
r»n- ca di niiotalo rende sénsibilissímo ^-^eaauisti 

tosse voluto da Iui | redenzione delia

, Guinea portogheMc o a Morávia
capitale delia Repubblica dl Libéria.

LA F.Utri.iZA DIÍIj "SAXTA
\i-\UIA"

. ,. ROMA, 14 (A. A.) — 1 glornailsociah va apprestando sempre piu' di questa capitale accentuano ^| dei Partito" Fascistaenerg;.olie provvidenze per argiM.ro 'semplicitã, dl cui si revlstl la par- .mAíixx-, ^.t-x. t,-„* .il ilagello contro la tubercolosi, deve tenza delPldro-aereoplano "Santa 
j 

-H Jt" ' 
,,;,., ,'\. .^ T N T^s'*,}

buoni ita- Maria" dal porto dl Cagliari, in-, KI^SILIANO
negare 11 ziando il volo dei cinque continenti. nnMK ,,./Á . , ,-.„ ,
«La di De Pinedo giunse, In aUtoinobüeJ '.^W 

}jj± 
-± > ~« 

^a «¦?*

l! Go-
lè lilirii-
ggi, nei

tv n i i. i. *'.i i*i có-
vimento al qüàie prèserrt parfii
S. B. Tittonl c Pon. Gasertáno. i
senálori Rossi, Cesare Sili, o Biwca-^*
retti; i deputati Gliutonio .*' $ ;¦¦,<>.
Giòrglo Gugliemi e Salvatnvc Miwi.i.
e 11 S:g. Melchlorri, raprogentanti

usa dl; ^ fA.*'l^..-*:"*'^' ^""A^r,™ l)itaIe lKl appresõ con vivo dolore lá
pubblica salute. Ia1 l'orto ^ilftat'eAyÒ^Z °lt?™\ notizia delia morte dei Dr. Aiidroít, ancorato 11 suo .-ppiirccchio, accom

giornalisticó
FcdoliHsiniü alla consegna im*

posta a se medesimo di nou rivé
íare ad alcünó le primizie dei suo

aine fu scrupòlosariierite eseguito; j
egli stesso piú volte pose

iiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiii

mano j 9
alla modificaziorie ¦ mec-icanica ri-J|
clííesta dalle núovissiriie esperien-

otiziario italiano
Wnato dal .-nttosegretaiM, dei- .g|Ag»«. ^^?4 

de| Supremo
Ú 1'Aviazione, On. ítalo Balbo, e se*\ -; >bu™l° di. W *!«i Federalc, in
! guito. in altro autoveícolo, dagll! IUo {!tí Janeiro.

alddettl aerêi ,de*H'Amhasciata ame* Numerosi teiegrammi d! conito-
ricana in Roma, signorí Sèntlon glianzè furono dirc.tti al Governo

 .... . v0od. i'dél Brasile; alia fnmígün deli'estiiv-
srande volo tranaocoanico e mon- ze di prová,, mPravigliando con que-, B,l,,,l,,,"l,,'l'l,,ll,,l,'l,ll,ll,,l,ll"n,ll,,,,l.l,l,,ll,n^^ Appena diseco dalPnutomiblle,| to. ed a Sua Bmmenza il card nale

sio suo contributo cV lavoro ma- j LA "GÍQOOXDA" Dí D'AXNUXZlO non solo per aqqolut-i no™eaiM m. De P-nedo saluto militarmente 1 suoi Joaquim Arcoverde Cavalcanti do
Plill LA PRIMA VOLTA A , anche ner àW^+VíS™"™:^™? ópü«ehi e rággiuhhe il suo appa- Albuquerque, arciyóscovò di Rio rle

LOXDRA

.liale. Frànçesco De Pinedo ha
trascorso questa sua febbrUe vigi
Ia. di allòiíaménto o di prepara
zione in un silenzio di perfeito ce

uiuilo gli stessi piú esperti mecca-
Jiici clelPofficina. Qualche volta il
suo intervento fu improvviso e

mn nha IC t . econômica; recchio, accomr-agnato dal suo mec- Janeiro, congiunlo dei compianto
, • t~.1 n 1 

nonostante, e leeito spe- Cahic*ò-; App^iia a bordo le olíclt« Biúrioonsultó.
¦nrhlia tulio as^orto nelHntensa 

'. "A :," 
T >"',V;-" 

'" 
iís'A Nel teatrino B'riyatP delPAccade- rare che, mentre per il lí)2G le furono poste in movimento e ilj"1 'itmí,. '-m-.í 

dol s o S 
,^I)e^iXo: ú vol° d! il!lename,UB :¦ mia Reale delle Arti dranmiatiche «Pese di matério e servizi esteri am- "Santa Maria" si alzó riello spazio.l "'-MINISTRO INGLJSSE DCT/-ed iiisonne ulti» u ciei^ 

^l01 
'^ u gli aveva suggerito un necessário í (alla quale, incidentemente, Ber-, niontano a 432 milioni. le spese ana- Pra Parrivo degli automobili e la L-AUBOXArTlCA A BRINDISI

dei xuoi cfc.pí.1 menu a..iund,uLi..j. clettaglio meccanic.o, siççhó la pro-|riardó Shaw inviava un assegno di | J°Slie che si potrá essere còstret ti a partenzà delPidro-avione trascosserc BKINDISI, 14 (A \ ) —. di ri-
Egli preso in atfitto una pie- va sul lago era stata troneata e j 5.000 sterline come strenna di Ca- j 

fare alPestero in uu prossimo anno a-PPc»a pocl.ii secoiidi; torno dalPAfrica ove'.si 
'(• 

recate) poi*
cola e modesta villa presso il de- Pammarraggio cra stato affrettato > podanno), uno Htuolo di ap.passiona- SI ridueano a .2 milioni, limite) IL 1UTORMO A UOMA PiailiE Inaugüfare lã linea aerca I.oihlia-
lizioso paeso tli Meina sul Lago per dar modo alio scrupoloso vola- J ti e di crjtici assisteva or sono po- pero difficilmente raggiungibile. Al'TORITA* '"" Gaíro-TOirolhi (¦ giúrito n qúesiii'" '*'* '¦•¦••• * "-"¦• --- c*,t.tá, 

jn velivoio, Sir áamuol Tíoare,
M.'tij-m*,i*c*| <<e'l'AreonauU(*,*i (Plng-lilil-
torra. ' •

Maggiore, doveue irascorrerp aou i.ore ai apportare auappareccnio; cm giorni alia prima rappresenta-1 -^ «-au spese • d'importazione per' romã n ia ai t-n
poche ore nolturno intento all'or- ie necessarie modif:cazion;t. í zione dolla "Gioconda" cli Gahriele I {'Bsercito debbono aggiungersi quel- j nàlo Viail.o iòttostóetàríb al Mi'1
iganizzazio.ne dei suo "raid". coa- JL ..SANTA MAUJA„ | iVAnnunzio, tradotta'in inglese dal l* Per la Marina e 1'Aeronautica. , ní^tero dclPAerooniuitk-^o gli addet-
Uluvátp, nello studio coogratwo , •. , letterato Árturo Symons. W GRASDB 1MPUMTO 1DROV-'li !t01-f>1 airAmhasdata americana,
»iell'impostazione di tutti 1 proble- Lo stesso apparecchio destinato j I eritíci non 1'hanno capita, e per LF7r«lco IN prov NOI V l'ho á^compagiiái^onõ a Cagiliari1 il
mi c i partioolavi delia iransvolata, al raid venne dá De Pinedo collau- j lo piu', sotto il punto cli vista tea-
dal suo fedelissimo ed esperto dato con parecehi voli cli prova, 1 trale, haniio fatto dello spirito.
niutante. il comandante Del Prete, che accertarono la sua piena effl- • Invece quello dei "Times", bontú
che aiutó ü grande av'atore anche conza per il piú grande cimento sua, riconosce che la "Gioconda"
n.ilPorgaiiizzaziono dei glorioso aviatorio. ' j dannunziana "non manca int.era-
\olo orientale. Lá competenza geo- Si tratta cli un "S. 55" proget- mente di meriti"; che essa contiene
.urafkia e técnica- dei comandante ato dalPing*. Marchetti e dotado di degli squarci lirici di segnalata bel
Del Prete é âi non indifferento au- ciue potenti motori di 500 HP cia- lezza
silio a De Pinedo, cho ha prov- scuno e cli due scáfi. L'appar&c-
veduto alla necessária preparazio- cliIo é completameiite italiano. V.',
ne dei giro sui cirque continenti uno dei piú grandi tipi'di idrovo-
con la preziosa esperieTiza acqui- imiti çostruiti dalla "Savoia" sia 1
stata duraiite le *.appe e le peri- per scopi militari, sia. come \i\yfi-ii\
iiizié (lelPultinio volo, *,.. s('luranti, che come apparpç;çlii da j

1 VOti Dí PROVA a. ; _ . .,, e
Di giorno, fin dal primo. mattinò*,

111 compagnia
i arsenali cd 1

. Dl ALISSSANDIII | marchosc D"6 P!nedo wl aiisistcttoro
Presso il Ministero- dello Comuni- i fVin]KÍ0^^}° $?} 

"Saifita Maria",

çaxionl, il presidente delia Zu *^° P,l0r."°, ^S'" :u'l'eoP,ano' in
«azibi-Jv provinciale diM— .-'""Uueüta Capitale-, dove giunsero a

altr.
Al essa ll cl ria ,'ntitr,ri'tá di quella provincial

meazopiorno.
hanno firmato una cònvcvizione perií PARTKW.A.RI DELLA GRANDE

,,., .,,  u, «vi-™,, ,„.- f' .lm',ianti idroelettrici di Valle PROVA
izza, e che la traduziohe é íàttà, •$$!& cll° 

1dai';»"'" 
¦a-H'ltnJla uno I noM. u (, . _

n,, nnhilii-í • ! 1>lu «ríl»di laghi artil* oii. 11 d'Ku- 7^ '}' .,A A*) -Usampa
r)" i1011"11'1 :;i oecupa d ií lusamente dol v0lo ini-

aiato dal marchese De Pinedo, Ieri,
dal porto militare dl Elmas ln Ca-

con nobilitá.
LE IMPOKTAZlONí ITALIANE

PKU L'ESEltGri'0

43a milioni anniii

repa pi-oducsnte renergia oeeorren_
t. per.il lnnaionamento delle'*-'feiro-vie de-1 sfr'iippo piem on tese. ligurc elombardo c assfc-uranto, li^ure eíi-rlgazfdne delia vasta pianura ales.sandrina da.Novi a Tortona

adibirsi al trasporto di passeggeri: , J1 ««^"ello Flavio Zuga^aJ^ >íP-^pNC,W^o.;.JNU'qKRNAraNÀLE
e posta, L' âife-tó/àiS -impiegato sul- ®l2S^IW?'^ ^i*4'1^!'" W*®1 ^W1^^ A ^lA,,
la linea 'aérea* ;"Brindi-i-Ateno-Co- -4?^gÍ^ Mnus.ei-o delia Gwet- ,v,: 0 MAGGIO ¦¦¦,:,:

ívliíiri. Secondo notizle che, alla
apicciolata, 11 telégrafo vtene comu-

31 .Ministro vlsitfi
dolla sua. signora ,
Cantieri brindisinl.

TA GÒWIMIOIORAZIONE AL"VlTTtmiALE

DELLA "ÍBÉÍp.PA LT BÚOOARI"
ROMA, 13 (A. A.) — Comuni.

canc da Gardone cho Gn.brielc
D'Annnnzio ha. commemora.to a!"Vittorlalc" il nono anniversaric"Béffa di Duccari".

Riòorrevn infatti U 10 di questo
mese la. data dolla gloriosa impresa
in cui tro "MAS" italiani penetranó
nel porto di Bücoarí, vicino Fiume,usando da Ral.at, si annuncia e.hej silurandb le navi in'osso ancora te'.

r.SJrande-iiaRsp" italiano si dlspone
á.l febíTipière la traversata delPAtlan-
tico in un solo volo direito, dalla¦"(•'.líitifi, oncident^ie africana alla costa.

ParteeipCi alla commcmorazionè
S.:Jí..,.Çcksi.a.*iiza Cláno, Ministro dei-
ín flomunlcazióni, ,

vo rineilo tece 1 ::;uoi vou ui aue- cinntinnnriU or, ln tâÀ\'wGt.WiWfftn ' i'*"-,,J1**-cl ""o scuaio nei quaie, Nel mafciífo nrosslmn rini 01 n, ¦, , , , , , . ... . .. ^

idrovolante tipo "S, 59", passava nibile tentativo fl, vittoriosamente S^g1^ n"°Ve °neítÍV° aUe a 
\ S,sionc^.SvaT m*eÍdic5X ,':!'ml>,U0°' S°U° ^,,M,i ll ãw »<>"« d) DISARMO NAVA1.E

sul lago e ammarrava presso li- COmi)iuto nell'antivii'iPa di Natalo ÍV V ¦ *, „., -. da' sen Riint>H ArA ,A,, ,A"Ai y":v^lorc: prossimitft fra i due con-
droscàlo cli SanfÀnhtV, nella punta flà?n lòtà Sa dro ÍAÜva oí ,] ,Val°re d?" inte10 con'e([o d?M ptrte n c,^^ fin<>nti* noMA' '< (A. A.) - Tutti i
piú bassa dei Lago Maggiore. lá ZZllc una vasia se dl «íf SS^? "^."ft SfeC°lld° j CíllCOlÍ *«™ « ^ %S^ 

' 
ü To? n^T 5n Rul ««nan! W porf-k»™.^ ^t-tüTo unanimemente ln

ove il Ticino òscè dal lago presso ^ 
'l -' " 

linH 1, ,h,^ Jt d.eiÍolo»n«H^ugaro. a> lire 1.402 ; Ferraguti,'ring. Maroz, !'i g1 Miv hl** «í»«üiré la taippa ffá Vüllâl «W**. W «al Prlmô Ministro
!i "hangars" grandi ¦mniirnc mondiali* con çnnco utile somma in cui la lana. il cotono.il
..... . ,. ,, . ... aPPniec sulla (listanza de mille chilome- cuoio éntranõ in massima narteclvi 'Lavoia Qunn.-lo .1 tempo non 1ri, n. tlpo ..s. 55-, é usato anche 0l. , ; ItaP ma*'pormetteva il breye volo da loma dal Covernatorato Iii Tripoli ed é terie la produzh no íenSs dare 6ali idroscalo di l-,:uit'Anna, De Pi- adonorato presentemente dai vola- mo"nedo giungeva agli "hangars" di torí brasiliahi nel "raid" che essiSitnt-Aiina, ch,o sono vicinissimi F,(unil0 compièndo Genova-Rio dcalio offieine aeronttuticlio di Sesto janeiro.

Calende, ove 1111 grande idrovolante"Savoia" tipo "S. 55" attendeva il ;
valoroso aviatorc per le prove — '-" con cuore çotjintósso chc si ric-
gli allenamenti di volo

ra.iidi, ed il conte Valle. S-igretário
generale ê il prof. Fileni. 1 lavori
cloi Congresso sono preordinati in
modo ehéj mentre 6 fatto il piu' lar.

Cisnerós ôj't. De Pinedo giünfeóráj <1'Ttallft' 0n- Ml-Mòllhl, alla nota
(¦jtrsSjl e I-kilnma, p *'pc\uloman*l clá! A«í*èi'lçnn& C'i*cd il dlsarmitmèntó
Bolama a Monrovla, -lará. fmmedlá"-' naVfll°* •? mettono In rlicvo il falto
tamente iniziata Ia traversata dei-! t*ho " (^''lP0 fle' Governo ha c'lichla-

ito scarsa, si Coimirèridé come : "° P°sto u•'comtinicazionl sugli argo- ' Atlântico per una estensione di:í'f ,' 
n"°' ,n "ossun easo .gilíntefessi

oltre un téreò d*Í valore dei 'Ve- !,10,!ti ,H' attuallta m.aggiormozit ¦*• in- £M chilometri. .italiani (-on-orchboro pericolo. hii
àflarlo milltire maVosiiS An 111 í t!)^-ssanM 1{J várfc bnínclie tli agri- La stampa oprime lá completa $*W* r/e?P.°?ce la , ne<vesS'tA per
teiiG ii'SinSo.nl!MH^ 

"^ * coUura. pochi saranno i temi che «d»jcla iMPltalia nelPesltÕ favorc- IJ'"1;1 'H n»lll'lf'^ vigilante a fine
nl , ?' ldiHl° St ven" formeránnò oggétfo di ver- e pro- volo ,11 r,uosl.*, «uidáce prodn*/* m (11 ovUnro n«IÜsiftãi sorpresa.
I:\^tV,)t^^ delia segretarla o dis- suo grande aviatore, glacché 'ía fã ", MDIEIto dÍFÍoV* ITAMAXT\e PCi o lalto .coeftic, ento dl im- cussioni nell'assemhlca gen.rale. ma che nureola il nome di De Pine.í ALl/ESTKROpprtazioné (piu' delia meta) 6 data,

vòcaiió oggi le frizhc prçliminan dcl piu' che da un'assohíta instifficien- rauué in oceasione dei Congresso al
Le continue prove di volo di Ue piccolo nomo, clCoggi le.ncia

Pinedo sulPidfovolántè " S. 55" si cf)í,ttua l/rado a ilriM
e.ffettuarono sul lago e nelle zone
ndiacenti, su un percorso nôreo di t"vsa Wlcratuailc t-reparnta
circa ;)0 chilometri per volta, (oc- /•'¦• fecondo ed alacn
cando orclinariamcmle queste loca- / cnoridcl mondo — e
litá: Punta Castágnòía (Pallârizá),
Punia Germignaiía (Luino), e Pun-
<a dcl Poggio (Tronzànq); Riehtra-
to alPidroscálo cli SanfAnna, l!a-
via tore si portava nelle offieine di
Sesto per ássislire a; miiuiti e de-
íinltivl lavori 

' 
cli mòntággio dei

grande "S. 55", suggerendo di vol-
<a in volta qualche aggiiuita b qual-
che iiiodifi"azione imposta o consi-
gliata dalle mòltéplici esperienze
riegli allenamenti sul lago.

Le motlifiche appòrtatò da De
Pinedo alPapparecchio delia tran-

Oltre a questo prograrnma si ter- do é clovutá alle sue reali qualitá edilllo' - ROMA. H (A. A.) — L«*Ágcn-
pubbllcn.

cnori d' Italia — gipxrdano
tctissiina maechina ici .-
sole africano c scioiiit.no
Uomo, modesto c grande,
con poiso ferino cd anima serena.

Prolcgga il Dio 4:i forti c degli ani-
mosi qiws!'Uomo.

La protcgga per 
' le forf.tiw tVIlalia t

per le glorie di quc.iía Umanitá, misc e,
c meravigliosa, la ,t;imlà leva al cida ,il
suo grido eterno: ''Avanti!"

•'•ue inste oognizionl tecn'cii- ' i\r 11 i>
to nello spaao, !R ^i prodotti iiazionnli; dalla pre . ^W. 

Çonferemr', 
tra cui meritano unlvei-salmcnte ricònosclutè. 

' "I 
Z\A 

'..' l\Tn" 
..., . .. . „ferenza áfccordntn -i niioin ca,av «Píclale menzlone quelle reative T.v, «,»_" reiauyi nun statlsllca degli ita! ar. I"Amã ^sliliilffii^lii? pm mg^ê^sm te., .,,, „,,,,,

£0 111 confronto di quella íres-a, sia ' lnrsl. rappresentan- al prossimo Fascista, nróritinélrt ie.- \,L„ A¦ .r,*..-,.*-ogg, I a-ppres- per non depauperará il patrimônio Pongresiw; il Ministero delPEco- dei Fascio nrlnnes» ARRASTO DI SOVVERSIVI IN
' i gagliori dd «Wteoniçó italiano. Oltre a ció 

**,'*1"'bi Nazionale. dal canto sim. si diseôrso nèl quíile'¦ iiVr-m« ,i?° V'°lü\ RAVOIA
un inno ,11' 

1'litM':a ^ella percentuale nell'im- S^-Ô"^™*"^- °d 
, 

n**,iá"n~ no C01^»te lei Í0Í7- ^híLft 
'R0MA' 

'13 (A* A*> -' Notizle qufun inno ali m;l!lyA m veüovaglie è do- ? ?tov%SS?'^ dei '.^ «# «tíAlJ lenfs a ?h'nle 
d;i 

^^' *** «avoia, S!ehe ta governa vu(a anche al grano e.stcro. che si L0IW"--*° 
stesso. Fa.srif.ta.. i?tai0| formanp che hi quella oittr, fnvnnn

LE LOT £ E UMAWlTARiE

La crociata italiana contro la
tubercotose

II 'Popolo di Roma" ha recente- serzione ehe la tubercolosi é la -(32 íiiiüojii"'rlV'lire"cli'merco"'èstermente pubblickto un memoriale pro- prima causa di morte; vena sempre coníumata, tali servizi ne hann•;'iiiato a Mussolini dalla Federazio- aperta nel poiso dei popolo italiano, assorbitp quasi tre quarti I 'uúni '
ne italiana contro la tubçrculosii. acconipaghata da drammi e dolori quarto, e cioé i rlmanenííi 121 m^Mel memoriale é detto fra 1'altro: senza nomi. lioni. sono ripartiti (ra i sórvizi cli

mc-sç.ola nella pròpòrzione cli dueíorzi a quello italiano per la con-f'.:zione dei pane nrlitarò, e ció perragioni; d.i convenienza e.:oiioniica,e per eviiare che larghi acquistl deiCommissariato militare sui mercatin.iííonali. ristrettl o sensibiP, pos-sano pròdu.rré rialzl cli prezzi e pre
qcçupazioni tra la popolazione. men-tre re.stano praticamente senza con-seguonze sul mercaio Ininrnàziona-

i le. Por il inantenimentó dei qua-, drupetli, vicevér?a, un solo terzo
I delia spe.sa viene falto alPestero.i Sotto il punto di vista dello quaii-titã delle importazioni. chiiique
j quelle per i servizi di Commbsaria-
l to fsusBlstenzà" vestiário, oquipag-• giamento, casermàggio) hanno ia1 mass'niii impbrláriza, tanto r-he, su

UA CARTA PER I GIORNALI
FABBRJCATA CON LA

PAG MA ?
Sl annunzia in Itália che un Ini-

zintiva, la quale ha trovato il calo-
1 oso cons nso delPon. Mussolini e
dei ministro delia Economia nazio-
nale, on. Bellúzzo, sta pe:- avere
{•clleclta appllcazione. Kssa concer-
rc la produzione delia carta da gior*
nali. problema che ánch? in questi
gtòriii é stato amplamente' diseusso
cláila stampái Invece delia o.ellulosa,
che, come (• noto, viene importata
dairestero, e cl 1 legno. dl cui PItalia
scarscggia, il nuovo processo si ser.

| ve in grande pvevalehza di pasta di"paglia. 
Si ottiene cosi una carta dl

(|iialit;'i soddisfacente .:, sotto alcuni

L-oratore fece Pelogio dcl Fa-
K,°; 

"f ***t*™n<lo cho j, partit0l-ancista dam al regime unaclasse di dlngenti. vera

LA MÁRCIA
vriA,

RABAT... (Marro
DELL'S. S5

«TiORlOSA

,1 „• ,ros)' 34 ^. A.)'- D' Pinedo fi partito, in continua-
•'• Alla Cisnerós, nel Sahara sna-«miolo (Rio q0 ouro), n tempo ôlniono e favorevòle,

VILLA CISNERÓS (Sahara-gnuolo), 1*1 (A. A.)

oggi arrestatl sette comunistl cheilLstrihuivano mnnifestl sovversivl.
Gli arresta ti verranno, processa tidal Trlbünale Speciale creato perglu-dlcare di-questi cleiittl.
I." INAUGURAZIONE DELLA

FIERA LtBRICA
TRIPOLI, 14 (A. A.) — sarí,inaugurata domani, con tutta solem.

nltá 1'Esposizíone Coloniale di Tri-
poli.

Lo cittá è tutta inlmndierata,
tm, ,sPa-,essendo grande il movimento nelloL, laroplano vie.

au-'riico. L'ar-
"La tubercolosi produce fra i 50 "La regione (1'Italia che ha il n^Slieriá, dei gênio, sanitário

e 55 mila morti alPanho in Italia. (riste primato é la Snrdegna; cui se- 'PJ?V^VV!
1-;' cifra ha súbito una lieve dimi- guono in\ordine decres-cente le altre, tiglieria importa dalPestero an"iitizione nei primi anni dopo la Nello rampnghe nuioíonp special- nionte l.iv  . .,m di acciaio,,
guerra, perché lo .sofferenzc cli que- mente lc tíohlie fra i" venti e tren- rarae. stagno. nitrato di soda, co(osta condussero alla precoce scom- fnnni. NelPesorcito e nella marina ne* soda cáustica, ecc.
ParsH di molli infermi. 13' risaíita Italiana vengono aocolte ogni anno Símilmente por i servizi dei Ge-"ei 1<)23; ia morlalilá pur tuberco- 2U0 mila reduto fra cui si ha il nio vengono spesi nei mercati str:ulnsi o al terzo posto con questa ci- 2.3 per 111 lllo di tuborsolotici polmo- "ieri 5!) milioni in acciai speciall,fra per Panno 1923: mòrti per iliar- nari, che le aurorilã militari dohho- platino, legno di larlce, mogano, ce-rea, enterlte, ec-c. S2.532; morti per no provvedore a curare por loro con- dro. ecc. I,'infinita varlotii di stru-mlatl;'a dl cuore, sincope, ecc. lo, mandando alPorganizzaziono c*i- moiitl chlrurgici ed oggetti d! me-¦'•''.33;!; morti per tuboreolos i In vlle i mczzl cP assistenza. I r;sul- d-cazione o da esame. di medicinal!tutte le suo formo 53.88!). lati dei snnatori itiiliiini per tuber- dl cotone eregglo. dl prodottl hre"•s'(- sl rlflelle clie noí primo grup- colosl (llnioRlrnno cho quando lu vettati, ecc, formano il principali.l>o «nuo coiuproHC Hiioclnlineuto Int- inalnttiu é conoHclula a tempo si cospile dl Imporlazlone per il ser**' hi nioril (|| hamblnl tiolltl prima POHBOUo avere fino nl 20 per cento vlziii saiiitiirii) (ielPHserello; mini•7 iiii. n| ,-.,. miiiiIo gruppo vanno di guarlRioiii definitivo; oltro il 50 nin d la spesa alPestero per t ser-'Uté nioltlHHlmo morti por rnima per conto dí ri uperi lotall e di ca- vlzl Ippico o velorlniirlo,nprovvlBij e 'iiiprccísKií! (Hlncopo), pucllií liivor^íva, con arresto 11 Lo Zu-iuro ORdorva che molto dei-'•"" I puó rlitMicro ositgomta lua- h mpo ludutiulto dcl Hintoml plu' lc nttunll Iniportnzloni ascondono,

Muniu,! MniinMiii-i-iHc ., socio aicuni "D r» 1 á \ r. «- rx . mi,7.'A A'm- PmAAm^Amm i banca francese e italiana per 1
LMMERICA DEL SUD i

PRESTITO L1TTORIO

ppr la stampa* d-oi giornali. TI costo
dl produzione rlsulterabbe inferloro
a quello deli carta usata finorn, an-
ehe perché il processo richieclereh.
he un assai rldotto consumo dl com-
bustlblle.

OPE11T3 DAUTK VENDTR ALÍ.A
1,1'CK DCRANTF. I RTCSTAPRI

LUXA CIIIKSA A NAPOLI
In seguito a reemiti restaurJ com-

pinti nciraptlchissima e, storica chi-
".'•a ahhaziaie di SanfAntnnio abate,
i.ono stati seoperti alcuni magnifici
nffreschl glòtteschi rappresentantl:
il Crocêflsso con ai pi dl d'Addolo.
rata, SánfAntonlo abate in atto dl
C.dnrare la Croce, e una Madonna
cliílle Gr.i7.Ie.

13' venutu alla luce anche un San
f"ieoln di stile bizantino, idêntico a
quello chc Bl v tura a Ilu ri. un altro
magnífico affresco rappresentanto la
Vcrglne delia Plotft, un Sn nt'A nto.
mote c una Santa Cntorlnn mnrtlre.
!¦"' stata purê scop rtn una stntua In

in nuo rnpprescntanto ln Mndonnn
IvIIn Grnüle e ll cui vulto rawioml*

Uu a (|iii'lln delli reglnii Glovaiina.
In* lie] |370 foildó a NllDOli II tem*

II Governo Italiano stabill che p, sottoscrizloni ali'Esteio sianorcgolate a contanti, ° slano

TUTTAVIA
ln Banca Francese c Italiana che ha sottoscritto in próprio •> mi-lioni di lire, uno por le Scdi dei Bnwilc ed ,,no por le Seti? dei.1'Argentina, alio scopo di agevolaro questo patriotüco dovereCONCEDE IL CREDITO NECESSAííin
a 2-(M)0 Sottoscrittori iicr 5.001) lhe ciascuno ossia fino altotale di' Lire 10.000.000 Oíeci lioni dl lire
accordiindo le scguentl condi zionl cli pnguinentoi

50 •[" nlPatto delia sotto scrizionn
2."5 "" a fim* Fcbbrnlo
ÍÍ5 "j* a ílnc Mai*-» p. t.1

íZSi5mS?il£cS&i&?i75i>S&^
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KADIO CLUB DO BRASIL

(S. Q. 1 B

Onda do 301) moli-oi

Rua Bithencourt da Bllva n: 21,
3o anaiu' — Phone Central 239

Brograiiimâ para hoje:
Das 13.au ás 11 liuras — Discos
sék-ccionaclos. ,

Das 1-1 as 17 horas — Discos de 
jmusicas de dansa. I

Das 17 a., IT.iiÜ — Boletim com- |
| mercial e noticioso — ITuvisão du 

j
Uinpo. ' , , ,, ¦

Das ID ás 20.40 — Orchestra do ,
Hoiel Avoniua. regida, pelo mastro 

jKnr.que Sanches. I
Das au.iu ixá V- .55 — Boletim com- ,

mercial e noueioso para u interior ,

Sl^tósó íis 21.5 - Buervallo j
para recepção dos signaes horárias

Vil 21*. 5 ás 21.20 — Palestra pelo .

proU-ssor Antenor Nascentes,.
Das 21.20 em ueante — Concerto i
vocal e instrumental, com o seyuinlo

programnia:
Primeira parte: . „..,,,„., ¦
I — Bach — Symphonia Ilamiu |

Pela orchestra do Radio Club "«

Braj.il.
• 11 — Canto, pela soprano
nha Ros.na Cinlra. i

Vil — De Michcid — Serenata Ues-
panhola — Pela orchestra Uo Radio
Ciub do Brasil. .. mc s

IV — Machado da Assis — Versos a

Corina — (D parte)* pelo br. Du-

percio Garcia. ,'_„'«_•* !
— Canto, pelo barytono, St. I

Djalma Cintra. .
VI — Scliuoert — Minuetto, pela

orchestra tio Radio Clul) do Brasil.
No intervallo da primeira, pai .a a

segunda parte o ^¦ r}Ml'.a\°, ^fvT
dirá urna pagina de Gastão 1 enalva.
Vil _ Flotw— 1'háatasia da opera

"Martha", pela orchestra do Radio
Club do Bra; il. ,
VIII — Canto, pela soprano, senho-

rinha Rosina Cintra-
IX — Huerter — Melodia, pela. or-

chestra tlò Radio Club do Brasi.
- Machado de Assis - Cei-sqs

á Corina (3» parte), pelo far. Ui-

percio Garcia.
XI —- Canto, pelo barytono, St.

Djalma Cintra. . .
XH — Potpourri sobre motivo de

opere-tas, peia orchestra do Raiíio
Club do Brasil.
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FINAI DA UM INVENTO NACION AI
REVOLUÇÃO [A demonstração offiaai, hoje, da fali

«Guaj arina» na piscina da E. Naval

do i
I

senhon- j

Os acompanhamentos ao piano serão
feita pelo prof. Octavio MatuY da
orchestra do Radio Club do Biasil.

TELEGRAMMAS DF. FELICITA-
ÇÕES KXDEKEÇADOS AO SR.

PRESIDENTE DA REPUBLICA

O Sr. Presidente da Republica
ern recebido de todos os pontos do
láiz innumeros telegrammas ã*
mgratulações pela extineção da re-
olta, uue desde 1922, conflagrava

) Brasil.
Entre essas mensagens destacare-

nos as seguintes.;
"ARACAJU' — Tenho a immensa

satisfação em ae.cusar o recebimen-
o do telegramma do Vc.ssa Excel
meia communicando a extinegão do
uovimento revolucionário'; que des-
íe 1922, infelicitava nessa querida
Pátria.

Congratulo-me ardentemente com

|«_HM_HHMMM«MM«N_.M__^a.M^I^MMMaHHH^_^__HM_.MWM__«a_aHMM.
,..:¥>;.:¦:«;.., ¦«¦'••••v..'.-.:-.vX',v:í
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iHiÉjjht^uiii: '''^•^^MV^^fv^9._B^_________ÍsM__^Í ' &

¦¦¦¦"i '¦¦¦ 
Bnil _fth__________^^ Mfel____________________________________i__l ifr:<y^M ____________f__w*W_rf_^K____tíi_____^_-. ^^^^WBI \_\__\WítKf^^^^___Ê___\mr ¦¦'¦y7___w______\U_íIiw_\______Mit^^±i^'¦- y^F^yr^&fy^Státt^fXMV '
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associação ConKiier*
ciai de S, Panío

assemblea geral —- Posse!

A
Hoje, ás 3 horas da tarde, rea-

/ossa 
'Excellencia 

poi- esse granda llzarse-á, na piscina da Escola
icontecimento, para e qual muito Naval, uma experiência: trata-se
eoncorreu a acção ponderada e * da demonstração' official da faha

Gua jatina''

pecto novo do principio physico da
fluetuação. .

As peasoas convidadas a assis-t;r
á demonstração official da faltia
"Guajarino" embarcarão no Aròè-
nal de Marinha, onde se encontra-
rão os necessários meios de trans-

energia de seu Govsrno. Attencio- ,,-..„• ¦ ,
sas saudações - Francisco Torto, "Gliajar 110 , msubmersrvel, sem

Presidente do Estado". camara; de ar, construída sob a dt-
"Aracaju- — Com ú expansõe* ;-eCçâ0 do corrimenciador Cândido

do meu vivo enthusiautio e its ho- . ^ 
^

mcHiagens da minha leal admiração, > i o . 
~i \ 

,--. > ¦ *_ - n i
queira Vossa Exccik-ntva acceitar a» sultado depôs de pacientes pes- A partida sera as 2 1|2 horas da
congratulações da minha sinceridade quizas e por fiados trabalhos .
por haver o paiz sem transigência Constitue, de certo, motivo de
diminuidora do prestirríe da autori- .,
dade, voltado ao resume* da ordem .'"'-ta ufania para o BraS1l a roa-

constitucional, serviço inestimável lização, por um brasileiro, daquel"
da mais alta benemerencia que fica Je plano de irf.ul^oersivel sem OV
o Brasil a dever a' energia morai de desvendará no-
do seu preclaro Presidente. Respei- -1

vos horizontes, nivelando um ru.-

Inspecto

tosns saudações — Manoel Dantas."
"BAHIA — Tenho a honra de

transmittir a Vossa Ex^ellencda a mi-
nha satisfação patriótica aceusando

o recebimento do telegrarairia em
que mo communica Vo^a Excellen-
cia, ciue, por estar extineta a revolta
a' mão armada, que desde 1922,

' Aí. f_ati(±f£_&. PP-nflasràva o Brasil, suspendeu o

fíâ ÜS llvlíwi v3 estado de sitio em Matto Grosso e
< Goyaz, únicos Estados da Federação
'era que ainda havia essa medida do

' exeepçãcj.
Congratulo-me muito' sinceramen-

(te com Vossa Excellencia por esse
magniifioo triumpho, na certeza do

! que a obra superior do Governo de
| Vossa Excellencia terá! completo

êxito para satisfação das legitimaa
aspirações nacionaes. Cordiaes sau-

i daç-õos — Góes Calmou".

tarde, devendo comparecer os re
presentantes officiaes e, varias pes"

\ INFORMAÇÕES UTEIS
O TEMPO

Districto Federal c Wotheroy:
Tempo: bom, passando a instável com

chuvas e trovoadas.
Temperatura: Manter-se-á baslanlo

elevada.
Ventos: variáveis sujeito á rajadas,
Estado do Tíio:

, Tempo: bom passando a lnrtawt com
: chuvas e trovoadas, salvo a leste onde
: será bom com trovoadas locaes.' Temperatura : mantor-so-á elevada.

Estados do Sul:
Ventos: variáveis com rajadas fortes

¦ no extremo do Sul.
.Voíd — Não rccebemo< as informa-

ções meteorológicas expedidas omr 9
horas o 30 minuto- e 10 horas do Matto
Grosso. Croyaz todos, Kraride parte das
da Bahia, Minas r Rio Grande tam
como todas às de ultima hora dos lis-
tados do Sul o quc prejudica as [ire-

; visões feitas.
I

da nova Directoria —
'iscurso do novo presi-

dente —Homenagem
o Dr. José Carlos dé Ma-

cedo Soares
Cóníorme estava annunciado. realizou-' CAMBIO — Abriu estável e fechou

\ a ass .nib'.ú-: geral da Associação Com- èstàcíonarib, tendo regulado o bancário
¦srcial de São Paulo, para a posse da de 5 2913? a 5 59|64 d. e o particular
>va directoria e conselheiros, eleitos rm, a 5 3t|32 ã-

de janeiro, ultimo. j >,if;,t.uB.vrOS -VO TnESnílUO
Xo The ouro Nacional sôr&o pagas

hoje, as sesuintes folhas do décimo ter-
ceíro dia útil:

Diversas plisões da Guerra, d..- A
a B.

I
A sessã0 foi ab ;r:a pelo dr. Antônio

Carlos de Aisumpção, prcs:d«nte da 'ii-
•retoria cujo míndato acaba de se fin-
lar, o qual pediu á casa a designação de
um dos presentes para dirigir os traba-
lhos.

Por indicação do tfr. Saul Casry, íoi
•cclamado o Dr. João Zefei'ino Ferreira
Velloso, o qual assumiu a presidência, e,
lepois de agradecer essa distinccão, c^u- Escola Hivadavia Corrêa. Adjuntos d
Vidra para secretários os srs. C. dc Pai- %**$&__*& ^^PI^L^^^' C1
va Meira e Luiz M. Pinto de Quei-
roz.

Annunciada a prmeira parüe da orden
do dia. pediu a palavra o dr. J. J. Car-
dnso de Mello Netto, para propor a- 'üs-

pensa da leitura do relatório, visto tratar-
se de rrllt-ria que, nr. sua maior parte iá
era do cònliccniicnt.o dos sr-.. sócios, pela
sufficiente çliyiiltfação ciue têm tido os
trabalhos da Assoaiação;

Approvada es:'á prioposta, procedeu-se

PAGAMENTOS NA P.fíEFElTURA
A Prefeitura pagará, hoje, as seguin-

tes folhas de vencimentos:
Instituto Profissional João Alfredo

de
ilares, c

adjuvantes de ensino, professores ri-
colas hoòtürnas. mstra e conlrá-niestrw
de de escolas primarias; Titul.-i.li_: da
ptréotprlà de Arbórização e lardliii! c
ò pessoal do Instituto Profissioniil Jiifu/
Alfredo.

Combatendo as úm
cas contaçiosassoas em destaque nós nossoc meios :'1 lci?".ra c^^^ s'W/ c?»tas *,i

„¦¦"--•'; exercício findo, bem como do prlrccer cl3
SCierttlfiCas, aos qu.ies tem interes- commissão fiscal, subscnpto pelos ^rs. (Contlnnaçãò da 1" pafç.)
sado sobremodo o importante. in-.dr- >5.6 Macri:i Whit.ker, dr. Leão Ke- líotifíacla

n.ln P;_.l_^ Q»_-ir-, __. T4»»T, rinllí, T7nTV1 de Cl CC1 III a (JUIlta Jl fil lO IO-' UuUlICiUl.l.

Accresce ainda ciue esse calculo nâo, ,.. ,. , tinto Pinto Serva e Henrique Faria
vento do commendador Cândido Moraes.
Costa.

lli UU KSVIARÀ-SÊOSI

E o pobre estivador, aítiíiíiío nj peito, tombou sem yida - üma
ontra victima

Pò_:'t'os em discussão o balanço e contas
foram unanimemante approvados pc!;í is-
sembléa;

O Sr. Preident:% anmincia. a secuir,
Ja se;,'tinHa parle da ordem do dia. Depois
? de mandar proceder á leitura <!;! acta das
» eHções rc'-"Í2adas nei dia 25 tle ianr-irn.
1 ultimo, declara empossados os scguiiitéá

directores e conselheiros cuios nomes

incluiu os óbitos catalogados erro
neamente.

A mesma escassez de notificações
se nota em relação á? falircs typhoi-
de e. paratyphoide, á diphteria. ao
sarampo, á coqueluclie. A grippe,
por exemplo, matou SSO pessoas, o
a Saude Publica sei teve sciencia
de 12 casos dessa doença.

Como, pois, estudar as ramiS'ca-

picioso telegramma de Vossa Ex-
cellencia, trazendo a grata noticia

. -a o loc do levantamento do estado de sitio
foram feitas j.im> _, __'•.¦,¦¦__.¦__,

í òstabéiecimènfòs eni todo ° Paiz- por ostar ce todo ex"

Müneüticios
RÉSr-ÍÒ 

" 
.OOS TRAUAIiHOS

EFi^crrnAOOS DIUBANTIj o' 
mm i>e .tantíiuo

A inspectoria cl? Gêneros AUmcn-
idos ó a mais-importante das ro-

part Qôes subordinadas ao Departa-
mento Nacional de Saude Puhlica.
Pelo resumo dos trabalhos quc pu- "VICTORIA — Com grande ju-

Jblicamos abivxo, reàV-zadps durante hiio tive R ll0nra fie receber o aus-
o mes de janeiro findo, pode-se ate-
rir a importância e o vulto daquella
Insp «toria.

Assim 6 que
visitas sanitárias ,-ovoit-i
de gêneros alimsaiticios, das quaes tineta a reypita

reHuUaram .applicaeões de multas
nó momento dc 77:300?; inutiliza- Lencia por
çjões do genn-os mini volume do trazendo a tranquill.idaáe a
215.000 kilos, um movimento do espíritos, muito coivribuij-a.'. .pij-ra
ÈêefetaHíi,'.' eom 380 petições infor- tornar menos difficil a execuçãor-do
madas, .07 cer^dões, etc. ' seu grandioso e patriótico program-

O SeÍTÍOP de Fiscalização de Leite ma administrativo. Respeitosas sau-
c.Iiacticlnios interdietou a entrada dações _ Florentíno Ávidos".
capital 

"dos 
leites procedentes das

usinas de. Esteves e de Pinheiro, "NICTHEROY — Com grande ju-
por terem enviado o produeto con- oilo patriótico recebi e agradeço o
laminado de "coli bacillos". j toldçrarnma de Vossa Excellencia,

E nesta capital int¦.rdletou os es-, communieando-me estar extineta a
tabulos da ilha do Governador,: ro.voIta que, desde 1922, conflagra-
onde. reinava epizoo.tia de febre, va 0 nosso paiZ( c ter suspendido o
aphtosa.. j esíll^n ^e sitio em Matto Grosso e

O Laboratório Bromatologico pra-
ticou . Í31 .analyses quantitativas
completas sohre os mais variados

A parnii» de Lueas, logarojo s.-.r-
\|-,o pe'.i Linha AiucIMar, é mn re-

• aiito o.ido; de habito, reina a maior
ci nin .

Sambado i.ltint > entretanto, foi a
habitual nil-.-iude do logár despertada
\r< cVoliíiíta fuzilaria, que durante
•!irmon:.is trouxe ern sobresalto

ouan>os s? achavam próximo do lo-
ea ondi; tívriram logar as detona-
çfi<s.

A scena regi-trou-se b-ít'1 \irovmo
da e.-ta^rio, num lo^ir ermo e doila,
nío houve testemunhas; a não ser as
UTis vietiiiiás que tombaram, uma
sem vida, attitigilas pelos mysterio-
jos d'?piros

Km h.Vite c num botequim frontei-
Congratulo-me com ¦, Vftgga.,JE*oel-. rc i «>st.t.;ãi encontrava-se, enlre ou-

esse memorável facto'que! 'r»s pess.»as, o estivalor Armando
todos os Pi-reiiM Ceriiíilr.i casado, de riatfbi

iik iclide poi tiig.bizt, oom 2S arinos
» ino--:idor .'1 r.Mii Major Cordovil sin,
naquella é.siaciio,.

Ao ouvir os tiros, o infeliz homem
rcsolveii cerifbar a sua origem, para
o qüf> ein.aininhou-33 á payte exteraa
dc e^abVouimpnto.

Eis qu tmlo. não se sabo eomo o
dcveiitu. Mio cahiu, mortalmente fe-
1'1'ió 110 p^it», Ipara roucos minutos
u,'.ls ter do viia.

foram saudados por uma salvo- de :»
mas. 1

Directoria — Presidente. Feliciamo Le-' -eg (íes?es lnai?s entre nós: comu

Cessada a fuzilaria, siuri qve fós'sw Jayme Loureiro; 1" «cretario, dr. Ahro- ás famílias atacaclah, he nao sane-

pi.s-i'.el c)osc«l)-ir.S3 03 kcus autores nio Cintra Gofdfnlu»; 2° sccrefcraio, Car- mos estas quaes sc.iam .
1* pessoas qiie se achavam próximas los dc Souza Nr.zar.elh.; Io tli_csoúfòivo, I Para preencher essa lacuna, alias
f rsm encontrai' mai? 'ilrante, cai-
do. um "outro homem. Era esse um
"Ih mio conhe'ilo no logar por

A ime" « cujo veodai^ro i.omc 6
M.tnoel H.-ixin, e apresentava feri-
ment'' nui:i p4.

ComríVúnic.àli) o fa:to .á policia do
a\.-° cl'sti'lfto coni!pxi'3:>.tr.im ac local
o supplente Olilou Portlnho e o
'ommis-ni 11 Oi; to Pereira, que
i|i'is as pn vil m-vas para a remo-
ia- d" '¦•nlav^r para. o necrotério e

Brun0 Bclíi; 2" thesoureiro, William E.
Lfe.

Conselho Consultivo — Dr. Antonio
Carlos de Assumpcão, dr. Leão Penato
Pinto Serva, Richard von Hart. Basilio
Jaffct, Cassio Muniz de Souza. Henrique
Far..a de Moraes, dr. José Maria V/hiM-
ker. dr. Horacio Rodrigues. Luiz M.
Pinto dc Qu"iroz, J. J. Pereira Pra?a,

formidável, é necessário tentar 05-
forços enérgicos em duas dírecções.
De um lado, a collahoração dos me-
dicos clinkos será soVcitada por to
dos os meios. O laboratório bacio-
riologico parece estar habilitado a
attender á requisição de exames no
maior numero possivel dentro do

Ernesto Dieilerichscn. Conde Franci co mais curto espaço de tempo, haven-
Mataràzzo. Cor.de F. Pinotti Gambá. Is-
racl XrruA'!'. José Ferreira dc Oliveira,
Guilherme Machado Kawall, dr. Carlos

do M^yer. fntriirm a nv^Vgar so- dp p^^ Mcir:l San„.cl Augusto dé To,-
si" corroí 110 ferido pela Assistência
brf o extranho facto.

As^irr.. suiibèrain as autoridades
quo, riiomriitus an*;?s, haviam ostá3ò
no b i'to.|ii.im; lo-is 'les •onheyidos-,
oti- "ap('n t'»m ir'iii cerveja hâvi.ím

do telephones osperiacs para atten-
der as notificações (C. '1401), aos
pedidos de exames por parte dos
clínicos e, bem assim, para comum-
pi,..,,. 0,. rAi:i,;ífMng <C. fi2Sõ 1. E,

para os fins a quo tíô^dtosflMtiani; "

Assumindo, então, v, presidência, ladca- irifteiíBUtoa sec.uos do Laboratório

ledo. Oscar Rodrigues, dr. Franrkco
Machado de Campos c Arthur AlyqE Mar-
11 íl SÍj" LO-fí 111 i ú 1011

do p?los seus comna:iliçiri->s 'la nova di-
rectoria.. o sr. Fclxiano L'hrc de Mel-

pairo a 3>.'íP'<!.i com una c-?dUla do ]o ^pronunciou vibrante discuto, o qual
2_V'i"íPn foi appláudido vivamente pela assisten-

Oesdo 1i»ro foram tomados esses cia.
temo "- possivi.is íutoiv.-i do tiroteio, Dirigiiidp-se, entãn. de novo á asssni-
In fiando a policia diligmcias para bléa, o sr. Feliciano Lebre de Mello de-
.•;i"tur<ii-os. cl'Ta quc. pnr ocças;ãp dc sua posse, a

Sobt • o extranho «raso foi aberto directoria cujo mandntc èxjilrpu lmnt-tn.
imiue-ito nu !-l-sacia, acima referi- manifestou á aüsembjcn — e esta acolheu
da, nlo «on.toi üt? igóra, registrado eom os mais siemf.caovcs annlausos — o

o encontro los suspeitalo*.

so acham perfeitamente apparelha-
das, com as suas installações am-
plíadas, etc, Por o'utr<í--lartâ;-:-cr;l
solicitada a collahoração da Dire-
ctor'a de Instrucção Publica Muni-
cipal para uma syndicancia. entre-as
crianças ausentes das escolas por
mais de dois dias. Este. ó o melliór
meio. e jâ sanceionado pela pra tion
em muitas cidades do mundo, do

gmeros de consumo, das quaes sf> ás -¦ n- *'01

G oyaz.
Congratulo-me com Vossa Excel-

tão auspiciosos motivos
analyses prévias renderam 4:600$." riuo permittirão a execeção do pro-

O Serviço de Fiscal zac;ão de Car-! granima do Governo c.e Vossa Ex-
nes Verdes rejeitou 22G rezs tolal-i cellencia dentro de um ambiente
mente, além de milhares de rejei.j tráhquillo, de normalidade constitu-

{cional. Cordiaes Saudações — Fell-
! ciano Sodré".

lões parciaes.
—(-•-»-

H3a miníl.0 fla ííonTerencia
ÇarSmitar Internaolonai

no Rio k Janeiro

•BELLO HORIZONTE Agra-

Reuniu-se a Liga Patriótica dos
Catholicos do Brasi!

VM\ CIRCIíIjAn DA CONPKDE-
RAÇÃO CATHOMCA

às S

Foram agredidos ¦
O fogu!sta Manoel Psreira, resi-

dente a rua Antônio Rego n. 21, á
esquina claj; ruas do Senado e Ubal-
dino do Amaral foi ággrcd'do a
garrafa por um garrafelro, que fu-
giu após o delicto.

A victima, que ficou ferida na ca-

deseja de ter'como ?cu O^dente dfi hon- a^,j.j'ir C3f.0S do sfèfai cmítl.
ra o dr. To:e Car "s de Macedo boares ... , _ . ,r,i u ui. :u.c v.n.111: -•_¦-.¦.-,„ yy ciosas no seu inic'0, cxactameiiird'lndo assim um alto e merecido teste- •• .,
nranho dn seu apr.eço aos excepciònaes "uando, em geral, sao mais trans-
ser\icbs por rlle prexVidqs á. Associação: missiveis.
Reeleita a directoria, nutro nao pôde ser Já agora, todos OS casos notifica-
o seu primeiro acto que renovar tão justa (Jos á Snude Publica estão sendo per-
homenagem. _ _ quiridos por módicos, como, antes.

Tinha, pois, a ho.ua e fatis5-.çao dc vjnham (.emlo os cnf!0f. de dyf!eT,t,,.
subnrtter a assemblea uma ornoosta nar^-

jdncendo a communicação de Vossa' "^^"g 
d0 T>;isü

r Excollenéiá que cessou a luta arma- '

Rcali,ou-se 
f^g^thoUco.l^ça; teve os soccorros da A.s'sten.

nilo d-.LiS Patriótica dos, ,va, e.a policia do 12" distrk-to re

j da contra a autoridade constituída
J foi suspenso o estado de sitio, rein-
Itegrndò o paia cm plena normalida-

A CON'ST!TMCãi> 1) \ TjE<»Af'AO( de constituída; cumpro o grato de-
1 •T.AXH|.;/íà

U i.\ A.l -

nesta

•WRIí lt i.\ A.l ~-. O Sopivln
* a ÇariVira diis Dip'.itidò's a cubam
ú^ fiVmiir a crnibiiiaião relativa -á
foi.stltti''.ín I.i 1ii'-'í-i:m d) parla-
r.unti. .¦¦¦in ¦ •>: a 13* llpiiiilão da.
('¦ nf rei i.i P.irlamfiit-i- Interna "o-
r.ai do C.**•.*»;f11*• r•";io. ivo Ki3 de Janei-
ro. om sett-tnbr i lo «orre/nte aniu>.

O i-r.'-'d.iii .¦ il.i .lr>Ii'_rrv'm será o
seti-iflnr Charlo-; Chüiiiiiet, anfciir)
T>imí--t)-') -1 p' esi le ite .lo lüornitC; do
Crmi^o'ci'. n |M.i'l ir-'' :t'onr.ianhado
rto serad"!' Ch.iili'? Dumont, antigo
mini-tr. das Fln.in.eas. o des de|i'.i
ladi-..- T."'in L;r-'1'i, T.c Trii'"i,ii v. ía-
hmu.T.u v. .Vortaro, Rayn.iM!, Flandin
a VM1 ;r-d.

i.lomp1'ti!'*io m dologi ;^o o' secr-v
t-rio no.-.T labarMi.-! n os sin>plento-
Fonviv! 1'aiir1 scmlor; depiitivl'-'
U.,f:-'¦'.'• '¦x-.Svvr.i-lo .Ta.cqucs Sterri
0 ,(1víi-.-.i'i. !' >! h::-i-

"Raid" aéreo k Mi a Bbcp

TATUS. 14 IA. A.l -- Sob os a">-{
fíicios ria assoelncãó "Pnr',s-Àm'orlqu.e 

j
Lr.tine". o capitão av'(!dor Sn'nt Po-I
man. pretende renlzar, em principio j
6o marco prox!mo. um "raid" de>
P:,'-i_; n ''  A1'" ' "m seis iliis. ;

O aviador '.¦:,'\\\ Ftonián, quc esca-.
1;ir;i no Itlo de Janeiro, conta Igual-1

vor do apresentar a Vossa Excellen-
cia, minhas mui calorosas congra-
tuiaçõés — Antônio Çàriõs''.

"S. PÁ.ÜLO — Aceusando o tele-
gramma sobre a suspoi.são do esta-! polo seu funecionamento.
do de sitio nos Estados de Matto! j?n\ tambem resolvido o env:o da
Grosso e Goyaz, tenho a viva satis- j .:egu'nte circular da Confederação
dição de congratular-me com Vossa Catholica:'

Essa instituição mantém
capital 60 escolas e reuno-s? fre-

quentemente para tratar da manu-
tenção e fiscalização das mesmas.

>Ja rriunião de ante-hontem tra-
toú-se justamente dessas
mantidas pela benemorta

j:_?tou o facto.

que conferisse an dr José Carlos de Ma-
cedo Soares o titulo (ie presidente ds hon-
ra da Assoctóção, dmante o mandato h
directoria hoiitem cm]'o=.sa.da.

A assemblea approvcu, nor unaniraWa-
de, e com uma salva de palmas, a. propôs-
ir. acima.

Em seguida foram encerrados os tra-,
balhos. ' I

Apresentando ferimento na cabe-

ça, foi medicado pela Assistência o
motorista Eurico Macedo, de 22
annos, domiciliado â rua Zàme-

CPC0,,a9; nhoff n. 64.
associa-1

Cão, sido 
^^Mí^SSSS roí^ffora .aggredido por C

mesmas e o. " ' . i 
ãe tal, após uma. d scussao; t

Excellencia por essa providencia de
Governo Federal nuo rt affirma a
confiança e o breve e completo res-
abclerimento da paz no território
i.icional. Cordiaes saudações —
.'arlos do Campos''.

"PORTO ALEGRE — Agradecen-
do a sua grata communicação de ea-
'ar extiiicta à revolta a' mão arma-
la, qué desde l'JLi2, conflagrava o
Vasil, tenho a honra de congratu-

"•mo effusivamente com Vossa Ex-
icllencia
apressaram a reintegrisão de nossa
Pátria no regimen da. ordem e da

"Exmo. senhor — Respeitosas
saudações — Venho pedir o obse-
r;u'o de enviar o r-Mãtpr/b da Escola

ndo
este o fprido com um clarinete que
empunhava;

O facto ficou registado na dele-
gacia do 12" districto. „

O motorista Jorg-> Pinto Ferre:ra,
de 35 annos, morador á rua TYel

Popular "Cardeal Arcovcrde" a seu, Caneca n. 204, quando s" ãchavn na
cargo, bom como todas as informa- rua dos Arcos fol aggredido a faca.
çõr* ner-oc-sarias o dados nara srem recebendo um ferimento no peito,
apresentados á Autoridade Eccle- A Assistência medicou-o.
'-.ia.-.t.lea . Ali duas coif.ni'ssÒes de es- >__

. oola estão regularmente funecio-
I nando e desejam incrementar a sua Aggredido a socos por dois eom-

acção para maior exHo cfssa obra natrjotàs seus, que fugiram acto
ião salutar*. Espero poder fazer vi- continuo. i'o: soecorrido pela ^ Assis-
<?ita.s jieHodlcaS: As escolas e peço .tencia Antonio Ferrara

Ministério da Gu.en.-a
O Sr. Ministro da íitirrra pediu

ao sou collega da pasta da Fazenda
a distribuição a' Dire^ivi,-, Geral de

ser medicado, decla- Contabilidade da Guerra, do credito
César- necessário para pagamento da,s se-

guintes quantias ; 20GS64G e 197$7G6
aos marechacs Napo'e.'io Felippe
Acho e Erasmo de Lima: 1725236 ao
coronel Benedicto Olymple da Sil-
veira; 116?66.0 ao te•^ellte-corone,
Oscar d-? Almeida; 172&236 ao ma-
jor ,lnsC» Joaquim de Andrade:
161 $124 e li'3ú$797 aos capitães Pe-

rias ci de febres do grupo typhoid!-
co. E' impossivel negar hoje o vn-
lor da /documentação que se remi"
em uma ficha épidemjòlogkia., pois
nella se inscrevem, relativamente no
caso, todos os antecedentes sohre
o« quaes e possível colher mmm1 ¦-'•>••.
e por outra parte — ainda exeninli-
f'cando — informes valiosos relati-
vos ás condições sanitárias dos Io-
ca.es onde estão os doentes e as pes-
soas que com elles tenham estndo
em .contacto. Pode-se. por esse meie.
desde que se saiba, onde moram e em
que se oecupam esses communican-
tes, vigial-os sanitaria.mento. e cie:-
.-endando casos secundário.-, ás pr:-
méjras manifestações da doença, lm-
,iedir-?ho a expansão, niercê de
' i óviVdehcias adequadas e inr.nedia-

Essas são, de farto as .medidas
•"ip, pnra. um -iffirí"iit<? combate a
loonçcs contafíiiisas eüir^ Tiór, vao

uja acçao e prestigio nue envim .mensalmente os mappas português, de 24 annos. solteiro e
Rainho

>Ít
á rua B?lla de S.

¦Mello, seryfco fl

0 "raiíí" dos aviadores norte-
americanos

nara o secretario dn commissão morador
ma.-eulina "Comte. RoRthenès Par- n. S0.
bosa. rara á rua Rorlr'go Silva, 3. O cpmmissaro

Esneranrto ser attendido n'ste delegacia do 10° districto, registou
meu pedido subscrevo-me com alta o' oceorrido.
"stimn p eoiisídornçad. — Con*go 4-»-»
Dr. Àlc'dino P"reirn. director das „ LÍ _«
commissões de escolas. Ésísrairi com kí.çâ'!p,!';..

Rirntí com
.'mui'; lonna"
e dc "L.a N;

esia
¦n''.

iT-o oa
(Mi it:'.! c
do 1'uenc

Fraga nas phntfi^ ín
s

.'.t .•¦ni "a

no K i o
; Aires.

toa-

| TaA PAZ, 13 (A. A.) — Os avia- |' fl«rç.i norte.nmericanbs que estão
! ¦¦ alixündo o grande vôo das Tres,
: Américas foram declarados hospe- <
' di - c-fficiaes do Estacio. |
! O minl.otro dos Estados Unidos t• nfiV-receu-lhes um almoço, a que i
| r.!ii:!.stirnni o presidente da Republi-'
i rn. O". Ilernando Síl"s, os ministros

d !•_)..tado c nltas autoridades offi-
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\-iH/oii-hp um banquete
iffcrceido pelo ministro

. circulo Militar, se-
um iciii iu» Club dos

oi ganlzados pelos
colônia norte-nmerlcft-

:i'i

Iv- r

h > qied.iiliis no
inilliâ rtovorilo
Icvnntiirflo vôo

.••jul intuito ao
ii i ,i tela ,i iti

O paquete "Andes", que zarpou,
hontem. a's 5 horas da tarde, para
Santos, Montevidéo e Buenos Aires,
transportou para o Rio elevado nu-
mero de pnestigelros, ar.tre os o.uaea
notnmns os seguintes ; Lord Glen-
tonor, J, Carlos de Figueiredo,o ma-
gistrndo ingle!". V, K Musgravo, o
coronel ü. M. Helme, o JornalíMn
russo Jncnli P.irnes, o vlce-consul
dn Mrnsil em Soiillianinton, Nanlzn
Joi-ê Noiruclrn Hnig.i, i niiiltOK ou-
tro». cuJaK norne» n/io nua fol po»-
«ivel i mnar.

n emnregado no commercio, Joa-
qnim Santos Conceição, de 30 annos,
residente a rua Frei Caneca n. 171,
reuniu-se aos seus amigos Arthur
Santos Machado e Mithidiere Vlcen
zo c desandou a beber
com elles. ,

Estiveram em uma batalha de
confetti. e, jâ bastante embriagados,
resolveram conseguir mais álcool,
ipara o que se deriglram ao botequim
dn rua do Senado n, 1156.

dro dc Pinho e Eurlpedes Esteves pendo em pra'._cp. a Saude 1'ublíca.
Lima e 275$559 ao Tr. José Pereira Finalmente, quanto ao isolamen-
da Graça Couto. to liospitalar, no novo pavilhão re-

O Sr. Ministro da Guerra bo- centemente construído no Hospita!
licitou ao seu collega da pasta da S. í?ebast.'ão foram feitos as neces-
Fazenda o pagamento, a' eorita da sarias adaptações, e a technica dn
verba "Exercidos findos" das quan-. enfermagem scientifica deve flcnr a
tias seguintes cargo de um grupo escolhido de no

No Thesouro Nacional ; de..... vas enfermeiras do D. N. S. P.
400$000 ao major reicrmado Joa- *___________
quim Olegario da Silw de -. iti «i3:o32Si43. ao capitão loão de si- Provável lutiiíá ucdisíu) ío w
queira M^nezais, e 21 Of708 ao 3*
sargento Isau' Jacob dc Araujo Tor jíjj líp0]^|J»l|l3

Na Delegacia Fiscal do Thesouro VOVA YORK, i. (A. A.) — Pf-r
Nacional, na Parahyba, de sonalidadi de destaque na sociedade
2;264?516, ao major reformado hespanhola, aqui chegada, em decla-
Francisco Franco Ferreira da Fon- r!>«^esc °-nG íez A imprensa, disse ser
seca. e 300*000 ao 1» tenente Alfre- S^j^j 

gffi,^^ f Udo da Silva Pinto.
O Sr. ^iini^•tro da Guerra pe

juntamente diu ao Auditor da 5" CÍ>-cumscrlpçao Hespanha.
Judiciaria Militar (Pcana*) a dis-
ponsà do tenente-coronol Augusto da
Costa o Silva do Conselho de Justiça
nara o qual fo! sorteado, visto so-
rem necessários seus paWçòs no 9*

Vork, dirigindo.se em seguida para
a Argentina, de onde regressará á

Ali, eomo não fosKom attendldoB Regimento do Artilhariu Montada.
d-; prompto. Conceição resolveu, elle
mesmo, retirar as garrafas do eer-
veja de um arma rio, o que fez que-
brando o vidro.

Em «¦onsei|uone!.i, o "sedento"1 ra-
por. feriu-Me na inAo direita, necessi.
tondo, n/plnt. do* Noccorroí da Assis-
uncía, iiiide o medicaram,

 Foram nomeado..!. por actos
do hontem, do Sr. Ministro da
Guerra, o major Francisco Jos/' Pln-
Ui chefe do i-vcçâii do Kstado M.Uor
da ClrcumscripíRo Militar u o V

tenonto Antônio LoonoJo Pen ira
K.M-raz, ajudante do ovdffíf do mm-

A policiei dn 12» districto registou ninnflahto Interino dn referida cir»o fttCto, > etiinueilpçlo.

Ramon Franco projec-te ura novo
"raid" aéreo

MADRID, 14 (A. A.) — Fala.H«
«om viso.q de verdade qu- o conli
eldo aviador n.xnion Franco v""
curará amanhã o general Primo de
iilvera, afim de obter do presidenta
do Conselho autorlzaçílo pnrn " !'
1í-/<k;,*io do uni novo "raid",

< :'ipun p Ins nocOou da Am"
Central, p<wil qun es nfio pos*
teu nrrntfldo feito,

1 I Li # I I T


